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LIVRO  xvir. 


o  dia  feguinte  ,  quando  ó 
focego  do  mar  reunio  em 
convcrfação  focegada  os  fin* 
CO  que  difputavão  na  vefpe- 
ra ,  fe  continuou  a  matéria. 
O  Conde  ,  que  pela  liia  ida- 
de era  o  mais  fácil  em  todos  os  movi- 
mentos do  animo,  era  fempre  o  mais  vi- 
vo ,  e  prompto ;  já  nas  perguntas ,  e  de- 
fejos  ;  já  nos  projeftos,  e  idéas;  já  nas 
decisões  precipitadas  :  e  aíRm  na  prefente 
queftáo ,  de  qual  era  a  paixão  mais  pode- 
rofa  ,  elle  foi  o  primeiro  a  dizer  o  feu 
penfamento.  Affirmava  pois  que  de  todas 
Tom.  III.  A  as 
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as  paixões  5  nenhuma  era  tão  forte  como  a 
[áo  Amor.  Para  não  fazer  injiiftiça  (dizia) 
fe  deve  dar  a  Coroa  a  Cupido;  pois  que 
vemos  que  com  cadeias  de  ouro  arraftra 
até  aos  mais  elevados  Monarcas.  O  So- 
berano mais  poderofo  geme  igualmente 
opprimido  debaixo  dos  feus  ferros  como 
ornais  vilefcravo,  de  forte  que  ofceptro 
do  Amor  he  como  a  varinha  de  encantos ; 
fe  vos  tocarão  com  ella  ,  ficaíles  perdi- 
do 5  e  encantado.  O  Heroe  mais  deftemi- 
do  fe  torna  fraco ;  o  homem  mais  vigoro- 
fo  he  débil ;.  o  maior  fabio  fica  louco ;  e 
o  que  tinha  a  honra  mais  delicada  ,  e  brio- 
fa ,  faz  acções  indignas ,  das  quaes  depois 
fe  vem  a  envergonhar.  Creio  que  vós-ou- 
tros  concordareis  comigo. 

2  O  Embaixador  5  cuja  idéa  lhe  faziar 
olhar  com  outros  olhos  para  o  Mundo , 
fcguia  que  ainda  era  mais  forte  que  o 
Amor ,  a  Vaidade  ,  e  defejo  da  Gloria.  Dei- 
xa o  Heroe  (dizia  elle)  o  feu  idolo  na 
f)atria ,  e  corre  mares ,  e  terras  .por  ir  co- 
her  hum  ramo  de  louro  no  campo  de 
Marte.  Ao  Amor  vereis  facrifícar  fazen- 
das ,  honras',  e  vidas ;  mas  não  vereis  que 
jamais  fe  lhe  facrifíque  a  fama;  e  fe  fal- 
íamos dos  grandes  Sábios ,  e  Doutores  fa- 

nio- 
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mofos  ,  he  fem  queílão  que  o  amor  da 
Gloria  vence  qualquer  outra  paixão;  por- 
que huns  5  e  outros  nada  defejao  tanto 
como  deixar  huma  memoria  viva  das  fuás 
acções  depois  da  morte ;  e  que  a  fua  fau- 
dade  dure ,  ainda  quando  os  membros  que 
as  obrarão  eíUverem  já  mortos ,  e  os  oí- 
fos  mirrados. 

3  Mas  nem  todos  os  mortaes  são  He- 
roes  nas  letras  ,  ou  nas  armas  (  diíTe  Neu- 
cafis)  :  nós  devemos  fallar  em  geral  ;  e 
nefte  lentido  digo,  que  a  ambição  do/;/- 
terejfe  he  a  paixão  mafs  vigorofa.  Eíle  he 
o  primeiro  movei  de  toda  efta  máquina 
do  Mundo.  E  fe  não ,  vede  :  Tirai  do  Mun- 
do o  Interefle  ,  tudo  parou  de  repente: 
ceíTou  o  commercio ,  perdeo-íe  a  agricul- 
tura ,  e  não  fe  cuhivárao  as  Artes.  Se 
quebrais  a  ponta  a  eíle  eílimulo  do  inte- 
refle 5  onde  achareis  efle  mutuo  ferviço , 
que  he  a  alma  da  fociedade  ?  Onde  a  união 
civil  dos  membros  deíle  vaíliflimo  corpo  ? 
Sem  interefle  não  ha  dependência  ,  fem 
dependência  não  ha  fujeição  ;  e  fem  ella 
não  ha  fuperioridade ,  nem  ordem ,  nem 
leis.  Tirai  a  dependência  ,  e  pondes  to- 
dos os  homens  iguaes ;  cada  qual  he  hum 
rberano  :  o  ócio  fera  o  feu  império ,  a 
A  ii  in- 
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inacção  a  fua  vida ,  e  hum  torpe  Icrhargo 
nos  occupará  defde  o  berço  até  ao  fepul- 
chro.  Mas  eu  fujeito  o  meu  parecer  aos 
voffos. 

4  Helena  ficou  admirada  do  difcurfo 
de  Neucafis ;  Aimar  o  applaudia  ,  e  o  Con- 
de o  approvava  muito :  não  obftante  que 
fuftinha  fer^a  paixão  do  Jmor  tão  geral 
como  a  do  Jnterejje  ,  e  pelo  commum , 
mais  violenta.  Todos  porém  defejárao  ou- 
vir a  Helena ,  a  qua!  quiz  unir  em  huma 
fó  as  três  opiniões  difFerentes ,  e  lhes  dif- 
fe  ,  que  em  todos  os  mortaes  a  paixão 
mais  vigorofa ,  e  a  mais  nociva  era  a  do 
Amor  próprio  :  que  eíla  era  a  raiz  com- 
mum ,  e  o  tronco  donde  nafcião  os  três 
ramos,  em  que  elle  fe  dividia.  Quanto  ao 
Interejfe  ^  e  ã  Ambição  da  gloria  ,  concor- 
dava o  Conde  que  na  feia  do  Amor  pro* 
frie\  porém  quanto  á  paixão  do  Amor ^ 
dar-me-heis  licença  (  dizia  )  para  que  vos 
reprefente  que  ella  tem  mais  nobre  ori- 
gem do  que  o  amor  de  fi  mefmo.  Nefta 
nobre  paixão  a  alma  fe  dá  toda ,  e  com 
total  generofidade  ;  e  tão  longe  eftá  de 
olhar  para  íi ,  que  fomente  attende  ao  Ído- 
lo da  fua  adoração.  Quem  ama  não  attrahe, 
mas  antes  he  attrahido  pelo  iman  poderofo 

def- 
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deffe  objeélo  ^  que  lhe  abala  li^coração  no 
peito,  e  que  lho  faz  faltar,  e  quaíi  fahir 
pelos  olhos ;  de  forte  que  quem  fe  lemr 
bra  de  íi,  e  tem  advertência  aos  feus  in- 
tercíTes ,  não  pôde  dizer  verdadeiramente 
que  ama. 

5  Já  vejo  (diíTe  Helena ) que  vos,  Con-  - 
de.,  não  íois  noviço  nefta  fciencia  do  Amor  i 
porém  iíTo  não  obílante  ,  ainda  perílílo  no 
que  diíTe  j  e  vos  proteílo  que  não  he  fe- 
não  ^mor  próprio ,  e  próprio  intereífe ,  a 
mais  generofa  paixão  de  Amor,  Sabei  que, 
tenho  feito  huma  bem  delicada  anatomia 
nefta  paixão-,  e  por  fim  conheci  que  o  que 
vendem  publicamente  por  Amor  generoíb, 
não  he  fenão  Amor  próprio ,  bem  vil ,  e 
bem  intereíTeiro.  Gofta  por  exemplo  o  in- 
fame Zopiro  da  cafta  Zenobia ,  fendo  elle 
hum  homem  perverfo  ,  hum  monftro  in- 
digno ,  e  deteftavel ;  o  feu  coração  ppfto 
que  negro  ,  feio  ,  e  mal  formado  ,  não  dei-  ^ 
xa  de  namorar-fe  da  brilhante  virtude, 
que  dá  realce  á  belleza  adorada :  procura 
a  fua  companhia ,  gofta  da  fua  converfa- 
ção  ,  e  fomente  o  fixar  nella  os  olhos , 
lhe  tranfporta  a  alma.  Seja  embora  :  todos 
dirão  que  a  ama  ,  vendo  que  fe  desfaz  em 
feus  obfequiosj  mas  refledi  bem,  e  ve- 
A  iii  reis 
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reis  que  Z0iro  bufca  o  feu  goílo ,  a  fira 
confolação  ,  o  feu  intereffe ,  e  não  o  bem 
de  Zenobia. 

6  Porque  fe  gofta  de  a  ver  ,  a  fi  he 
que  lifongea  ,  quando  poe  nella  feus  olhos. 
Se  a  fua  companhia  o  encanta  ,  a  íi  he 
que  atrende  quando  a  procura ,  e  a  fegue. 
Faz  gofto  de  adoralla  ,  aífim  he  ;  mas  ado- 
ra-a  ,  porque  tem  niílb  o  feu  gofto  ;  tanto 
aíHm ,  que  fecretamcnte  defeja  ,  trabalha  ,  e 
mina  para  fatisfazer  o  feu  intento ;  e  ifto 
ainda  que  Zenob*ia  fique  perdida.  Ora  di- 
2ei-me ,  he  ifto  amalla  ?  Se  ifto  he  amor 
verdadeiro  ,  mui  agradecida  deve  ficar  a 
innocente  ovelha  ao  voraz  lobo  ,  que 
por  goftar  delia  ,  a  fegue  por  montes ,  e 
valles.  E  fera  Zenobia  obrigada  a  receber 
como  obfequio  os  feus  paflbs  infames  ? 
Ver-fe-ha  na  defgraçada  obrigação  de  gof- 
tar muito  delle?  Delle ,  que  hehum  epi- 
logo de  vicios  ?  E  que  culpa  tem  ella  de 
fer  amada,  para  a  obrigarem  a  dar  o  feu 
coração  a  hum  monftro  ? 

7  Defenganemo-nos  :  ninguém  deve 
amar  fenão  o  que  for  digno  de  amor  ;  e 
a  paixão  de  Zopiro  para  Zenobia,  fenão 
o  purifica  dos  feus  monftruofos  horrores, 
não  o  faz  em  fi  mefmo  amável :   e  aífim 

ef. 
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eíle  defprezo  que  ella*faz,  vem  afer  hu- 
ma  nova  prova  do  feu  juizo  ,  hum  real- 
ce da  fua  virtude.  E  quando  elle  uUima- 
mente  fe  defenganar  que  ella  o  defpreza , 
vereis  que  volta  em  calumnias  todos  os- 
antigos  elogios ;  e  que  á  força  de  injúrias 
quer  conquiílar  hum  coração  jufto.  Ah 
meu  Conde  !  Quantos  Zopiros  fe  achao 
no  Mundo  mafcarados  com  a  formofa  ap- 
parencia  de  amantes  ?  quando  na  realida- 
de são  huns  homens  intereíTeiros  ,  que  não 
olhão  fenão  a  fi  mefmos;  promptos  a  fa- 
crificar  tudo  á  fua  paixão  indigna ,  ainda 
que  feja  a  eftimação ,  a  virtude ,  a  honra 
das  Zenobias  ,  a  quem  elles  dizem  que 
amão  ?  Ah  que  fe  ellas  quando  os  vem 
a  feus  pés  com  o  joelho  em  terra  ,  lhes 
abriíTem  com  hum  punhal  o  infame  pei- 
to ,  então  farião  ver  a  todo  o  Mundo , 
que  no  ahar  de  feus  corações  não  havia 
outro  Ídolo  que  o  feu  próprio  interelTe. 
Aílim,  meu  Conde,  bem  podeis  crer  que 
eíTa  paixão  ,  como  as  demais ,  são  hum 
puro  j4mor  próprio ,  e  muitas  vezes  bem 
indigno.  Fallou  Helena  com  tal  fogo , 
que  o  feu  rofto  incendido  brilhava  com 
dobrada  formofura  ,  dando-lhe  hum  no- 
biliíFimo  realce  a  elevação  de  feus  penfa- 
A  iv  men- 
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inentos,  e  máximas  de  huma  heróica  vir- 
tude. 

8  Ouvindo  ifto  o  Conde ,  fe  vio  obri- 
gado a  confeíTar  o  erro  commum ;  e  que 
na  linguagem  dos  amantes  fe  oííerecia  co- 
mo oífequio  generofo  ,  o  que  examinado 
na  jufta  balança  da  razão  ,  fó  era  Amor 
fropria  ,  e  mui  vil  intereíTc.  Contra  eíta 
paixão  (dizia)  he  que  fe  deve  armar, 
quem  quizer  que  a  Razão  o  governe  ;  por- 
que efta  fó  paixão  he  a  origem  de  toda  a 
noíTa  ruina.  Mas  daqui  tiro  huma  confe- 
quencia  triíle  ;  porque  fe  he  impoílivel 
que  hum  refifta  ao  feu  Amor  próprio ,  ne- 
nhuma efperança  podemos  ter  de  refiftir 
ás  paixões,  que  nos  arraftrão  para  o  mal. 

9  MiíTcno  em  íílcncio  efcutava  todos 
os  difcurfos ,  que  de  parte  a  parte  fe  fa- 
2Íâo,  e  com  hum  ar  rifonho  os  approva- 
va  todos ;  mas  não  pode  fupportar  confe- 
quencia  tão  abfurda  como  o  Conde  tira- 
va. E  já  que  todos  os  mais  tem  dito  o 
feu  parecer  (  accreícentou  elle  )  devo  tam- 
bém cu  dar  o  meu  voto. 

10  O  Amor  próprio  bem  examinado 
na  fua  origem  ,  he  huma  paixão  boa ,  juf- 
ta ,  e  devida  ;  porque  naturalmente  nos 
amamos  a  nós  mefmos  ,   de  forte  que  a 

Ra- 
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Razão  manda  que  cada  qual  fe  defeje  a 
íi  o  bem ,  e  olhe  para  a  fua  felicidade ;  e 
iílo  he  verdadeiramente  amar-fe;  e  alfim 
fó  quem  for  deíefperado  ,  e  furiofo  ,  he  que 
fenão  amará  a  íi  próprio.  Ora  Deos  que 
plantou  na  noíTa  alma  efta  paixão  innata , 
não  nos  podia  dar  coufa  má  ,  nem  com  a 
fua  própria  mão  nos  podia  impellir  para 
o  menor  mal ,    porque  geralmente  o  de- 
tcfta.    Sendo    porém   eíla  paixão  boa  ,   e 
innocente  iia  fua  origem ,  commummente 
degenera  com  o  tempo  ,   e  fahe  fora  dos 
limites  5   que  Deos  pela  Razão  lhe  pref- 
creve.    E  aílim  o  mefmo  Amor  próprio , 
que  fendo   bem  governado  ,   he  virtude ; 
paíTando  certos  termos  ,    he  -vicio  ,  e  raiz 
de  todos  os  males.    Bem  como  o  calor , 
que  fendo  moderado  ,  dá  vida  ;  fendo  ex- 
cellivo  5  occafiona  a  febre  ,  e  a  morre.  Con- 
cordo que  eíla  paixão  he  a  mais  force  de 
todas  5 -'e  que  a  cila  fe  podem  reduzir  to- 
das as  demais ;   mas  accrefcenío  que  não 
devemos   cuidar   em   deílruilla  ,   mas  fo- 
mente emgovcrnalla,  para  com  ella  cor- 
rigir as  demais.    E  aílim  o  Amor  próprio 
bem  entendido ,  he  capaz  de  pôr  o  freio 
a  todas  as  demais  paixões ,  e  de  as  fujeitar 
todas  ás  immutaveis  leis  da  Razão  Eterna. 
A  V  Ad- 
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II  Admirou-fe  muito  Helena  do  que 
Miíleno  diííera  :  e  qual  eftrangeiro,  que 
vendo  paíTar  entre  o  concurfo  huma  ex- 
traordinária bellcza ,  que  lhe  prendera  o 
coração ,  fixa  nella  os  olhos ,  e  a  vai  le- 
guindo  com  elles  no  meio  de  toda  a  mul- 
tidão ,  até  depois  fe  informar  da  peflba ; 
aílim  fez  Helena  ,  encantada  deita  máxi- 
ma ,  calou-fe  ;  e  não  attendendo  a  mui- 
tas coufas  ,  que  Aimar ,  Neucaíis  ,  e  o 
Conde  acerca  difto  diíTerão ,  affim  que  te- 
ve lug;ir,  difle  defta  maneira  a  MilTeno: 
Efta  filofofia  he  aíTás  importante ,  merece 
quefcja  explicada  com  mais  individuação  , 
porque  o  mal  das  paixões  defeníreadas  he 
univerfai  :  ora  fe  defcubriíTemos  hum  ge- 
ral remédio  para  domallas  ,  e  remédio  tão 
fuave  ,  como  he  o  Amor  próprio ,  gf ande 
augmento  teria  a  fciencia  do  coração  hu- 
mano. E  pois  que  três  são  as  paixões  mais 
vigoro fas  y  vejamos  como  vós  dais  no  Amor 
próprio  remédio  a  eftas  três  perigo  fas  en- 
fermidade?. Supponde  5  MiíTeno ,  que  o 
Conde  eílá  enfermo  da  febre  do  Amor  ^ 
que  meu  efpofo  o  cílá  da  inchação  da 
Gloria ,  e  Neucafis  da  hydropifia  da  Am- 
iição»  Levemos  ifto  com  hum  tom  joco- 
ío ,  que  não  eílainos  nas  aulas  de.  Filofo- 
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fia  morah  Informe  pois  cada  qual  dos 
fympromas  da  fua  enfermidade  ao  noíTo 
Medico  5  e  firva-nos  a  converfajao  de  re- 
creio,  e  também  de  utilidade. 

12     Ninguém  poderá  (  diífe  o  Conde  ) 
explicar  com  mais  experiência  do  que  eu 
os  fymptomas  defta  enferm^idade  do  Mmor : 
aífim  podeis ,  MiíTeno ,  crer  que  vos  pin- 
to a  pura  verdade.  O  Amor  he  hum  mal , 
que  ataca  todos  os  membros  ,  e  em  cada 
lium  deilcs    caufa  particular  enfermidade. 
Primeiramente   na  cabeça  occaíiona    deli- 
rios ,  nos  olhos  cegueira ,  no  fangue  fre- 
neíi  ,   no  peito  forma  hum  cancro  ,   que 
infeníiveimente  vai  roendo  o  coração  ,   e 
a  alma;  no  palladar  caufa  hum  raí  faílio , 
que  tudo   o  que   náo  he   o  objeíto  ama- 
do ,   nos  he  infipido.    Com  o  Amor,  o 
animo  fica  baldado ,  e  coxeando  ;  fempre 
inclina  para  huma  parte  ,  e  não  dá  hum 
fxS  paíTo  direito.  O  Amor  he  huma  febre 
contagiofa  ,  que  fe  pega  muitas  vezes  fó 
com  huma  íimples  viíla  de  olhos,  e  n'um 
inftante  fe  apodera  de  toda  a  alma.    Mal 
nos  mordeo   efta  vibora  ,    vai    o  veneno 
correndo  de  veia  em  veia,  repaíTa  todos 
os  membros  ,  penetra  as  entranhas  ,  péga- 
íe  ao  coração,  e  lá  he  que  lança  as  rai- 
A  vi  zes* 
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zes.  Creio  que  não  pôde  haver  enfermi- 
dade mais  incurável.  Ah  MiiTeno ,  Mii- 
feno!  fe  efla  enfermidade  tiveílc  remédio, 
Fião  teria  eu  padecido  tanto  como  vos  te- 
nho contado. 

15  Dar-vos-hei  remédio  (refponde 
MiíTeno  )  para  não  padecerdes  daqui  por 
diante.  Qiiero  que  ameis,  porque  o  cora- 
ção do  homem  para  iíTo  he  que  foi  fei- 
to ^  mas  amai  como  a  boa  Razão  diéla , 
e  como  a  voíTa  utilidade  pede.  A  Mão 
Suprema  não  poz  em  coufa  alguma  crea- 
da  todas  as  perfeições  poíliveis  :  e  aííim 
fe  hum  objefto  nos  cativa  o  coração  ,  ou- 
tro ha  de  haver  melhor  que  nos  poíla  li- 
vrar do  cativeiro.  Q^iem  tiver  animo  no- 
bre ,  não  deve  fer  como  os  ruílicos  , 
que  nunca  vierão  á  Corte  ,  que  aturdi^ 
dos  com  o  primeiro  objeélo  que  vem  , 
imaginão  que  não  ha  no  Mundo  coufa 
melhor  y  e  ficão  (  como  dizem  )  eítacados. 
O  prudente  ha  de  ir  vendo ;  e  depois  de 
bem  olhar,  deve  fazer  humia juftaefcolha. 
Para  iíTo  heprecifo  faber olhar,  queniflb 
he  que  fe  diftingue  o  Sábio  do  que  he 
tonto  'y  eíle  atira  com  a  vifta  por  aqui , 
por  alli;  e  o  que  vio,  vio.  O  Sábio  po- 
lém  olha,  examina,  reflefte,  e torna  ou- 
tra 
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tra  vez  a  olhar,  para  fazer  das  coufas  o 
conceito  juílo.  Se  defte  modo  refleftirmos 
fobre  o  objeélo  que  nos  encanta  ,  mui 
facilmente  nos  poderemos  livrar  defte  en- 
cantamento ,  porque  acharemos  outra  mais 
perfeita  belleza. 

14  Cahiremos  (diz  o  Conde)  n'outro 
laço,  querendo  efcapar  do  primeiro;  por- 
que feja  dehuma  belleza,  ou  feja  de  ou- 
tra ,  fempre  ficaremos  efcravos.  Ao  que 
Miíteno  refponde :  Venturofo  laço  efte  ie- 
gundo ,  e  cativeiro  feliz  para  quem  cahir 
nelle ;  porque  não  fera  eíTe  Amor  paixão 
que  o  affafte  da  felicidade  ,  mas  que  in- 
feníivelmente  o  leve  a  poíTuilla.  Quem 
bem  refledlir  ,  e  difcorrer  fobre  tudo  o 
que  pôde  lifongear  a  noíTa  alma  ,  e  fer  ori- 
gem dos  noílbs  intereífes  ,  por  força  ha  de 
preferir  a  belleza  da  Virtude  a  toda  ,  e 
qualquer  outra  belleza.  A  fua  formofura 
hc  tal  ,  que  até  aos  feus  mefmos  inimi- 
gos agrada;  de  forte  que  não  ha  no  Mun- 
do homem  tao  perverfo  ,  que  chegando 
a  conhecella ,  a  poíTa  deteftar.  Deos ,  cu- 
jos olhos  eftão  fummamente  fatisfeitos  da 
infinita  formofura  da  Divindade,  até  Deos 
(  permitta-fe  cfte  modo  de  fallar)  jamais 
poderá  'defembaraçar-fe  do  forte  attraíli- 

vo. 
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vo ,    com  que  a  Virtude  o  obriga  a  que 
elJe  a  abrace ,  e  a  eftime. 
.    IS     A  Virtude,    meus  amigos,  he  no 
feu  trato  fincera ,  e  verdadeira  ;   nas  pro- 
meílas  íiel ,  e  immutavel ;  na  amizade  he  li- 
fa  ,  e  fem  refolho.  Ella  he  magnânima  i>^)s 
projeélos ,  conftante  nas  emprezas ,  e  fua- 
ve  na  execução  delias.  A  virtude  vos  dá 
grande  fabedoria  nos  confelhos  ,  prudên- 
cia nas  refoluçoes ,  animo  nos  perigos ,  e 
nos  contratempos  vos  faz  firme  como  huma 
rocha.    A  virtude  nem  teme ,    nem  foge , 
nem  finge  ,    nem  jamais   teve  neceílidade 
de  o  fazer.    Ao  mefmo  tempo   he  eleva- 
da,  e  modefta;  nem  fe  efconde  envergo- 
nhada ,  nem  faz  vaidofa  oílentaçao  da  fua 
belleza.    He  o  que  he  ;   nao  depende  de 
ninguém,  nem  faz  cafo  do  que  delia  pof- 
sao  dizer  os  homens :  ou  elles  a  louvem  , 
ou  a  vituperem  ,  tudo  para  ella  he  o  mef- 
mo. He  rica  ,  mas  fem  luxo  ;  independen- 
te ,  mas  fem  foberba  ;   aífavel ,  mas  fem 
lifonja.  Na  fua  fortaleza  não  achareis  vio- 
lência ,    nem    froxidao    na  fua  brandura. 
Ora  vede    fe   pôde  haver   melhor  retrato 
da  formofura  increada,  de  quem  ella  to- 
ma ,  e  fegne  os  dres  :   vede  fe  a  virtude 
fera  amável  a  quem   bem  refledir  nella. 

Ai- 
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Aimar  admirado  voltou  os  olhos  para  He- 
lena ,  e  para  o  Conde ,  como  íe  lhes  per- 
guntaílè  com  a  vifta  o  que  lhes  parecera 
aqiiella  admirável  defcripção  da  virtude; 
e  achou  como  em  reflexo  o  meímo  gof- 
to  ,  que  em  fi  tinha  experimentado  :  e 
nao  dilTe  palavra ,  temendo  interromper  a 
MiíTeno  ,  que  ainda  com  o  mcfmo  tom 
continuava  a  fallar  ,  e  dizia  deíle  mo- 
do : 

i6  Além  diflb:  fe  voltamos  os  olhos 
para  a  noíla  utilidade  ,  he  impoíUvel  que 
achemos  objeílo  ,  que  mais  lifongee  o  noíTo 
Amor  próprio ,  do  que  a  verdadeira  virtu- 
de ;  e  eu  defafio  a  todo  o  Mundo  para 
que  o  moftre.  Com  a  virtude,  fe  a  For- 
tuna vos  levanta  até  o  Olympo ,  nao  te- 
reis vaidade ,  nem  íbberba :  Te  a  Deígra- 
ça  vos  arraftra  pelo  pó  da  terra  ,  não  per- 
dereis o  animo  5  e  não  fereis  vencido.  Em 
qualquer  eftado  fereis  o  mcfmo ;  e  fereis 
€m  tudo  feliz.  Se  os  inimigos  vos  perfe- 
guem  5  fe  os  poderofos  vos  opprimem. , 
fe  os  tyrannos  vos  fazem  gemer  debaixo 
dos  duros  ferros  de  huma  efcravidão  in- 
fupportavel  ,  nao  tendo  a  virtude ,  eftais 
perdidos ;  mas  fe  a  tendes ,  o  voíTo  cora- 
ção fe  acha  immovel :  com  ella  unicamen- 
te 
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te  fe  confola  ,  fe  alegra  ,  e  fe  dá  por  ver- 
dadeiramente ditofo. 

17  Supponhamos  (o  que  muitas  ve- 
zes acontece)  que  não  ha  íeis  para  a  in- 
nocencia  ,  nem  eftimação  para  o  mereci- 
inento  :  que  a  verdade  nao  pode  abrir  a 
boca  j  que  todo  o  Mundo  amotinado ,  e 
gritando  á  roda  de  vós,  vos  condemna,' 
fem  que  ninguém  queira  ouvir- vos  ;  fe 
fois  virtuoíb  ,  dizeis  lá  no  voflb  coração  : 
Deos  ?ne  ouve ,  Deos  me  attende  ,  Deos 
yne  fará  jtiftiça\  e  ifto  vos  fatisfaz.  Tal- 
vez vos  vereis  lançado  por  terra  ,  e  que 
todos  faítão  fobre  vós  como  cães  deíef- 
perados ,  tirando  cada  qual  para  ofeu  la- 
do, para  vos  defpedaçar  de  todo,  até  não 
vos  deixarem  fenao  unicamente  os  oíTos: 
n'uma  palavra,  vereis  que  oCco,  a  Ter- 
ra ,  e  os  infernos  fe  tem  conjurado  ab- 
folutamente  contra  vós  para  perdèr-vos  \ 
não  importa  :  fe  no  meio  de  tudo  ifto  con- 
fervais  a  virtude ,  ficará  o  voíTo  coração 
em  focego  \  c  fem  alterar- fe  poderá  dizer 
a  íi  mefmo  :  T>eos  be  o  meu  amigo  ^  ijio 
me  bafta.  Ora  ide  bufcar  n'ourro  qual- 
quer objedo  femelhanteconfoiação  5  c  do- 
çura femelhante  :  podereis  achalla ,  meu 
Conde  ? 

Que 
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18  Que  poíTo  eu  achar?  (lhe  refpon- 
de  afflido  )  Eíla  maldita  paixão  do  Amor , 
que  toda  a  minha  vida  me  trouxe  encan- 
tado, nunca  me  deo  confolação  fem  def- 
aflbcego  ,  fem  fuílo ,  fem  temor ,  fem  hum 
inferno  de  cuidados  :  cuidados  antes,  e 
cuidados  depois  deconfeguir  o  que  o  meu 
coração  defejava.  A  Virtude,  como  vós 
a  defcreveis ,  vejo  que  he  o  objeélo  mais 
digno  do  noíTo  Amor,  que  pode  haver; 
e  que  bem  confiderado  ,  fará  esfriar  toda 
a  paixão  a  mais  ardente.  Mas  havia  de 
fer  vifta  de  perto :  e  eu  cuido  que  feme- 
Ihante  belleza  he  como  a  das  eflrellas, 
que  reíide  Já  nos  Ceos  ,  e  que  nós  nos 
contentamos  de  admirar  cá  debaixo,  fem 
nunca  a  poder  alcançar, 

19  Não  vos  enganeis  (lhe  diz  Mi C- 
feno )  a  virtude  que  tanto  vos  enamora 
não  he  lá  fó  para  os  Ceos ,  também  a  ve- 
mos na  terra.  Governai  as  voílas  paixões 
pela  luz  da  razão ,  e  da  Religião ,  e  pof- 
fuireis  a  virtude.  Attendei  ao  que  vos  di- 
go: Deos  vos  poz  na  alma  para  guia  das 
voílas  acções  a  luz  da  Razão  ,  que  he 
huma  reverberação  dos  raios  da  Divinda- 
de; e  avivou  eíla  luz  amortecida  pela  cul- 
pa original ,  accendendo  em  nós  o  Lume  da 

Fé; 
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Fé :  tudo  o  que  eílas  luzes  diélao  ,  Deos 
o  approva ;  e  affim  regular  cada  hum  as 
fuás  acções  pela  Luz  da  Razão  ,  e  da 
Fé,  lie  o  mefmo  que  eftar-fe  compondo 
a  alma  ,  e  adornar- fe  diante  do  efpeiho 
da  Divindade  :  vede  fe  com  iflo  poderá 
deixar  de  fer  belia ,  e  agradar  aos  olhos 
fupremos  ?  Nao  he  logo  coufa  impoílivel 
o  que  vos  aconfelho  ,  nem  idéa  Platónica  , 
que  jamais  fe  viíTe  praticada  no  Mundo ; 
mas  he  coufa  praticada  ,  e  fácil  pela  af- 
llílencia  da  Graça  ,  com  que  a  Mão  Su- 
prema nos  acode  :  tanto  allim  ,  que  muitos 
Heroes  defta  verdadeira  Filofofia  temos 
vifto  que  facrificárao  á  Luz  Eterna  as 
fuás  paixões ;  e  nelles  a  Sabedoria  Supre- 
ma fe  comprazia  ;  e  então  por  huma  el^ 
pecie  de  reflexo ,  deíla  mefma  complacên- 
cia ,  que  de  fuás  acçces  tinha  o  Ser  Su- 
premo, redundava  nelles  huma  admirável 
fatisfação  ,  e  contentamento. 

IO  Vós  cuidais  que  eííes  Heroes  tl- 
nhão  como  Nero  hum  coração  de  ferro  ? 
Ou  que  (como  dizem  de  Remo,  e  Ró- 
mulo) tinhão  mammado  em  alguma  fera 
o  primeiro  leite  ?  Elles  tinhão  olhos  co- 
mo nós,  ehum  coração  de  carne  da  meA 
ma  efpecie  do  nofloj  e  além  diílb  mui- 
tos 
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tos  por  própria  experiência  tinhao ,  como 
nós  5  provado  a  doçura  enganadora  do  de- 
leite íeníivel  :  forço fo  he  logo  ,  que  fe 
depois  a  defprezárao ,  foíTe  por  judiciofa 
preferencia ,  que  fizerao  do  fuaviííimo  de- 
leite, que  lhes  caufava  a  própria  virtude. 
O'  meu  filho ,  crede  a  hum  homem  que 
provou  no  Mundo  de  tudo  o  que  coílu- 
nia  encantar-nos.  Juro- vos  pelos  Ceos  que 
nos  cobrem,  e  pela  terra  que  nos  fuften- 
ta ,  e  tudo  o  que  ha  de  fagrado  me  feja 
tcftemunha,  que  nenhuma  fatisfação  mun- 
dana pode  igualar  á  que  temos ,  quando 
hum  fe  diz  a  íi  mefmo  :  Obrei  como  de- 
'via  'y  e  o  Ser  Supremo  approva  que  eu  ohe^ 
decejfe  ã  fua  Lei  Eterna  :  eíle  fó  penfa- 
mento  diffipa  como  o  Sol  as  trevas  de 
todas  asafflicções,  que  nos  podem  oppri- 
mir,  e  perturbar  em  qualquer  fucceflb  da 
vida. 

21  O  Conde  eílava  fufpenfo  ,  e  mui 
abalado  com  o  difcurfo  de  MiíTeno :  He- 
lena ,  quegoftava  deo  verpenfativo  ,  quiz 
adiantar  a  converfaçao ,  como  quem  cra- 
va de  todo  a  lança,  que  huma  vez  entra- 
ra no  peito  ,  para  render  o  inimigo.  E 
diíTe  aílim  :  Ora  ,  Conde ,  cu  quero  tomar 
a  mim  a  voífa  caufa  para  advogar  por 

el- 
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ella;  e  tenho,  MiíTeno,  ainda  muito  que 
aliegar.  A  paixão  do  Amor  nafce  dos 
olhos ;  e  como  elles  são  a  antecâmara  do 
coração  ,  por  ella  ha  de  paíTar  o  objefto , 
que  nelle  houver  de  coDocar  o  feu  thro- 
no.  A  Virtude  porém  fim  tem  huma  bel- 
]eza  Celeíle ,  mas  por  mui  elevada ,  efca- 
pando  aos  olhos ,  não  faz  no  coração  hu- 
mano a  imprefsão  que  lhe  fará  a  formo- 
fura  terrena ;  e  deíle  modo  não  pode  a  Vir- 
tude, triunfar  do  Amor.  Muito  embora  (dit 
fe  MiíTeno  )  e  entrem  na  nofla  confidera- 
.jão  os  olhos:  olhemos  com  toda  a  atten- 
ção  para  o  objeílo  que  nos  encanta ;  mas 
olhemos  como  homens ,  e  não  como  hum 
limples  animal  faria.  Sendo  aíTim ,  eu  vos 
prometto  que  fe  desfaça  o  amorofo  encan- 
to, que  a  viíla  tiver  feito  ;  e  fempre  ha 
de  poder  triunfar  a  Virtude. 

22  Supponde  que  vedes  hum  pequeno 
regato  correndo  pela  terra  defronte  do 
Sol :  ás  vezes  fuccede  que  vos  parece  hu- 
ma ferpente  de  prata  ,  de  quando  em  quan- 
do cravada  de  brilhantes.  Na  realidade 
he  huma  fontefinha  bem  pobre  ;  porém 
viíta  donde  nós  eftamos  ,  faz  huns  lumes 
tão  vivos  j  que  fobreexcede  a  mais  precio- 
íà  pedraria.    Parece  que  vai  fugindo  do 

Sol, 
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Sol ,  e  que  quanto  mais  foge ,  mais  ellc 
a  perfegue  ,  diíparando  fobre  a  fugitiva 
os  íeus  dourados  raios  :  dourados  raios , 
digo  ,  ou  letras  de  ouro,  arma  terrivel, 
que  de  ordinário  triunfa  ;  mas  a  pobre , 
e  innocente ,  zelofa  de  fua  pureza ,  tími- 
da 5  e  tremula  vai  efcapando  ;  e  quantos 
raios  recebe ,  tantos  rejeita ,  o  que  a  faz 
mais  brilhante,  e  formofa  ;  porque  fem- 
pre  o  recato  deo  realce  á  beileza  ;  e  a  mo- 
deftia  novo  colorido  á  formofura.  Ora  fe 
houveíTe  algum  tao  loucamente  namorado 
da  beileza  deíle  regato  ,  que  fe  lançaíTe- 
por  terra  para  o  abraçar  comfigo  ,  fern 
advertir  que  do  Sol  he  que  tanta  formo- 
fura lhe  vinha  ,  com  que  fe  acharia  eíTe 
louco  ?  com  huma  pouca  de  agoa  efe  ura  , 
porque  a  fua  fombra  ,  e  mal  entendido 
obfequio  ,  lhe  tirava  todo  o  refplendor , 
toda  a  preciofidade  ,  e  formofura.  Pois  aí^ 
íim  faz  quem  perdido  por  qualquer  bei- 
leza íenfivel ,  não  adverte  que  do  Sol  Su- 
premo he  que  lhe  vem  tudo  o  que  nella 
lhe  agrada  ;  e  que  a  fua  fombra  íimples- 
mente  baila  para  a  ofíufcar  :  entáo  fe 
teima ,  fó  fe  acha  com  terra ,  lodo  ,  e  vi- 
leza. Dizei-me  agora  ,  Senhora  ,  fe  me  en- 
gano, ou  fe  exaggero  a  pura  verdade;  e 

con- 
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confeíTareis  que  ainda  entrando  na  noíTa 
conílderação  os  olhos  ,  toda  a  belleza  , 
que  os  encantava  ,  deve  levantar  o  cora- 
ção para  amar  a  Virtude ,  para  a  qual  el- 
les  até  então  não  olha  vão.  A  belleza 
bem  confiderada  nos  deve  levar  o  dif- 
ciirfo  a  quem  he  o  único ,  e  total  princi- 
pio delia  5  que  he  Deos ,  como  o  Sol  o 
he  de  toda  a  belleza  das  agoas. 

23  Helena  íica  convencida ,  o  Conde 
palmado;  mas  o  Embaixador  ainda  quer 
inflar  ,  pofto  que  encantado  do  difcurfo 
de  Miífeno ,  e  refponde  defte  modo  :  Se 
eíla  paixão  déíTe  lugar  aeíTas  refíexões  ju- 
diciofas  5  não  feria  cego  o  Amor  ;  mas 
efte  maligno  encantador  de  tal  forma  pren- 
de a  alma ,  que  nada  vê  fenão  o  feu  ido- 
Jo  \  nada  efcuta  fenão  os  feus  harmonio- 
fos  encantos  :  de  forma  que  o  coração 
feito  hum  verdadeiro  girafol  ,  fegue  to- 
dos os  feus  movimentos  ;  e  defde  o 
Oriente  até  o  Occafo  não  tira  delle  feus 
olhos. 

24  Ora  já  que  o  fegue  até  o  Occafo 
(diíTe  com  viveza  MiíTeno  )  fixe  bem  nel- 
le  feus  olhos  ,  e  desfará  o  encanto.  Ao 
Sol  pofto  da  vida  verá  que  defapparece  to- 
da eíTa  terrena  formofura  3  ao  mefmo  tem- 
po 
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po  que  a  da  Virtude  he  perpétua ,  e  per- 
manente. Confeíib  que  quando  nafce  a 
lAurora ,  quando  creícc  o  dia ,  quando  o 
Sol  fe  oílenta  formofo  ,  e  brilhante ,  tudo 
he  nelle  belleza  ,  tudo  em  nós  alegria ; 
porque  então  roda  a  natureza  eftá  rindo  j 
mas  nas  vizinhanças  da  morte  ,  iíto  he , 
ao  cahir  do  Sol  ,  quando  as  fombras  lu- 
tão  com  a  luz  5  a  noite  com  o  dia  ,  a  mor- 
te com  a  vida ,  vereis  o  Sol  pá  Ilido ,  ma- 
cilento 5  e  triíle  :  então  as  roías  fe  mur- 
chão  ,  desfolhão ,  e  inclinão  para  a  ter- 
ra ;  e  o  voíTo  coração  defconfolado  ,  e 
viuvo ,  não  achando  objeílo  que  o  fatis- 
faça  5  pezado  a  todos ,  embaraçado  com- 
íigo  mefmo,  fe  precipita  nos  abyfmos  da 
melancolia,  e  ordinariamente  fe  perde.  Pe- 
lo contrario  ,  fe  por  felicidade  fua  poz  os 
olhos  na  perpétua  ,  e  immutavel  formofura 
da  Virtude ,  o  feu  encanto  não  teme  o  Occa- 
fo ,  porque  a  cada  momento  he  mais  ad- 
mirável a  fua  belleza  :  nunca  diminuc, 
nun^Mtb  murcha  ;  e  o  coração  nunca  fe 
enfaftia  5  nem  fe  acha  jamais  viuvo.  Ve- 
des que  ainda  confultando  os  noííos  olhos 
fe  ha  de  preferir  a  belleza  da  virtude. 

25*     Mais  :  vós,  amigos,  fabeis  que  Deos 
de  tal  forma  contrapezou  nefte  Mundo  os 

bens , ^ 
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bens ,  e  os  males ;  as  perfeições ,  e  defei- 
tos ,  que ,  como  vos  diíle ,  jamais  encon- 
trareis formofiira  fem  mancha.  Ora  revol- 
vei bem  o  objeílo  ,  que  mais  vos  agra- 
da ;  vede-o  bem ,  e  voltai-o  por  todos  os 
lados  ;  e  eílai  certo  que  effe  iman  ,  fe  por 
huma  parte  vos  attrahe  o  coração  ,  por 
outra  o  ha  de  repellir  por  força.  Se ,  co- 
mo dizeis,  o  x\mor  eílá  vendado  ,  tirai-lhe 
a  venda  ,  e  vede  bem  eíTe  idolo  que  amais , 
e  ceifará  o  encanto.  Não  fuccede  outro 
tanto  á  virtude,  que  por  todos  os  lados 
he  bella.  Qiie  me  dizeis ,  amigos  ? 

26  ConfeíTo  ,  diz  o  Conde ,  que  dif- 
correndo  com  os  olhos  abertos  ,  achamos 
zieíla  paixão  infeliz  muitos  mais  defgoftos 
do  que  contentamento.  A  experiência  lar- 
ga mo  tem  fempre  eníinado ;  mas  a  difi- 
culdade eílá  em  tirar  a  venda  dos  oliios, 
quando  o  Amor  nos  governa.  E  o  Amor 
de  nós  mefmos  (  replica  MiíTeno  )  não  po- 
derá facilmente  fazello  ?  O  noíTo  próprio 
intereífe  não  nos  obriga  a  examinigpbem 
cfle  objedlo  ,  que  abraçamos  ?  Foíflentai , 
meu  Conde  ,  o  voíTo  Amor  próprio ,  amai- 
vos  bem  a  vós  mefmo  ;  e  a  ninguém  ama- 
reis ás  cegas;  amareis  comjuizo,  amareis 
os  objedlos. ,   que  vos  não  pofsão  encher 
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o  coração  de  fel  ,  a  alma  de  veneno,  o 
entendimento  de  cuidados ,  e  as  entranhas 
de  ciúmes :  amareis  a  belleza  interminável 
da  Virtude ,  a  formo  fura  da  Razão :  ama- 
reis o  objecíío  5  que  vos  poíTa  recrear  com 
hum  prazer  inexplicável ,  e  fazer  verdadei* 
ramente  feliz.  Cedêiao  o  Conde ,  Aimar , 
e  Helena  \  e  confeílaráo  todos  ,  que  a  en- 
fermidade do  Amor  tinha  no  Amor  pro* 
frio  bem  entendido  o  feu  verdadeiro  re- 
;nedio:  fuppondojcoraoxífládito,  judíOíoI 
íbccorro  do  CeOt^cíf  orv  no-^  líorfx  o  ^\'p  'j 
.  27  Seguia-fe  dar  XQmzilo  i  Ambi^ãê 
da  gloria :  outra  paixão  que  fe  havia  jul- 
gado fortiílima  contra  a  Kazãoy^e  Hele- 
Ba  provocou  .a  feu  efpofa  a 'que  defen- 
deíTe  eítacaufa  ;;  para  ver  fe  efta  Ambi- 
ção,. aíTim  comova  paixão  amorofa ,  çe-> 
dia  ,'e  fe  curava,  peio  Anwr  próprio y 
quando  foíTe  bem  entendido  ,6  governa- 
do. Por,  quanto  (dizia  ella.)  fer-nos-ha, 
de.fumma  utilidade  ,,  ifab-er  que  temos 
MO  nolTo  maior  veneno  ^  íègurá  e  efficaz 
triaga  para  as  perigofas.  enfermidades  do 
coração  humano.        '.^\   ^-o  csrr  j 

:  28  Já  que  me  metteis  na  metáfora  áx 
doença  (  refponde  Aimar  )  eu  a  quero  fe- 
g.u.ir  ji;par3,explicac.a  f^iífeno  como  fe  acha. 

'.Tm^  III  B  o 
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o  raeu  coração  enfermo ;  e  creio  que  tam^ 
bem  aíTim  eftará  o  de  todos  os  mortaes, 
a  quem  hum  feliz  nafcimenro  deo  efpiri- 
tos  nobres.  Eu  fou  Senhor  do  pequeno  ef- 
tado  de  Cefarea  5*  que  minha  eípoía  me 
trouxe  em  dote  ^  e  não  me  atrevo  a  compa- 
rar-me  com  algum  dos  Monarcas  da  Euro* 
pa ,  nem  também  com  os  da  Afia  :  cora 
tildo,  como  entre  amigos  deve  fer  a  lin-i 
guagem  ííncera ,  confelíb-vos  que  todo  o. 
Mundo  me  parece  para  mim  pequeno  y 
e  que  o  meu  coração  abafa  nelle  :  toma-' 
ra  fazer  defte  grande  globo  inteiro ,  huma 
grande  peanha  para  os  pés  da  minha  ef-^ 
i^tua.  Tudo  o  que  he  grandeza  melifon- 
gea  ;  e  não  podendo  ter  na  realidade  to^' 
da  aque  o  meu  coração  appetece ,  he pre- 
ei-fo  qUe  a  tenha  ao  menos -na  apparref^- 
cia :  por  iíTo  confeflb  que  me  agrada  to- 
da a  adulação  5  a  pe^ar  das  luzes  do  meu 
entendimento.  Sou  tão  miferavel ,  que  góC- 
m  até  dos  que  -me  menteln  ,  fe  as  fuás 
mentiras  lifongeão  a  minha  altivez  ;  no 
que  certamente  me  acompanhao  muitos, 
que  blasfemão  da  adulação,  e  lifonja.  A- 
efta  terrível  qualidade  fe  fegue  huma  vai- 
dade fumma  ;  porque  eftando  coftumado  a 
xjumr*-me  de  vento,  fou> fuitimamente  iç-?. 
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ve :  a  cabeça  me  anda  pelos  ares ,  e  a  me- 
nor tempeftade  ma  defcompõe  ;  de  forte 
que  a  minha  alma  anda  n'um  contínuo 
redemoinho  5  enaofabe  parte  deíi.  O  co- 
ração inchado  quer  rebentar ;  tudo  meop- 
prime  ,  tudo  meafíbmbra ,  e  não  poíTo  ver 
diante  de  mim  nada  que  me  fique  mais 
alto :  e  vendo-o ,  fe  não  tenho  forças ,  nern 
azas  para  fubir  mais  aflima ,  não  me  fof- 
fre  o  coração ,  até  que  minando  por  de- 
baixo da  terra  ,  arruine  tudo  o  que  me 
faz  fombra.  Ora  já  fe  vê  ,  que  ifto  me 
ha  de  dar  muita  fadiga  ,  muita  pena ,  e 
muita  triíleza  :  e  eis-aqui,  MiíTeno,  to- 
do o  meu  mal. 

29  Por  certo  ( interrompeo  Helena) 
que  ou  vós  eílais  bem  doente ,  ou  fazeis 
bem  o  papel.  Vejamos  agora ,  Miíleno , 
como  curais  eíle  enfermo.  Não  fci  fe  po- 
derei curalío  ( refponde  )  porque  também 
padeço  o  mefmo  m.al ;  e  o  pcior  he  que 
não  defejo  curar-me  delle.  Também  appe- 
teço  a  grandeza  ,  e  com  hum  defejo  inex- 
plicável ;  e  fomente  diffiro  de  vós  nos 
meios  com  que  a  procuro. 

30  A  forte  de  hum  fimples  particuL-jr, 
que  faz  da  Virtude  o  feu  thefouro ,  e  do 
domínio  íobre  as  fuás  paixões  o  feu  ver- 

B  ii  da- 
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dadeiro  império ,  he  a  que  eu  creio  pró- 
pria para  gozar  da  verdadeira  grandeza. 
Porque  primeiramente,  elle  contendo-fe  nos 
limites  da  fua  fortuna  ,  não  defeja  mais 
do  que  tem  ;  e  defte  modo  já  vedes  que 
poíTue  tudo  quanto  defeja.  Além  diflò, 
entregue  á  Providencia  fummamente  vigi- 
lante do  Ser  fupremo  ,  em  quem  total- 
mente confia ,  cooperando  o  feu  trabalho  , 
tem  todo  o  foccorro  de  que  neceílita.  AíTmi 
independente  do  capricJio  da  fortuna  ,  e 
da  inconftancia  dos  homens  ,  conduz  a 
hum  honefto  fim  todas  as  fuás  acções  ;  fem 
fe  embaraçar  com  mais  nada  que  cum- 
prir diante  de  Deos ,  dos  homens ,  e  de 
fi  mefmo  todo  o  feu  Dever.  Ora  como 
as  Leis  de  Deos ,  e  as  do  Eílado  eflao  en- 
cerradas nas  da  Boa  Razão  ,  mais  lhe  fer- 
vem de  luz  que  o  encaminhem  ,  que  de 
cadeias  que  o  opprimão.  Defte  modo  ,  que 
o  Mundo  arda  em  guerras ,  que  fe  revol- 
vâo  os  Eftados ,  tudo  iíío  pouco  lhe  im- 
porta :  o  feu  trabalho  o  fuftenta  ,  e  lhe  tira 
os  cuidados  :  elle  o  occupa  ,  e  o  diverte ;  de 
forte  que  a  noite  lhe  he  agradável  pelo  rer 
poufo  ,  o  dia  pela  occupação  innocente. 
Na  fua  câfa  quantos  filhos  tem  ,  tantos 
criados  conta  ^  fendo  na  fua  familia  amado 

CO- 
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como  pai  ,  e  refpeitado  como  foberano. 
Ora  não  havendo  vicios ,  não  ha  fomen- 
to de  difcordias  ;  e  aíTim  na  paz 'tem  as 
fuás  delicias  ,  e  o  feu  mais  vivo  deleite. 
Como  ninguém  o  inveja  ,  não  pode  ter 
inimigos ;  como  a  ninguém  oifende ,  nin- 
guém delle  fe  queixa.  Nem  a  Fortuna , 
nem  a  Defgraça  lhe  fabem  a  porta :  con- 
tente com  o  pouco  ,  no  pouco  tem  tudo  i 
e  fatisfeito  com  o  que  tem  ,  alegre  paíTa 
os  dias  da  vida ,  e  alegre  recebe  a  mor- 
te ;  e  iílo  com  menos  violência  ,  e  mais 
heroicidade  que  eíTes  famofos  varões ,  a 
quem  a  fama  celebra. 

31  Eis-aqui  a  grandeza  que  eu  appete- 
ço  5  e  de  cujos  defejos  não  mequizera  cu- 
rar. Tende ,  amigo  ,  ambição  defle  mo- 
do ^  e  fereis  mais  gloriofo  ,  e  feliz  ,  do  que 
talvez  até  agora  tendes  defejado.  Eucon- 
feíTo  ( continua )  que  muitos  annos  vivi 
com  outra  idéa  mui 'differente;  e  duvido 
que  haja  mortal ,  que  mais  do  que  eu  de- 
fejaíTe  a  gloria  ,  e  a  fama ;  e  o  Conde  fa- 
be  alguns  particulares  da  minha  vida  ,  que 
o  confirmão  :  tanto  aííim  ,  que  a  gloria  mi- 
litar era  para  mim  huma  Divindade  ;  e  tan- 
to que  apparecia  ao  longe  ,  corria  atrás  dei- 
la  com  os  braços  abertos ,  e  os  olhos  íidtos 
B  iii  nef- 
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neíTa  luz  apparente;  e  corria  fem  reparar 
em  barrancos ,  defpenhadeiros ,  ou  qual- 
quer outro  perigo.  Mas  quando  já  perto 
hia  a  cerralla  entre  os  meus  braços  ,  me 
achava  em  vão ,  e^conhecia  que  eíTa  bel- 
la  Divindade  não  era  fenao  huma  névoa 
fem  fubftancia ,  huma  illusao ,  e  hum  fo- 
nho  ,  huma  quimera  em  todos  os  bens , 
que  me  promettia,  mas  verdadeira  reali- 
dade nos  males,  que  me  caufava.  Porém 
emfim  acordei  ,  conheci  o  meu  erro  ,  e 
mudei  de  conceito,  e  de  fyílema. 

32  Com  tudo  (replicou  Aimar)  pof- 
ío  que  confeflb  que  o  que  dizeis  he  ver- 
dade pura ,  com  tudo  o  meu  coração  re- 
belde ao  entendimento  acha  na  fama  hum 
tal  attraélivo  ,  que  não  pôde  reíiftir-lhe. 
Que  gloria  não  terão  eíTes  Heroes  ,  que 
fouberão  deixar  apôs  de  fi  huma  fama, 
que  jamais  ha  de  perecer  ?  Seja  pelo  ca- 
minho que  for,  a  fama  faz  hum  homem 
immortal ;  immortal,  que  he  attributo  da 
Divindade.  Efte  he  hum  modo  nobiliíH- 
mo  de  zombar  da  morte  ,  e  triunfar  do 
infuperavel  império  dos  tempos.  Quando 
efquecerá  no  Mundo  hum  Alexandre ,  e 
outros  Conquiftadores  ?  Hum  Anibal ,  e 
outros  Capitães  faraofos  ?  Hum  Catão, 
.    .  hum 
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lium  Demoílhenes  ,  huni  Cícero  ,  hum  Ho- 
mero ,  e  outros  engenhos  admiráveis  ,  que 
pela  fabedoria  ,  e  eloquência  fouberao 
immortalizar-fe  no  Mundo  ?  Eis-aqui  pois 
ao  que  o  meu  coração  afpira  ,  e  o  que 
lhe  caufa  o  feu  mais  cruel  tormento ,  por- 
-que  o  não  pode  alcançar. 

33  Ora  fílofofemos  hum  pouco  (diz 
Miífeno  ) :  e  quando  he  que  effes  Heroes 
gozão  deíTa indizivel  felicidade,  que  afa- 
ma IJies  procura  ?  Agora ,  ou  quando  vi- 
vião  ?  Agora  (  refponde  Aimar).  E  MiíTe- 
no  replica :  Logo  tendes  correio  para  lhes 
enviar  lá  onde  elles  fe  achâo  ,  a  noticia 
do  que  no  Mundo  fe  paíFa  a  feu  refpei- 
to.  Amigo ,  não  fallemos  como  o  povo , 
que  fe  governa  por  idéas  confufas ,  e  va- 
gas :  examinemos  bem  o  que  diíTermos. 
O  ponto  da  morte  fepara  com  huma  dif- 
tancia  infinita  os  que  vivem  dos  que  já 
morrerão ;  e  aílim ,  não  podem  effçs  He- 
roes pagãos  já  defuntos  ter  lá  noticia  de 
nós.  Os  louvores  que  lhes  oíFerecemos , 
ou  os  vitupérios ,  que  contra  elles  fe  pro- 
ferem ,  não  lhes  chegão  ;  são  como  pedras 
atiradas  pelas  mãos  de  meninos,  que  não 
podendo  atraveflar  eíle  grande  váo  ,  cahem 
nomeio  deflelago  immenfo,  que  nos  fepara, 
E  iy      *  Ain- 
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34  Ainda  mais  :  E  quando  eftas  noti- 
cias lá  chegaíTem ,  credes  que  lhes  rerião 
fenliveis  eíTas  honras  ,  ou  vitupérios  ?  Co- 
mo vos  enganais ,  amigo  !  A  região  que 
díes  habiíão,  lhes  tem  mudado  a  nature- 
2a :  que  fe  vos  dá  a  vós  que  os  Negros 
do  Monomotapa  ,  fituados  nas  ultimas  ex- 
tremidades da  Africa  ,  atirem  contra  vós 
as  fuás  vcnenofas  flexas,  ou  que  vos  fa- 
jao  reverentes  cortezias  ?  Depois  da  mor- 
te ou  fomos  felices,  ou  defgraçados  :  fe 
cu  fou  feliz,  vendo-me  inundado  do  go- 
2o  delicadiílimo  aque  meconduzio  a  Mão 
do  Todo-Poderofo  ,  com.o  poderei  fer  fen- 
fivel  ao  que  dirão  quatro  loucos ,  que  eu 
deixei  fechados  neíla  efcura  enchovia  da 
ignorância ,  a.  que  chamão  Mundo  ?  E  fe 
eu  for  defgraçcTdo ,  nem  os  louvores  dos 
homens  poderão  mitigar  a  minha  pen^a, 
nem  os  feus  vitupérios  são  capazes  Át 
augmentalJa.  EíTes  grandes  objedos  ferao 
tão  pequenos  nos  meus  olhos  ,  que  em 
nada  poderão  nem  augmentar  ,  nem  di- 
minuir a  minha  infelicidade  :  ide  augmen- 
tar ,  ou  diminuir  com  huma  conchinha 
cheia  asagoas  do  Mediterrâneo.  Amigos, 
fe  acafo  efta  filofofia  me  engana  ,  refpon- 
dei-me  ,  e'fazei-me  ver  o  engano  j  e  ficar- 
vos-hei  fummamente  obrigado.         Suf- 
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35*  Sufpenfo  ficou  o  Embaixador  ;  e 
qual  generofo  cavalleiro ,  que  armado ,  e 
vaJenre  corria  a  accommetter  o  contrario , 
mas  atraveíTado  da  fetta  inimiga  ,  cahe  logo 
de  repente  ,  como  hum  immovel  tronco  ; 
aííim  foi  elle :  não  oufou  refiftir ,  e  fe  ren- 
deo  vencido.  O  Conde  porém  ( em  cujo 
peito  deílinado  ás  proezas  da  guerra  ,  fer- 
-via  o  ardor  militar)  impaciente  fahio  a 
fuílentar  a  caufa  ,  que  Aimar  abandonara  , 
queixando-fe  de  que  por  efte  modo  tira- 
vão  do  Mundo  o  mais  nobre  ,  e  podero- 
ío  incentivo ,  que  podia  ter  hum  Homem 
de  bem.  Se  nos  fazeis  infeníiveis  ( dizia  ) 
á  boa ,  ou  má  reputação  depois  da  mor- 
te, voltais  de  pés  affima  toda  a  bafe  das 
acções  heróicas ,  deftruls  o  movei  interno 
dos  corações  bem  nafcidos  ,  e  fó  deixais 
que  o  Mundo  fe  revolva  fobre  o  vil  eixo 
dointcreflb,  próprio  para  as  almas  deter- 
ia, ou  nafcidas  no  lodo.  Ifto  diíTe  o  Con- 
de com  hum  modo  demaziadamenfe  vivo , 
e  que  degenerava  algum  tanto  em  defpre- 
zo  :  ao  que  Miííeno  com  hum  tom  no- 
bre j  e  de  authoridade,  querendo  repri- 
mir o  Conde ,  lhe  diíTe. 

36     E  a  quem  fallais  vós  ? . . .  Já  fa- 
beis   que  a  linguagem   da  honra  não  me 
B  Y  he 
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heeftranha;  e  qiíc  o  meu  coração  nao  tem 
perdido  pelas  máximas  da  fílofofia  aquel- 
ias ,  que'  hum  homem  de  bem  deve  legulr. 
Notarão  Aimar ,  e  Helena  ,  que  as  faces 
do  Conde  fe  tornarão  de  repente  encarna- 
das i  que  feus  olhos  íe  confundiâo  envergo- 
nhãúbs  ,  e  que  a  voz  emmudecêra ;  crendo 
por  efte  efFeito  que  a  peíToa  de  MiíTeno  era 
de  maior  authoridade  ,  pofto  que  elles 
ignoraíTem  o  feu  nafcimento.  Neucaíis  pe- 
lo contrario  eftranhou  o  tom  de  MiíTeno, 
difpondo-fe  com  ido  a  eííimular  quanto 
pudeífe  o  coração  do  Conde  ,  para  facudir 
o  infupportavel  jugo  daquella  fevera  com- 
panhia. Entretanto  MiíTeno,  tomando  o  tom 
ordinário  da  converfaçâo  amigável ,  con- 
tinuou,  dizendo:  Eu  quero  deílerrar  dos' 
corações  nobres  o  temor  ,  e  o  medo  de 
fantafmas  ;  e  quero  plantar  nelles  a  efti- 
rnaçãa  ,  e  o  temor  do  que  he  fólido  ,  e 
tem  realidade.  Faço  >  e  devo  fazer  gran- 
de differença  do  Merecimento  à  Fa* 
ma  ,  que  fão  duas  coufas  mui  diverfas  ,  e 
que  ora  andâo  juntas  ,  ora  defencontra- 
das.  Vemos  muitas  vezes  fem  fama  algu~ 
ma  ,  íá  n'um  bem  pequeno  cantinho  do 
Mundo  ,  hum  grande  merecimento ,  hu- 
jna  virtude  bem  provada,  e  prendas  foli- 

da- 
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damente  heróicas  ;  e  por  outra  parte  ve- 
mos que  hum  vento  favorável ,  hum  gei- 
to  5  c  hum  movimento  opportuno,  bafta 
para  levantar  ás  nuvens  ,  como  os  papa- 
gaios dos  meninos,  coufas  bem  ligeiras, 
e  bem  vis  ,  as  quaes  lá  poftas  perto  do 
Sol  5  brilhão  com  luz  empreitada ,  e  pa- 
recem planetas ,  de  natureza  fuperior  á  dos 
corpos  feitos  de  terra.  Não  he  ifto  aííim  ? 
Nao  he  bem  frequente  ?  Meu  filho ,  hum 
homem  de  bem  deve  em  tudo  procurar 
o  Merecimento  ,  e  deve  zombar  da  Fa* 
ma.  Devo  procurar  o  merecer  as  eílima- 
çoes  dos  que  julgao  bem,  dos  que  julgao 
como  Deos  julga  ;  e  devo  fazer  pouco  ca^ 
ío  ,  que  os  tontos ,  que  vivem  por  eíTe 
Mundo  ,  me  dem  ,  ou  me  neguem  os  feus 
louvores.  Para  qualquer  parte  que  eu  for, 
ou  na  vida ,  ou  na  morte ,  o  meu  mere- 
cimento vai  comigo  ;  e  affim  ,  elle  me  hon- 
ra ,  qú\q  me  faz  eftimavel ;  porém  a  opi- 
nião dos  tontos  5  que  julgao  ás  cegas ,  e 
fó  pela  voz  do  vulgo ,  da  paixão ,  ou  do 
capricho  ,  fique  onde  muito  quizer ;  que  eu 
vou  avante,  fem  depender  delia.  Se  Deos 
me  eftima  ,  fe  o  Entendimento  fupremo 
me  approva ,  fe  o  Príncipe  Soberano  fen- 
tado  no  Throno  eterno  me  louya ,  t  tu- 
B  yi  do 
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do  o  que  tem  bom  juizo  confirma  os  íèus 
louvores  ,  que  fe  me  dá  do  que  diíTcrcin 
os  vis  lacaios  ,  que  lá  andáo  pela  terra 
lidando  com  brutos,  e  vivendo  como  el- 
Jes ,  tendo  o  coração  cheio  de  immundi- 
cia  5  e  as  mãos  de  lodo ,  ainda  que  por 
fora  eílejão  emplumados,  e  cheios  de  lou- 
ca vaidade  da  plebe  ?  que  me  importa  que 
me  louvem ,  ou  que  me  vituperem  ,  fe  o 
Príncipe  Soberano  me  eftima  ? 

37  Vedes ,  meu  filho ,  como  fe  pode 
deíprezar  z  Fama  ^  eaomefmo  tempo  ter 
coração  nobre  ,  obrar  acções  mui  herói- 
cas ,  e  fentir  hum  ardor  importantiífimo 
para  entrar  nas  mais  difficeis  emprezas  ? 
Eis-aqui  como  o  jímor  próprio  me  move 
a  procurar  a  eftimação ,  a  grandeza ,  e  a 
gloria  ;  e  o  como  me  eníina  a  bufcalla  pe- 
lo caminho  mais  folido ,  e  mais  feguro ; 
c  a  não  fazer  cafo  algum  da  Fama  ,  vendo 
que  efta  fe  adquire  muitas  vezes  fem  me- 
Tccimento ,  e  fe  perde  fem  culpa. 

^8  Não  pode  refiftir  o  Conde;  econ- 
fcíTou  que  a  má  intelligencia  da  fua  dou- 
trina lhe  fizera  duvidar  delia  ;  mas  que 
agora  conhecia  que  era  a  mais  verdadei^ 
ra  ,  e  a  mais  folida.  E  aíllm  já  as  duas 
paixões  do  Amar ,  e  da  Amhiçm  eílavap 

re- 
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remediadas  com  o  Amor  próprio.  Faltava 
a  terceira  do  Inter ejje  ,  que  pertencia  a 
Neucafis  ,  fegundo  a  diílribuição  que  a  Em- 
baixatriz fizera  ;  ao  que  elle  refpondeo 
deíle  modo  : 

39  A  noíTa  Nação  he  notada  de  fer 
mais  que  as  outras  intereíTeira  ;  mas  eu 
não  fei  fe  a  diíFerença  eftá  no  defejo  ,  ou 
na  aftucia  de  poder  fahir  bem  deíTa  em- 
preza  commua.  Ojuizo  fino  que  o  clima 
nos  dá  5  ou  talvez  a  neceffidade  vinda  do 

^terreno  ingrato ,  nos  terá  feiro  mais  eílu- 
diofos  neíla  fciencia  importante ;  e  daqui 
vem  que  os  demais  nos  lançao  em  rofto 
como  defeito  ,  o  que  elles  defejariao  ter 
como  prenda  :  mas  pa (Temos  adiante. 

40  A  fama  ,  e  reputação  ,  de  qualquer 
modo  que  a  vejamos ,  fempre  he  vento ; 
eeíTe  conceito  facilmente  defapparece  co- 
mo o  fumo  ,  nem  fobre  elle  nos  pode- 
mos jamais  eftribar.  As  riquezas  porém 
são  hum  bem  real,  e  verdadeiro,  que  com 
as  mãos  apalpamos.  Se  fois  rico ,  fois  fe- 
liz ncíle  Mundo  \  e  tudo  quanto  podeis 
defejar  ,  poíTuís.  Se  fois  rico ,  logo  fois 
nobre ,  fois  valente ,  fois  homem  de  bem  , 
e  honrado  ,  fois  entendido,  e  judiciofo; 
ainda  que  nada  diíFo  íèjais.  Trazei  bom, 
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e  rico  veílido ,  trazei  a  voíTa  bolça  fem- 
pre  provida  para  a  vafar  com  juizo :  bri- 
Jhein  os  diamantes ,    e  efmeraldas ,  e  po- 
deis entrar  em  qualquer  parte,  que  tereis 
os  primeiros  lugares.  Tudo  o  que  dilTerdes 
he  com  juizo  ;   o  voílb  furrifo  he  huma 
fentença  prudente  ;   o  voíTo  fílencio  fera 
reflexão  madura  ;    o  voíío  ar  altivo  ,   he 
nobreza  decoração,  que  defpreza  tudo  o 
que  he  vil  ,   e  raííeiro.    Com  a  chave  de 
ouro  todas  as  portas  fe  vos  abriráõ ,  com 
as  cadeias  deíle  metal  prendeis,  e  atais  a 
fortuna.    Tereis  mil  defeitos  ,    que  n'um 
pobre  ferião  crimes  horrendos  ;    mas  em 
vós  fe  devem  ver  de  outro  modo  ,  e  sao 
qualidades  de  cavalheiro  ,   e  decência  do 
voíTo  eftado.  Se  íois  pobre,  fois  vil ,  fois 
importuno,  fois  defprezivel ;  o  voíTo  me- 
recimento nao  tem  valor ,  a  voíla  fílofofia 
he  eíloicidade,    o  voíTo  íilencio  hc  igno- 
rância.   Sendo  pobre  ,    e  tendo  defeitos , 
fois  horrivel ;  e  nem  o  voíTo  fangue  baf- 
ta   a   vos    purificar   do  mais  ieve  crime; 
mas  fendo  rico ,  ficareis  fuperior  ás  leis , 
que  opprimem  ,  e  arraílrão  a  plebe.  A  lei 
çommum  vos  exceptua  ,    e  podereis  fazer 
livremente  aos  outros  o  que  feria  infolen- 
cia  intolerável ,  fe  alguém  vos  fizeíTe  a  vos. 

Quan- 
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Quanto  ás  Leis  de  Deos  ,  he  certo  que 
ainda  fendo  rico  ,  vos  comprehendem  j 
mas  ninguém  oufará  vexar-vos ,  para  que 
lhes  deis  cumprimento.  N'uma  palavra , 
fenhores^  fe tendes  as  riquezas,  tereis  tu- 
do quanto  quizerdes. 

41  Menos  a  virtude  (acudio  logo  Mif- 
feno)  e  menos  a  felicidade  verdadeira. 
Meu  amigo ,  tudo  quanto  dizeis  he  pura 
verdade ;  e  mui  pouco  conhece  o  Mundo 
quem  nao  tiver  viilo  tudo  iíTo  ;  mas  fe 
vos  deixais  levar  do  anfior  das  riquezas , 
e  abforber  deite  deíejo  infaciavel  de  ad- 
quiriilas ,  eu  vos  declaro  que  jamais  fereis 
verdadeiramente  feliz ;  e  que  o  voíTo  co- 
ração gemerá  como  o  de  hum  vil  efcra- 
vo  opprimido  ,  e  algemado  ,  porto  que 
com  cadeias  de  ouro,  que  não  opprimem 
menos  que  as  de  ferro  ,  antes  mais  por 
fer  metal  mais  pezado.  O  coração  huma- 
no pela  fua  natural  reílidão ,  íim  aponta 
fempre  para  a  virtude,  e  para  a  juftiça, 
como  a  agulha  para  o  Norte  \  mas  ace- 
nai-lhe  com  o  metal  eílimado  ,  já  titubeia , 
e  fe  inquieta  ,  e  volta  para  a  parte  oppo& 
ta,  QlkiI  he  a  balança  que  não  perde  o 
feu  equilibrio  ,  fe  de  huma  parte  ha  ouro  ? 

42  Se  houveílemos  de  crer  em  encan- 

tos. 
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tos,  eudiíTera  que  efte  formofo  metal  ti- 
nha poder  para  encantar  o  coração  do  ho- 
mem. Coufa  incrível  ,  mas  verdadeira  : 
acenâo-nos  com  o  ouro  lá  da  outra  par- 
te dos  mares  ;  a  fama  voando  nos  diz  que 
o  virão  lá  nos  últimos  fins  da  Arábia,  e 
na  Africa  ,  lá  neíTas  regiões  afFaftadas  ,  que 
o  Sol  ao  meio-dia  domina  :  eis-que  os 
corações,  que  eílão  cá  deíla  parte  na  Eu- 
ropa, fealvoroção,  e  feinquietao,  e  não 
fabem  parte  de  fi.  Os  olhos  fe  íiÁão,  e 
apenas,  o  vem  eílar  luzindo  ao  longe  ,  ati- 
rão  comíigo  aos  mares ,  e  ludlando  com 
os  ventos ,  com  as  ondas ,  com  a  morte ; 
por  baixo  ,  e  por  ílma  ;  ora  nadando  ,  ora 
quaíi  fubmergidos ,  fe  emfim  furgem  aífi- 
ma ,  vão  fem.pre  caminhando  á  vante  pa- 
ra poder  pôr-lhe  a  mão  em  fima.  Diante 
dos  olhos  vem  muitas  vezes  que  fe  per- 
dem 08  feus  companheiros ;  navios  ,  cor- 
pos, e  bens,  tudo  forve  cíTe  formidável 
dragão ;  mas  nada  importa  ,  porque  fe  buC- 
ca  o  ouro.  Ora  não  he  ifto  encanto  ? 

43  Ainda  mais:  ofangue,  ecafamen- 
tos  vos  tem  intimamente  ligados;  travaftes 
a  maior  amizade;  as  prendas  da  alma,  e 
do  corpo  vos  cativão  o  animo  ,  de  forma  , 
que  são  duas  almas  mutuamente  pegadas , 

ou 
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ou  hum  coração  dividido  ;  e  aílim  hum 
mefmo  querer  vos  anima  :  bom  he  iíTo ; 
ora  guardai-vos  que  vos  toque  òouro,  e 
que  efte  metal  roedee  ,  e  appareça  entre 
vós  ambos,  porque  fera  o  pomo  da  dif- 
cordia.  Hum  ódio  interminável  animará 
demandas  renhidas  ,  e  todas  as  prendas 
de  antes  eílimaveis ,  fe  converteráô  de  re- 
pente em  vicios  horrendos  ;  de  maneira 
que  fó  com  a  morte  acabará  a  diíTenção, 
e  difcordia.  Por  iíTo  fe  os  intereíTes  fe 
oppõem ,  não  ha  lei ,  nem  razão  ,  nem  va- 
lia ,  nem  empenho  ,  que  vos  poíFa  reunir. 
Dizei  agora :  não  he  iílo  encanto  ? 

44  Hum  homem  ,  que  fe  não  embara- 
ça com  os  intereíTes  ,  tem  quafi  todo  o 
caminho  andado  para  ler  homem  de  bem; 
e  pouco  lhe  pôde  faltar  para  viver  intei- 
ramente feliz  :  porque  nem  os  defejos  o 
inquietãoj  nem  as  intrigas  o  affíigem ;  os 
remorfos  não  o  defpedação ,  nem  as  pai- 
xões o  perturbão.  Com  a  lei  n'uma  mão , 
e  a  honra  na  outra  ,  caminjia  fempre  di- 
reito ,  eftimado  dos  homens  ,  abençoado 
de  Deos  ;  amado  dos  bons  ,  refpeitado 
dos  perverfos ,  e  louvado  de  todos.  Ve- 
de, Neucafís,  fe  quem  fe  amar  a  íi  mef- 
mo ^  como  deveamar-fe,  quem  cuidar  no 

feu 
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feu  commodo  verdadeiro ,  fe  fará  bem  de 
reíilíir  a  eíla  ambição  das  riquezas. 

4^  Não  fe  deo  por  convencido  Neu- 
cafis ;  mas  Helena  confeíTou  ingenu^menr 
te  que  até  então  tinha  vivido  enganada 
com  a  idéa ,  que  do  Amor  próprio  fazia. 
Efta  paixão  ( dizia  )  fempre  a  reputei  pe- 
lo filho  mimofo  danoíía  alma,  eque  por 
iíTo  tinha  na  indigna  condefcendencia  ma- 
terna huma  mui  vil  educação ,  e  mui  vi- 
ciofa.  Não  vivia  fenao  nos  braços  dos  Ín- 
fimos criados  ,  iílo  he  ,  dos  fentidos  ,  e  o 
deleite  era  o  feu  muco  fullento :  não  ref- 
pirava  fenao  vaidade ,  e  o  crime  era  o  feu 
total  emprego.  Mas  agora  eíTe  Amor  pro^ 
friOy  como  MiíTeno  o  pinta,  tem  huma 
educação  mais  nobre :  vive  nos  braços  da 
Razão  y  e  he  inteiramente  ligado  com  a 
VirtuHe ,  e  com  a  Honra  %  refpira  o  feu 
bafo ,  aprende  a  fua  linguagem  ,  eíluda  os 
feus  princípios ,  e  não  fe  affaíla  hum  paC- 
fo  das  fuás  máximas  as  mais  importan- 
tes. Agora  conheço  fer  aqui  onde  muitos 
Filofofos  tem  naufragado  :  elles  fim  pu- 
nhão  por  regra  das  nofi^as  acções  o  Amor 
próprio  5  mas  hum  Amor  próprio  falfo , 
e louco:  MiíTeno  porém  nos  falva  do  pe- 
rigo ,  daado-nos  por  regra  o  Amor  pro- 
\  prio , 
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prio ,  verdadeiro ,  e  raciona vel.  ConfeíTe- 
mos  pois ,  Aimar ,  que  das  noíTas  paixões 
podemos  tirar  grande  utilidade ,  fe  a  Ra^ 
zãd  dominar.  Neftas  ,  e  n'outras  reflexões 
paíTárão  a  maior  parte  do  dia  em  amena , 
e  útil  converfaçâo  ,  havendo  navegado  com 
vento  feguido  ,  e  favorável  j  mas  não  du- 
rou muito  efte  focego. 


Fim  do  Livro  XVIL 
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I 

ARrependidas  eílavão  as  infernaes 
Fúrias  domai  que  havião  difpof- 
to  o  feu  eftratagema ,  vendo  que 
não  pudérão  feparar  MiíTeno  do  Conde, 
e  que  a  lua  íilofofia  verdadeira  cada  vez 
mais  hia  triunfando  dos  vicios  ,  e  a  boa 
M-^zão  das  paixões  ;  de  forma  que  bem 
viâo  que  o  império  da  Virtude  fe  hia  ef- 
tabelecendo  cada  vez  com  maior  funda- 
mento. Lamentavão-fe  de  que  nao  fó  o  Con- 
de j  e  fua  Irmã  Sofia,  mas  já  o  Embaixa- 
dor 5  e  Helena  o  applaudião ;  e  em  pouco 
tempo  Neucafis  ,  e  toda  a  tripulação  do 
navio  approvarião  as  máximas  de  MiíTe- 
no :  e  deííe  modo  eílavão  já  vendo  ao  lon- 
ge a  grande  ruina  ,  que  eíles  principies 
ameaçavão  ao  feu  Império.  Vendo  iílo  o 
Principe  das  trevas,  concebeo  huma  tão 
furiofa  ,  e  defefperada  cólera  ,  que  não 
era  fenhor  de  feus  movimentos ;  e  dando 
três  formidáveis  urros ,  amedrentou  toda 
aquella  infernal  região.  Eílava  elle  irrita- 
do 
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do  pelo  mal ,  que  as  Fúrias  liavião  fatis- 
fcito  aos  íeus  empenhos ;  e  depois  de  Iia- 
ver-lhes  lançado  em  roílo  com  cólera  ,  e 
furor  a  fua  ignorância ,  e  fraqueza ,  def- 
efperado  fc  levanta  do  Throno  ,  e  quer 
fahir  em  peíToa  a  metter  mão  á  cmpreza  ; 
coufa  rarjílimas  vezes  vifta  naquelles  in- 
fernaes  calabouços.  Abalao-fe  com  a  no- 
vidade todas  as  fubterraneas  cavernas ,  eC- 
tremccem  os  rochedos ,  gela-fe  o  cocitQ 
medrofo ,  e  aterrado  com  o  jamais  vifto 
horror  do  feu  foberano  enfurecido.  To- 
dos os  dragões  infernaes  tremendo  fe  apre- 
fentão  ;  e  em  hum  momento  alli  vem  to- 
das as  mais  Fúrias  ,  que  difperfas  vagavão 
pela  face  da  terra  ;  c  entre  ellas  as  que 
agitavão  os  mares  ,  e  produzião  nelle  as 
tcmpeflades.  Tudo  lá  fica  em  calma ,  e  as 
infernaes  enxovias  fe  achão  atulhadas  dé 
monftros ,  que  fem  faber  o  deftino ,  eftão 
promptos,  a  arruinar  (  fe  poílivel  for)  o 
Mundo  inteiro  ,  para  apaziguar  a  cólera  de 
Belfebub.  Nifto  veio  o  eípirito  do  ErrO 
acompanhado  de  três  poderofas  Fúrias  ,  que 
eftavão  mais. feridas  pela  lingua  de  MifTe- 
no  5  ifto  he ,  as  que  mfpirão  aos  mortaes 
o  Amor ,  a  Ambição  da  gloria  ,  e  o  /«- 
terejfe  y   e  cheio  de  audácia ,  fe  prefenta 

diau' 
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diante  do  feu  Príncipe  ,  e  diz  defta  ma- 
neira. 

2  Repetidas  vezes ,  Senhor,  intentei 
a  conquifta  ,  que  me  eftava  deftinada  ;  e 
não  pude  lahir  bem  delia  ,  porque  minhas 
forças  não  erão  baftantes  para  luélar  con- 
tra as  da  Sabedoria  Suprema  ,  que  pro- 
tege efte  terrível  homem.  Mas  já  que  a 
mim ,  e  a  eftas  três  companheiras  elle  aca- 
ba de  fazer  tão  grandes  ultrajes,  nós  de- 
vemos tentar  de  novo  a  empreza  ,  e  fazer 
por  voíTo  refpeito  ,  e  também  por  noíla 
honra ,  os  últimos  esforços ,  em  ordem  a 
perder  de  todo  efles  homens ,  ou  ao  me- 
nos feparallos  eternamente.  Se  as  noíTas 
forças  não  bailarem ,  então  empenhareis  a' 
voíla  peílba  ;  mas  hc  indigno  que  tão  fraco 
inimigo  obrigue  a  fahir  da  infernal  Corte 
o  feu  próprio  Soberano.  Eu  quero  fer 
vidtima  de  todo  o  voíTo  furor ,  fe  me  vol- 
to a  eftas  mafmorras  fem  os  deixar  ,  ou 
perdidos  ,  ou  feparados  j  e  fó  peço  três 
dia?  de  tempo  ,  e  o  foccorro  deílas  três 
companheiras  ,  com  as  mais  que  a  cada 
huma  delias  eftão  fubalternas.  Éfta  arenga 
focegou  o  furor  do  Principe  do  tártaro, 
o  qual  conheceo  bem  fer  indigno  da  fua 
peííba  hum  táo  pequeno  combate  ^  e  man^ 

dou 
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dou   que  fem  demora  executaíTem  o  que 
promcttião. 

3  Vai  logo  o  Amor  temperar  as  fuás 
fettas  no  mortífero  veneno  de  Cupido ;  o 
Inter ejfè  prepara  Reinos  ,  e  riquezas  ima- 
ginarias ;  a  Ambição  painéis  belJiífimos  de 
admiráveis  conquiftas  \  e  iílo  para  aílucinar 
Q  coração  ,  e  idéa  do  Conde,  de  MiíTe- 
no  ,  de  Hclçna,  ede  todos  quantos  pu- 
4eflem  contribuir  á  em  preza,  A  cíle  tem- 
po já  o&  navegantes  haviáo  paliado  o 
ertreito'  de  Conííantinopla  ;  e  eftava  todo 
o  mar ,  a  que  chamao  Marmora  ,  lao  quie- 
to» e  focegado  ,  que  parecia  hum  efpelho 
cryftaj-lino,  '  Aviftavaõ ,  poílo  que  ao  lon- 
ge 5  as  riiontanJias  de  Calccdonia ,  e  tam- 
bém, as  de  Nicomedia  ;  porém  como  os 
'^ntoâ  ha  vi  ao  deixado  os  mares  em  per- 
feita calmaria  ,  nada  fe  adiantavao.  O  mef- 
nio  efpirito  do  Engano ,  que  para  o  feu 
intento  lia  via  ferrolhado   por  hum  pouco 

'  todos  os  ventí)S-  nos  abyfmos;^  fazvvir  à-O 
Mtóiterrancfo  cardumes   de  formofas-  tar-; 

j  taríi^9^' 'que  nadando  ao  redor  da  na'ol 
ccítividavão  'ds  paíTagèiros  a  huma~  pefcaw 

I  ria  goílofa  :  a  fua  grandeza  era  extrabrdi-f 

'  naria  5   a   fua   multidão  infinita.    Eis-que 
Ncucaík  feri:dio*-pelo  dèfejofídô  Int^tejfe  y 

pro- 
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propõe  defcer  ao  efcaler  eom  a  maior  par- 
te da  tripolação  para  aproveitar  aquelle 
lance  ,  que  lhe  oíFerecia  grandiílimo  lu- 
cro. Eftava  a  náo  immovel  5  como  fefoíTe 
hum  maritimo  edifício  formado  fobre  os 
mais  firmes  rochedos.  Não  havia  no  Ceo 
huma  nuvem  ,  donde  fe  efperaíTe  a  mais  le- 
ve viração  ,  fervia  o  Capitão  em  cubica ; 
e  lançado  o  efcaler  ao  mar  ,  defce  a  fa- 
zer a  pefcaria  ,  e  convida  a  Embaixatriz  '^) 
e  o  Conde;  os  quaes  não  duvidarão. con-[ 
defcender,  movidps  da  novidade  do  lan-? 
ce. 

4  Ficarão  no  navio  o  Embaixador  ^ 
e  MiíTeno  com  mui.  pequena  parte  ;  doa 
marinheiros;  edefde  as  janellas  da  cama- 
rá- affiílião  á  pefca  ,  que  era  'ciivertida ; 
mas:  fatisfeitos;  ,  e  enfaftiados  á  força  de 
ver  fem.pre  o  mefmo  em  repçâdos  lances^ 
fe  retirarão  a  difcorrer  ,  e>conyerfar  fo^ 
bre  os  movimentos. da  P:aleílina;,ie  qualin 
da.dQs  dos  novos  Reis;  j.  quç-  Jiaviáo  ;  der 
perdellà .,  ou conquiílalla.  ftemOíi âw^t  oT 
f^mbaixadar)  a  pouca  experiência  .do.  Çpn-r 
de  de  Briena  ,  a}  Iigeire.za  d^  hlimá  iR»ai-. 
nha  lifongeada  com  a  multidão  de  per--; 
tendentes ,  e  com  a  vaidade  de:  huma  Ibel* 
kza  rara.;  emajs.quencudoctemò  ^,XnPíh 

^iu^l  '  gas 
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gas  dos  Príncipes  Latinos.  O  Conde  da 
Moravia  vai  a  militar  da  parte,  eem  no- 
me de  feu  Cunhado  ElRey  de  Ungria  j 
o  feu  valor  o  fará  diftinguir ,  e  o  defejo 
da  gloria  ooccupará  inteiramente.  Porém 
vós  que  o  ides  acompanhar  fem  animo 
de  tingir  a  efpada ,  podereis  militar  com 
maior  honra  voíTa  ,  e  maior  utilidade  def- 
fes  eílados  ,  fe  quizerdes  acceitar  o  empre- 
go, que  a  occaíião  felizmente  vosoíFerece. 
Tenho  incumbência  da  Rainha  de  procu- 
rar em  toda  a  Europa  hum  varão  madu- 
ro ,  e  politico  5  que  poíTa  em  qualidade  de 
Pai  ,  e  Supremo  Confelheiro  aíTiftir  ao 
feu  lado.  Ella  não  quer  dar  cegamente  a 
hum  Efpofo ,  que  não  conhece  ,  o  gover- 
no abfoluto  dos  feus  eftados,  por  quanto 
fomente  quer  companheiro ,  e  não  fenhor 
dcíTa  Coroa  ,  que  os  não  efperados  fucceíTos 
da  Providencia  lhe  puzerao  fobre  a  cabe- 
ça. 

5*  Em  todos  osPrinc:pes,  que  ou  mi- 
lirão,  ou  tem  Eftados  na  Paleftina  ,  hacir- 
cumftancias  ,  que  os  affaftão  defte  lugar  im- 
portante ;  porque  fempre  os  intereííes  pró- 
prios cegarão  para  não  ver  os  da  Coroa  ;  e 
a  defconfiança  da  Rainha  lhe  faz  temer  por 
efl«  caufa  ,  como  engano  ,  o  mais  imporian- 

Tom.  IIL  C  te 
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te  confelho.  Eu  não  quiz  efcolhcr  efle 
Confelheiro  na  França,  por  quanto  o  ef- 
pirito  da  Nação  faria  que  fempre  feguiíTe 
o  partido  delRey  ;e  nós  neceíTitamos  de  Jium 
homem  ,  não  fó  intelligente ,  e  experimen- 
tado, mas  imparcial,  como  vós  íbis.  Vós 
tendes  conhecimento  das  Cortes  ,  e  das 
intrigas ,  que  nellas  íe  encontrão  ;  vós  co- 
nheceis o  coração  humano ,  a  malícia  ,  e  af- 
tucia  dos  cortezãos  ;  conheceis  os  fegredos 
da  guerra  5  e  dos  Gabinetes ,  de  forte  que 
Marte,  e Minerva  vos  são  igualmente  fa- 
miliares :  emfim  vós  não  bufcais  a  glo- 
ria ,  mas  fó  o  merecimento ;  e  aílim  fois 
o  mais  digno  que  eu  poíTo  achar  para  efte 
miniílerio.  Vede  pois  fe  quereis  dar  ás 
voíTas  fadigas  efte  honrado  defcanço  ,  e 
aos  voíTos  dias  hum  termo  digno  de  vós. 
6  A  Fortuna  (  fegundo  o  que  me  tem 
dito  o  Conde)  vos  tem  fempre  perfegui- 
do  ;  agora  porém  arrependida  de  tantas 
injuftiças  ,  quer  render  vaíTalIagem  ao  me- 
recimento. Se  acceitais ,  louvaremos  todos 
a  Providencia  de  nos  dar  em  vós  a  paz, 
a  harmonia ,  a  fegurança  deftes  Eftados , 
que  mais  fe  tem  perdido  pela  defunião, 
c  má  intelligencia  dos  Principes  Latinos , 
que  pelas  armas  dos  Turcos ,  e  Sarraoe- 

nos. 
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iios.  Quanto  a  mim ,  eu  poíTo  prometter- 
vos  da  parte  da  Rainha  huma  docilidade 
fumma  ,  hum  defejo  fincero  do  bem  ,  e  hu- 
ma conftancia  fem  obftinação  na  execução 
dos  voíTos  confelhos.  Vede  pois  fe  vos 
convém  a  propofta  ,  que  em  todo  o  fegre- 
do  vos  faço  ;  porque  então  poderei  fem 
outra  demora  recolher-me  a  S.  João  de 
Acre.  E  no  cafo  que  os  tempos  me  fa- 
cão arribar  a  qualquer  porto ,  tomarei  ca- 
minho por  terra  para  prevenir  a  Rainha 
da  completa  fatisfação  de  feus  defejos ; 
para  que  quando  vós  chegardes ,  e  o  Con- 
de da  Moravia ,  fejais  recebidos  com  dif- 
tinção ,  e  tudo  íe  difponha  promptamente 
para  a  chegada  do  novo  Rey  ,  que  virá 
brevemente. 

7  Ouvio  Mifleno  a  propofta  não  es- 
perada 5  e-refpondeo  promptamente.  Me-u 
amigo  5  fe  hei  de  confultar  a  lei  da  Ra- 
zão ,  regra  de  todas  as  acções  juftas ,  não 
poflb  acceitar  o  emprego ,  para  que  cpm 
grande  honra  me  convidais :  porque  nelle 
bufcaria  o  meu  maior  mal  ,  quando  fó 
trabalho  por  confeguir  a  verdadeira  feli- 
cidade. Já  fei  pela  experiência  que  cafta 
de  vapores  reinão  á  roda  dos  Thronos. 
Por  huma  nova  ,  e  eftravagante  filofofia  ,- 
C  ii  quan- 


5'X        O  Feliz  Independente.' 

quanto  elles  são  mais  altos,  tanto  os  ares 
são  mais  turvos  ,  mais  carregados,  e  os 
vapores  mais  efpeíTos  ;  de  forte  que  a 
Athmosfera  he  mais  maligna  á  proporção 
que  ella  mais  fe  levanta.  Apenas  hum  ho- 
mem de  juizo  são ,  e  coração  direito  cn- 
tra  neíTa  região  contagiofa  ,  logo  huma 
névoa  ligeira  começa  a  diíFundir-fe  pelo 
feu  entendimento  ,  o  qual  fe  oíFufca  de 
forte,  que  já  não  vê  as  coufas  como  via 
d'antes ;  tanto  allim  ,  que  iíío  mefmo  que 
lhe  parecia  enorme,  e  feiílimo  ,  paííadas 
algumas  converfaçoes  ,  perde  muito  do 
feu  horror ;  poucos  dias  depois  já  he  in- 
difFeiente  ;  e  com  o  tempo  vem  a  pare- 
cer-lhe  útil  ,  e  em  certo  modo  louvável. 
A  palavra  Nao  he  a  mais  difficil  de  pro- 
nunciar em  palácio :  não  fei  que  tem  que 
não  cabe  pela  garganta  \  e  quando  muito  , 
fe  diz  a  medo ,  e  tão  mudamente  que  nao 
fe  pode  ouvir.  O  que  mais  he,  que  eíla  ce- 
gueira ,  e  mudez  não  afflige  a  alma:  ella 
bem  fente  huma  efpecie  delethargo,  que 
a  poe  mui  diíFercnte  do  que  fe  achava 
d'anres;  mas  helethargo  fuaviílimo  como 
o  do  fomno  i  com  goíio  vos  deixareis  ir 
infenfivelmente  para  onde  voslevão,  fem 
ter  refolução  para  refiílir,  nem  curiofida- 

de 
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de  para  examinar  fe  he  direito ,  e  feguro 
o  caminho.  As  harmoniofas  íercas  das 
jifonjas  vos  encantao  ,  e  tendo  as  poten- 
cias da  voíTa  aJma  entorpecidas  ,  goftais 
da  voíTa  mefma  enfermidade.  Tanto  aC- 
fim,  que  cJiegais  a  temer  que  fedefvaneça 
o  contagio ,  que  vos  tirou  dos  voíTos  fen- 
tidos,  e  que  vos  fez  perder  o  ufo  da  ra- 
zão 5  e  privou  da  liberdade.  Não,  meu 
amigo :  agora  que  eftou  de  fora ,  fou  co- 
mo caminhante ,  que  vai  pelos  montes ,  e 
vê  ao  longe  os  vales  cheios  de  fumo  ,  e 
vapores  ,  que  ignorão  e  não  vem ,  os  que 
eftão  lá  íubmergidos  nelle.  Eftimo  os  dons 
de  Deos ,  e  não  quero  perder  nem  o  ufo 
da  minha  Razão  ,  nem  a  minha  Liber^ 
dade-y  e  de  hum ,  e  outro  bem  ficaria  pri- 
vado por  minha  má  eleição  ,  fe  acceitaíTe 
o  favor  com  que  me  liíongeais. 

8  Muira  razão  tendes  em  tudo  quanto 
dizei?  5  refpondeo  o  Embaixador ;  mas  a 
vofla  razão  vos  condemna.  Conheceis  os 
perigos  que  ha  nos  que  aífiílem  ao?  Sobe- 
ranos ;  e  quereis  que  entrem  neíles  luga- 
res aquelles  que  os  não  conhecem  ?  Se  a 
volTa  experiência  vos  fez  ver  o  laço  ,  fó 
vós  deveis  paíTar  por  eíTe  caminho,  por- 
que melhor  que  ninguém  podereis  evital- 
C  iii  lo. 
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lo.  Na  noite  confufa,  e  efcuriílima  deíla 
região  quereis  que  a  Rainha  fe  confie  a 
quem  não  fabe  os  perigos  do  caminho , 
quando  tem  em  vós  hum  homem  ,  a  quem 
o  Ceo  os  patenteou  claramente !  Os  peri- 
gos deixãò  de  o  fer  para  quem  eílá  pre- 
venido ;  e  pois  que  tão  claramente  os  co- 
nheceis ,  com  animo  os  podeis  accom'met- 
ter.  Efle  mefmo  procedimento  de  defpre- 
zar  o  que  todos  os  mais  defejao  com 
fummo  Ímpeto  ,  prova  com  evidencia ,  que 
o  Ceo  vos  concedeo  mais  clara  luz  que 
aocommum  dos  mortacs,  para  evitar  os 

f)erigos  das  Cortes  ,  e  dos  cortezãos  :  fera 
ogo  licito,  fegundo  a  lei  da  razão,  ne- 
gar eíla  luz  a  huma  Princeza  ,  que  fem 
experiência ,  e  poíla  febre  o  Throno  ,  fe 
vê  nos  maiores  precipicios ,  e  difpdfla  a 
cahir  nelles  ?  A  huma  Princeza,  que  vos 
pede  que  a  dirijais  pelo  cnminhó  bom  ,  pa- 
ra fahir  a  falvo  ?  E  que  defculpa  dareis 
no  paiz  da  verdade  ,  quando  vos  lançarem 
em  rofto  todos  os  damnos  ,  que  certar 
nienre  hão  de  feguir^fe  ,  fe  o  Governo 
cahir  em  coração  apaixonado  ,  olhos  ce- 
gos ,  e  juizo  pervertido  ?  Reflefti ,  Mif- 
feno  ,  no  bem  público  ,  que  intereíía  a 
todo    o   homem  ,    e   não  queirais   fazer 

dei- 
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dclle  facrificio  ao   voíTo   particular   def- 
canço. 

9  Louvo  ( lhe  diíTe  Mifleno  )  o  voflb 
zelo  fíncero  ;  e  cada  vez  vos  eílimo  mais  , 
porque  vos  conheço  melhor  ;  mas  pela 
mefma  razão  me  confirmo  no  que  vos  dif- 
fe  5  porque  quanto  mais  reflidlo ,  mais  ra- 
zoes defcubro  para  crer  ,  que  acceitar  eíTe 
emprego  ,  feria  em  mim  grande  temeri- 
dade. Não  fou  eu  de  efpecie  difFerentc 
de  todos  os  mais  homens ;  e  fe  todos  tem 
luzes  fora  do  labyrintho ,  e  todos  são  ce- 
gos ,  Quando  eílao  no  meio  delle  ,  eu  tam- 
bém íerei  como  os  outros.  Acafo  devo 
crer  que  Dcos  quando  me  creou ,  fej^a- 
ria  para  mim  huma  porção  de  mafla  ,  que 
não  entraíTe  na  corrupção  geral  do  Mun- 
do ?  Eu  de  fora  difcorrerei  mui  bem,  ve- 
re*i  todos  os  perigos ,  deteftarei  os  erros , 
e  remediarei  as  defordens ;  porém  mcttido 
no  centro  do  encanto  ,  hei  de  ficar  alluci- 
nado  como  os  demais  fícão.  Sabei ,  ami- 
go ,  que  o  homem  não  coftuma  fer  o  mcf- 
mo ,  quando  a  fua  fortuna  he  diíferente ; 
porque  mudamos  em  certo  modo  de  na- 
tureza j  quando  a  noíTa  fortuna  muda. 

10  O  pequeno  regato  que  humilde  fe 
accommoda   com  o  eilreito  rego  ,   que  a 

C  iy  na- 
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natureza  lhe  deílinára ,  vai  com  multa  paz 
feguindo  o  feu  caminho ;  tanto  porém  que 
-com  abundantes  chuvas  engroíTa  ,  já  não 
he  o  que  era  :  então  feito  hum  rio  cau- 
dalofo  5  não  contente  com  o  leito  que  oc- 
cupava  y  impaciente,  e  foberbo  arromba 
os  diques ,  alaga  os  campos  ,  perde  as  fea- 
ras  y  arrebata  o  gado  ,  arruina  os  edifícios , 
e  com  indomável  fúria  ou  fe  levanta 
vaidofo  em  efpuma  ,  ou  fe  precipita  de- 
fefperado.  Aqui  tendes  pois  a  imagem  do' 
homem  ,  e  hum  retrato  do  que  eu  fou  ,  vi- 
vendo na  meu  eftado,  e  do  que  natural- 
mente feria  ,  fe  acceitaíTe  eíTe  emprego.  A 
ri^eza ,  e  abundância  não  me  tentão ;  e 
prefiro  huma  mediocridade  bem  ténue  a 
cíTa  opulência  famofa :  e  aílim  porque  hei 
de  perder  a  paz ,  o  focego  ,  e  o  bem  que 
poífuo  no  ftio  da  minha  Razão ,  e  da  mi- 
nha Liberdade  ? 

II  Calculai  bem  5  m.eu  amigo:  de  tu- 
do o  que  hum  homem  pofTue ,  poílo  em 
hum  lugar  eminente  ,  e  efcabroío  ,  fe  ti- 
rarmos o  precifo  para  o  fcu  veílido  ,  e 
fuílento  (  que  na  verdade  he  bem  pouco  ) 
o  demais  de  qualquer  modo  que  conteis , 
vem  a  fer  para  os  outros;  mas  os  incom- 
modos  ,  as  fadigas,  os  fuílos,  a  falta  de 

fo- 
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íbmno ,  «1  murmuração  do  público ,  o  pe- 
rigo da  aJma,  e  da  honra,  fó  he  para  o 
infeliz  ,  que  eílá  no  pináculo  expofto  aos 
tiros  5  ás  rempeílades  ,  e  ás  obfervaçÕes 
malignas.  Temos  logo  era  limpo  ,  que  to- 
dos os  incommodos  eííencialmcnte  anne- 
xos  a  eíTe  lugar  eminente  ,  são  para  mim , 
e  fó  para  mim  ;  mas  quaíi  todas  as 
riquezas  ,  e  utilidades  ferão  para  os  ou- 
tro?. Ora  eu  declaro  5  que  não  entrarei  ja- 
mais em  jogo,  onde  todo  o  lucro  feja  pa- 
ra os  outros  ,  e  fó  para  mim  toda  a 
perda. 

12  Neíle  tempo  fentírão  algum  movi- 
mento no  navio  ,  porque  o  vento  fe  le- 
vantara ;  e  querendo  ver  o  que  faziao  os 
feus  companheiros  no  efcaler,  já  os  não 
pudérão  alcançar  com  a  viíla.  A  viração 
que  pouco  a  pouco  fe  tinha  levantado, 
achando  o  navio  com  todas  as  velas  fol- 
ias ,  e  os  poucos  marinheiros  ,  que  wú\q 
liavião  ficado,  adormecidos  pela enfedoíà" 
calmaria,  tinha  poílo  a  náo  em  movimen- 
to ,  fem  que  o  percebeíTem  os  que  nella 
eftavão.  Os  do  efcaler  ,  engolfados  no  gof- 
to  da  pefcaria ,  feguião  já  para  huma  ,  já 
para  outra  parte  o  rumo  que  levava  o 
cardume  das  tartarugas  ;  as  quaes  erão  con- 
C  Y  du- 
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duzidas  pelo  efpirito  do  Engano ,  do  mo- 
do que  convinha  para  os  por  mui  longe 
da  náo  ;  e  quando  advertirão  que  ella  íe 
movia  ,  nem  os  clamores  baftavao  para  fe 
fazerem  ouvir  em  tão  grande  diftancia , 
nem  os  remos  podiao  alcançalla  ,  por  mais 
que  os  forçaíTem.  Acordou  o  Piloro  aos 
brados  do  Embaixador,  e  de  ?Aifleno ;  e 
não.  tendo  baftante  gente  para  colher  to- 
das as  vélas  ,  e  manobrar  como  convinha  , 
era  forço fo  que  a  náo  feguiíTe  por  algum 
tempo  o  vento ,  que  fe  declarara  furiofo. 
Sobreveio  a  noite  ,  envolvendo  no  fcu  ne- 
gro manto  toda  a  terra  ;  e  as  nuvens  a 
faziâo  mais  tenebrola ,  efcondendo  aos  re- 
meiros  ,  e  Neucafis  a  viíla  da  náo ,  das 
eílrellas  ,  e  dos  horizontes ,  por  onde  fe 
podiao  governar, 

13  Então  foi  que  todas  as  Fúrias  dos 
abyfmos  faltarão  no  efcaler,  e  no  navio, 
parecendo  cada  qual  deitas  em.barcaçoes 
hum  vivo  inferno.  O  Conde,  Ncucaíis , 
e  a  Embaixatriz  fe  davao  por  perdidos  , 
vendo-fe  de  noite  no  meio  do  mar  n'*um 
pequeno  efcaler ,  fem  abrigo ,  fem  fuftcn- 
to ,  fem  agoa  ,  fem  confelho  ,  fem  agulha , 
nem  governo.  No  navio  o  Piloto  fe  via 
fem  marinheiros ,  expoílo  a  naufrágio  cer- 
to. 
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to.  O  Embaixador  lamentava  fua  mulher 
perdida  :  os  ventos  íopravão  ,  o  mar  fe 
agitava ,  o  perigo  crefcia ,  e  a  defefpera- 
ção  5  e  a  noite  augmentavão  todos  os  ma- 
les. Neucaíis  defde  o  efcaler  vomitava  mil 
maldições  contra  o  Piloto ,  o  Conde  con- 
tra MiíTeno  ,  Helena  contra  feu  marido ; 
culpando-os  todos  da  crueldade  com  que 
os  obrigcivão  a  perecer  no  meio  das  on- 
das. Não  podião  eJles  atinar  com  a  caufa 
do  fucceíTo ,  e  o  Conde  amaldiçoava  rnil 
vezes  a  filofofia  de  MiíTeno,  cuja  doutri- 
na extravagante  podia  íer  o  único  princi- 
pio de  femelhante  defordem. 

14  Tudo  MiíTeno  eílava  conhecendo 
de  longe  ,  affligindo-fe  de  tantos  males; 
e  bem  percebia ,  não  obftante  a  diílimula- 
ção  do  Embaixador ,  que  elle  mudamente 
o  accufava  da  converfação ,  com  a  qual 
de  tal  forte  o  enleara  ,  que  não  advertiíTe 
a  tempo  que  o  navio  fe  movia.  O  Pilo- 
to queria  flizer-fe  na  volta  em  bufca  do 
efcaler  ;  mas  era  contrario  o  vento.  Os 
do  efcaler  envoltos  nomeio  das  fombras, 
não  fabião  para  onde  remaíTem  \  e  o  ef- 
pirito  do  Engano  com  hum  vulto  falfo,^ 
que  lá  parecia  fer  a  náo ,  os  fazia  remar 
para  a  parte  oppofta  a  que  convinha.  An-^ 
C  vi  da- 
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davão  á  toa  no  meio  do  mar.  Ora  lhes 
parecia  que  viao  ao  longe  hum  vulto, 
que  podia  fer  anáo,  ora  fede  (engana  vão 
perdendo-o  de  repente ,  e  vendo  da  parte 
contraria  huma  íbmbra  que  mais  fe  liie 
aíTem^Ihava.  O  efpirito  maligno  fe  diver- 
tia y  zombando  delles ;  e  entretanto  a  Có- 
lera ,  e  Defefperação  reina  vão.  Neucafis  , 
cu^  ambição  fora  o  motivo  de  todos  os 
trabalhos,  lançava  a  culpa  ao  Conde,  por 
cujo  obfequio  tivera  aquelle  penfamento ; 
e  o  Conde  rcpellia  as  injúrias  com  excef- 
fos  muito  maiores  ,  tirando  pela  efpada 
no  efcajer,  como  fe  fofie  em  campo  de 
duelo  ;  e  Helena  meia  morta  fe  lançava 
no  meio  deííes  para  atalhar  a  ultima  ruí- 
na. G^níâJos  emfim  de  remar  em  vão  > 
por  confelho  de  Helena  defcançárao ,  ef- 
perando  pek  luz  do  dia ,  para  então  ver 
ie  defcubriâo  o  navio  ,  que  naturalmente 
fe  teria  feito  na  volta  para  recolhei  los. 
Mas  tudo  quanto  tinhão  andado  á  força 
de  remo,  havia  fido  para  mais  fe  afFaftar 
da  não  ,  a  qual  também  enganada  pelo 
vento  inconílante,  quanto  mais  queria  baf- 
callos ,  tanto  mais  fe  aíFaílava  delle?. 

i6     MiíTeno  nefte  aperto  ,  paraconfolar 
o  Embaixador ,  e  o  Piloto ,  fe  valeo  das 

ma- 
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máximas  da  fua  fílofoíia  ;  e  começou  a  per- 
fuadir-lhes  ,  que  ie  não  murmuraíTem  da 
Providencia  Suprema ,  toda  aquella  tribu* 
lação  fe  terminaria  em  bem  :  porque  fó 
dos  homens  (dizia)  pódc  vir  a  origem 
do  mal ;  e  aílim  tudo  o  que  vem  da  Pro- 
videncia não  pôde  fer  fenao  Jium  bem. 
Olhai ,  amigos  :  hum  Ser  infinito  em  bon- 
dade ,  em  poder,  em  fabedoria ,  nao  po- 
de de  fi  mefmo  produzir  o  mal  \  e  por 
iíTo  fe  difpoe  a  tribulação  dos  mortaes, 
por  força  eíTa  tribulação  ha  de  fer  para 
algum  bem  ,  maior  que  eíTa  tribulação; 
de  outra  forte  a  fua  fabedoria  eterna  pe- 
caria ,  ordenando  hum  mal  para  hum  bem  , 
íjue  não  mereceíTe  meio  tão  cuílofo.  Dcos 
queira  (  accrefcentava  )  que  os  noíFos  ami- 
gos tenhão  animo  para  fupportar  por  hum 
f)ouco  efte  trabalho  ,  e  que  não  efcanda- 
izem  a  Mão  Suprema  ,  que  nos  afílige. 
Deos  queira  ,  que  o  Conde  ,  e  Neucaíis 
faibão  moderar  as  fuás  paixões  ,  e  que  não 
as  voltem  cont-ra  o  Ceo  ;  por  quanto , 
meus  amigos  ,  nada  devemos  temer  tan- 
to, como  quando  queremos  levar  por  mal 
o  Todo-Poderofo  ,  e  fe  quando  Deos  nos 
caftiga  ,  o  efeandalizamos.  Se  o  peque- 
no bichinho  da  terra  fe  revira  contra   o 
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gigante  para  mordello  ,  quando  efte  leve- 
mente lhe  toca  ,  em  que  parará  a  pendên- 
cia ,  fenão  em  fe  ver  debaixo  dos  pés 
morto  ,  e  anniquilado  ?  Rerpeitemos  os 
confelhos  de  Deos  ,  e  fuppliquemos-lhe 
rendidos ,  que  nos  conceda  foccorro  neíle 
aperto;  porque  fe  elle  o  não  conceder  a 
quem  o  adora  ,  muito  menos  o  dará  a 
quem  o  infulta.  Tem.o  as  paixões  do 
Conde. 

i6  O  Embaixador  abaffava  no  coração 
a  idéa  do  naufrágio  quaíi  certo  de  fua  ef* 
pofa  ;  e  animado  com  a  exhortaçao  de  MiC- 
leno  j  adorando  os  fegredos  de  Deos ,  lhe 
pedia  humildemente  o  remédio.  MiíTeno 
totalmente  efquecido  do  perigo  próprio^ 
fó  fufpirava  pelo  foccorro  dos  que  no  ef- 
caler  eílavão  a  ponto  de  perder- fe  ;  mas 
tinha  tal  confiança  na  Providencia  ,  que 
parecia  ver  com  os  olhos  tudo  o  que  Deos 
efcondia  no  impenetrável  cáhos  do  fu- 
turo. 

17  Veio  emfim.  o  dia  ;^e  jamais  lhes  foi 
a  formofa  Aurora  tão  agradável.  O  mar 
eítava  fereno ,  o  dia  claro ,  o  Ceo  dcfcu- 
berto ;  porém  quanto  mais  fe  alegravao  j, 
á  medida  que  a  luz  crefcia  ,  mais  fe  en- 
triílecião ,  não  podendo  defcubrir  o  efca- 

Jer 
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ler  de  alguma  parte.  O  vento  levando  pa^ 
ra  o  Oriente  o  navio  defamparado  ,  quan- 
do os  remeiros  trabalhando  enganados  hu- 
ma  grande  parte  da  noite  havião  remado 
para  o  Poente ,  de  tal  modo  os  tinha  fe- 
parados  ,  que  nem  do  efcaler  fe  via  a  náo  , 
nem  os  da  náo  viao  o  eícaler.  Defcubrio- 
fe  o  Sol ,  e  ficou  o  Piloto  admirado  ,  ven- 
do que  já  havião  entrado  muito  avante 
no  golfo  de  Nicea ,  coufa  que  lo  dirigi- 
da pelo  maligno  efpirito  parecia  crivei. 
Então  vio  que  enganado  pelo  vento  in- 
conftante  ,  havia  deixado  mui  atrás  o  efca- 
ler ;  e  queria  manobrar  ,  mas  não  tinha  gen- 
te ;  queria  voltar  a  fahir  do  golfo  ,  mas 
o  vento  o  contradizia  ;  e  quanto  mais  o 
Sol  fubia  ,  mais  o  vento  íe  declarava.  O 
mefmo  efpirito  do  Engano  ,  que  tinha 
ferrolhado  os  ventos,  quando  lhe  convinha, 
e  foltado  opportunamente  ,  ^gora  os  man- 
dou todos,  para  que  com  fúria  defefpera- 
da  perfeguiiTem  o  navio  até  o  completo 
naufrágio.  Eílava  a  náo  quaíi  fem  mari- 
nheiros;  c  aífim  trabalhavâo  MiíTeno,  e 
o  Embaixador ,  como  fe  o  foíTem  ;  porém 
era  o  feu  trabalho  inútil  ,  as  fuás  acções 
tardias,  os  movimentos  embaraçados  ;  e 
iílo  quando  devião  fer  promptos ,  e  apenas 

oc- 
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occupar  hum  inftante :  o  que  vendo  o  Pi- 
loto ,  abandonou  as  velas  ao  vento  ,  e  dei- 
xou correr  a  náo  quanro  podia ,  para  dar 
á  cofta  ,  e  falvar  a  vida. 

18  O  Embaixador  já  nede  tempo  ti- 
nha perdido  o  animo ,  porque  o  cfpirito 
áoErro  difparando-Ihe  huma  envenenada 
fetra  ,  de  tal  modo  lhe  ferira  o  entendimen- 
to, que  paíTando  nos  feus  difcurfos  todos 
os  termos  ,  que  a  Razão ,  e  a  Religião 
lhes  prefcrevião ,  fe  defeíperava.  Em  vão 
MiíTeno  trabalhava  para  o  focegar,  por- 
que  dizia  com  defprezo  ,  e  com  ira  :  E 
que  bem  fe  embaraça  lá  Deos  com  qua- 
tro vis  infeílos  ,  que  agarrados  a  huma 
palha ,  andáo  boiando  cá  fobre  as  aguas 
do  mar.  Qj.ie  outra  coufa  fomos  nós  ,  fe- 
náo  quatro  formigas  por  comparação  de 
todo  ò globo  da  terra?  E  que  quer  dizer 
todo  eíte  gloly) ,  que  para  nós  he  immen- 
fo,  fe  o  virmos  lá  deílès  intermináveis  ef-; 

Êaços  por  onde  paíTeiao  os  aftros  ?  Ora 
>eos  que  tudo  fecha  no  punho  da  fua 
Mão  ,  quão  fuperior  he  a  tudo  o  creado  , 
que  defapparece  como  o  fumo ,  e  como  o 
nada  diante  do  feu-  Ser  fupremo  !  Que- 
reis logo  occupar  o  entendimento  infinito 
de  Deos  cá  comnofco  ?   Com  quatro  bi- 

.    chi- 
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cliinhos  que  em  comparação  delle  nos 
confundimos ,  e  equivocamos  com  o  Na" 
da  ?  Não  feria  ridiculo  querer  perfuadir- 
nos  que  oEmperador  da  China  eílava  no 
feu  altiíTimo  1'hrono  em  affiicçôes ,  e  em 
furtos  ,  porque  duas  formiguinhas  eftavao 
n'um  lago  de  Nankin  em  perigo  de  aíFo- 
gar-fe  ?  pois  ainda  fera  mais  incrivel  que 
Deos  fe  embarace  com  o  perigo  em  que 
eílamos.  A  iílo  foi  accrcfcentando  taes 
loucuras  ,  e  blasfémias  ,  que  MiíTeno  o  ef- 
tranhava :  tanto  porém  que  focegou  a  fú- 
ria ,  e  fe  poz  capaz  de  entender  a  razão, 
Mifleno  lhe  fallou  deíle  modo: 

19  Não  cuideis,  amigo,  que  Deos  he 
obrigado  a  fazer  cafo  de  nós ,  pelo  que 
nós  fomos ;  mas  deve  fazello  ,  pelo  que  elle 
he  em  íi  mefmo.  Credes  que  a  fua  intel- 
ligencia  refufa  o  applicar-fe  a  bagatellas , 
por  eílar  occupada  com  cuidados  maio- 
res ?  Ora  dizei-me  :  E  recufará  o  vSoI ,  eíTe 
immenfo  Planeta  ,  que  he  a  alma  dos  Ceos  , 
recufará,  diíço,  com  defprezo  o  alumiar 
huma  hervaíinha  do  campo ,  porque  tem 
que  alumiar  todos  os  globos  Celeíles  ? 
Pois  ainda  he  mais  impoíiivel,  que  a  Intcl- 
ligencia  infinita  deixe  dever  o  que  fe  paíTa 
lá  no  recôncavo  do  mais  occulto  rochedo. 

Aca- 
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Acafo  a  multidão  de  negócios  embaraça 
o  íèu  entendimento  ,  ou  a  continuação  o 
fatiga  ,  ou  a  confusão  lhe  oíFufca  as  lu- 
zes ?  Quereis  fingir  hum  Deos  com  todas 
as  fraquezas  do  homem  ,  e  modcllar  fo- 
bre  as  noíTas  imperfeições  ,  e  miferias  a 
idéa  de  hum  Ser  infinitamente  perfeito  ? 
Se  elle  quiz  fer  Author  da  noíla  vida  , 
fazendo-nos  filhos  feus ,  porque  monftruo- 
fa  indiíFerença  nos  abandonará  ao  ludibrio 
deíTe ,  que  querem  chamar  jlcafo  ?  Fará 
gofto  de  nos  ver  andar  boiando  nos  vai- 
véns da  fortuna?  Julgais  que  para  efte  fim 
he  que  elle  nos  tirou  do  abyfmo  do  na- 
da,  e  fó  para  ter  o  pueril  gofto  de  zombar 
do  que  elle  mefmo  com  tanto  cuidado  fi- 
zera ?  ImpoíFivel  he  logo,  Aimar,  que  o 
voíTo  juizo  focegado  trague  todos  eftcs 
abfurdos.  Guardemo-nos  pois  de  irritar 
pela  noíTa  defconfíança  ,  ou  murmuração 
a  fua  juftiça  ,  e  defcancemos  fobre  a  fua 
paternal  providencia  :  por  quanto  o  que 
elle  faz ,  por  algum  motivo  o  faz  ;  moti- 
vo jufto  5  decente ,  emfim  ,  motivo  digno 
de  Deos. 

20     Nefte  tempo  os  marinheiros  come- 
çarão a  gritar  que  viao  terra  ,  e  era  a  cof- 
ta  de  Nice  a  ,  que  depois  fe  veio  a  cha- 
mar 
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mar  Ifnich,  Era  a  propofito  o  vento ;  e 
o  Piloto  endireitou  a  proa  para  dar  á  cof- 
ta  ,  o  que  não  tardou  muito ,  falvando-fe 
porefte  modo  todos  com  algum  trabalho. 
Então  o  Embaixador  dando-fe  a  conhe- 
cer 5  fervio  de  abrigo  a  MiíTeno ,  e  aos 
demais ,  que  hiâo  em  fua  companhia. 

21  Andavão  ao  mefmo  tempo  os  do 
efcaler  boiando  fobre  as  agoas  ,  incertos , 
defefperados ,  e  affliíítos.  Não  íe  guarda- 
va ordem  ,  nem  obediência ,  nem  refpei- 
to  ,  nem  cortezia.  Neucafís  defefperado 
contra  os  marinheiros  ,  os  oftendia  com 
golpes  5  e  com  injúrias ,  quando  mais  ne- 
cellitava  delles  para  falvar  a  vida  ;  e  os 
marinheiros  oíFendidos  não  guardavão  a 
obediência  devida.  Qual  lhe  falia  com  in- 
folencia  ,  qual  arremeíTa  o  remo  não 
querendo  fervir  a  hum  ingrato  ,  qual  re- 
ma com  força  defefperada  ;  e  não  fendo 
fuílentado  da  parte  contraria  ,  quaíi  volta 
o  efcaler,  e  o  mctte  a  pique.  As  lagrimas 
de  Helena,  as  injúrias  .do  Conde,  a  fú- 
ria do  Capitão  5  a  groíTeria  dos  remeiros  , 
fazião  pôr  em  dúvida  fe  lhes  feria  menos 
dura  a  morte  prompta ,  ou  aquella  conti- 
nuação da  vida.  Era  o  efcaler  o  ludibrio 
das  ondas ,  e  do  Engano ,  de  maneira  que 
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a  cada  momento  lhes  parecia  ver  o  navio  ; 
mas  depois  de  bem  fatigados  fe  defenga- 
navão  que  havia  fidoillusão;  até  que  He- 
lena perfuadio  ao  Conde  ,  que  pois  não 
acha  vão  nas  creaturas  foccorro  ,  que  o  buC- 
caíTem  no  Crcador ;  e  fizerão  ambos  voto 
ao  Ceo  de  ir ,  fem  alguma  demora ,  viíi- 
tar  os  lugares  Santos  como  peregrinos  , 
fe  Deos  lhes  falvaíTe  a  vida :  repetio-liie 
algumas  das  máximas,  que  havia  ouvido 
a  MiíTeno ,  e  começou  a  acalmar  aquelle 
coração  ,  até  aqueíle  momento  extrema-, 
mente  agitado. 

22  Apertava  a  fome,  6  a  fede  ;  e  a 
fadiga  a  augmentava  a  cada  momento, 
porque  todos  fem  excepção  reniavâo.  Osr 
marinheiros  menos  delicados  começarão  a 
liiftentar-fe  das  tartarugas ,  cuja  carne  fref- 
ca  lhes  remediava  juntamente  ambos  os 
males  :  feguio-fe  Neucaíls ,  e  o  Conde  ;  e 
o  medo  da  morte  fez  que  Helena  defpre- 
zaíTe  também  a  natural  delicadeza.  Jamais 
aquellcs  Cavalheiros  tiverão  iguaria  tão 
faborofa ,  porque  a  fome ,  e  a  neceffidade 
as  tinhão  íingulnrmente  temperado.  Aííim 
paíTarão  três  dias;  e  cada  vez  mais  fe  fo- 
cegavão  os  ânimos  com  a  efperança  cer- 
ta de  que  encontrarião  terra  j  por  quanto 

re- 
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remavão  fempre  ao  Poente ,  e  fabião  que 
cílavao  dentro  do  mar  Marinora ,  o  qual 
hc  fechado  por  huma  parte  com  o  éftrei- 
to  de  ConflantinopJa  ,  ou  como  outros  lhe 
cliamão  Bofphoro  de  Trácia ,  e  pela  outra 
com  a  garganta  dos  Dardanellos  ;  e  já  vião 
que  nas  tartarugas  tinhao  remédio  para 
fuflentar  a  vida  ,  poíio  que  o  não  foíTe  pa- 
ra lifongear  o  appetite. 

23  Então  o  Conde  refledlio  na  dou- 
trina deMifTeno;  econhcceo  que  era  pu- 
nição do  Ceo  ,  e  caftigo  do  que  contra  o 
Ser  fupremo  tinha  fallado.  Na  madruga- 
da do  terceiro  dia  virão  huma  náo ,  que 
a  panno  largo ,  e  vento  em  poppa  vinha 
]á  da  parte  do  Ellreito ,  e  não  fe  conten- 
tando de  efperalla  ,  forçavão  os  remos  com 
anciã  ,  e  vehemencia.  Corre  com  veloci- 
dade a  ligeira  galga  ,  quando  vê  ao  longe 
a  defejada  preza  :  voa  com  mais  veloci- 
dade a  fetta  facudida  pelo  arco  forte  ,  e 
recurvado;  porém  ainda  parecia  mais  ve- 

/  loz  o  efcaler ,  faltando  por  fima  das  on- 
das a  cada  impulfo  dos  ajudados  remos. 

24  Chegão  emfím  mui  perto  da  não, 
que  caminhava  formofa  ,  e  fobcrba  ;  já 
não  cabião  em  íi  de  alegria ;  e  pofto  que 
conhecerão  que  não.  era  ofeunavio,  mas 

ou- 
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outro  muito  maior,  já  fe  confideravao  a 
bordo ,  e  mutuamente  fe  abraçavao.  Bis- 
que vem  que  a  náo  foge  delles  ,  e  fe  re- 
tira. Era  náo  de  Turcos ,  que  vinhâo  de 
Trebizonda  para  Smirna  :  eftes  vendo 
aqueile  efcaler  no  mar  largo  ,  onde  jamais 
navegou  embarcação  femelhante  ,  imagi- 
narão que  erão  homens  apertados,  expul- 
fos  da  communicação  das  gemes  ,  e  que 
para  confervação  do  público  haviao  íido 
condemnados  com  menos  barbaridade  á 
morte  certa.  Ncíla  fuppoíição  ,  temendo  fer 
inficionados  pela  fua  proximidade ,  fe  fa- 
zião  ao  largo. 

2^  Não  cahe  tão  de  repente  o  alto  ce- 
dro ferido  do  raio  ,  como  cahio  toda  a 
efperança  dos  naufragantes.  Os  remeiros 
forção  os  remos  ,  Neucafis  clama,  Hele- 
na chora  ,  o  Conde  fe  defefpera.  Então 
Neucafis  pega  com  anciã  de  huma  tarta- 
ruga mui  grande ,  e  a  moftra  de  longe  aos 
da  náo  :  Helena  arranca  do  pefcoço  as 
jóias ,  e  as  levanta  na  mão  ,  o  Conde  lhes 
moftra  huma  bolça ;  dos  remeiros  alguns  • 
Jargão  os  remos  ,  e  moftrao  as  mais  for- 
mofas  tartarugas  ;  e  ficão  os  do  navio  al5for- 
tos  ,  não  podendo  concordar  todas  eftas 
acções  com  a  idéa  que  formavão  y  então- 

fe 


L  I  V  1^  o    XVIIL  71 

fc  puzerão  á  capa  para  os  deixar  vir  á  fal- 
Ja.  Vem  a  agulha  com  im peto  ,  quando  fe 
vê  perto  do  iman ,  e  gollola  fe  deixa  ca- 
]iir  Ibbre  elle ;  e  aííim  fez  o  eícaJer  mar- 
rando com  impero  contra  a  náo ,  que  ma- 
geftofa  o  efpcrava.  Então  Helena  que  fa- 
bia  a  lingua  ,  os  informou  do  fucceíTo , 
occulrando  com  cautela  qual  era  o  feu 
defíino  ,  porque  não  quereriáo  os  Turcos 
dar  fcccorro  aos  que  liiao  militar  á  Pa- 
Jeftina  ;  fomente  lhes  diflèrao  ,  que  vinhao 
como  paíTageiros  n'uma  náo  Veneziana, 
o  que  comprovava  o  Capitão  ,  e  Mari- 
nheiros,  queclamavão  em  Italiano;  e  que 
a  cubica  das  tartarugas  lhes  fizera  perder 
o  navio.  Enterneceo-fe  Cara-ofman  Capi- 
tão da  náo  ,  e  mandou  que  foílem  rece- 
bidos 5  e  tratados  com  a  decência ,  e  feC- 
peito  devido  a  peíToas  de  diílinçao  :  fe- 
guio-íè  logo  hum  prompto  refrefco  ,  e  to- 
das as  commodidades  ,  que  o  caio  pe- 
dia. 

26  Cara-ofman  reparava  em  Helena , 
e  entrevia  nella  não  fei  que  de  grande, 
que  fazia  fufpeitar  fer  peílba  de  maior 
esfera.  O  Conde  também  pelo  feu  talhe , 
e  gentil  prefença  ,  e  modo  aíFavel ,  bem 
dava  a  conhecer  fer  Cavalheiro.   Helena- 

dis- 


72       o  Feliz  Independente. 

disfarçava  quanto  podia  o  fer  Senhora  de 
Cefarea  ;  porque  fe  o  foubeíTem ,  talvez  que 
a  fízeflem  prizioneira  ,  e  quizeíTem  hum 
confideravel  refgate.  Dizia  que  com  feu 
marido  ,  e  aquelle  Cavalheiro  paílavao  a 
Veneza ;  mas  em  tudo  o  mais  não  fe  aíFafta- 
va  da  verdade.  Neíta  refervada  converfa- 
çao  paílárão  três  dias  era  contínuo  fufto 
de  ferem  conhecidos  j  e  ao  quarto  aviílá- 
rão  terra  ,  e  entrarão  em  Smirna  ,  onde 
agradecendo  ao  Capitão  Turco  a  vida , 
que  Jhes  havia  confervado  ,  procurarão 
nos  cílrangeiros  daquella  Cidade  famoííí^ 
lima  o  remédio  aos  feus  trabalhos. 

27  Paliado  o  primeiro  gofto  de  fe  ve- 
rem com  vida  ,  voltou  no  feguinte  mo- 
mento a  afflicção  pelos  fucccíTos  paíTados, 
Lamentava  Helena  a  perda  de  íeu  mari- 
do, pois  ficando  o  navio  quaíi  fem  mari- 
nheiros 5  forçofamente  ou  havia  de  pere- 
cer no  meio  das  ondas ,  ou  talvez  naufra- 
gar nos  rochedos.  Neucaíis ,  que  havia  fi- 
do a  origem  de  toda  a  infelicidade  ,  e 
não  ou  fava  voltar  á  pátria  ,  fe  unia  ao 
Conde ,  efperando  a  fua  fombra  remediar 
afortuna,  pois  feconfiderava  perdido.  O 
Conde  balanceava  entre  mil  movimentos, já 
de  pena  pela  perda  dos  companheiros,  e 

iii- 
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incomniodos  paíTados ,  já  de  gofto  por  fe 
ver  livre  de  MiíTeno»  Muito  mais ,  tendo 
efperanças  de  confcguir  os  agrados  de 
Helena  ,  e  por  fua  intercefsão  os  da  Rai- 
nha de  Jerufalcm. 

28  Os  feus  olhos,  o  feu  coração,  os 
feus  affedlos  todos  fe  dirigião  a  Helena ; 
porque  ao  mefnío  tempo  haviâo  difpara- 
do  Ibbre  o  coração  do  Conde  as  fuás  fet- 
tas  as  três  Fúrias  do  inferno  ,  que  em 
companhia  do  Efpirito  do  Erro  havião 
tomado  a  funeíla  empreza  de  perdellos , 
011  feparallos.  Sentia-fe  arder  ao  meC- 
mo  tempo  em  Amor  de  Helena  ,  em  de- 
fejo  da  gloria  de  empunhar  o  Sceptro  de 
Jeru falem  ,  ou  ao  menos  fe  promcttia  o  /»- 
terejje  de  fer  fenhor  de  Cefaréa  ,  por  quan- 
to o  Embaixador  eftaria  morto.  Deíle  mo- 
do fe  fentia  docemente  fatisfcito  com  a 
cfperança  de  contentar  a  lua  ambição  deP- 
aiedida;  efperança ,  que  jamais  tivera  tão 
bem  'fundada.  Porém  tudo  dependia  de 
Helena. 

29  O  Embaixador  he  morto  (  dizia  o 
Conde  a  íi  mefmo  )  c  Helena  bem  me  po- 
dia dar  o  lugar  do  Conde  de  Briena.  Meu 
Cunhado  ElRey  de  Ungria  ,  os  meus  vaf- 
fallos  daMoravia,  mil  honradiíTimos  pa* 

Xom.  IIL  D  ren- 
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Tentes,  que  tenho  Tentados  nosTlirono?, 
ou  á  roda  delles  ,  podiao  loccorrer-me  :  e 
porque  nao  intentarei  efte  Jance  ?  Além 
de  que  ,  a  Rainha  vendo-me  com  a  gen-^ 
til  prefença ,  que  a  natureza  me  tem  dar 
do  ,  fabendo  do  meu  real  fangue ,  bem 
poderá  ainda  ,  fem  o  foccorro  do  engano  , 
preferir-me  a  hum  eftrangeiro  defconheci- 
do  ,  o  qual  certamente  não  poderá  com- 
petir comigo  nos  dotes  da  natureza.  Mas 
fe  Helena  quizeíTe  apoiar  os  meus  inten- 
tos ,  tudo  fe  confeguiria  com  facilidade. 
E  quando  ella  tenha  horror  a  efte  enga- 
no,  ao  menos  náo  me  refufará  o  feu  th*- 
lamo  ;  e  aílim  ao  menos  participarei  dos 
feus  eftados.  A  fua  delicadeza  fó  pode 
pppôr  a  iílo  5  que  eu  tenho  minha  mulher 
viva ;  mas  eu  farei  que  ie  efpalhe  a  noti- 
cia que  he  falecida ;  e  talvez  que  me  nao 
engane:  eaffim  por  todos  os  motivos  me 
convém  ganhar- lhe  o  coração  ,  porque  tu- 
do depende  delle, 

:5o  Neucaíis  ,  que  era  hum  eco  da  voz 
do  Conde  ,  ajudava  a  mefma  idéa  ,  a  qual 
ellc  primeiro  que  ninguém  havia  forma- 
do;  e  ambos  de  commum  acordo  arma- 
vão  todos  os  laços  para  eng.iiTar  a  Hele- 
na ,   quanto  á  morte  de  Aimar  ,   e  á  da 

Con- 
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Condeça  da  Moravia ;  o  que  não  era  dif- 
fícil  n'uma  Cidade  tão  populofa  como 
Efmyrna.  Helena  pelo  contrario  trabalhava 
por  defcubrir  noticias  do  Embaixador; 
mas  entretanto  ,  agradada  fummamente  dos 
obfequios  do  Conde  (  cuja  raaliciofa  idéa 
não  percebia)  deixava  ir  cahindo  para  elle  o 
feu  coração  ,  que  fempre  para  elle  havia 
propendido. 

31  Ao  mefmo  tempo  o  Embaixador, 
e  MiíTeno  fazião  todo  o  poílivel  por  fa- 
ber  ao  certo  o  deftino  dos  que  no  efcaler 
fe  havião  embarcado.  Todas  as  apparen- 
cias  erão  de  que  tcrião  perecido;  porém  Mit 
leno  com  hum  tom  mais  firme  que  de  or- 
dinário, fazia  efperar  ao  Embaixador  que 
a  Providencia  os  teria  confervado.  Lem- 
brou-fe  MiíTeno  de  que  conhecia  o  Em- 
perador  Theodoro  Lafcaris ,  o  qual  pou- 
cos annos  antes  fe  havia  feito  coroar  em 
Nicea  5  quando  es  Latinos  havião  coroa- 
do em  Conílaníinopla  a  Balduino  :  por 
quanto  Theodoro  havia  cafado  com  An- 
ua filha  de  Aleixo,  e  neta  de  Ifaac  Lan- 
ge.  Aimar  fabendo  iílo ,  inílou  tanto  com 
MiíTeno ,  que  elle  houve  em.fim  de  dcfcu* 
brir-fe  ;  e  pedindo  audiência  ,  fallou  á  Em- 
peratriz  dcíle  modo. 

D  ii  Não 
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32  Não  he  precifo  ,  Senhora ,  para 
mover  hum  coração  nobre  ,  e  generofo , 
outro  incentivo  mais  que  a  íimplcs  nar- 
ração das  infelicidades  ,  deffa  que  chamão 
Fortuna.  Sabei  pois ,  Senhora  ,  que  nós 
fomos  dous  paíTageiros  ,  que  em  huma 
náo  Veneziana  navegávamos  ;  e  depois 
de  fer  o  hidibrio  dos  ventos  ,  das  ondas , 
e  das  Fúrias  do  inferno ,  que  nos  perfe- 
guem  5  tivemos  anão  efperada  fortuna  de 
vir  a  Nicea ,  onde  vós  reinais  felizmente, 
A  efperança  de  que  acharemos  em  vós 
abrigo,  e  protecção,  não  fe  funda  fó  na 
idéa  de  que  os  Soberanos  são  imagens  de 
Deos  5  deftinados  pela  Suprema  Providen- 
cia para  fer  órgãos  dos  favores,  com  que 
o  Ceo  attende  aos  innocentes  ;  mas  eu 
fundo  a  minha  também  no  conhecimen- 
to que  tenho  dos  Principes  da  voíTa  fa- 
milia ,  de  quem  recebeftes  o  fangue ,  e  o 
Sceptro.  Tive  a  honra  de  conhecer  voíTo 
Pai  Aleixo  ,  e  de  o  acompanhar  na  Sile- 
zia  5  tive  o  gofto  de  promover  pelas  mi- 
nhas perfuasoes  os  Cavalheiros  da  Cru- 
zada a  que  vieíTem  fobre  Conílantinopla 
dar  a  liberdade  a  líliac  voíTo  Avô,  e  pôr 
fobre  o  Throno  voíTo  Pai.  Eftes  meus 
ferviços  me  procurarão  a  honra  de  acom- 
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panhwir  na  tribulação  do  cárcere  ao  Empe- 
rador  Ifaac  Lange  ;  e  no  cárcere  fiquei ,  de- 
pois que  elle  fubio  ao  Throno.  Neííe  tem- 
f)0  conheci  o  íeii  coração ,  e  fei  que  del- 
e  vos  terá  vindo  o  fanguc  ,  e  a  ternura 
para  nos  valer.  Agora  não  attendendo  a 
coufa  alguma ,  fó  vos  pedimos  a  voíTa  pro- 
tecção ,  para  faber  fe  perecerão  os  'noíTos 
companheiros  ,  ou  fe  por  eftas  coftas  da 
Afia  acafo  fe  acharão.  Falta-nos  o  Con- 
de da  Moravia  ,  e  Helena  mulher  deite 
honrado  Cavalheiro,  osquaes  n'um  efca- 
ler  poderão  ter  perecido  ,  ou  talvez  fal- 
vado  a  vida.  Eíle  he  o  favor  que  vos  pe- 
dimos ,  e  que  fem  a  menor  dúvida  efpe- 
ramos  da  vofla  benignidade. 

33  Admirada  ficou  a  Princeza  com  a 
narração  de  Miíleno  ;  e  lembrou-fe  que 
a  fcu  Avô  Ifaac  Lansje  mil  vezes  ouvira 
muitos  louvores  deMiíTeno,  fem  que  lhe 
foubeíTe  o  nome,  e  menos  ainda  o  nafci- 
mento.  Mas  as  revoluções  de  Conílanti- 
nopla  havião  de  tal  modo  occupado  o 
feu  animo  ,  que  nunca  mais  havia  fabido 
ào.^^  honrado  prizioneiro.  Agora  enver- 
gonhada da  ingratidão  de  feus  maiores, 
temia  confeíTalla ;  mas  dcfejava  eorrigilla. 
A  nobreza  do  feu  coração  a  impellia  a 
D  iíi  pro- 
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proteger,  e  honrar  a  MiíTeno  como  feus 
íerviços  merecião ;  porém  a  delicadeza  da 
fua  foberania  recufava  confefíar  a  feiííima 
ingratidão  de  leu  Pai ,  e  Avô  :  havendo 
ambos  deixado  no  cárcere  hum  homem 
tao  benemérito.  Deftemodo  vacillante  ,  tí- 
mida, incerta,  ora  lhe  moílrava  particu- 
lar agrado  nas  perguntas  que  lhe  fazia  fo- 
bre  o  feu  naufrágio  ,  ora  deixava  cahir 
fobre  o  roíio  aquelle  ar  foberano  ,  com 
que  as  Mageílades  coílumao  infundir  o 
refpeito  ;  e  fem  decidir ,  lhe  refpondeo  ,  que 
mandaria  promptamente  as  íuas  ordens, 
para  achar  os  companheiros  ,  fe  acafo  hou- 
veíTem  efcapado  y  ou  também  a  noticia 
certa  de  haverem  perecido. 

34  Com  cfla  refpofla  fe  retirou  a  Em- 
peratriz ;  mas  Aimar  notou  que  os  olhos 
fixos  em  MiíTeno  lhe  diziâo  muito  mais 
que  as  palavras explicavão.  PaíFavão  dias, 
e  dias ,  e  não  havia  noticia  dos  naufragan- 
tes ,  com  o  que  Aimar  fe  impacientava ; 
mas  era  precifo  tempo  para  as  diligen- 
cias j  e  entretanto  todas  as  idéas  fúnebres  , 
que  erão  poíliveis ,  o  inquietavao.  A  pró- 
pria vida  Jhe  era  pezada  ,  e  defejava  ter 
antes  perecido  no  naufrágio  ,  do  q^e  con- 
íervalia  com  tanta  pena.  Seguio-fe  a  pai* 

xão 
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xão  da  trifleza ,  a  da  impaciência ,  a  da 
precipitação^  e  a  Ao  fogo  :  queria  partir 
fem  demora  para  dar  conta  á  Rainha  dos 
fucceflbs  da  ília  embaixada  ,  e  retirar-fe 
aos  feus  eftados  para  enterra r-fe  vivo  n'u- 
ma  folidão  fúnebre ,  até  que  a  alma  nao 
podendo  foíFrcr  o  horror  da  fua  melancó- 
lica vida,  lhe  quizeíTe  fugir  do  corpo. 

35:  Então  MiíTeno  com  brandura  ,  e 
prudência  começou  a  focegallo  ,  reprcfen- 
tando-lhe  as  máximas  da  prudência  ,  as 
quacs  jamais  confentem  que  fc  obre  com 
precipitação  ,  c  com  ardor.  Erra-fe  de- 
preíTa  ,  lhe  dizia  ,  e  de  ordinário  fó  de  va- 
gar fe  acerta.  Quando  eu  era  moço ,  tu- 
do em  mim  era  fogo,  tudo  havia  deexe- 
cutar-fe  no  mefmo  momento ,  em  que  eu 
o  ideava  ;  porque  na  balança  da  minha 
eílimação  era  o  mefmo  tardar  que  perder. 
Em  mim  o  conceber  ,  fallar  ,  e  fazer  fe- 
guiao-fe  tão  prompta mente  ,  como  o  re- 
lâmpago ,  o  trovão  5  e  o  raio  ;  de  manei- 
ra que  nem  o  vento  era  para  mim  men- 
fagciro  afluas  prompto.  Porém  depois  que 
á  força  de  quedas  abri  os  olhos,  conheci 
que  não  havia  maior  porta  para  o  Erro 
,do  que  huma  refolução  precipitada.  Meu 
amigo,  dai-me  o  entendimento  que  qui- 
D  iv  zer-- 
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zerdes  ,  feja  o  mais  claro ,  e  o  mais  re- 
do ,  certamente  não  poderá  jamais  acer- 
tar 5  fem  primeiro  ver  as  coufas ,  e  as  fuás 
circumftancias  ,  e  confequencias  delias  ;  e 
pezar  de  huma  parte  as  utilidades  ,  e  da 
outra  os  inconveniente?.  Ora  ifto  nao  fe 
pôde  fazer  fcm  reflexão ,  e  ninguém  refle* 
éle  fem  tempo ;  e  por  iíTo  com  razão  o 
pintão  como  velho  ,  porque  as  cans  lhe 
dáo  o  caraéler  de  bom  confellieiro. 

36  Em  quanto  dura  o  primeiro  fogo, 
tudo  he  fumo  ,  e  a  alma  não  vê  por  onde 
caminha  :  cuida  que  he  eftrada  real  ,  e 
acha-fe  n'um  precipicio  ,  donde  talvez  nao 
poderá  fahir ;  ou  pelo  menos  nunca  o  fa- 
rá fem  dam  no.  Amefma  perturbação  que 
fe  vê  no  exterior  de  hum  homem  fogo- 
£0 ,  pafl'a  no  feu  entendimento.  Vós  vedes 
que  hum  homem  com  fogo  n'um  momen- 
to fe  volta  para  as  quatro  partes  do  Muni- 
do ;  que  ora  fe  fenta ,  ora  fe  levanta ,  ora 
vai  adiante  ,  ora  volta  atrás  de  repente ; 
que  fe  enfada  com  as  mefmas  coufas  ina* 
nimadas ,  incapazes  por  iíTo  da  menor  cul- 
pa j  que  tudo  lança  por  terra  ,  que  tudo 
quer  defpedaçar  ;  e  até  contra  íi  mefmo 
fe  irrita :  os  olhos  inquietos ,  a  voz  alta , 
e  deílemperada ,  as  palavras  fem  modera- 
ção. 
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çaOj  tudo  faz  ver  que  ojbizo  eftá  fóra  de 
íeu  Jugar.  Ora  ide  tomar  huma  refoluçao 
neílc  tempo ,  e  vereis  quantas  vezes  efca- 
pais  do  erro.  Nem  o  Sol  vê  tudo  n'um 
momento ,  efpera  vinte  e  quatro  horas  pa- 
ra conhecer  bem  o  feii  Mundo :  e  como 
quereis  vós  ver  tudo  de  hum  golpe?  Não 
iabemos  fe  voíTa  efpofa  pereceo  ;  precifo 
he  ter  defte  objedo  alguma  cerreza :  po- 
der-fe-hião  íalvar  ,  e  não  tardará  muitos 
dias  que  fe  faiba  fe  por  eítas  coftas  fe 
achão  indicios  ou  da  fua  vida  ,  ou  do 
naufrágio.  Deos ,  a  cuja  Providencia  vos 
tendes  entregue  ,  vos  dará  a  conhecer  a 
verdade ,  para  que  fiibais  o  que  mais  vos 
convém  ;  e  para  iíTo  íò  vos  peço  Jiu ma  pou- 
ca de  paciência,  que  fem  ella  não  podere- 
mos acertar  no  que  devemos  fazer. 

37  Inflava  o  Embaixador  na  fua  per- 
tenção  primeira ;  e  todos  os  feus  difcur-» 
fos  ,  e  raciocínios  erao  para  provar  que 
fua  efpofa  Jiavia  naufra^rado;  por  quanto 
a  fome  ,  e  a  fede  fcriao  baíltintes  para 
lhe  dar  a  morre,  quando  lhe  riveíTem  per-^ 
doado  as  ondas ,  e  os  ventos  :  que  fe  a 
nao  apenas  havia  podido  reíiílir  á  fua  fú- 
ria ,  como  fe  poderião  falvar  n^nm- efca*^ 
ler,  que  a  cada  onda  devia  fer  engolida 
D  V  pc- 
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pelos  mares.  Porém  MilTeno  difcorrla  por 
outro  modo.  Meu  amigo  ( lhe  diíle )  o 
voflb  defcjo  ,  c  o  meu  eftão  conformes: 
ambos  defejamos  o  mefmo  ,  e  procura- 
mos o  que  neftas  circumílancias  nos  pode 
fer  melhor  ;  não  ha  aqui  lugar  para  dif- 
puta  ^  fó  devemos  com  animo  tranquillo, 
e  focegado  examinar  o  que  mais  nos  con- 
vém :  já  que  a  perda  ,  ou  utilidade  ha  de 
fer  noíTa  ,  fejamos  nós  os  que  examine- 
mos o  caminho  de  remediar  o  mal ,  e  de 
procurar  o  bem.  Difcorramos  pois  íem 
eípirito  de  partido  ,  nem  torçamos  jamais 
o  difcurlb  para  tirar  a  confequencia  ,  que 
huma  vez  defejamos.  Se  quereis  partir, 
eu  eftou  prompro  ,  nada  tenho  que  me 
demore,  fenão  a  voíTa  utilidade,  e  o  dei- 
xar ao  defamparo  voíTa  efpofa  ,  que 
talvez  eílará  viva ,  e  ficará  exporta  a  cala- 
midades infinitas  ,  fe  vos  aufcntais  antes 
de  tempo.  Hum  dia  mais  de  demora  nos 
poderá  tirar  da  dúvida  ;  huma  hora  de 
menos  pode  ter  confequencias  fummamen-^ 
te  perniciofas.  Nao  vos  admireis  de  que 
o  volTo  entendi meríío  vos  faça  ver  a  re- 
foluçao  que  tendes  tomado  por  todos  os 
motivos  útil ;  porque  nós  todos  ,  meu  ami- 
go ^  temos  hum  defeito  que  eílá  annexo  á 

na- 
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natureza  ,  fc  a  refoluçao  o  não  tira ,  e  de 
-mim  vos  ConfeíTaréi  que  itiUitos  tempos 
o  tive;  e  não  fei  fé  âindâ  eftarei  bem  cu- 
'rado  delle. 

38  Nós  naturalinenre  amamos  oà  nof- 
fos  filhos ,  e  fempre  nos  parecem  gentis , 
e  engraçados.  Ora  os  filhos  da  noíTa  von- 
tade são  as  reloluçoes  qiie  ella  toma  :  aífirti 
a  mcfma  refoluçao  que  antes  de  tomnd^ 
-nos*  era  indifferente ,  fe  a  vontade  fe  de- 
terminou a  adoptallá ,  já  he  filha  fua  ,  já 
he  linda,  e  bella,  já  lhe  pafece  bem  ; J2 
por  ilTo  levamos  muito  a  mal  fe  alguém 
^  defpreza  ,  e  quer  mctter  debaixo  dos 
pés ,  porque  emfím  he  noíTa  filha.  Ora  efle 
amor  he  tão  forte  ,  que  até  a  nós  mefmos 
queremos  occultar  os  defeitos  da  refolu- 
çao que  tomamos ;  e  fomente  nos  demo*- 
ramos  com  complacência  no  que  a  refo- 
Jução  tem  debom  ,  e de  útil  ,  como  quem 
Mie  dá  muitos  õfculos  ,  e  a  abraça ';  dé  for-»' 
ma  que  nãò  ceifamos  de  portdefar  ren- 
das as  utilidades  delia  :  e  âíTitn  o  bem  <que 
fimplesmente  he  poílivel  ,  o  contamos  já 
corno  fcguro  ;  o  que  he  dlíBcultofo,  o  re-* 
putamos  facil.  Pela  mefma  razão  paíTa- 
mcs  mui  ligeiramente  pelo  lado ,  que  nãò 
ht  !âo  boín  ^  pot  ifío  aà  difSctritkdes  fd 
D  vi  fe 
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fe  olhâo  em  grolTo ,  e  os  inconvenientes 
ao  longe:  de  maneira  que  ornai  que  tat- 
vez  he  mui  cxjntingente ,  e  he  natural  que 
fucceda  ,  lá  o  deíier ramos  para  a  região 
do  difficulrofo  ,  e  do  mui  raro ;  tanto  at 
íím  ,  que  nós  íim  tomamos  confelho  ,  mas 
não  he  para  nos  decidirem  a  feguir  ,  ou 
deixar  areíbluçao  adoptada:  fá  bufcamos 
confirmação  para  o  noflb  partido.  Dahi 
vem  que  ponderamos  primeiro  com  vive- 
za,  e  energia  tudo  o  que  he  a  noíTo  fa- 
vor ;  e  depois  que  vemos  os  outros  já 
propenfos  5  então  he  que  lhe  fazemos  ver 
ao  longe  tal  ,  ou  qual  difficuldade  em 
contrario ,  levando  logo  a  refpofta  prepa- 
rada. Deíle  modo  procuramos  enganar 
aquelles  de  quem  vamos  pedir  a  luz  para 
o  acerto.    Amigo  ,   ninguém  jamais  efca- 

{)0U  das  aftucias  do  noíTo  amor  próprio , 
enão  eílá  mui  prevenido.  Demais  diílo, 
haveis  de  faber  que  fe  -à  Precipitação  ^  e 
Ligeireza  nas  refoluçoés  nos  he  nociva, 
não  o  he  menos  a  Tei^acidade  ,  e  a  7V/- 
ma,  Refledli  pois  maduramente  no  que  vos 
digo  5  e  determinai  o  que  quizerdes ,  por- 
que vos  acompaniiarei  fielmente  ,  fe  affim 
for  precifo :  pofto  que ,  fe  acafo  yoíTa  ef^ 
pofa  pereceo ,  o  Conde  também  padece- 
'  ria 
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ria  forte  igual ,  e  então  não  tenho  fim  que 
me  obrigue  a  peregrinar  por  paizes  eftra- 
nhos.  Socegou  muito  Aimar  com  a  refle- 
xão de  Miileno ;  e  confeíTou  que  era  im- 
prudente ,  e  precipitada  a  fua  partida  ,  an- 
tes de  faber  alguma  refulta  das  ordens  do 
Emperador. 

39  No  dia  feguinte  tiverão  ordem  os 
dous  naufragantes  para  íè  acharem  no  jar- 
dim Real  ,  porque  ihesquerião  fallar  os 
Emperadores.  Aiegrou-fe  Aimar,  crendo 
que  receberia  alguma  noticia  alegre;  mas 
ao  mefmo  tempo  temia  ,  receando  que 
cila  foíTe  mui  triíle.  Em  quanto  efpera^ 
vão  que  os  Emperadores  fahilFem  aos  jar- 
dins ,  fouberão  dos  guardas  que  na  noite 
precedente,  o  Emperador  fe  ha ^ia  levanta- 
do fummamente  inquieto  ;  e  que  furiofo 
havia  logo  de  madrugada  mandado  aquel- 
la  ordem.  Que  tinhão  percebido  na  Em- 
peratriz  lagrimas  de  aíflicção  ;  mas  que 
ignora  vão  o  motivo  de  huma  ,  e  de  ou- 
tra novidade.  MiíTeno  obfervou  que  os 
conduzião  com  grande  cautela  ;  e  entre- 
via que  alguma  defconíiança  inquietava  o 
Emperador;  mas  animava  o  companheiro, 
dizcndo-Ihe,  que  não  temeíTe  nada,  pois 
que  não  tinha  o  menor  crime  ;  e  neíías 
-"  con- 
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converfaçoes  paíTái  ao  ,  em  quanto  osEm- 
peradorcs  não  fahiâo  aos  jardins  ,  onde 
elles  eftavão  com  íentineilas  á  vifta. 


Fim  do  Livro  XVIII. 
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Ainda  não  erão  paííados  os  três 
dias  que  as  infernaes  Fúrias  havião 
pedido  de  prafo  para  executarem 
a  grande  empreza  ,  quando  pelas  cavernas 
fubterraneas  com  horríveis  eílrondos  can- 
taváo  a  feu  modo  a  viéloria  do  feu  gran- 
de adverfario.  Eftava  MiíTcno  feparado 
do  Conde  ,  lium  em  termos  de  perder  a 
vida  ,  o  outro  de  entregar-íe  com  mais 
cegueira  que  nunca  ás  fuás  defordenadas 
paixões.  O  Principe  das  trevas  as  applau- 
dia  ;  mas  ellas  engolfadas  no  goílo  de  ven- 
cer hum  tal  inimigo  ,  não  querião  levan- 
tar mão  da  empreza  até  huma  ruina  total. 
Quaes  lobos  vorazes  e  carniceiros  ,  que 
chegão  a  entrar  de  noite  no  curral  do  pat 
tor  defcuidado,  que  comospellos  hirtos, 
a  boca  aberta  ,  os  dentes  enfanguentados  , 
as  fauces  anhelantes ,  por  huma  parte ,  e 
por  outra  levao  o  eílrago ,  e  a  morte ;  e 
quanto  mais  fangue  derramão  ,  tanto  mais 
fede  tem  de  derramar   outro  de  novo: 

af- 
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affim  erão  aquelles  infernaes  monílros  , 
não  poupando  diligencia  alguma  para  per- 
der a  MiíTeno. 

2  Ao  mefmo  tempo  no  Suprertio  Con* 
felho  fc  determinava  que  o  Anjo  Prote- 
ítor  da  Polónia  com  hum  efcudo  impe- 
netrável defendeíTe  aquelle  feu  Príncipe 
das  infernaes  fettas ,  para  que  nenhuma  o 
ferifle.  Com  eíFeito  MiíTeno  fentia  os  re- 
petidos ,  c  violentos  abalos  dos  golpes, 
mas  não  achava  o  feu  coração  ferido  ;  e 
muito  menos  envenenado  ,  como  via  o 
dos  outros  5  que  a  feu  lado  andavao  per* 
didos  5  e  furiofos. 

3  Tal  cílava  o  coração  do  Empera- 
dor ,  que  não  cabia  em  fi  de  fuílo ,  de  per- 
turbação ,  e  de  raiva.  Tinha  elle  ouvido 
tranquillamente  o  que  a  Emperatriz  lhe 
diíTera  dos  ferviços  que  MiíTeno  havia  fei- 
to a  feu  Pai ,  e  Avô  ;  de  forte  que  eílava 
inclinad^  a  favorecello ,  e  honrallo ;  mas 
huma  visão  nodlurna  lhe  defconcertou  o 
interior ,  e  accendeo  hum  tal  fogo  no  co-^ 
ração  5  que  inteiramente  o  devorava.  Def- 
cança  (lhe  dizia  aquelle  fantafma  noftur-- 
no  )  defcança  fobre  a  tua  ruina ,  que  per- 
to eflás  de  ver  com  teus  olhos  oThrono 
de  Nicea  ,  como  vifte  o  de  Conílantino-^ 

pia. 
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pia.  O  mefmo  que  foi  horrível  inílrumen- 
to  da  tua  ruina  na  Europa ,  te  vem  ago- 
ra perfeguir  até  na  Afia.  Tu  bem  fabcs 
gue  pelos  feus  abomináveis  confelhos  paP- 
íou  o  Throno  de  teus  Pais  ás  mãos  do 
Conde  de  Flandres.  Outro  Conde  virá  ar- 
rancar-te  das  mãos  o  teu  fceptro ;  eíTe  mi- 
feravel  fceptro ,  que  tu  fugitivo  dos  teus 
próprios  Eílados  ,  apenas  pudcíle  empu- 
nhar em  Nicea.  Se  tanto  mal  te  cauíou 
cíle  abominável  homem  ,  quando  a  fua 
malicia  não  tinha  motivo  para  o  ódio  , 
que  fará  agora  que  eílá  juftamente  efcan- 
dalizado  de  teu  Pai,  e  Avô  ?  Bem  fabes 
que  por  amor  delles  efteve  em  prizão  lar- 
gos tempos  ,  e  que  nella  feiíHmamente  o 
deixarão ,  quando  fe  virão  fobre  o  Thro- 
no; agora  pois  vem  vingar  nos  filhos  as 
ingratidões  paternas  ,  e  defeja  abolir  do 
Mundo  até  a  memoria  de  Ifaac  Lange, 
Defperta  pois,  abre  os  olhos,  informa-te 
do  Piloto,  e  companheiros  ,  que  com  elle 
naufragarão ,  e  verás  quanto  arrifcas  ,  fe 
não  feguras  atua  vida,  e Coroa,  envian- 
do á  região  do.-:  mortos  tão  grande  ini- 
migo. Huma  Helena  de  Conílantinopla 
fez  triunfar  a  Religião  na  Afia;  outra  He- 
lena agora  pode  fer   que  feja  nella   a  oc- 

ca- 
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cafiâo  da  tua  ruina :  affim  faliava  o  cfpi* 
rito  do  Erro  ao  Etiiperador  que  dormia. 
4  Não  parte  mais  proinpto  o  veado 
ferido  da  penetrante  fctta ,  do  que  o  Em- 
perador  fahio  com  Ímpeto  a  examinar  a 
verdade  do  fonho  :  tndo  acha  prompto  , 
•tudo  le  offerece  a  feus  pafíbs  ,  e  parece 
prevenir  os  feus  defejos.  O  Piloto ,  e  os 
dous  marinheiros  paíTeavao  pela  Praça 
Real ,  gozando  da  viração  da  madrugada  : 
o  Miniílro  fe  acha  em  palácio  para  oU"»- 
xro  negocio  mui  diíFerente:  a  Emperatriz 
■affíida  com  eíla  idéa  tudo  lhe  faz  vir  á 
prefença  para  o  diíluadir  da  illusão  no- 
íliirna  ;  e  Theodoro  quer  por  íi  mefmo 
•examinar  o  cafo  diante  da  Emperatriz ,  e 
<3o  feu  Confidente.  Para  iíío  finge  hum  ar 
ifereno  ,  promeíte  prémios  fe  lhe  defcobrem 
s  verdade,  e  pergunta  quem  são  aquelles 
dous  paíTageiros  que  no  feu  navio  naufra- 
garão. Ignoramos  (lhe  dizem)  o  íêu  nat 
cimento,  e  caradler;  mas  da  converfaçao 
que  entre  fi  tem  tido  os  paíTageiros  em 
íinco  dias  de  viagem  ,  colligimos  que  o 
mais  moço  partio  da  Aíia  ,  foi  a  Paris  com- 
municar  grandes  negócios,  ciue  apparen** 
temente  tem  concluido  :  e  fegundo  as  pa- 
lavras ,   que  já  por  aqui,  já  por  alli  lhe 

ef- 


Livro    XIX.  91 

efcnpavao  ,  certo  Cavnihciro  da  Europa 
deve  vir  empunhar  hum  fceprro  aqui  na 
Afia.  O  mais  velho  devia  ler  o  Confe- 
Iheiro  ,  e  como  primeiro  Miniftro  deíTe 
Eftado.  Outros  paílageiros  fal lao  ,  que  tam- 
bém vinhão ,  os  quaes  naturalmente  terão 
perecido  n'um  efcaler,  em  que  feandavao 
divertindo  com  o  Capitão  á  pefca  das 
tartarugas.  Não  fabemos  quem  fejão  ,  nem 
a  que  vem  ;  mas  o  noíTo  Capitão  os  res- 
peitava como  peíToas  de  grande  qualida- 
de ,  julgamos  que  talvez  feria  fabedor  dos 
feus  íegredos. 

5*  E  que  titulo  tinha  eíTe  Cavalheiro 
que  vem  reinar  no  Império  alheio?  (lhes 
pergunta  o  Emperador  enfiado)  Mui- 
tas vezes  o  nomeavao ,  e  fempre  pelo  ti- 
tulo de  Conde  (lhe  refponde  o  Piloto). 
Aqui  o  Emperador  quafi  cahia  desfaleci- 
do ,  vendo  que  em  tudo  o  fonho  fe  hia 
verificando.  Então  o  Confidente  profeguio 
a  inquirição ,  perguntando  que  nomes ,  e 
quetitulos  tinhão  os  dous  paííngeiros  que 
faltâvão.  Helena  (lhe  dizem  elles)  fe  cha- 
mava a  Senhora,  e  ao  Cavalheiro  fomen- 
te nomeavao  com  o  titulo  de  Conde.  Aqui 
perdeo  os  fentidos  o  Emperado»,  a  Em- 
peratriz  ficou  defanimada  ,   o  Confidente 

con- 
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confiifo ,  de  forte  que  em  todo  o  palácio 
fe  fentia  a  perturbação ,  e  defoidem.  Re- 
cobrado que  efteve  o  Monarca  do  def- 
maio  em  que  o  fuílo  o  lançara  ,  faz  par- 
tir poftilhoes  para  toda  a  cofta  ,  e  Cida- 
des maritimas  circumvizinhas  ,  e  ordena 
que  Aimar  ,  e  MiíTeno  fejâo  guardados 
em  palácio  com  fumma  attençao ,  e  cau- 
tela ,  eftando  fempre  feniinellas  á  vifta, 

6  No  mefmo  dia  chegao  noticias  mui 
certas  ao  Emperador  ,  que  Soliman  de 
Rovadin  ,  Sultão  de  Iconio  ,  pouco  diftan- 
te  de  Nicea  ,  fazia  grandes  preparativos 
de  guerra ,  fem  que  fe  foubeíTe  o  íim ,  e 
deftino  de  fuás  armas.  Havia  Raymundo 
Conde  de  Tripoli  folicitado  occultamen- 
te  a  Soliman  para  lhe  dar  foccorro  con- 
tra Livron ,  ou  Leão  Rey  intrufo  da  Ar- 
ménia menor;  mas  eíle  dcílino  era  occul- 
to  ,  e  ninguém  podia  adivinhar  a  caufa 
dos  grandes  preparativos  ,  que  fe  fazião 
na  Bithinia ,  para  efta  guerra  importante. 
Menos  baftaya  para  metter  em  tormento 
hum  coração  já  perturbado  com  o  fufto 
de  perder  o  Throno  ;  porque  o  animo 
preoccupado  com  huma  idéa  ,  tudo  vai 
difpondo  de  modo  ,  que  a  cada  noticia 
mais  fc  confirma  neJla. 

No 
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7  No  dia  feguinte  chega  outro  men- 
fageiro  com  a  noticia  certa  de  que  os  dous 
naufragantes  Helena  ,  e  o  Conde  iiavião 
efcapado  á'furia  das  ondas ;  e  que  envian- 
do deídeEfmyma  a  equipagem  do  navio 
com  muitas  cartas  á  Republica  de  Vene- 
za 5  havião  tomado  o  caminho  por  terra 
para  Iconio  ,  onde  fe  achavao  protegidos , 
e  cftimados  do  Sultão.  Nada  faltava  para 
unir  todos  eílès  fucceíTos  ,  e  fazer  a  MiíTe- 
noauthor ,  e  inílruraento  de  huma  horrivel 
conjuração. 

8  Bem  como  o  maftim  furiofo,  eda- 
mnado ,  a  quem  o/oedor,  e  mortal  ve- 
neno defpedaça  o  coração  cada  vez  que 
refpira  ,  que  correndo  fem  lino  a  huma 
parte  ,  e  á  outra  ,  tudo  inveftc ,  e  derru- 
ba ,  tudo  morde ,  e  defpedaça  ,  que  com 
a  boca  aberta  ,  os  dentes  agudos  ,  a  lin- 
gua  pendurada  ,  e  palpitante ,  ora  fe  pre- 
cipita nos  valles  ,  ora  apparece  nos  outei- 
ros ,  ora  atraveíTa  os  montes  j  e  ao  mef- 
mo  tempo  he  o  terror  das  ovelhas  ,  que 
coftumava  guardar,  e  dos  lobos  feus  ini- 
migos; que  não  conhece  paílor,  nem  pe- 
gureiro; e  que  exhala,  e  communica  por 
toda  a  parte  o  mefmo  contagio  ,  que  o 
devora;  aíTim  era  o  Emperador  Theodo- 

ro. 
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ro.  Sua  mefma  Efpofa  tremia ;  os  Confí- 
dentes  fe  retiravão  ;  o  feu  íemblanre  era 
outro  ,  negro  ,  pállido  ,  triíte  ,  furiofo  ,  in- 
conftante ,  inflexível,  irado,  pbrondepaC- 
fava  deixava  o  horror ,  e  o  medo  ;  ora 
fahia  ,  ora  entrava  ;  fóbe  ,  e  defce  ;  fecha  , 
c  abre  ;  tudo  faz  com  ímpeto ;  e  em  tu- 
do mortra  furor :  humas  vezes  corre  pelos 
campos  como  louco ,  outras  fe  fecha  no 
feu  gabinete  :  ouviao-fe  então  de  fora 
huns  ais  fenridos  ,  e  huns  gemidos  que 
pareciâo  urros.  Emfim  quaíi  louco  não 
admittia  confelho  ^  a  ninguém  o  pedia, 
a  ninguém  efcutava.  Eis-que  toma  hum 
punhal  ,  e  fahe  furiofo  a  tirar  a  vida  a 
MiíTeno ,  como  á  origem  de  todos  os  feus 
cuidados. 

9  Abre  a  porta  com  impeto  ,  e  encon- 
tra aEmperatriz  ,  a-qual  vendo-o  naquel- 
la  refoliiçao  ,  não  quiz  nem  reprimillo, 
nem  deixallo  feguir  cegamente  o  feu  fu- 
ror. Somente  lhe  diílè  com  fiunma  pru- 
dência :  Se  MiíTèno  hc  réo  de  crime  tão 
enorme  ,  fó  a  morte  íerá  digno  caíligo  de 
feu  delicio ;  mas  iflb  não  nos  baíla  :  con- 
vém fummamente  que  antes  que  elle  pe- 
reça ,  faibamos  quaes  são  os  cúmplices 
de  conjuração    tão  detellavel.   Como  elk 

não 
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não  fufpeita  a  nofla  dcíconfiança  ,  facil- 
inente  o  embaraçaremos  nas  perguntas. 
Eíle  exame  5  ecaíligo  convém  que  não  fe 
difHra  ,  nem  fe  entregue  a  outrein  ;  c  cor- 
te-fe  a  cabeça  á  Hydra  antes  que  ella  fe 
forme  de  todo  :  de  outra  maneira  fe  hu- 
nia  fe  corta  ,  outras  nalceráo  do  feu  cor- 
po defpedaçado.  Façamos  pois  ,  que  fe  fe- 
parem  os  dous  companheiros ,  ecada  hum 
de  nós  examine  o  feu ,  fem.  que  cada  qual 
faiba  do  exame  que  fe  faz  ao  outro.  Por 
efte  meio  na  contradicçao  indifpenfavel 
acharemos  a  prova  do  feu  crime  ,  o  qual  eu 
quero  ajudar-vos  a  caftigar ,  porque  deve 
fer  punido  fem  demora.  Dai-me  eíía  arma 
própria  para  quem  ha  de  occultalla  nos 
trages  femininos  ,  porque  vós  tendes  na 
efpada  que  cingis  ,  afias  inftrumcnto  para 
a  vingança.  Efcolhei  qual  hedos  dous  ,  a 
quem  quereis  examinar  ,  que  eu  me  en- 
carrego de  fazer  perguntas  ao  outro.  E 
para  maior  differença  ,  eu  chamarei  ao 
meu  gabinete  humdelles,  onde  íèrá  rece- 
bido com  ar  benigno  ;  vós  podeis  fingir 
que  cafualmente  encontrais  o  outro  ;  e 
n'um  inílanre  fcrá  o  crime  defcuberto ,  e 
o  perigo  acautelado. 

IO     Approva   o  Emperador   o  confe- 

lho, 
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lho  ,  e  focega  hum  pouco  a  cólera :  man- 
da que  tragão  logo  MiíTeno  ao  feu  gabi- 
nete ;  e  a  Emperatriz  fahe  a  fazer- fe  en- 
contradif  a  com  o  Embaixador.  Tanto  que 
MiíTeno  appareceo ,  o  Emperador  fe  fen- 
te  outra  vez  perturbado ,  mas  aíFoga  quan- 
to pôde  a  cólera  ,  e  furor  dentro  do  pei- 
to ,  e  lhe  diz  deíía  maneira  : 

II  Jáfei,  Cavalheiro,  quantos  fervi- 
ços  tendes  feito  á  Coroa  de  Conftantino- 
pla  5  de  que  meus  Avôs  gozarão  ;  mas 
não  fei  qual  fera  a  recompenfa  digna  de 
voíTos  ferviços ,  nem  como  poderei  puri- 
ficar meus  antepaíTados  da  nota  de  ingra- 
tos ,  em  que  cahírao.  Ignoro  o  voíTo  naP- 
cimento  ,  e  cílado  j  os  voílos  dcíignios ,  e 
defejos  ;  e  fó  iílo  me  impede  a  que  vos 
dê  teftemunho  da  minha  eílimaçâo  para 
com  peíToa  tão  benemérita.  Dizei- me  pois 
donde  vindes  ,  c  aonde  fe  dirigem  os  voíTos 
paílbs  5  c  que  defcjais  de  mim ;  porque  eu 
vos  juro  diante  dos  Ceos  ,  que  me  vem , 
que  não  tardarei  hum  inílante  em  vos  tra- 
tar como  vós  mereceis.  Aqui  (  a  pezar 
de  todo  o  disfarce)  percebeo  Mifleno  o 
coração  do  Emperador  alterado  ,  e  que  as 
palavras  honroías  que  havia  dito ,  erão  fi- 
mulação  de  animo  damnado  j  mas  fazen- 
do 
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do   a  reverencia  devida  á  peíToa  ,  e  ao 
tlirono  ,  refpondeo  com  ar  livre ,  e  defa- 
fogo. 

12  O  meu  nafcimento.  Senhor,  fó  o 
podereis  faber  peias  minhas  acções;  por- 
que depois  que  me  governo  pela  razão ,  e 
lhe  fiz  facrificio  das  paixões  da  mocidade , 
as  minhas  obras  são  os  meus  únicos  proge- 
nitores. Quero  fereflimado  pelos  eípiritos 
da  minha  alma  ,  e  não  pelo  fangue  que 
vivifica  efta  maíTa  de  terra ,  que  trago  ar- 
raftros.  Talvez  que  fe  foubeíTeis  que  pro- 
genitores me  derão  a  vida ,  não  me  acha- 
rieis  indigno  da  voíTa  eílimação  ;  mas  deí- 
prézo  ò  que  a  cega  natureza  me  dqo  ^  c 
fó  faço  cafo  do  que  eu  poíTo  dar  á  natu- 
reza ,  honrando  com  as  minhas  acções  o 
meu  fangue.  Em  trages  de  caçador' 'me 
encontrou  na  Silezia  o  Príncipe  Aleixo 
voflb  Pai :  occupou-me ,  fervi-ct,  Cuftou^ 
me  efte  ferviço  huma  mafmorra  ;  e  nella  ti* 
«y«  ogoílocdcconfolar  voíToiAvô;  e  niííb 
feo  que-dévia  a  huin. Príncipe  reduzido 
á  «ftada^tãa  deplorávcL'  Se  fiquei  rioi  oar* 
çeré  ,  depois  que  ambos  fo  rã  o  pelos,  meu  y 
ferviços  exaltados  ao  Throáo ,  difpofição 
foi  da  Suprema  Providencia.  ,\que  tem  cui* 
dado,  de  ^cacat -dom  0^'tfabalhos  dai- vida 
tTom.  III.  E      ^^  os 
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os  noíTos  defeitos  ;  e  não  cuideis  que  foi 
ingratidão  de  Principes  tão  beneméritos. 
Obrei  fem  a  menor  idéa  de  recompenfa: 
€  nem  me  arrependi  do  que  fiz ,  nem  me 
admirei  do  que  não  fizerão  ;  pois  o  eílado 
feliz  porque  fufpiro,não  depende  dos  mais  : 
de  mim  fó  ,  e  de  Deos  he  que  depende. 
Faça  eu  o  que  devo  a  Deos ,  a  mim ,  e 
aos  homens  entre  quem  vivo  ,  que  por 
obrar  fem.pre  bem,  lie  que  me  ha  de  vir  a 
minha  felicidade ,  e  não  por  elles  me  fe- 
rem agradecidos. 

.  13  Porém  feguindo  eu  eílas  máximas , 
vi  que  hum  infeliz  tinha  neceílidade  de 
mim  ;  e  vendo  que  podia  contribuir  á  fua 
felicidade  ,  não  quiz  negar-me. .  Foi  efte 
o  Conde  daMoravia,  a  quem  amo  como 
a  filho  :  pedio-me  que  quizeílc  acompa- 
nhailo  na  jornada  que  fazia  á  Paleílina , 
por  caufa  de  hum  voto  ,.com  que  fe  obriga- 
ria aos  Ceos  deofFerecer  ávida  para  reíga* 
tar  do  poder  dos  bárbaros  o  Sepulchro 
do  Salvador.  Duvidei ,  refleéli  ;■  mas  etn-i- 
dm  refolvi-mc  a  córideícender.  Encontra* 
mos  cafualmente  na. não  o  Embaixador, 
que  a  nova  Rainha  de  Jeru falem  manda- 
ra aFilippe  Auguílo,  para  lhe  pedir  hum 
marido  digno ^daqlleIJa  Coroa  ^  e  capaz 
[j.  .X-  .         de 
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de  lha  fegurar  na  cabeça  ;  e  vinha  com 
elle  fua  mulher  Helena,  Senhora  de  Ce- 
faréa  ;  e  por  hum  cafo  bem  íingular,  o  Con^ 
de  da  Moravia  ,  Helena  ,  o  Capitão  com 
a  maior  parte  da  equipagem  do  navio  fe 
feparárão  de  nós ,  defcendo  ao  efcaler  pa- 
ra fe  divertirem  na  pefca  das  tartarugas. 
Huma  calma  podre  ,  que  então  reinava, 
defcançou  ,  e  fez  adormecer  o  Piloro, 
e  alguns  marinheiros  que  nos  reftavão  ;  e  fo- 
breveio  a  noite,  a  confusão,  e  liuma  tor- 
menta; e  nunca  mais  os  vimos-  O  navio 
deo  á  coíla :  agora  fó  defejamos  faber  fe 
pelas  praias  de  voíTos  Eftados  fe  achao 
ou  veílígios  do  feu  naufrágio ,  ou  noticia 
da  fua  vida  ,  para  determinar  o  que  have- 
mos de  fazer.  Se  são  mortos ,  o  Embai- 
xador tomará  o  caminho  por  terra  para 
dar  parte  á  Rainha  ,  que  o  Conde  de  Flan- 
dres João  de  Brienna  eílá  nomeado  para  fer 
feu  Efpofo ;  e  que  brevemente  virá  com 
poderofa  armada  a  S.  João  de  Acre  ,  e 
eu  me  retirarei  á  Polónia  para  acabar  os 
meus  dias  em  paz  :  mas  fe  elles  são  vi^ 
vos,  profeguiremos  onoíTo  primeiro  deC- 
tino.  Aqui  tendes  ,  Senhor ,  a  refpofta  a 
todas  as  voíías  perguntas. 

14    Aclara-fs  mui  deprella  o  Ceo  nu- 
E  ii  bla- 


100     o  Feliz  Independente, 

blado  ,  que  com  denegridas  nuvens  amea- 
çava eftragos ,  e  mortes ,  quando  do  fep- 
tentrião  vem  o  Zefyro  benigno ,  e  fopra 
fereno  ,  e  confiante.  Mas  ainda  foi  mais 
prompto  o  eíFeito  ,  que  no  animo  do  Em- 
perador  fez  eíla  falia  de  MiíTeno. 

15'  NeíTe  mefmo  tempo  (  qual  harmo- 
niofa  cythara  ,  que  refponde  em  lugar  dif- 
tante  ás  vozes  da  outra  ,  que  eílá  acorde  ) 
fallava  Aimar  ,  refpondendo  á  Empe- 
ratriz  o  mefmo ,  pofto  que  cora  eftilo  di- 
verfo.  Eíla  voando  admirada  ,  veio  dar 
parte  a  feu  Efpofo  do  que  pa flava  ,  o 
qual  também  confufo  com  a  linceridade 
de  MiíTeno ,  lhe  não  foube  refponder,  fcnao 
palavras  volantes  ,  e  incertas  ;  e  fe  retirara 
para  faber  da  Emperatriz  a  verdade  :  fi- 
cando ambos  fufpenfos  ,  quando  virão  que 
em  nada  haviao  diícrepado.  Porém  a  fuí^ 
peita  havia  lavrado  nos  corações  dos  Mo- 
narcas, eofuílo  havia  lançado  nelies  mui 
profundas  raizes ;  e  aífim  ambos  determi- 
narão que  MiíTeno  ,  e  Aimar  foíTem  guar- 
dados em  Palácio  com  o  tratamento  de 
amigos  5  c  cautela  de  inimigos ;  para  que 
vindo  os  outros  companheiros ,  que  fe  acha- 
vão  em  Iconio,  fe  aclaraflfe  a  verdade,  e 
foíTe  recompenfado  MiíTeno  como  elle  me- 

re- 
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reccfle.  Não  podia  occultar-fe  efta  defcon- 
fiança  aos  que  a  tinhão  viílo  nas  pergun- 
tas ,  e  nos  femblantes  dos  Soberanos.  O 
Embaixador  fe  affligia  infinito  ,  e  o  feu 
coração  não  podia  fupportar  rao  contínua , 
e  teimofa  perfeguição  dos  fados ,  icgundo 
elle  dizia :  MiíTeno  o  focegava ,  provan- 
do-lhe  que  nada  fuccedia  fem  caufa-;  e 
que .  o  Supremo  Governador  do  Mundo 
tudo  quanto  permittia  era  com  razão  mui 
forte,  e jufta  ,  cmfim  digna  delle.  Accref- 
centava  ,  que  lhes  poderia  vir  o  mal  pelo 
que  clles  fizeíTem  por  fua  própria  vonta- 
de ,  mas  não  pelo  que  diípunha  a  fumma 
Bondade  ,  fem  que  elles  a  irritaílem.  Com 
eftes  ,  e  outros  femelhantes  difcurfos  o  en- 
tretinha MiíTeno. 

i6  Ao  mefmo  tempo  Helena,  o  Con- 
de, e  Neucafís  fe  achavão  em  Iconio  pro- 
tegidos pelo  Sultão  ;  mas  incertos  da  vi- 
da de  MiíTeno  ,  e  da  do  Embaixador. 
Todas  as  circumftancias  lhes  perfuadiao 
que  havião  naufragado  ;  porém  Helena 
confervava  huma  pequena  efperança  ,  fiada 
em  que  Deos  protegia  a  MiíTeno  ,  e  que 
feu  marido  gozava  da  fua  companhia.  No 
meio  das  lagrimas ,  c  dos  fufpiros  lhe  vi- 
nha de  quando  em  quando  como  relam- 
E  iii  pa- 
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pago  huma  alegre  idéa  que  elles  erão  vi- 
vos ;  mas  logo  defapparecia,  porque  o  Con- 
de íe  esforçava  a  perfuadir-jhe  ,  que  fem 
a  menor  dúvida  havião  naufragado.  Cada 
momento  era  nelle  maior  a  efperança  de 
chegar  ao  Throno  de  Jerufalcm  ;  e  para 
obrigar  a  Helena  a  cooperar  á  mentira , 
não  havia  ferviço  quelhenao  fizeíTe.  Que- 
ria ganhar-lhe  o  coração  ;  eftando  certo 
que  huma  vez  conquiftado  ,  feria  fenhor 
do  feu  entendimento ,  e  lhe  faria  appro- 
var  os  maiores  abfurdos ;  e  que  fe  empe- 
nharia a  fazer  crer  á  Rainha  que  elle  era 
o  Principe  deílinado  pelo  Rey  de  França 
para  o  feu  thalamo  ,  e  que  havendo  pe- 
recido toda  a  mais  equipagem  n'um  geral 
naufrágio ,  elles  pela  protecção  Suprema , 
com  que  o  Ceo  ampara  os  Soberanos, 
havião  fido  guardados. 

17  Eftes  erão  os  projedlos ,  aue  o  Con- 
de com  feu  confidente  Neucaíis  ideavão 
na  fantafia ;  enada  era  na  fua  opinião  tão 
certo,  como  o  naufrágio  dos dous  compa- 
nheiros ;  nada  tão  fácil  como  a  execução 
do  feu  elevado  penfamento.  Com  efta  idéa 
fingirão  que  acabava  de  chegar  certo  na- 
vio 5  que  fahíra  de  Conftantinopla  ,  o  qual 
atteftava  haver  encontrado  pedaços  de  hum 

na- 
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navio  Veneziano  ,  fegundo  as  letras  c 
emblema  da  Republica ,  que  na  poppa  fe 
lião  ;  e  que  deíle  modo  era  fem  dúvida 
a  deígra.ça  de  feus  companheiros. 

18  Efta  bem  temida  noticia  não  dei- 
xou o  entendimento  de  Helena  capaz  de 
algum  difcurfo  ;  e  aílim  abforta  no  fenti- 
mento  ,  fe  deixou  governar  pelo  Conde  , 
a  quem  com  lagrimas  pedia,  que  como  no- 
bre Cavalheiro  a  não  defamparaíTe  em 
paizes  eftranhos ;  e  que  pois  a  Providen- 
cia o  havia  confervado  na  fua  companhia , 
não  era  juílo  que  efquecido  do  íeu  Tan- 
gue,  e  da  nobreza  do  íeu  coração,  adei- 
xaíTe  exporta  aos  ludíbrios  dos  fados. 

19  Muito  menos  bailava  para  levantar 
no  coração  do  Conde  mui  grandes  efpe- 
ranças.  Officiofo  ,  diligente  ,  amante  fe 
havia  tranfportado  a  Iconio  com  a  Em- 
baixatriz ;  e  querião  feguir  o  caminho  de 
Cefaréa.  Mas  quando  fe  difpunhão  para 
partir ,  chega  hum  Enviado  do  Empera- 
dor  de  Nicea  ,  o  qual  pedindo  prom- 
pta  audiência  ao  Sultão,  lhe  fallou  deíle 
modo  : 

20  Nada  ,  Senhor ,  convém  tanto  aos 
Príncipes  Soberanos,  como  coníervar  en- 
tre fi  4  amizade  mutua  ,    que  faz  a  bafe 

E  ir  da 
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da  fclicidadevde  feus  Eílados  ,  principal- 
mente vizinhos.  O  Emperador  meu  amo 
bem  certo  eflá  que  da  voíTa  parte  não 
pôde  haver  •  a  menor  inconftancia  ,  nem 
injuftiça  5  para  romper  fem  caufa  a  doce 
harmonia  da  paz ,  em  que  comvofco  tem 
vivido  y  míis  receia  que  algum  efpirito  tur- 
bulento íemeaíTe  (fem  que  elle  o  faiba  ) 
alguma  difcordia ,  cujos  damnos  he  melhor 
prevenir  que  remediar.  Como  fabe  que 
fazeis  grandes  preparativos  de  guerra  ,  e 
ignora  o  dcílino  ,  vos  manda  fegurar  de 
novo  afua  amizade,  e pedir  que  também 
novam>ente  com  palavra  régia  o  fegureis 
da  voíía  ,  ou  lhe  declareis  o'  motivo  da 
voíTa  intenção  ,  fe  acafo  quereis  romper 
com  elle  :  que  para  feu  locego  ,  e  ao 
meímo  tempo  prova  da  voíTa  amizade  ,  fó 
vos  pede  lhe  envieis  certos  naufragantes , 
que  n'uma  náo  Veneziana  fahírao  de  Aker- 
man  5  e  por  caíualidade  fe  achão  refugia- 
dos na  voíTa  Corte ;  que  elle  vos  aíTegu- 
ra  com  a  fua  palavra  imperial  o  faívo 
conduélo  de  fuás  peíToas  ,  e  que  fe  elles 
o  defejão ,  dentro  em  oito  dias  elle  Em- 
perador vo-los  remetterá  sãos ,  e  falvos  ;  o 
que  (  fe  precifo  he  )  da  fua  parte  firmarei 
por  efcrito  na  voífa  prefença ,  e  na  delles  , 
antes  que  daqui  par  tão.  Ou- 
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21  Ouvio  o  Sultão  efta  embaixada;  e 
confiifo  da  petição  do  Emperador,  man- 
dou vir  á  fua  prefença  o  Conde,  e  Neu- 
caíls,  para  fe  informar  delles,  feacafo  te- 
miâo  ir  a  Nicea ,  pois  que  o  Emperador 
o  pedia  ,  oíFerecendo-lhes  falvo  conduíSo ; 
c  refpondendo  elJes  que  nada  receavao, 
ordenou  o  Sultão  que  partiíTem  com  o 
Enviado  :  aíErmando  de  novo  ao  Empe- 
rador, que  nunca  tivera  idéa  de  quebrar 
os  foros  da  amizade ,  que  com  elle  tinha 
paíteado. 

22  Obedecem  o  Conde,  eNcucaíIs, 
ficando  Helena  em  Iconio ,  porque  devia 
fer  pelo  fcu  fexo  difpenfada  defemelhan- 
tes  ordens.  Porém  ficou  confufa  ,  revolven- 
do na  fua  imaginação  mil  penfamentos, 
os  quaes  apenas  apontavfc  ,  logo  defappa- 
recião  como  vapores  vagos.  Serviao  elles 
íò  de  oífufcar  a  luz  da  Razão  ,  e  diílrabiU 
la  ;  mas  não  para  fixar  o  difcurfo ,  nem 
confultar  a  intelligencia.  Abforta  na  triíle 
idéa  da  morte  de  feu  Efpofo ,  e  dos  cui- 
dados que  fe  lhe  feguiao ,  não  lhe  havia 
ficado  outro  allívio  fenao  o  amparo  do 
Conde ,  o  qual  pelo  feu  fangue  ,  além  da 
fua  amável  indole ,  fe  tinha  oíFerecido ,  e 
obrigado  a  acompanhalla ,  até  a  deixar  em 

E  Y  def- 
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defcanço :  mas  agora  tudo  ao  mefmo  tem- 
po perdia  ,  e  ficava  fó  em  terras  eftra- 
nhas  ,  e  entre  gente  barbara.^  A  paixão  do 
Amor  já  havia  começado  a  difparar  con- 
tra o  feu  caftiííimo  coração  fetCas  doura- 
das 5  cujas  feridas  quafi  imperceptiveis  lhe 
hião  communicando  hum  doce  contagio  , 
que  lavrava  pelo  interior  delle ,  mas  tão 
occultamente  que  nao  fe  deixava  conJie- 
cer,  nem  da  mefma  enferma  que  o  pade- 
cia: efte  veneno  occulto  augmentava  mais 
a  fua  pena ,  e  o  difpunha  para  depois  fe- 
guir  fem  refiílencia  os  confelhos  do  Con- 
de ,  que  ilTo  era  a  grande  empreza  das 
infernaes  Fúrias* 

23  A  mefma  inquietação  reinava  no 
coração  do  Conde  ;  e  com  tão  grandes 
inílancias  perguntou  a  Theobaldo  ,  Envia- 
do do  Emperador  ,  o  m-otivo  daquelle  em- 
penho 5  que  não  pode  o  Enviado  encu- 
brir-lho.  DiíTe  que  o  Emperador  defejava 
o  feu  depoimento  ,  e  de  Neucafis ,  para 
conhecer  ou  a  verdade ,  ou  a  malicia  de 
dous  prezos  ,  que  cftavão  em  Palácio ;  e 
ii\o  em  ordem  a  fazer-Jhes  pagar  com  a 
morte  as  fuás  mentiras ,  ou  com  honras , 
c  favores  as  fuás  virtudes ,  e  merecimen- 
tos. Mui  embaraçado  fevio  o  Conde  com 
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efta  noticia  ;  e  não  pode  occultar  a  per- 
turbação que  lhe  caufára  ,  pofto  que  o 
procôraíTe.  Neucafis,  contínuo  obfervador 
dos  movimentos  do  coração  do  Conde , 
houve  de  faber  a  caufa  do  cuidado  que 
o  affligia ,  è  não  ficou  menos  perturbado. 
24  Bem  como  o  edifício  temerário ,  e 
levantado ,  que  fobre  columnas  altas  ,  ef- 
beltadas  ,  e  fracas  fubia  até  as  nuvens , 
que  com  hum  furacão  fe  vê  reduzido  a 
ier  triíle  ,  e  horrivel  montão  de  ruinas  5 
aílim  cahírão  as  levantadas  idéas  do  Con- 
de, quando  fouberao  que  o  Embaixador, 
e  MiíTeno  viviâo.  Neucàfis  prevendo  que 
a  fua  fortuna  fó  dependia  da  do  Conde , 
fem  fe  embaraçar  com  o  horror  do  cri- 
me ,  fe  determinou  a  perder  a  MiíTeno, 
e  ao  Embaixador ;  e  para  iíTo  pintava  com 
hum  vivo  colorido ,  e  pincel  artifíciofo  a 
ruina  imminente  do  Conde  ,  fe  elles  não 
perecião.  Ponderava-lhe  qual  feria  o  ódio 
de  Helena  ,  fe  ella  conheceíTe  que  a  ti- 
nhão  maliciofamcnte  enganado  com  a  fal- 
fa  noticia  da  morte  de  feu  Efpofo.  E  fer- 
vindo-fe  de  todas  as  artes  da  mentira,  e 
artifícios  da  lifonja  ,  o  queria  diíTuadir  da 
jornada  dcNicea,  obrigando-o  infenfivel- 
mente  a  tomar  a  refolução  violenta  de  fe 
E  vi  re- 
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retirar  com  Helena ,  e  deixar  embora  pe- 
.recer  os  dous  prezos  pelas  defconíianças 
do  Emperador. 

25*  Então  o  efpirito  do  Engano  va- 
]endo-íè  do  juizo ,  e  da  língua  do  Vene- 
ziano aftuto ,  fallava  ao  Conde  defta  ma- 
neira:  Vós  fereis  daqui  em  diante  o  hor- 
ror de  Helena ,  quando  começáveis  a  fer 
toda  a  fua  confolaçao ,  e  tinheis  efperan- 
jas  de  fer  talvez  o  feu  Efpofo.  Como 
podereis  apparecer  diante  de  Aimar  ,  a 
quem  fua  Efpofa  communicará  fem  dú- 
vida os  voíTos  projeítos  ?  Crede  que  ella 
aátualmente  não  os  defapprovaya  de  todo  ; 
p  fó  fe  embaraçava  com  a  difficuldade  de 
poder  fahir  bem  da  empreza.  Já  não  re- 
jeitava as  miniias  idéas ,  que  no  navio  deP- 
approvára  ;  que  tanta  mudança  faz  o  amor. 
Sabei  que  hontem  chegou  a  confeíTar-me 
que  a  natureza  vos  tinha  favorecido  muito 
mais  que  ao  Conde  de  Brienna  ;  e  que  fe 
a  Rainha  houveíTe  de  fazer  efcolha  por 
íi  mefma  ,  fem  dúvida  que  vós  teríeis  a 
preferencia  ;  e  concluio  ,  dizendo  friamen- 
te ,  que  o  remédio  feria  bom  para  defejar, 
mas  que  já  era  impoílivel.  Eu  não  vos 
tinha  até  agora  communicado  efte  fegre- 
do ,  porque  queria  dar-yos  parte ,  quando 

hou- 
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houvcíTe  melhor  refpofta.  Vede  o  que  íe 
perde  agora  porhuma  circumftancia  ,  que 
íe  náo  previa.  Se  na  noite  precedente  ti- 
veíTemos  partido  para  Cefaréa  ,  Theobal- 
do  não  nos  acharia  ,  o  Emperador  cheio 
de  confusões  ,  e  defconfíanças  não  daria 
jamais  liberdade  aos  dous  prezos  ;  e  viria 
então  a  verificar- fe  a  noíTa  mentira  ,  e  tal- 
vez cumprir- fe  fem  difficuldade  todos  os 
noíTos  de  feios. 

26  Refledi  pois  ,  Senhor ,  no  que  fa- 
zeis. Vós  ides  a  perdcr-vos  por  foccor- 
rer  os  outros.  Se  profeguís  na  delibera- 
ção de  ir  a  Nicea  ,  e  ahi  dizer  a  verda- 
de ,  bem  podeis  voltar' logo  á  Europa, 
pois  na  Aíia  fereis  geralmente  defpreza- 
do.  Aimar ,  a  Rainha  ,  e  o  Conde  de  Brien- 
na  são  aíTás  para  perder-vos  de  todo.  Que 
infelicidade!  quando  podieis  triunfar  del- 
Jes  ^  e  talvez  lubir  ao  Throno ;  pois  para 
iífo  ,  bafta  que  huma  vez  a  paixão  de  He- 
lena fc  declare  a  voíTo  favor!  Ninguém 
teve  jamais  circumftancia  tão  favorável  pa- 
ra empunhar  o  Sceptro  ,  como  a  que  a 
fortuna  vos  ofFerece;  e  qtiereis  defprezal- 
la  ?  E  defprezalla  ,  preferindo  a  voífa  ruí- 
na? Se  eu,  Senhor,  eftiveíTe  em  lugar  de 
dar- vos  confelho  ,   vos  diria  que  vos  re- 

ti- 
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tiraíTeis  logo ;  e  que  tomando  Helena  em 
ToíTa  companhia  ,  partiíTeis  para  Ceía- 
réa ,  dizendo  ao  Sultão  que  tinheis  razoes 
mui  vigoro fas  para  não  ir  a  Nicea.  Que 
nenhuma  authoridade  tinha  o  Emperador 
íbbre  vós ,  para  vos  chamar  á  lua  prefen- 
ça,  e  muito  menos  ajuizo;  eque  vós  por 
letra  lhe  havieis  refpondido  fobre  o  pon- 
to ,  em  que  queria  confultar-vos :  e  neíTe 
cafo  eu  fó  irei  com  o  Enviado  a  Nicea , 
c  fallarei  de  modo ,  que  conhecereis  que 
fou  voíTo^amigo.  AíCm  failou  Neucafis , 
e  jamais  houve  balfamo  tão  fuave  á  feri- 
da infíammada  ,  como  efte  confelho  o  foi 
ao  coração  do  Conde. 

27  Infinitamente  lhe  agradava  o  pen- 
famento ,  que  favorecia  todas  as  fuás  pai-» 
3i:òes  ;  mas  lá  lhe  fazia  horror  fer  caufa 
da  morte  de  hum  homem  tal  como  MiíTc- 
no.  Então  Neucaíis ,  vendo  que  o  Conde 
já  titubiava  ,  esforçou  toda  a  eloquência 
da  fua  politica :  bem  como  caçador  aílu- 
to ,  que  vê  a  preza  embaraçada  no  laço , 
e  antes  que  o  rompa  ,  e  efcape  ,  repete 
huns  fobre  ourros  golpes  ,  até  rendei- 
la  de  todo  :  aílim  Neucaíis  pintava  a  info- 
lencia  daquelle  homem ,  a  efcravidão  em 
que  o  trazia  j  e  que  era  indecente  á  fua 

pef- 
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peffoa  andar  com  pedagogo ,  como  fe  foíTc 
hum  pupillo.  Que  a  fua  auílera  filofoíia 
era  própria  para  confolar  no  retiro  de 
hum  boíque  algum  defgraçado  da  fortu- 
na ,  e  não  para  hum  Cavalheiro ,  a  quem 
o  Real  fangue ,  a  idade  florente  ,  os  dotes 
da  natureza  faziao  acrédor  de  tod^  as 
honras  ,  c  delicias  do  Mundo.  Que  ne- 
nhum efcrupulo  podia  fazer  de  defampa- 
rar  a  MiíTeno  no  cárcere ;  por  quanto  .el- 
Ic  em  toda  a  parte  achava  o  feu  paraiíb : 
que  o  Embaixador  era  hum  homem  a 
quem  o  Conde  não  devia  obrigação  algu- 
ma ;  e  que  era  mui  duro  haver  de  facri- 
íicar-fe  a  íi  próprio  por  feu  refpeito. 

28  Quando  vifles  ( dizia  )  que  para  al- 
cançar hum  Sceptro  obraíTem  os  Príncipes 
com  eíla  delicadeza  ?  Os  mais  honrados  , 
e  humanos ,  tanto  que  a  fortuna  lhes  ace- 
nou de  longe ,  não  duvidarão  para  fubir 
ao  Throno  atropelar  a  juíliça  ,  o  fan- 
gue, e  até  a  mefma  humanidade.  Qiian- 
tas  vezes  fe  tem  viílo  por  eíla  fó  caufa  os 
rios  correrem  tintos  de  fangue  ,  as  cam- 
panhas inundadas  de  cadáveres  ,  os  in- 
cêndios da  guerra  ateados  entre  os  pais , 
e  os  filhos  5  entre  os  irmãos  ,  e  as  irmans  ? 
Se  a  pátria  padece,  fe  ajuítica  fe  queixa, 

fe 
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fe  clama  a  razão ,  fe  morrem  os  innocen- 
tes ,  tudo  henada,  quando  ferrara  de  cin- 
gir  huma  Coroa.    Pois   que   comparação 
tem    com  iíTo    o  mal  particular   de  dous 
homens  ,   hum  que  pouca  falta  faz  nefte 
Mundo  5  outro  que  ío  faz  timbre  de  def- 
prezallo  ?    Demais  ,  que  vós  eftais  n'uma 
circumílancia  terrivel ;   porque  de  ordiná- 
rio hum  paUo  já  dado,  obriga  a  continuar 
no  caminho  ,  quando  fe  não  pode  retroce- 
der  fem  deshonra  ;   e  não  pôde  havella 
maior  do  que  a  que  vos  ameaça ,  fe  fra- 
quejais no  meio  da  empreza  :    ou  haveis 
de  paliar   por  mentirofo  ,   embufteiro ,    e 
indigno,  ou  acceirar  asefperanças  de  hum 
Throno   com   que    a  fortuna   vos   acena. 
Vede  o  que  efcolheis ,  e  vereis  fe  convém 
partir  para  Nicea  a  facrificar-vos ,  ou  pa- 
ra Cefaréa   a  procurar  huma  Coroa.    AP- 
íim  fallou  a  Fúria  infernal  por  boca  de  Neu- 
caíis. 

29  E  com  que  poderei  pagar-vos  (  diC- 
fe  o  Conde)  hum  tão  relevante  ferviço, 
amigo  Neuca^fis  ?  Eu  eílou  refoluto :  par- 
to a  bufcar  Helena  ,  e  tranfportar-me  com 
ella  a  Cefaréa,  e  de  lá  a  S.João  de  Acre. 
Vós  ireis  com  o  Enviado  a  ter  com  oEm- 
peradorj  e  vede  como  podeis  fem  prejuí- 
zo 
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20  de  ninguém  favorecer  a  meus  intentos. 
Sabei  que  eu  fendo  Conde  fou  voíTo  ami- 
go ;  mas  fe  a  fortuna  me  proteger ,  mui- 
tos ^  fe  darão  os  parabéns  de  o  poderem 
fer  voíTos.  Dizei  ao  En\^iado  o  mcfmo 
que  me  aconfelhaíles  para  o  Sultão  de  Ico- 
nio  j  e  a  mcfma  politica  fervirá  a  fatisfa- 
zer  a  ambos :  mas  he  jufto  que  eu  vos  ef- 
pere  na  Corte  do  Sultão,  para  vos  levar 
em  minha  companhia. 

30  Parte  veloz  o  paífaro,  quando  fe 
vê  livre  da  rede  ,  em  que  cílivera  quaíi 
colhido  ;  e  pouco  menos  era  a  velocida- 
de do  Conde  ,  voltando  a  Iconio,  dan* 
do-fe  os  parabéns  d  3  haver  efcapado  do 
perigo,  em  que  os  fados  o  havião  podo. 

3  r  Ficou  Neucaíis  encarregado  do  ne- 
gocio de  focegar  o  Enviado ,  quando  fou- 
befe  da  retirada  do  Conde ,  que  fora  n'u- 
ma  madrugada  ,  e  occulta  ;  e  confirmaa- 
do-fe  o  Veneziano  nos  feus  penfamentos, 
fe  dizia  a  fi  mefmo :  Quepereção  embora 
Miílcno  ,  e  o  Embaixador,  porque  fem 
iíTo  o  Conde  eílá  perdido ,  e  eu  íerei  en- 
volto na  fua  efpantofa  ruina.  Eu  não  poíTo 
voltar  a  Veneza ,  pois  os  marinheiros  fe- 
no teftemunhas ,  que  por  minha  culpa  fe 
perdeo  o  navio ;  ealTim  a  minha  fazenda, 
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a  reputação  ,  a  liberdade  ,  tudo  tenlio  per- 
dido. Só  me  refta  o  afylo  na  protecção 
do  Conde;  mas  fe  fe  defcobre  a  fua  ma- 
liciofa  intenção  5  eu  ferei  o  alvo  do  ódio 
de  todos  ,  pof  fer  o  author  defte  penía- 
mento  :  iíío  devo  eu  evitar  a  todo  o  cufto. 
Pelo  contrario  :  fe  eftes  dous  homens  ficão 
na  mão  do  Emperador ,  a  pena  ,  e  o  fen- 
timento  lhes  fará  perder  a  vida  ;  e  deílq 
modo  fem  ruido  triunfarei  nos  meus  pro- 
jeétos.  Ora  que  coufa  mais  racionavel , 
que  havendo  de  perecer  alguém  ,  fejão 
antes  elles  do  que  eu  ,  o  defgraçado.  Sim  -, 
feja  como  for,  devo  pôr  em  falvo  a  mi- 
nha vida,  e cuidar  da  própria  honra.  Le- 
vado defte  penfamento  ,  fíngio  Neucafis 
huma  carta  efcrita  em  nome  do  Conde  ao 
Emperador,  em  que  feefcufava  da  jorna- 
da com  certos  pretextos ,  a  qual  entregou 
ao  Enviado ,  quando  efte  no  dia  feguinte , 
querendo  profeguir  fua  viagem,  fe  achou 
fó  com  Neucafis ;  e  focegando-o  com  boas 
razoes ,  o  acompanhou  até  Nicea. 

32  Não  fabia^MlíTeno  ,  nem  o  Embai- 
xador a  caufa  de  tanta  demora  :  jamais 
(dizião  elles  entre  fi  )  fe  virão  prezos  tra- 
tados com  tanta  honra ,  tanto  mimo ,  e 
tanta  decência,    A  Emperatriz   nos  fauda 

ri- 
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rifonha  5  quando  nos  encontra  nos  jardins  ; 
o  Einperador  tem  perdido  aquelle  ar  fe- 
roz e  perturbado ,  que  antes  tinha  ;  mas 
as  fentinellas  não  nos  perdem  de  vifta  :  os 
dias  pafsâo  ,  e  não  fe  nos  permitte  audiên- 
cia. Aimar  além  da  afflicção  que  efta  de- 
mora lhe  caufava ,  tinha  a  cruel  incerteza 
da  morte  de  fua  EípoTa.  Perdia  o  fomno  , 
e  a  paciência ;  e  fó  nas  máximas  de  Mif- 
feno  podia  achar  confolajão  ,  e  refrigé- 
rio. 

•33  Eis- que  de  repente  toda  a  fcena  íè 
muda  ,  e  são  tranfportados  de  noite  ás 
mafmorras  de  hum  tenebrofo  cárcere ,  fem 
que  a  nenhum  delles  fe  declare  o  motivo 
defte  procedimento.  Com  tudo  ,  á  força 
de  donativos  o  Embaixador  alcançou  de 
hum  guarda,  que  lha  manifedaíFe  em  fe- 
gredo. 

34  Chegou  ( lhes  diíTe  )  cila  tarde  hum 
Veneziano  chamado  Neucaíi? ,  conduzido 
por  Theobaldo ,  Capitão  das  guardas  do 
Emperador ,  o  qual  poílo  na  fua  prefen- 
ça  ,  lhe  louvou  fummamente  a  prudente 
cautela  de  vos  ter  em  prizão ,  julgando-o 
por  neceflario  para  afegurança  da  fua  Co- 
roa ;  por  quanto  ( dizia  o  Veneziano ) 
MiíTeno  he  homem  de  grandes  emprezas , 

ca- 
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capaz  de  revolver  meio  Mundo :  as  fuás 
máximas  são  extraordinárias ,  nada  refifte 
ao  que  elle  emprehende  ;  e  cu  não  fei  o 
que  pertende  na  Afia.  Sei  que  tem  gran- 
des intelligcncias  com  muitos  Principes  da 
Europa  ,  c  com  Aimar  Embaixador  de 
algum  Soberano  ,  poílo  que  ignoro  os  feus 
fegredos  ;  mas  fò  vos  digo ,  que  o  volTo 
juizo  ,  Senhor  ,  he  aíTás  penetrante  ,  o 
YOÍTo  coração  fiel ;  e  que  em  matéria  tão 
delicada  toda  a  cautela  he  precifa.  E  fe 
nada  mais ,  Senhor ,  tendes  que  me  orde- 
nar, me  permittireis  que  me  retire. 

35'  Retirar-vos-heis  (lhe  diíTe  o  Em- 
perador )  depois  de  defcançar  da  fadiga , 
para  que  eu  poíTa  agradecer-vos  o  ferviço 
que  me  fazeis.  Efte  annel  vos  fera  huma 
memoria  do  meu  agradecimento ,  que  fe- 
ra perpétuo  ;  e  fe  quizerdes  ficar  na  minha 
Corte ,  conhecereis  fempre  que  fou  voíTo 
amigo.  Tudo  iílo  ouvimos  ás  guardas; 
c  deíle  modo  fe  retirou  N^ucafis  bem  pre- 
miado ;  e  oEmperador  furiofo  vos  man- 
dou conduzir  a  efia  mafmorra.  O  que  com 
pena  executei  ;  mas  devo  obedecer  aos 
meus  Soberanos. 

38  Efta  foi  em  fubftancia  a  noticia 
que  o  guarda  deo  a  Aimar,   e  MiíTeno; 

c 


Livro    XIX.         117 

e  que  fervio  de  pôr  o  Embaixador  na 
maior  confternação.  Via  que  perecera  fua 
Efpofa  ,  pois  que  Neucaíis  viera  íó  ,  o 
qual  como  maritimo  poderia  melhor  que 
huma  fenhora  ter  efcapado  ás  ondas  ;  e 
agora  vê  que  havendo  já  perdido  Efpofa  , 
e  liberdade  ,  eílava  em  rifco  de  perder  a 
honra ,  e  a  vida ,  por  huma  traição  ma- 
nifefta  ;  e  niílo  quafi  que  enlouquecia.  Mifr 
feno  porém  efquecido  do  próprio  damno  , 
fó  fe  esforçava  a  fuíler  em  pezo  o  cora- 
ção do  Embaixador  ,  que  por  momentos 
hia  a  precipitar-íe  na  ultima  defefperaçao. 
Seja  Neucafis  (  dizia  )  o  homem  mais  per- 
verfo  do  Mundo  ,  nada  poderá  (  meu  ami- 
go) fazer-nos  infelices.  O  Ser  fu premo , 
que  a  tudo  prefide  ,  poderá  defgoílar-fe 
de  nós  por  foffrermos  a  aleivoíia  dos  ou- 
tros ?  Poderá  fem  razão  tomar  o  tom  que 
lhe  houver  de  dar  hum  malvado  ?  E  per- 
feguir-nos-ha  como  e\k ,  fem  caufa  ?  Quan- 
to mais  a  mentira  ,  e  maldade  triunfao , 
tanto  mais  a  verdade  Suprema  fuperior  a 
todos  os  fucceíTos  ,  ha  de  faber  triunfar 
do  engano ;  porque  de  outro  modo  ficará 
vencido  o  Deos  da  verdade  pelo  author 
da  mentira.  Não  tenhais  pois  medo :  ve- 
nha fobre  nós  o  fucceíFo  que  for  j  fe  fir- 
mes 
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mes  nos  confervarmos  na  refpeitofa  fub- 
inifsão  aos  Divinos  Decretos ,  não  pode- 
remos íer  infelices.  Hum  Deos  por  eíTen- 
cia  bom^  e  de  Bondade  intrinfeca ,  innata 
bondade  ,  e  bondade  infinita  ,  poderá  fazer 
infelices  a  quem  fe  entrega  a  tudo  quan- 
to quizer  difpôr  delles  ?  A  quem  não  ou- 
fa  levantar  os  olhos  ,  nem  perguntar  a  ra- 
zão de  nada  ;  e  obedece  fem  réplica  a  feus 
altiíílmos  confelbos  ?  Não ,  não  pode  íer. 
Primeiro  os  Ceos  ferão  confundidos  com 
os  abyfmos  ,  e  a  terra  fera  reduzida  ao 
cá  lios  de  que  foi  formada ,  do  que  Deos 
mude  a  fua  natureza  ,  ou  fe  efqueça  de 
nós. 

37  Aimar  focegava  hum  pouco;  po- 
rém logo  voltava  aos  feus  primeiros  mo- 
vimentos 5  não  acabando  de  ponderar  a 
maldade  de  Ncucafis  ,  ea  incrivel  paixão 
do  Interefle  ,  que  o  confumia.  Vendeo 
(  dizia  qWq  )  a  noíTa  vida  ,  a  noíTa  liber- 
dade ,  e  a  noíla  honra  pelo  prefente  que 
o  Emperador  lhe  fizera.  Livremo-nos  , 
(refpondia  MiíTeno)  livremo-nos  de  que 
a  Ambição  nos  toque ;  porque  fe  nos  dei- 
xarmos levar  defta  abominável  paixão,  ca- 
htremos  nos  maiores  exceíTos  :  meu  ami- 
go ,  crede ,  que  a  primeira  coufa  que  o  ou- 
V  ro 
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ro  faz  ,  he  o  cegar-nos.  Eílc  metal  infeliz 
rara  vez  brilha  lem  que  deslumbre  a  quem 
fixa  nelle  os  olhos  de  perto  ;  mas  tende 
animo  ,  que  pela  mefma  razão  que  a 
Providencia  deixa  aos  erros  quem  íe  en- 
trega ás  paixões  ,  conduzirá  ao  acerto  a 
quem  as  reprime  ,  e  fó  fe  governa  pela 
razão.  Deos  que  aqui  nos  conduzio  fem 
culpa  noíTa  ,  nos  tirará  do  embaraço  ,  fe 
o  deixarmos  obrar  fem  murmurar  delle. 
Nâo  he  ifto  já  hum  grande  favor  que  nos 
faz  ,  o  conhecermos  os  homens  ,  para  não 
nos  fiarmos  delles  ? 

38  Admirava-fe  o  Embaixador  de  ver 
huma  tal  ferenidade  de  animo  ,  e  hia  apren- 
dendo a  difcorrer  como  Miílèno  ;  mas 
fendo  aprendiz  dcfta  nova  filofofia  ,  a  ca- 
^a  paíTo  fe  fentia  embaraçado;  e  as^^pai- 
xocs  rebeladas  fazião  hum  tumulto  ,  e 
confusão  tal  ,  que  nem  difcurfos  o  con- 
vencião  ,  nem  rogos  o  dobra  vao  *,  e  furior 
fo  muitas  vezes  fe  queria  tirar  a  vida. 
Miííeno  afflikflo  pelo  mal  alheio  ,  levan- 
tara os  feus  olhos  ,  e  o  feu  coração  aos 
Ceos  ;  e  firme  na  idéa  que  tinha  da  Pro- 
videncia Suprema ,  tanto  mais  firmemente 
efperava  o  foccorro  delia  ,  quanto  mais 
fechadas  via  as  portas  para  o  obter  das 
creaturas.  En- 
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39  Entretanto  Theodoro  inquieto  ^ 
indecifo  ,  afflidlo ,  luílava  comíigo  mef- 
mo  :  humas  vezes  a  candura  de  MiíTeno , 
a  uniformidade  da  depoíição  dos  dous  pri- 
zioneiros ,  e  a  palavra  do  Sultão  de  Ico- 
jnio  5  o  feguravão  ,  que  não  tinha  nada  que 
temer  dos  preparativos  da  guerra :  outras 
vezes  a  reíiftencia  do  Gonde  da  Moravia 
para  vir  aNicea,  as  palavras  confufas  de 
Neucafis  ,  aprovando-lhe  a  fua  cautela , 
ohaver-lhe  dito,  que  era  homem  de  quem 
devia  temer-fe ,  por  ler  de  grandes  maxi- 
iTias  ,  e  projedlos  fora  do  commum  dos 
outros,  o  fazião  entrar  em  maior  fufpei- 
ta.  Por  outro  lado  a  Emperatri^  não  po-i 
dia  crer ,  que  aquelle  homem  foíTe  capaz 
de  huma  atrocidade  igual  .;  e  retirava. o 
Emperador  de  todo  o  peníamentoíiniftro'; 
mas  de  quando  em  quando  concordava 
também  com  ellc.  Bem  como  os  alamos 
frondofos ,  e  elevados ,  que  fobre  o  cum« 
da  montanha  eftão  expoílos  ao  furiofò 
vento  ,  e  fem  ceifar  são  impellidos  para 
partes  oppoftas  ,  ora  .inclinando  a  hiam , 
ora  ao  outro  lado ;  e  já  fe  encontrão  ,  e  mu- 
tuamente fe  batem  ,  já  conformes  vão  de 
acordo  ;  aíTim  erão  os.Emperadores  agi** 
tados  pelo«)feus'pejiíkmicráos...E  para  co-f 
'..^  ^  ..■:  nhe-:; 
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nhecercm  a  verdade  ,  tomao  a  refolução 
de  dizer  aos  prezos ,  que  a  fua  enormida-: 
de  he  conhecida,  os  feus  crimes  defcuber- 
tos ,  a  lua  condemnaçao  km  remédio  ,  pa- 
ra ver  íe  a  confciencia  os  perturbava ,  ou 
a  fua  própria  lingua  os  confundia.  • 

40  Entretanto  Neucaíis  vendo  que  eP- 
tava  a  porta  aberta  para  a  fua  fortuna , 
fe  acafo  chegaífe  a  perfuadir  ao  Empera- 
dor  a  conjuração  imaginada ,  íingio  outra 
carta  do  Conde  da  Moravia  ao  mefmo 
Empcrador  ,  em  que  com  termos  confu- 
fos  dava  a  entender  que  MiíTeno  era  ho- 
mem fufpeiro,  e  o  Embaixador  feu  Con- 
fidente mui  psrigofo.  Nada  Jhc  impedia  o 
vóo  que  a  fua  ambição  linha  tomado , 
aflentando  que  convinha  a  todo  o  cufto 
perder  os  dous  prezos ,  para  triunfar  dos 
fados ,  que  tanto  o  havião  perfeguido, 

41  No  dia  feguinte  forão  condu- 
zidos ao  Tribunal  carregados  de  ferros , 
e  algemados  ;  e  todo  o  appararo  era  de 
huma  prompta  execução.  O  Emperador 
apparece  com  toda  a  pompa  da  Mageíta- 
de  :  a  feveridade  de  Juiz  ,  e  cólera  de  parte 
ofFendida  :  a  chaga  antiga  do  ciúme  prom- 
pta a  reverdecer,  lhe  fubminiílra  hum  ar 
feroz  ,  e  hum  ferablante  terrivcl  :   todos 

Tm.  III.  F  tra- 
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tremem  na  fua  prefença  ;  e  íó  a  fua  viíla: 
ameaça.  Neucaíis  he  chamado ,  o  Piloto  , 
os  marinheiros  ;  Theobaldo  também  aííií- 
te,  e  os  principaes  Senliores  da  íua  Cor- 
te j  e  na  prefença  de  todos  ,  o  Emperador 
diz  deíla  maneira. 

42  Jufto  he  que  todo  o  Mundo  faiba 
até  onde  chegao  a  malícia  dos  homens,: 
e  os  perigos  de  hum  Monarca. ^  e  convém 
que  fenão  ignore  o  motivo  das  mais  rigo- 
roías  demonílrações  da  minha  juftiça  :  por 
quanto  fomos  os  Monarcas  refponfaveis 
ao  público  do  que  fazemos  ,  e  as  noíTas 
acções  são  fempre  julgadas  no  tribunal  do 
Univerfo  inteiro. 

43  Eíle  primeiro  réo  ,  que  ahi  vedes  ^ 
não  contente  de  haver  maquinado  todas 
as  infelices  revoluções  de  Conílanrinopla  , 
donde  fe  feguio  ver  eu  nas  mãos  dos  eí- 
tranhos  a  Coroa  de  meus  Pais  ;  depois  de 
procurar  a  ruina  delles ,  vem  a  perfeguir- 
me  até  na  Afia  ,  e  em  todo  o  meu  Império. 
Porém  graças  ao  Ceo  que  a  fua  malícia 
foi  defcoberta  ,  e  para  fua  confusão  a  que- 
ro manifeílar  na  fua  mefma  prefença.  Aqui 
eílão  eftes  eílrangeiros ,  homens  de  probi- 
dade, e  de  honra,  que  a  pezar  do  amor 
dos  compatriotas ,  não.  podendo  foíFrer  o. 

Jior- 
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horror  de  feu  attenrado  ,  tem  deporto  con- 
tra elJe.  O  Conde  daMoravia,  que  já  vi- 
nha á  minha  Corte,  para  dar  teftemunho 
defta  conjuração  occulta ,  fugio  temerofo. 
£  he  viva  Helena  ?  exclamou  Aimar  fo- 
ra de  fi ,  levado  de  hum  fubito  alvoroço' 
por  quanto  reviverão  com  ifto  asefperan- 
ças  quali  extinélas  de  que  fua  Efpofa  hou- 
veíTe  efcapado  do  nautragio.  Efta  pergun- 
ta intempeftiva  caufou  grande  admiração 
no  Emperador,  e  nos  circumílantes ;  e  o 
Embaixador  pedindo  perdão  da  fua  im- 
prudência ,  fe  calou  logo ,  deixando  con- 
tinuar o  Principe :  o  qual  ordenou  que 
diíTelTe  Neucaíis  o  que  fabia  contra  Mif' 
feno.  Sejão  (dizia  o  Emperador)  duas 
vezes  punidos  ,  pela  confusão  ,  e  pelos  tor- 
mentos ;  e  verá  o  Mundo  todo  a  prudên- 
cia com  que  obro  ,  e  como  fei  mocíerar 
os  impulfos  da  cólera  ,  aindn  a  mais  juf- 
ta ,  e  a  mais  irritada.  Neucaíis  fazendo  a 
devida  reverencia  ao  Monarca  ,  diíle  ,  pof- 
to  que  com  voz  tremula  ,  e  femblante  per- 
turbado. 

44     Nada  acho,  Senhor,  que  feja  tão 
fagrado  no  Mundo ,   como  a  vida  ,  e  fe- 
gurança   dos  Soberanos.    Elles   são  Vice- 
^á)eofes  na  terra ;  tudo  fc  lhes  deve  facri- 

I      •  ''      ' 
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ficar,  até  a  maior  amizade.  Não  ó  julgou 
aílim  o  Conde  da  Moravia  ,  que  já  vinha 
a  fnrisfazer  ao  voíTo  empenho ,  quando  a 
reflexão  pufillanime  lhe  embaraçou  os  paC- 
fos.  A  fua  honra  não  lhe  permittia  o  men- 
tir 5  nem  a  amizade  com  MiíTeno  o  dizer 
a  verdade.  Neíles  termos ,  não  tendo  ou- 
tro meio  para  evitar  os  dous  crimes  ,  fe 
retirou  ,  deixando-me  efta  carta ,  que  eu 
tardei  em  apreíentar-vos  ,  porque  me  pe- 
dio  que  o  não  fizeíTe  fenão  no  ultimo 
aperto  :  tanto  o  embaraçava  o  amor  de 
Miffeno ,  e  tanto  temia  o  perdelío  de  to- 
do. Porém  as  voíTas  ordens  para  mim  são 
como  Divinas;  e  aílim  nada  polTo  occu!- 
tar-vos.  Alegrou-fe  o  Príncipe  ,  e  mandou 
aTheobaldo  que  recebcíTe  acarta  da  mão 
deNeucafis,  e  que  a  lefle  em  público;  o 
que  elle  executou ,  dizendo  aíFim. 

45'  »  Razões  mui  urgentes  ,  Príncipe 
))  Soberano  ,  me  obrigão  (como  já  pelo 
»  voíío  Enviado  vos  difle)  a  fufpender  a 
»  viagem  de  Nicea ;  mas  os  paíTos  que  já 
))  tinha  dado  ,  vos  provão  a  vontade  fm- 
»  cera  que  tinha  de  obedecer-vos.  Saben- 
»  do  porém  que  o  fím  deíla  jornada  fómen- 
))  te  era  o  examinar  quem  foíTem  os  dous 
)»prezos,   que  fe  achão  em  voíTo  poder, 

»de- 
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yt  declaro  que  fó  os  conheço  do  cafual  cn- 
»  conrro  no  navio ,  em  que  todos  periga- 
))  mos.  Sei  que  MiíTcno  lie  homem  de 
»  grande  entendimento  ,  cujas  máximas  são 
»  para  eflimar  ,  e  para  temer:  Aimar  tem 
»  politica  mui  fina  ,-e  grande  aftucia  :  e  eu 
))  goftofo  me  vejo  livre  da  companhia  de 
»  ambos  ,  porque  me  podia  ler  perigofa. 
yi  A  voíla  prudência  pezará  cm  balança 
>}  exaíla  quanto  valem  a  fegurança  de  hu- 
))  ma  Coroa  ,  os  motivos  da  voíTa  jufta 
))  defconfiança  ,  e  as  circumftancias  prefcn- 
))  tes.  Creio  que  havendo  tão  bem  funda- 
» das  fufpeitas  ,  não  poderá  o  crime  de 
»  alguma  disfarçada  conjuração  occultar-fe 
»  á  perfpicacia  do  voíTo  entendimento  ;  e 
)>  fabei  que  ninguém  defeja  mais  a  voíTa  í'e- 
>  gurança  que  o  Conde  da  Moravia  ,  &c. )» 
Calou-feTheobaldo  5  e  a  maneira  de  hum 
vento  repentino  ,  que  fe  levanta  no  fron- 
dofo  bofque ,  fe  ouvio  hum  fufurro  por 
toda  aquella  AíTembléa.  No  femblante  do 
Emperador  fe  via  ao  mefmo  tempo  a  có- 
lera ,  e  o  jubilo  ,  por  ver  defcoberto  o 
crime;  e  Ncucaíis  fe  via  banhado  em -go- 
zo ,  por  ter  fahido  bem  do  feu  eftudado 
engano.  A  Emperatriz  trifte  ,  e  affliéla  , 
pedio  ao  Emperador  que  permittilfe  a  Mif- 
F  iii  fe- 
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feno  que  fallaíTe  ;  o  que  elle  lhe  conce- 
deo  5  para  que  a  fua  confusão  provaíTe 
com  a  ultima  evidencia  o  feu  crime ;  e  a 
auiboridade  do  Soberano  foi  precifa  para 
impor  filencio  ,  e  mandar  que  deffem  atten- 
ção  ao  que  diíTeíTe  Mifleno. 

46  Qual  rochedo  immovel ,  que  quan- 
to mais  furiofas ,  e  efpumando  o  comba- 
tem as  ondas  ,  tanto  mais  triunfa  delias 
cora  o  fcu  inalterável  focego :  aílim  eíla- 
va  a  face  de  MiiTeno ;  e  fendo-lhe  per- 
mittido  fallar,  diíle  defla  maneira. 

47  Se  os  Monarcas  ,  Senhor ,  são  reP» 
ponfaveis  ao  Público  das  fuás  acções,  eu 
também  o  fou  ;  e  não  fó  ao  Público ,  mas 
a  mim  mefmo ,  e  ao  Ser  Soberano,  que 
preíide  a  tudo  o  creado  ;  o  qual  com  ma- 
dureza ,  juftiça,  e  verdade  diílribue,  ou 
nega  aos  mortaes  a  felicidade  folida ,  pe- 
ia qual  todos  fufpirão.  Seja  qual  for  o 
juizo  dos  homens ,  nada  me  fera  útil  ao 
méu  intento  ,  nada  me  fera  nocivo  :  fe 
obrar  mal ,  temerei  fempre  o  meu  próprio 
juizo ,  que  me  condemnara  perpetuamen- 
te ;  temerei  o  Juizo  da  Eterna  Verdade , 
que  não  depende  dos  homens  :  mas  fe 
obrar  bem  ,  nada  temo  ;  nem  na  terra, 
nem  no  Cço ,  nem  nos  abyfmos.  lílo  pof- 

to, 
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10,  digo,  quenãorenho.  Senhor,  algum 
crime   contra  vós  ;   e  quero   que  me  feja 
reftemunha  o  Cco  (quando  a  Terra  o  re- 
fufe  )  de  que  jh"nais  me  occorreo  a  detef- 
tavel  idéa  de  attentar  á  vofla  Coroa.  Tra*- 
balhei   fim  ,   fiz   todos    os  meus   esforços 
para   a    pôr    na  cabeça    de  voíTo  Sogro : 
confegui-c,  fiquei  fatisfeito.  Eu  fiz  paíTar 
Ifaac  Lange  do  cárcere  ao  Throno  :  mas 
jiao  tanto  a  mim  ,  como  á  Providencia  Su- 
prem^a  o  deverão  eíTes  Príncipes  ^  eeu  nao 
peço,  nem  nunca  efperei  dos  homens  rc- 
compcnfa  alguma  do  que  em  minha  vida 
«braíTe.  Se  depois  voíTos  Pais  defcérao  do 
Throno  ,  não  dependeo  de  mim  a  fua  dei- 
^raça  :    fechado  me  deixarão  n''uma  maf- 
<morra  ^  e  mui  lon^e  -de  feus  eftados ,  quan- 
do cahirão  do  Throno.    Vós  foftes  tefte- 
munha  ,  e  a  Vós  mefmo  vos  cito. 
'   48     Agara  como  já  vos  declarei  os  fins 
da  minha  viagem,  e  fabeis   que  efte  meu 
companheiro   he   o  Embaixador   da  Rai- 
nha de  Jerufalem  ,  que  ella  mandou  a  Fi- 
lippe  Augufto  ,   e  que  volta  com  a  noti- 
cia de  que  o  Conde  João  de  Brienna  vem 
íer  Efpofo  da  nova  Rainha  :    fabeis  ^líe 
o  Conde  da  Mora  via  ,   a  quem  acompa- 
nhei como  pai ,  fomente  vinha  a  cumprir 
F  ir  o 
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o  feu  voto  na  conquiíla  dos  Santos  Lu- 
gares :  fabeis  que  elle ,  e  Helena ,  Efpofa 
dcAiniar  meu  companheiro,  íe  feparáráo 
-de  nós  por  infelicidade  dos  ventos  j  e  que 
emfím  nós  impellidos  do  naufrágio,  roto 
o  baixel  ,  fomos  lançados  neftas  coitas ; 
e  que  fomente  vos  pedimos  prorecção 
para  faber  fe  erâo  vivos  ,  ou  mortos  os 
noíTos  companheiros  :  fe  Neucaíis  ,  fe  o 
Conde  ,  fe  o  Piloto  ,  e  todo  o  Mundo 
diíTerem  que  vos  engano  ,  crede  o  que 
quizerdes^  fazei  a  juftiça  que  mais  for  do 
voílb  agrado  ,  que  para  mim  he  o  meC- 
mo ,  o  perder ,  ou  o  confervar  eQa  vida. 
Mil  vezes  a  tenho  exporto  ;  e  aílim  nem 
temo^  nem  defejo  a  morte  ;  fó  detefto  á 
falíidade  ^  e  o  crirhe  j  e  agora  vendo-o 
neíies  mefmos  que  tenho  amado  como 
filhos;  vendo-o  triunfar  da  innocencia , 
goílofo  deixarei  hum  Mundo,  onde  a  Ca- 
bala domina.  Alegre  ,  e  correndo  atrás 
da  Verdade  ,  fahirei  pelas  portas  da  morte, 
vendo  que  ella  fugio  deíle  Mundo;  e  con- 
fentirei  de  boa  vontade  ao,s  que  nelle  fica- 
rem ,  que  triunfem'  como  quizerem,  e  a 
feu  falvo  ,  nos  meus  oíTos  já  quafi  feccos  , 
nos  meus  membros  myrradcs  á  força  de 
trabalhos  j   emfim  nelTes  vis  defpojos   de 

mi- 
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rminha  alma  feliz.  Confentirei,  digo,  que 
triunfem  ,  conforme  a  Ambição  ,  e  o  Erro 
perfuadirem  ;  por  quanto  eftou  cerro  ,  que 
ou  o  Deos  da  verdade  ha  de  fer  menti- 
rofo  ,  ou  ha  de  fazer  algum  dia  íblida- 
mente  feliz  a  quem  vivendo ,  e  morrendo 
abraçou  fempre  a  Verdade,  lílo  diíTcMif- 
feno  com  hum  ar  ao  mefmo  tempo  tao 
nobre ,  tão  fereno  ,  e  tão  doce ,  que  todos 
ficarão  confufos. 

49  OEmperador  ficou  por  hum  pou- 
co fufpenfo  i  e  Neucafis  enfiado  5  pálJido , 
e  tremenvlo  ,  quiz  retirar-fe  j  mas  a  guarda 
o  deteve:  e  oEmperador,  fuflí)cando  no 
peito  os  movimentos  da  ahna  ,  lhe  diíTe 
com  ar  impcriofo  :  Não  fahireis  daqui , 
fem  que  relpondais  ao  que  diíTe  MiíTeno. 

5*0  Qiiiz  Neucafis  fali  ar ,  mas  a  con- 
fusão do  fcu  efpirito  lhe  embaraçava  a 
lingua.  Só  pode  dizer,  que  fe  referia  ao 
depoimento  que  tinha  dado. 
-  5*1  OEmperador  fludluava  ,  já  temen- 
do a  conjuração ,  já  a  inalevolencia ,  e  o 
engano.  Huma  oppofição  notável  fe  via 
nos  femblantes  de  Neucafis  ,  Aimar  ,  e 
MiíTeno  :  Neucafis  fendo  o  accufador  fe 
via  pállido  ,  tremulo  ,  e  vacillanre  :  Aimar 
cheio  de  cólera ,  e  apenas!  podendo  reprir 
F  V  mir 
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mir  a  ira ,  e  vingança  :  Miíleno  porém 
com  hum  ar  focegado ,  alegre  ,  e  fuperior 
a  tudo  i  e  vendo  a  feu  companheiro  tão 
•perturbado  ,  lhe  diíTe  com  hum  efpirito 
de  heroe  ,  maior  que  todos  os  aconteci- 
mentos da  fortuna. 

5'2  Nâo  cuideis  ,  amigo  e  compa- 
nheiro ,  que  eíle  Tribunal  ,  em  que  fo- 
mos julgados,  he  o  Supremo,  nem  que  a 
fua  fentença  decifiva  pode  ter  effeiro  ir- 
Tevocavel.  Não  he  da  fentença  dos  ho- 
mens que  depende  a  noíTa  felicidade.  Tu- 
do o  que  cabe  no  feu  poder  he  a  vida  , 
que  vale  bem  pouco  ;  ou  a  reputação  no  con- 
greíTo  dos  mentirofos ,  que  nada  vale.  Ap- 
pellemos  para  o  Tribunal  da  verdade  ,  on- 
de com  fentença  eterna  ,  e  immutavel  le 
julgará  do  heroifmo  ,  com  que  fupportámos 
a  atrocidade  dos  noíTos  falfos  amigos. 
Mais  perdem  elles  do  que  nós ;  e  maior 
favor  nos  fazem  ,  do  que  nos  farião  noíTos 
maiores  amigos.  Sc  bem  refleélimos  ,  nin- 
guém trabalha  tanto  na  no  (Ta  felicidade, 
como  quem  nos  dá  occaíião  para  hum 
merecimento  raro.  He  verdade ,  que  o  Su- 
premo Diftribuidor  dos  bens  he  em  nós 
a  cauía  de  tudo  o  que  he  bom ,  dando- 
UOS  a  forçai  e  luz  celefte. ,  para  triunfar 

das 
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das  paixões,  e  nos  fenliorearmos  dellas$ 
mas  os  nòíTos  ini-migos  são  os  que  no's 
occaíionão  o  triunfo  t  vede  pots  o  Bem 
que  lhes  devemos.  Elles  nenhum  mal  nos 
podem  fazer  :  poderáô  acafo  roubâr-nos 
a  innocencia  ,  ou  privar-vos  dos  inter- 
mináveis louvores  y  que  nos  dará  o  Oeos 
da  verdade  ?  Logo  que  mal  nos  podem 
fazer  ?  Demais  ,  fe  goílofo  haveis  àe  dat 
a  vida  pela  gloria  vã  das  armas  ,  que  fem'- 
prc  fica  fujeita  ao  capricho  dos  homens^ 
dai-a  pela  Virtude,'  e  pela  Innocencia-  e 
compadecei-vos  de  quem  por  cegueira  fò 
deixa  cíáhir  nos  erros  ,  que  eílais  vendo. 
Eia  ,  animo;  e  volrando-fe  ao  Empera^ 
dor,  lhe  diííc:. 

5*5  Podeis  ,  Senhor  ,  muito  a  voíTò 
godo  difpôr  da  noíTa  vida  ,  porque  nas 
voíT^s  mao?  eftamos  ,  e  não  refiílimos.  Naó 
confeíTârei^os^  o  menor  crime,  porquê  sp-^ 
pellamos  at!)  Tribunal  da  verdade  ;  mas 
com  todo.  o  valor  fupportaremos  a  ulti* 
ína  pena.  E  fe  á  incerteza  em  què  vos  ve- 
jo admitte  hum  arbirrio  ,  comprai  embora 
a  volta  paz  com  a  minha  morte ;  e  foce*- 
gài  a  vofla  cónfciencta  com  mandàt-  com 
ftfgjuardo  até  Cefaréa  meú  companheiro  ,* 
4iie  além  de  fer  Senhor  defles  Eftadoír^ 
'i  '  F  vi  go- 
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goza  dos  foros  Sagrados  de  Embaixador 
^de  huina  Tefta  coroada.  Deíle  modo  nada 
arrifcais  ;  porque  não  podeis  temer  hiirn 
morto  ,  nem  também  hum  homem  a  quem 
não  oíFendeis,  e  que  vos  fíca  tão  diftante. 
54  Nefte  ponto  entra  Helena  de  re- 
pente na  AíTcmbléa  ,  e  fe  lança  aos  pés 
da  Emperatriz  a  pedir  audiência.  Havia 
ella  em  Iconio  defconíiado  das  palavras 
equivocas  do  Conde,  e  da  aufencia  intem- 
peftiva  de  Neucaíis;  e  fabendo  do  Sultão 
o  que  baífou ,  para  entrar  em  fufpeita  que 
feu  marido  vivia  ,  tinha  vindo  a  toda  a 
preíTa  ;  e  na  prefença  de  todos  declarou 
toda  a  intriga  do  Conde,  e  de  Neucafc 
Cahè  efte  á  viíla  de  Helena  :  Aimar  cheip 
de  cadeias  corre  a  abraçalla  aos  pés  da 
Princeza  :  MiíTeno  immovel  louva  o  Ceo 
pela  vida  de  Helena,  e  de  Aimar;  e  triííe 
fe  compadece  do  horror  da  crime  ,  que 
acaba  de  ouvir ;  e  toda  a-AíTembléa  fíca 
extática. 

.  55  O  que  vendo  oEmperador,  cheio 
de  cólera ,  não  tem  termos  baílantes  para 
aiguir  a  malícia  de Neucaíis.  Eíle ,  fepul- 
tado  na  confusão  5  balbuciando  ,  apenas  fe 
defciilpava  com  a  malícia  do^  ^Çondc-i  ^' 
por  ordem  do  Emperador  foi  ferroJhado 
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ii\ima  efcura  mafmorra ,  quando  MiíTeno 
nos  braços  do  Soberano  juntamente  com 
Aimar  ,  e  Helena  forao  conduzidos  ao  íeu 
gabinete,  e  tratados  como  merecia  a  fua 
virtude. 


Fim  do  Livro  XIX. 
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NÃo  fabia  oEmperador  como  mof- 
traíle  a  MiflTeno ,  quanto  o  eílima- 
v^j  nem  Aimar,e  Helena  acerta- 
vão    com   as  exprefsoes   do  feu  agradeci- 
mento. MifTeno  recebia  eftes  louvores  com 
a  mefma  ferenidade  que  os  ultrajes  palia- 
dos ,    refiQindo   ás  elevações  da  fortuna , 
para  não  experimentar  os  golpes  dos  futu- 
ros abatimentos  :   os   quaes    çUq   fempre 
previa  ,  conhecendo  a  inílabilid:ade  do  Mun- 
do.   O  Embaixador  irritado  fummamente 
contra  o  Conde ,  eNeucafis  pela  informa- 
ção de  Helena ,  pedia  ao  Emperador  vin- 
gança deíle  5  e  fe  determinava  romalla  peC- 
foalmentedaquelle.  Helena  fomentava  eíla 
paixão,  pintando  com  tão  vivas  cores  to- 
da a  aleivofia  do  Conde  ,  os  feus  depra- 
vados intentos  ,   e  a  fua  perfídia ,   que  o 
mais  gelado   coração   arderia   em  cólera, 
Eftas  razoes  inflamma  vão  o  Emperador  tam- 
bém irritado  contra  a  malevolencia  ,  ediA 
íimulajão  de  Neucaíis  j  e  determinava  vin- 
•I»l  .  gar 
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gar  nelle  o  crime  de  ambos ,  fabendo  que 
cílava  o  Conde  em  Iconio ;  e  aconfelhava 
aAimar  a  que  com  o  direito  deEfpofo, 
e  esforço  de  oíFendido  ,  o  bufcaíTe  pef- 
íbalmente  para  fe  defpicar  da  aíFronta. 

2  Miffeno  porém  Judiava  ao  mefmo 
tempo  com  as  paixões  de  todos ,  fazendo 
os  esforços  pOiliveis  para  impedir  a  rui  na 
de  feus  inimigos.  Mas  todas  as  razões  que 
ouvia  ponderar  de  dia  ,  as  Fúrias  do  in- 
ferno lhe  procuravão  avivar  no  focego  da 
noite,  e  o  atormentavâo ,  procurando  to- 
do o  inferno  rebellar-lhe  as  fuás  paixões 
nativas ,  as  quaes  com  fummo  cuidado  el- 
le  tinha  já  fubjugadas. 

3  A  da  Vingança  he  a  primeira  que 
na  frente  de  todas  as  demais  vem  accom- 
metter  o  coração  do  Heroe  ;  e  para  que 
fc  não  prevcniíle  contra  os  envenenados 
golpes ,  que  lhe  preparava ,  tomou  todas 
as  infignias  ,  com  que  a  virtude  da  ^ujli-^ 
fã  fe  adorna.  Cobre  as  furiofas  ferpentes 
da  fua  cabeça  cora  hum  fim  pies  elmo  de 
brilhante  metal,  para  que  nafimplicidade 
viíle  a  redlidâo ,  e  no  metal  a  firmeza  de 
fèus  juizos.  Occulta  os  dragões ,  que  no 
peito  cria  com  hum  falfo  Sol  ,  fymbolo 
da  Lua  da  Razão,  com  que  ajuftiça  úni- 
ca- 
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camente  fedeve  animar;  do  feu  arco  vin- 
gativo ,  e  das  fcttas  que  ás  efcondidas  cof- 
tuma  difparar  contra  os  deícuidados ,  for- 
ma huma  falfa  balança  ,  que  fuftenta  na 
mao  efquerda",  empunhando  no  fecco ,  e 
defcarnado  braço  a  efpada ,  que  hc  a  iníl- 
gnia  dajuftiça;  e  nefta  viíivel  figura  appa- 
rece  a  MiiTeno  em  íònhos  ,  e  lhe  diz  def- 
ta  maneira : 

4    Já  me  conheces  ,   MilTeno  :   nunca 
algum  mortal  me  teve  amor  tão  puro  co- 
mo tu  me  tens  tido.  Tu  com  o  lume  da 
Razão  tens  fempre  fe  para  d  o  os  foros  da 
Jujiiça  das  intrigas  fecretas  da  Vingança. 
Porém  não  deves  degenerar  no  contrario 
vicio  da  Frouxidão^  nem  fer  defte  modo 
o  proteólor  da    maldade  ,   e  fautor   dos 
crimes.  Ninguém  conhece  melhor  do  que 
tu  a  malevolencia  do  Conde ,  e  de  Neu- 
cafis  5  porque  a  Providencia  os  fez  cahir 
diante  de  ti  no  laço,   que  elles  contra  ti 
armavão  ;    e  já  que  o  Ser  fupremo  aíHm 
tem  obrado,  eu  te  declaro  que  lhe  defa- 
gradarás  fummamente  fe  contradiíFerea  ao 
que  elle  tem  difpoílo.  Tu  feras  igualmente 
detcftavel  a  feus  olhos ,  ou  perfeguindo  a 
virtude  ,  ou  protegendo  os  cri  mi  nofos.  Sa- 
be que  eftá  efcrito  nos  Supremos  Decre- 
tos^ 
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tos,  que  Neucafis  pereça,  e  que  o  Coir- 
de  pague  com  huma  morte  inhime  ,  que 
fe  liie  prepara  ,  as  fuás  abomináveis  deí^ 
ordens ;  e  que  tu  gozes  em  paz  do  repou- 
fo ,  que  o  Emperador  te  oíFerece  na  fua 
Corte  ,  para  lhe  fcrvir  de  guia  nos  feus 
dias ,  e  fazer  os  feus  povos  felices.  AíIIin 
paga  Deos  a  quem  o  bufca  ;  e  aíTim  faz 
triunfar  da  maiicia  infernal  a  fua  Provi- 
dencia Divina  ;  e  por  hum  feliz  que  tu 
querias  fazer,  feras  inftrumento  da  felici- 
dade dos  povos  ,  que  Theodoro  governa. 
Deos  manda  pela  Luz  da  Razão ,  que  fe 
dê  a  cada  hum  o  que  cada  hum  merece: 
ifto  he ,  ao  Emperador  o  goílo ,  ao  Con- 
de,  e  Neucafis  ofupplicio:  manda  que  fe 
livre  o  Mundo ,  e  os  que  nelle  ficâo ,  do 
perigofo  contagio ,  que  a  vida  deftes  doujs 
monftros  lhe  caufaráò ,  fe  íicao  vivos.  Já 
viíles  que  bailou  o  máo  exemplo  de  Neu*» 
cafis  para-  perverter  o  Conde  i  vê  agora 
que  damnos  fe  não  devem  temer ,  fe  hum  , 
e  outro  confervarem  a  vida  ?  Nao  olhes 
pois  para  a  tua  fènfibilidade :  aíTás  virtude 
tens  para  fer  fuperior  a  todas  as  calú- 
mnias  i  porém  tu  deves  olhar  para  a  Juf- 
tiça  ,  e  procurar  fatisfaçâo  para  Aimar , 
c  para  Helena ,  que  eílão  oíFendidos ;  de- 
ves 
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ves  acautelar  a  ruina  do  público ,  de  que 
tens  exemplo  na  de  teus  companheiros. 
Neucafis  já  eftá  no  cárcere  ;  e  pouco  tar- 
dará que  o  Conde  venha  também  met- 
ler-fc  nas  mãos  do  Emperador  ;  e  niíTo 
verás  que  o  Ceo  trabalha  para  que  fe  fa- 
ça juíliça :  e  já  que  o  Conde  não  tomou 
os  teus  coníeihos  para  ler  feliz  ,  pague 
agora  com.huma  infeliz  rrorte  alua  lou- 
ca rebeldia.  Entáo  verá  o  Ceo,  e  a  Ter- 
ra fera  teftemunha ,  que  luésreflo;  e  que 
em  ti  abraças  a  virtude  .,  nos  outros  de- 
teílas  o  vicio-,  e  caftigas  o  erro.  Não  fe- 
jas  pois  fraco  ,  nem  te  abalem  as  lagri- 
mas indignas ,  ou  os  rogos  de  hum  trai- 
dor: fecha  os  ouvidos  ádefordenada  fiou* 
xidão  do  teu  coração  falfameníe  benévo- 
lo. Não ,  MiíTeno :  protege  os  bons  ató 
dar  a  vida ;  mas  perfegue  es  máos  ^té  as 
teus  últimos  alentos  ;  purifica  o  Mundo 
de^e  abominável  contagio ;  e  manda  pa- 
ra os  infernos  os  que  tem  direito  a  viver 
nelles. 

f  AiFim  fallou  a  MiíTeno  a  infernal 
Fúria;  e  dizendo  iílo  ,  clle  fe  fentio  agi- 
tado com  hum  jnovimento  inquieto.  En- 
tão como  em  hurn  painel  fe  lhe  reprefen- 
tavão  todas  as  ingratidões  do  Conde ,  pof- 

tas 
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tas  em  parallelo  ,  dos  exceíTos  que  por  elle 
obrara,  O  fangue  lhe  fervia  no  peito  ,  e 
9  coraçao*lhe  palpitava.  Não  (dizia  elle) 
ifto  não  he  vingança,  he  amor  da  juíliça. 
Quando  eu  não  fofíe  o  oíFendido  ,  fenti- 
ria  o  mefmo  horror  contra  crime  tão  enor- 
me ;  porque  fe  a  Razão  os  detcfta  ,  fe 
Deos  os  abomina  ,  que  melhor  poflb  eu 
obrar ,  do  que  fazer  como  Deos  obra.  Se 
o  Ceo  os  tem  condemnado  á  morte ,  não 
poíTo  eu  fem  ofFendello  deixar  de  contri- 
buir para  a  execução  da  fentença  Supre- 
ma. Seria  bem  que  o  Conde  foíTe  ferro- 
Ihado  com  Neucafis  no  mefmo  cárcere 
em  que  eftivemos  ,  e  que  ambos ,  do  mef- 
mo modo  que  nós  ,  foíTem  punidos  , 
por  quanto  a  pena  de  talião  femprc  foi 
juíla. 

6  Aflim  fallava  MiíTeno  perturbado 
pelas  paixões  ;  e  fe  defconhecia  inteiramen- 
te j  porque  não  achava  em  li  aquella  paz  de 
que  ordinariamente  gozava  :  huma  efpeífa 
névoa  lhe  occupava  o  juizo  ,  e  os  olhos 
do  feu  entendimento  vião  tudo  de  modo 
mui  differente.  Eftando  pois  ncfta  confu- 
são,  vem  Aimar  alvoroçado,  dizendo-lhe 
como  acabava  de  chegar  o  Conde,  aquém 
o  Emperador    mandara  logo    encarcerar 

n'u- 
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n'uma  prizao  occulta  ,  deílinando-o  para 
objedlo  digno  da  fua  cólera  ,  e  jiiíla  vin- 
gança. Havia  o  Conde  íèntido  a  partida 
precipitada  de  Helena  ;  e  procurando, 
mas  em  vão  ,  alcançalla  no  caminho  para 
atalhar  o  damno  que  receava ,  fe  havia  li- 
Ibngeado  ,  que  mediante  a  grande  aílucia 
de  Neucafis  ,  pudeíTe  remediar  tudo  i  e 
neíTa  idéa  chegara  a  Nicea. 

7  Então  he  que  a  cólera  do  Embai- 
xador lubio  ao  feu  ultimo  ponto ,  faben- 
do  pela  converfação  de  Helena  toda  a  in- 
triga do  Conde.  A'  maneira  de  hum  gran- 
de incêndio  ,  quando  chega  apegar  n'um 
armazém  de  materiaes  combuftiveis  ,  que 
de  repente ,  como  fe  até  alli  nada  fizera  , 
tudo  abrafa  ,  arromba,  e  furiofo  levanta 
entre  nuvens  de  efpeíro  fumo  horríveis 
lavaredas  5  que  ameação  os  Ceos  ,  fem 
que  força  alguma  poíTa  atalhar-lhe  os  paf- 
fos :  aílim  acontecia  no  coração  do  Em- 
baixador. Jura  por  tudo  quanto  os  Ceos , 
e  a  terra  tem  de  fagrado  ,  que  fe  vingaria 
do  Conde  ,  e  de  Neucafis.  Helena  dava 
ainda  maior  força  á  íua  cólera  ;  e  de  hum  , 
e  outro  lado  fopravao  as  infernaes  Fúrias  , 
o  ódio  5  e  a  vingança  ,  para  ver  fe  ao  Co- 
ração de  MiíTeno  já  diípoílo  ,  e  prepara- 
do. 
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do,  fe  pegava  o  incêndio,  que  fe  havia- 
ateado  nos  dos  Embaixadores. 

8  Via  nelles  Milleno  como  em  efpe- 
Iho  lodos  os  movimentos  que  o  feu  pró- 
prio coração  começava  a  tomar  :  enrao 
fazendo  pé  atrás  ,  forcejou  para  fe  reti- 
rar do  precipicio  ,  em  cuja  borda  fe  acha- 
va :  pedio  licença  por  hum  momento  ,  e 
fe  poz  a  penfar,  inclinando  a  cabeça  lo- 
bre  a  mão  encoftada  :  recorreo  ao  Ceo  ; 
e  então  fe  diíle  a  íi  mefmo  :  Onde  eílá 
aquella  doce  paz  ,  de  que  minha  alma  go- 
2ava  ha  tantos  annos  ?  Onde  aquella  luz 
clara  do  meu  entendimento  ?  Onde  aquel- 
la ferenidade ,  que  me  fazia  fupportar  tu- 
do quanto  acontecia  ?  Que  he  o  que  te- 
nho de  novo  ,  ou  que  he  o  que  perdi  ? 
Eu  fe  confervar  a  minha  paz  ,  o  ufo  da 
minha  razão  ,  o  domínio  das  minhas  pai- 
xões,  nada  terei  perdido,  e  não  fere  i  pri- 
vado da  minha  felicidade ;  e  iílo  ainda  que  o 
Conde  viva  ,  e  viva  com  elle  Ncucaíis. 
Pois  para  que  me  perturbo,  e  me  inquie- 
to ,  fe  eílou  como  de  antes  eftava  ?  Se  me 
quizerão  fazer  mal  ,  não  mo  chegarão  a 
fazer:  fe  o  feu  crime  não  paíTou  de  hum 
defejo  vão  ,  a  minha  vingança  não  deve 
fçr  real ,  e  verdadeira.  Acafo  pertendo  ex* 

ce- 
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cedellos  em  fazer  mal  ?  e  por  hum  mal 
que  não  exiftio  farei  eu  hum  mal  verda- 
deiro ,  e  que  nunca  poderá  remcdiar-fe  ? 
líTo  nao.  Nifto  fe  levanta  ,  e  falia  aos  Em- 
baixadores a  favor  do  Conde,  e  deNeu- 
caíis,  como  fe  elles  foíTem  os  feus  maio- 
res amigos. 

9  EíTes  dous  miferaveis  (dizia)  tudo 
tem  perdido  ,  reputação  ,  virtude  ,  honra  ; 
e  perderão  a  amizade ,  e  a  protecção  do 
Governador  do  Univerfo  ,  que  he  quem 
única riiente  podia  fazellos  felices.  Para 
que  he  logo  accrefcentar-lhes  ainda  outro 
mal  ao  que  elles  mefmos  fe  fizerão  ?  A 
fua  infelicidade  lhes  baila.  Elles  são  mem- 
bros do  mefmo  corpo  de  que  nós  fo- 
mos membros.  Náo  convém  vingar-nos, 
porque  iíTo  feria  defpedaçar  o  noíío  pró- 
prio corpo.  Se  minha  mão  efquerda  fe- 
riíle  a  direita  ,  julgaríeis  vós  a  propofito 
que  eíla  fevingaíTe,  ferindo  também  a  ef- 
querda ?  Todos  me  reputarião  por  louco  , 
e  em  perda  própria  viria  a  parar  a  minha 
louca  vingança.  Pois  eftamos  no  mefmo 
cafo :  todos  fomos  irmãos',  filhos  de  hum 
mefmo  Pai,  que  comocabeça  nos  gover- 
na a  todos,  e  a  todos  nos  vivifica.  Elle 
toma  a  li  ocaftigo  de  todo  o  crime,  e  a- 

cor- 
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correcção  de  todos  os  feus  filhos.  Elle 
como  Juiz  juílo  Ilibe  pezallos  fcm  paixão  , 
puniilos  fem  exceííb,  e  remediar  o  damno 
fem  o  menor  inconveniente.  Coufa  que 
nenhum  de  nós  pôde  fazer  ,  fendo  parte 
GÍFendida.  Com  o  refentimento  fempre  o 
juízo  fe  cega ,  a  balança  he  faífa ,  e  a  ef- 
pada  da  juítiça  torta. 

10  Além  de  que  ,  o  vingar-fe  ,  iíTo 
fará  qualquer  bruto ,  ou  fera  ;  e  fe  hum 
homem  nno  obrar  de  outro  modo  ,  em 
que  fe  diftingue  dclies  ?  Parecer- vos-ha 
que  ifto  não  qvsl  Vingança  ^•mzs^J uft iça  \ 
mas  que  outro  nome  tem  ajuíliça  que  ca- 
da hum  fc  fliz  a  fi  mefmo ,  e  por  auiho- 
ridade  própria  ,  fenão  o  de  vingança  ?  Se 
a  boa  Razão  os  detella  a  elles ,  também 
eu  ferei  deteítavel ,  fe  fizer  como  elles  fizc- 
rão  ,  e  fe  feguir  o  cego  Ímpeto  da  mi- 
nha paixão.  Não  he  por  ventura  a  vin- 
gança huma  paixão  feia  como  qualquer 
outra  ,  que  o  meu  entendimento  reprova  ? 
Em  fahindo  dos  lirnires  da  razão  ,  por 
qualquer  lado  que  eu  faia  ,  fempre  me  pre- 
cipito ,  e  me  perco.  Não :  eu  quero  ven- 
cer agora  ornai  com  o  bem  ;  e  iflb  he^ue 
fe  chama  triunfo.  Eu  não  fahi  da  minha 
pátria   para  me  deixar  arraílrar  deífas  vis. 

pai- 
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paixões ,  que  vejo  nas  fezes  da  Ínfima  ple- 
be. Sahi  para  aprender  peia  experiência  a 
doaiallas ,  e  exercitar-me  nos  encontros  a 
vencer  todas  ,  e  qualquer  difficuldade.  E 
aíHm  defde  eíle  momento  ,  amigos  ,  me 
determino  não  fó  a  fufpender  todo  o  mo- 
vimento de  vingança ,  mas  a  valer  a  eftes 
dous  infelices ,  como  a  fua  miferia  mere- 
ce. A  luz  da  Razão  me  diíta,  que  nunca 
faça  mal  ao  meu  femclhante  :  nifto  não 
poílb  errar.  Se  me  fizerem  algum  aggra- 
vo  5  perda  hc  para  quem  o  faz :  eu  nunca 
ferei  peior  peio  crime  alheio;  emais  per- 
derei pela  vil  paixão  da  vingança  ,  que 
por  todas  as  perfeguições  poífiveis. 

Ji  Helena  ouvia  efíedifcurfo  de  Mlf- 
feno  ;  e  abforta ,  nem  fabia  condefcender 
com  elle ,  nem  podia  refiílir-lhe.  Era  pa- 
ra elles  tão  nova  efta  Filo fo fia  ,  que  a  íiia 
niaravilhofa  luz  ospafmava,  e  a  fua  no- 
vidade os  fufpendia.  Bem  como  quando  das 
celeftes  nuvens  baixa  huma  refulgente  Di- 
vindade 5  que  o  entendimento ,  a  língua , 
os  olhos  fubmergidos  em  admiração  ,  e 
pafmo  ,  não  atinão  com  o  fio  do  difcur- 
fo,*e  fó  com  o  fiíenclo  feexplicao:  aífim 
eílava  Helena  fufpenfa  com  a  refpofta  de 
MiíTeno  j  e  tomando  a  Aimar  pela  mão , 
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o  perfuadio  a  que  fe  retiraíTem  logo  pa- 
ra Cefaréa  ,  para  dahi  continuar  até  São 
João  d'Acre  o  feu  dcftino  ;  e  que  en- 
tregaflem  ao  Emperador  ,  e  a  MiíTeno  a 
fatisfação  que  havião  pedido  deNeucafis, 
e  do  Conde.  Refiília  Aimar;  mas  emfim 
approvou  a  fua  refolução ;  e  entre  mutuas 
demonftraçoes  de  amizade,  fe  delpedírao 
os  Embaixadores  dos  Principes  ,  e  de  Mif- 
feno  5  e  profeguírão  o  feu  deftino. 

12  Não  ameação  as  nuvens  efpeíTas , 
e  denegridas  tantos  raios ,  quando  o  Ceo 
cuberto  e  efcuro  moílra  no  femblante  car- 
regado a  cólera  contra  os  mortaes ,  que  o 
irritarão ;  como  o  femblante  do  Empera- 
dor promettia  hum  exemplar  caíligo  con- 
tra o  Conde ,  e  Neucaíis.  Fechados  cada 
qual  em  feu  cárcere ,  mutuamente  fe  con- 
tradizião ,  e  condemnavão.  Então  o  Mo- 
narca irritado  por  lhe  haverem  mentido 
;Ba  fua  própria  face,  fc  difpunha  ás  maio- 
res demonftraçoes  do  ku  furor  ,  como 
parte  ofFendida ,  e  como  Juiz ,  que  devia 
dar  fatisfação  á  oíFenfa  dos  Embaixado- 
res ,  e  de  MiíTeno ;  e  fazendo-os  vir  ma- 
'  nietados  a  fua  prefença  ,  diíTe  a  MiíTeno: 
yós  fois  agora  o  Juiz  deftes  voílbs  inimi- 
gos ,   e  nas  voíTas  mãos  vo-los  entrego. 

Tom.  IIL  G  pa- 
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para  que  tomeis  dellcs  juíla  vingança.  O 
íèu  fangue  derramado  deve  caíligar  o  feu 
crime,  pofto  que  jamais  poderá  expiallo ; 
pois  não  pôde  haver  fatisfação  juíla  ao  ag- 
gravo  da  minha  peíToa ,  nem  á  atrocidade 
da  fua  malevolencia.  A'  voíTa  eleição  pois 
deixo  o  género  de  morte ,  e  todas  as  fuás 
circumftancias  ,  para  que  vejais  que  de- 
fejo  ,  quanto  me  he  poíTivel,  fatisfazer- 
vos. 

13  MiíTeno  fazendo  ao  Príncipe  huma 
profunda  reverencia  em. agradecimento  da 
honra  que  recebia ,  refpondeo  deíle  mo- 
do :  Tenção  havia  feito ,  Soberano  Mo- 
narca ,  de  vos  pedir  eíla  graça  ,  que  vós 
liberalmente  me  concedeis  ;  porque  convém 
caftigar  hum  deliélo  tão  feio,  edar  a  ver 
ao  Mundo  todo  o  feu  horror  ;  e  já  que 
me  fazeis  arbitro  da  fua  morte ,  e  do  caf- 
tigo  ,  defejo  que  feja  o  mais  cruel ,  e  o 
mais  prolongado  que  poíTa  imaginar-fe  : 
porém  não  me  atrevo  a  declarallo  fem  ef- 
rar  bem  certo  que  a  voíTa  decisão  ,  Se- 
nhor ,  confirmará  a  minha  fentença.  Mof- 
trou  o  Emperador  admirar-fe  deíla  dúvi- 
da de  MiíTeno;  mas  abafando  quanto  po- 
de a  fua  fenfibilidade  ,  lhe  protcílou  que 
a  palavra  regia  não  dependia  de  confir- 
ma- 
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mação  para  a  maior ,  e  mais  firme  confian- 
ça de  quem  a  tinha  por  bafe. 

14  Sejão  punidos  ,  illuílre  Monarca 
(  accrefcentou  Mifleno  )  e  punidos  por  to- 
da a  fua  vida  ,  com  a  contínua  viíla  do 
feu  próprio  crime :  e  para  verem  todo  o 
feu  horror ,  tcnhao  hum  efpelho  contínuo  , 
que  Jhes  moílre  a  cada  refpiraçao ,  quem 
he  o  Príncipe  a  quem  ofFendêrão  ,  e  quem 
o  amigo  a  quem  quizerão  tirar  a  vida. 
Eí^e  clpelho  ha  de  fer  huma  plena  liber- 
dade (  a  qual  eu  para  elles  peço  ) ;  por- 
que por  eíTe  benefício  vos  conhecerão  a 
vós ,  e  a  mim.  Efte  feria  para  a  minha  al- 
ma o  tormento  mais  cruel  ,  porque  não 
me  poderia  fupportar  a  mim  mefmo :  tan- 
to allim  ,  que  a  morte  me  nao  feria  tão  pe- 
zada  como  eíTa  vida  ;  e  o  heroifmo  da 
beneficência  alheia  feria  o  mais  claro  ef- 
pelho da  minha  feiílima  ingratidão.  E  já 
que  a  voffa  palavra  regia  me  fegura  do 
defpacho  da  minha  petição  ,  mereça-vos 
eu ,  que  para  fua  confusão  eterna  feja  efta 
fentença  logo  executada. 

15'  Sufpenfo  ficou  o  Emperador  com 
efta  não  efperada  propofta.  E  bem  como 
a  penha  ,  que  defpegada  do  alto ,  e  em- 
pinado monte ,  rolando  por  elle  abaixo , 
G  ii  não 
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não  pode  parar  no  impeío  concebido : 
aílim  era  o  coração  do  Eniperador  ,  que 
fiirioíb  fe  havia  determinado  a  vingar-fe 
da  injúria  com  o  ultimo  fupplicio  ,  e  fó 
deixara  a  Mifleno  a  cfcolha  da  morte; 
porém  nunca  o  perdão.  E  mudando  a  ad- 
miração em  ira  ,  eftranhou  muito  a  im- 
prudência deMiíícno,  pois  pertendia  que 
o  ultraje  da  fua  real  peíToa  fícaíTe  im pu- 
nido ;  e  difle-Ihe  com  cólera  :  Vós  podeis 
por  eíloica  generofidade  perdoar  ( fe  o 
quereis)  o  voíTo  próprio  aggravo  ;  mas 
os  Soberanos  tem  outros  foros  mais  fa- 
grados ,  que  não  foi  jamais  licito  o  dei- 
xallos  defattendidos. 

ló  Aproveitou- fe  MiíTeno  deíla  ulti- 
ma palavra,  e  replicando,  diífe:  Confef- 
fo  ,  Senhor ,  que  os  Soberanos  gozao  em 
certo  modo  dos  foros  da  Divindade  ,  e 
que  não  hejámais  licito  o  defittendellos  : 
mas  . .  .  Aqui  fe  vio  MiíTeno  embaraçado. 
Duas  vezes  quiz  continuar  o  que  dizia  , 
e  duas  vezes  fufpenfo  balanceava.  OEm- 
perador  inflou  que  decIaraíTe  o  que  o  feu 
penfamento  Ihefuggeria.  MiíTeno  cada  vez 
íe  achava  mais  embaraçado:  as  faces  que 
fe  fazião  vermelhas  ,  os  olhos  fíélos  no 
Ceo ,  e  a  língua  emmudecida  ,  enredavão  o 

pen- 
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penfamento  do  Emperador  ,  c  dos  aílif- 
tentes.  Enifim  tomando  refoluçao  ,  diíTe 
deíle  modo  :  E  fe  aJgum  Soberano  apa- 
drinhaíTe  eftesréos,  creio  pela  voíTa  meí^ 
ma  palavra  ,  que  nao  devia  fer  hum  tal 
patrono  defattendido.  Serião  promptamen- 
te  perdoados  ,  diíTe  o  Emperador ;  e  com 
tal  interceísâo  a  rainha  injúria  ficaria  bem 
fatisfeita.  Mas  o  diíFerir  até  eíTe  tempo  a 
minha  vingança  ,  já  iílb  he  huma  graça 
de  que  elles  sáo  totalmente  indignos :  hão 
■de  morrer  fem  remédio.  Então  Mificno 
tomando-  outro  ar  bem  difFerente  ,  com 
iium  tom  nobre  dilTe  aos  dous  prezos : 
Podeis  fem  demora  beijar  a  mão  ao  Em- 
fer  a  dor ,  pe!a  graça  Cjtte  ijosfaz  em  at  ten- 
ção aos  rogos  de  Via di sido  Rey  de  Polo- 
via,  E  voltando- fe  logo  ao  Emperador, 
continuou  5  dizendo:  Só  elle  lance,  ami- 
go ,  me  poderia  obrigar  a  defcubrir-çne. 
E  já  que  não  poíTo  viver  aqui  occuiro , 
confentireis  que  me  retire  de  voíTos  Eíla- 
<ios  ,  para  feguir  o  meu  dcftino. 

17  Qiial  relâmpago  extraordinário  , 
que  inflammando  n'um  momento  todo  o 
Ceo  ,  nos  deixa  cegos  com  a  mefma  luz 
repentina  ,  que  devia  illuftrar-nos  ;  aíllm 
foi  efta  refpoíla  não  efperada  na  prefença 
G  iii  de 
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de  Theodoro  ,  que  fufpenfo  não  atinava 
com  o  que  diria.  Neíle  tempo  o  Con- 
de fe  proftrou  aos  pés  de  MifTeno  fuf- 
focado  era  lagrimas  :  MiíTeno  levantando-o 
nos  braços,  o  levou  ao  Throno  do  Em- 
perador  ,  e  lhe  diíFe  com  os  olhos  arra- 
zados :  Agradecei  ao  Cco  fazer-vos  cahir 
nas  mãos  de  hum  Príncipe  tão  benévolo ; 
e  não  abufeis  daqui  por  diante  da  minha 
amizade  ,  porque  a  Juíliça  Divina  péza 
os  crimes  na  balança  dos.  favores. 

i8  O  Emperador  já  tinha  nos  braços 
juntamente  o  Conde ,  e  MiíTeno;  e  pa  fia- 
do o  tempo  em  que  fó  as  lagrimas  falia- 
vão ,  diíle  a  Miíleno :  Nunca  efperei  de- 
ver aos  Ceos  favor  femclhante  ao  que  ago- 
ra recebo  5  conhecendo-vos  ,  e  poíluindo- 
vos.  Agora  me  dou  por  feliz  de  ver  em 
meus  braços  hum  tal  Heroe  ,  qual  nunca 
Jiouve  no  Mundo  ,  e  qual  nunca  imaginei 
que  Deos  concedcííe  aos  homens.  Dai- me 
licença  ,  Vladisláo  ,  que  cfte  meu  ofculo 
falle  pelo  meu  coração  fuípcnfo :  e  pafia- 
do  hum  não  breve  intervallo ,  em  que  to- 
da a  Afi^emblca  enternecida  chorava  ,  o 
Emperador  fe  voltou  para  o  Conde,  que 
•confufo  não  ou  fava  levantar  os  olhos  ,  e 
lhe  diíTe  irado :   E  como  he  pofiivel  que 

co- 
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conliecendo  vós  a  peflba  real  do  voíTo 
amigo ,  tiveíTeis  animo  para  urdir  tao  feia 
intriga  ,  e  tao  abominável  maldade  ? 

19  Senhor  (lhe  diz  o  Conde  )  dai-me 
antes  a  morte  do  que  o  tormento  de  fe- 
melhante  pergunta.  Infame  (  dizia  voltan- 
do-fe  com  cólera  contra  Neucafis )  a  ti  de- 
vo, e  aos  teus  deteílaveis  confelhos  hum 
crime  ,  cuja  memoria  me  he  mais  horri- 
vel  que  os  mais  atrozes  tormentos.  NeíTe 
tempo  os  olhos  do  Conde  lançavao  fo- 
go ,  a  fua  face  confuía  fe  inflam  ma  va  e 
accendia  ,  os  lábios  tremiáo ,  os  membros 
convulfos  indicavâo  a  cólera  interior  ,  e 
a  raiva  que  o  devorava.  MiíTeno  então 
com  o  mefmo  tom  antigo  lhe  tirou  pelo 
braço  ,  dizendo  :  Occupai-vos ,  meu  filho  , 
<le  vós  mefmo  ,  e  efquecei-vos  dos  deli- 
ílos  alheios.  Beijai  a  mâo  aoEmperador, 
e  apagai  com  o  procedimento  futuro  a 
mancha  do  que  eftá  paflado.  Agora  ve- 
reis quanto  importa  feguir  os  didlames  da 
Razão ,  e  reprimir  as  paixões  >  que  fem- 
pre  vos  arraflrão. 

20  Então  o  Conde  recobrado  da  fua 
perturbação  ,  proRrando-fe  de  novo  diante 
do  Emperador,  lhe  dilfe  aíTim  :  Senhor, 
jám^ris  íe  prefentou  na  vofla  prefença  réo 

G  iv  ai- 
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algum  tão  indigno  da  voíTa  clemência , 
como  o  infeliz  Conde  da  Moravia.  Eu 
ludibrio  fempre  das  minhas  paixões  ,  o 
vim  também  a  fer  dâs  alheias.  A  minha 
infelicidade ,  que  me  fez  arraílrar  vilmen- 
te pela  terra  em  feguimcnto  das  minhas 
loucas  idéas  ,  me  occultou  a  luz  da  Ra- 
zão para  me  precipitar  nos  maiores  hor- 
rores ;  mas  depois  efta  luz  fe  me  tem  ma- 
nifeftado  toda  de  hum  golpe  para  me  pu- 
nir com  a  enormidade  do  meu  crime.  Não 
poíTo,  Senhor,  não  poíTo  fuppor^ar  hu- 
ma  tão  horrível  viíla  ;  e  peço-vos  por 
graça  particular  que  -me  concedais  a  mor- 
te :  porque  nao  poderei  ver  a  MiíTeno 
(devo  obfervar,  Senhor,  o  feu  preceito, 
occultando  até  na  fua  prefença  o  feu  pró- 
prio nome )  não  poderei  ver  MiíTeno 
íem  que  veja  no  efpelho  da  fua  puriílima 
virtude  todo  o  horror  do  meu  crime  ,  e 
morrerei  a  cada  momento  da  minha  trif- 
te  vida.  Bem  fei  que  todo  o  caftigo  he 
próprio  do  meu  deli(5lo  ,  mas  não  pode 
com  elle  a  minha  alma  enfraquecida  :  já 
he  demaziada  carga  a  dos  meus  crimes , 
e  não  me  pode  deixar  forças  para  o  herói f- 
mo  de  íupportar  fem  fallecer  efta  pena. 
O  Ceo  me  vê  com  horror,  a  terra  pare- 
ce 
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ce  que  fe  me  abre ,  os  bons  me  deteílao , 
os  perverfos  fe  eícandalizao ,  o  meu  fan- 
guc  me  condemna ;  emfím  íó  a  morte  me 
pode  aJliviar  do  que  padeço:  não  a  mor- 
te forçada  ,  que  não  he  capaz  de  lavar  o 
crime  de  hum  infeliz ,  quando  a  ella  re- 
pugna ,  mas  a  morte  voluntária ,  e  que  eu 
peço  por  jufiiça  ,  e  que  vós  ,  Soberano 
Príncipe ,  não  podeis  fem  injúria  negar-me ; 
por  quanto  mais  que  ninguém  a  tenho 
merecido.  Goze  vilmente  Neucaíis  de  hu- 
ma  vida  infame  5  que  os^eus  cfpiritos  bai- 
xos lha  farão  goftola  ;  epoíía  eu  efcon- 
dcr-mc  nas  Ibmbras  dos  abyfmos,  e  fugir 
do  Ceo  ,  do  Sol  j  dos  homens,  que  virão 
o  meu  delido  :  não  vos  peço  graça  ,  p^ 
ço  a  morte  por  jufliçvi ;  e  fe  ma  não  fízei^- 
des  ,  eu  a  farei  a  mim  mefmo. 
•  21  Eíle  difcurío  pronunciou  o  Conde 
mais  com  a  almja  do  que  com  as  vozes. 
A  fua  figura  gentil  ,  e  intereíTante  ,  os 
feus  olhos  20  mefmo  tempo  confufos ,  e 
fogofos  3  a  íua  voz  tremula  ,  lhe  d  a  vão 
^uma  tal  força ,  que  o  Emperador  mode- 
lando prudente  os  aíFeftos  do  coração , 
lhe  diíTc  :  Não  he  a  morte  digno  caíligo 
da)voíIa  culpa  ;'efó  á  confusão  pôde  de 
algum  modo  igualalla  ;  ejá  que^  a  vida 
G  V  vos 
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vos  he  mais  penofa  que  a  morre  ,  vivei 
para  caíligo.  E  Deos  vos  livre  de  que  in- 
tenteis deíprezar  a  minha  lentença ,  ou  que 
vos  façais  Juiz  do  vofJb  crime  ,  quando 
fomente  lois  réo.  E  volrando-fe  para  Mií- 
feno ,  o  abraçou  terniíTimamente ,  e  levou 
entre  feus  braços  para  o  íeu  gabinete  pa- 
ra o  honrar  como  Soberano  ,  havcndo-o 
eftimado  como  amigo.  Eiitao  MiíTeno  fc 
vio  obrigado  a  revelar  ao  Emperador  to- 
dos os  myílerios  da  fua  vida  ;  e  entretanto 
Neucafis  foi  poíl©  em  liberdade  ,  e  o  Con- 
de conduzido  ao  quarto  deltinado  para 
MiíTeno. 

22  Temia  Neucafis  experimentar  a  in- 
dignação dos  moradores  de  Nicea  ,  a  quem 
o  feu  crime  fora  manifeílo  •,  e  bufcando 
a  protecção  de  MiíTeno  ,  quiz  feguillo, 
cfperando  ainda  com  as  artes  do  leu  en- 
tendimento aíluio  3  emanhofo,  conquiítar 
outra  vez  o  coração  do  Conde.  Então 
MiíTeno  chamando-os  em  particular  ,  lhes 
fez  ver  os  cxceflos  a  que  as  fuás  paixões 
os  tinhão  levado ;  provando-lhcs  que  ha- 
via hum  Tribuna]  Supremo  ,  onde  a  men- 
tira não  tem  lugar,  nem  as  paixões  defor- 
denadas  o  menor  afylo  :  hum  tribonâl  em 
que  a  Razão  triunfa  j  e  onde  por  meios 
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incógnitos  aos  homens  ,   porém  fáceis ,  e 
patentes  á  Suprema  Intelligencia ,  íempre 
le  rr.anifefta  a  verdade.  Morre  (  dizia  Mif- 
fcno  )  muitas  vezes  o  innocente  •,   porém 
ou  cedo  ,    ou  tarde   o  criminofo   fempre 
ha  de  fer  defcuberto.  A  luz  do  Sol  pode 
mui  bem  occultar-fe  com  asfombras,  que 
ás  vezes  durão  até  depois  do  ocafo ;  po- 
rém nunca    as  trevas  deixarão    de  fer  co- 
nhecidas. Affim  bem  pode  por  algum  tem- 
po occultar-fe  o    merecimento   heróico , 
mas   nunca   fe  efconderá   para  fempre   o 
crime  grande.    Defde    os  abyfmos  vereis 
iDuitas  vezes  fahir  refplandores  de  gloria , 
quando  os  oíTos  quceílão  enterrados,  são 
de  Heroes  que  morrerão  cheios  de  mere- 
cimentos j  e  iíío  ainda  que  tiveíTem  cahi- 
do  na  fepultura  opprimidos  de  opprobrios  ; 
pelo    contrario  ,   os  Maufoleos    erigidos 
aos  indignos  ,  não  fcrviráõ  por  todos  os 
feculos  vindouros  fenão  de  attrahir ,  e  cha- 
mar pela  irrisão  ,  e  vitupério  do  Público , 
que  á  proporção  dos  elogios  mal  dados , 
declarão  os  verdadeiros  defdtos. 

23     Filhos  meus ,  não  acabareis  de  con- 
fultar  como  he  razão  o  voíTo  Amor  pró- 
prio ,  antes  que  vos  determineis   a  acção 
de  importância?   De  que  vos  fcrviria  fa- 
G  vi  liir 
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hir   bem    em  todas   as  voíías  quiméricas 
idéas  ?  Supponhamos  que  chegáveis  a  em- 

f)unhar  com  fraude  o  Sccptro  de  Jerufa- 
em  ,  e  que  repel lieis  os  que  vos  atacaf- 
fem  :  acafo  gozaríeis  em -paz  do  fruto 
da  voíTa  iniquidade  ?  Vós  huma  de  duas , 
ou  crieis  que  a  voíla  alma  morria  com  o 
corpo  5  como  fucccde  ás  dos  brutos ;  ou 
efperaveis  depois  da  morte  encontrar  com 
hum  Deos  velhaco,  que  premeaíTe  a  vof- 
fa  abominável  mentira.  Ides  a  Jerufalem 
combater  pelos  Deofes  da  Gentilidade, 
que  foráoHcroes  em  tudo  que  he  crime, 
ou  pelo  Deos  da  verdade ,  que  abomina , 
e  detefta  a  mentira  ?  Se  ardeis  no  deíèjo 
de  gloria  ,  intereíTe ,  ou  grandeza ,  fegui 
muito  embora  a  voíTa  ambição ,  e  defejo 
da  maior  elevação  ;  mas  fabei  bufcar-lhe 
os  meios :  e  íirva-vos  o  prefente  erro  de 
importante  doutrina. 

24  AíTjn  fallava  MiíTeno ;  e  o  Con- 
de emmudecido  recebia  rodos  os  feus  di- 
dlames  com  a  maior  docilidade.  Bem  co- 
mo a  cana  leve ,  frágil ,  e  alta  ,  que  igual- 
mente cede  ,  e  dobra  a  qualquer  vento; 
aífim  eíle  igualmente  fe  deixava  convencer 
já  das  razoes  de  Mifleno,  já  das  paixões 
de  Neucaíls, 

Nef- 
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2^  Neíle  ponto  chegarão  os  Empera- 
dores  ao  apolento  de  MilTeno  ,  queren- 
do-o  honrar  com  a  fua  viíita  ;  e  travada 
aconverfação  fobre  osfucceílbs,  que  lhes 
contara  ,  não  achavâo  exprefsóes  para  ex- 
plicar a  fua  admiração  ,  e  efpanto  ,  ven- 
do o  tâo  focegado  5  e  contente.  MifTeno 
lhes  perfuadia  que  nao  havia  meio  mais 
facil  ,  e  mais  efficaz  para  fer  temporal- 
mente feliz  ,  que  o  moderar  de  tal  modo 
as  paixões ,  que  jamais  tiveíTe  o  noíTo  co- 
ração liberdade  para  defejar  o  que  de- 
pende dos  outros.  Depois  (dizia  MifTe- 
no) que  me  entreguei  a  eíla  Filofofía , 
nunca  puz  o  meu  fim  em  que  os  mais  fe 
accommodaíTem  aos  meus  intentos ;  e  fo- 
mente afpiro  ao  que  em  mim  próprio  te- 
nho feguro ,  ou  ao  que  nos  thefouros  da 
Verdade  ,  da  Providencia  ,  e  Bondade  Eter- 
na eftá  depofitado  ,  porque  nada  diílb 
me  pode  faltar.  Os  Emperadores  admira-^ 
vão  a  folidez  dos  fcus  principios ,  e  a  cla- 
reza das  fuás  razoes  ,  a  que  clles  junta- 
vão  também  as  fuás ;  e  depois  de  mil  re- 
flexões de  huma  parte,  c  de  outra,  Mif» 
feno  lhes  diíTe  o  feguinte. 
.aÍi(í:*f:Hurp  -quadro  vi  eu  pintado  com 
hiima  tal  íingularidade  de^  d^ienho  ,   que 

nua- 
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nunca    me    pode   efquecer.    Reprefentava 
elle  huma  longa  coíla  de  penedos,  e  ro- 
chedos ,   dos  quaes    huns  mais  altos  que 
outros,  vendo-íeinfultados  pelas  ondas  do" 
mar  ,   parecia  que  as  ameaçavao,  eííando 
pendentes  ,   e  quaíi  dependurados  3    eípe- 
rando    fó    o  momento  deílinado  para  ca- 
hir  fobre  ellas.  As  ondas  parecia  que  ora 
temerofas  recuavao ,  ora  infolentes  de  no- 
vo os  inveftiao ,  zombando  da  fua  immo- 
vel  paciência.  Ao  largo  fe  viao  vários  na- 
vios,  huns  grandes,  outros  pequenos,  fe- 
guindo    cada  qual   o  feu  rumo  ,  já  com 
vento  favorável ,  e  já  contrario.  Sobre  os 
rochedos  eílavao  vários  homens  com  bem 
contrarias  poíluras  ,  e  os  mais  delles  for- 
cejando quanto  podião  para  governar  def- 
de  terra  os  navios  que  hiao  ao  largo.  Era 
ridiculo  o  emipenho ;    e  a  pintura  o  mof- 
trava   com  tal  propriedade  ,   que  parecia 
eftarem-fe    vendo    os    feus    inúteis   esfor- 
ços.   Hum  firmando   os  pés  contra  huma 
rocha  ,   deitado  para  trás  ,   queria  puxar 
por  hum  polTante  navio  ,   que  com  todas 
as  velas  largas  feguia  o  feu  rumo :  feria- 
fe  o  pobre   na  corda  ,   que  lhe  efcapava 
pelas  mãos  ,   e  ficava  punido,   e  affiifto. 
Outro  fe  via  ao  lado  ,  que  por  ter  fi- 
do 
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do  mais  tenaz  na  empreza ,  fe  precipitava 
pelos  rochedos  ,  fendo  defpednçado  nas 
penhas  antes  de  perecer  nas  ondas.  Mais 
ao  longe  eílava  outro  faltando  ligeiro  de 
rocha  em  rocha  ,  e  de  penha  cm  penha  , 
até  que  largava  emfim  a  corda  ,  lamentan- 
do a  fua  inútil  fadiga. 

27  Somente  hum  fe  via  mui  tranquil- 
]o  ,  e  focegado  ,  que  feniado  em  hum 
rochedo ,  que  lhe  fervia  de  throno  ,  dei- 
xava aos  navios  que  feguiíTem  cada  qual 
o  feu  rumo;  e  zombava  dos  vãos,  e  ri- 
dículos esforços  de  feus  companheiros. 
Depois  que  MiíTeno  lhes  referia  a  pintura 
do  quadro  ,  conhecerão  que  era  allegori- 
ca ,  mas  ignoravão  o  que  nella  queria  cn- 
linar  o  artiíla.  Então  MiíTeno  lhes  diíTe, 
que  era  hum  retrato  da  loucura  dos  ho- 
mens ,  quando  defejavâo  com  empenho 
o  que  dependia  dos  outros  :  ifto  he  ( lhes 
dizia)  como  querer  no  mar  defte  Mundo 
trazer  aíl,  c  governar  defde  terra  os  mais 
homens  ,  quando  elks  com  todas  as  ve- 
jas foltas  fcguem  o  norte  dos  feus  inten- 
tos 5  ou  trabalhão  á  força  de  remo  por 
confeguillos  com  huma  diligencia  obílina- 
da.  Se  nós  puxamos  para  hum  lado  ,  e  el- 
les  navegão  para  o  outro,  que  ha  de  re- 

fui- 
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.fultar  fenão  fadiga,  afflicção ,  ou  ruina  ? 
'Em  que  perigo  não  eftiverao  por  ifto  o 
Conde  ,  e  Neucafis  ?  Eu  porém  rio ,  e 
zombo  deíla  loucura  ;  e  contente  com  a 
que  Deos  me  quiz  dar,  e  com  o  que  me 
promctte  ,  fó  confínto  que  os  meus  defe- 
jos  fe  dirijão  ao  que  nao  depende  fenão 
ide  mim  ,  e  de  Deos.  Accommodo-me  in- 
teiramente aos  decretos  do  Ceo  ;  e  fó  me 
fio  na  Divina  palavra.  Dcfejo  com  efpe- 
rança  ,  e  ef pêro  com  certeza,  deixando 
que  o  meu  coração  voe  com  liberdade  ás 
moradas  eternas;  que  ahi  fe  recreie,  e  íe 
deleite  neíla  doce  efperança  :  e  não  temo 
nem  que  me  engane  a  verdade  infinita  , 
nem  que  me  falte  a  palavra  de  hum  Deos^ 
e  vivo  aílim  focegado. 

28  Já  me  não  admiro  ( diíTe  o  Em- 
perador)  da  voífa  conftancia  ,  e  igualda- 
de de  animo  ,  que  tanto  me  arrebatava  \ 
quando  eftaveis  no  ponto  de  perder  in-^ 
nocenremente  a  vida.  A  Religião  ,  e  a 
Razão  com  as  maos^  ambas  luftentavãó 
o  voiTo  animo  immovel ;  e  toda  efla  for4 
ça  'era  precifa  para  fião  ceder  aos  impul* 
íbs  furiofos  com  que  a  malicia ,  e  a  á^h 
graça  vós  combarião.  Agortí  ílnto -mais 
que  nunca,  que  ovolfo  fyílema  não poffá 
-hji  *  íòf- 
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fofFrer  que  vivais  na  minha  Corte.  Eftimo 
infinito  o  conhecer-vos  ,  mas  Unto  iíTo 
mefmo  que  eftimo;  porque  fe  vos  não  co- 
nheceíTe  ,  talvez  que  pudcíle  gozar-vos. 
Mas  já  que  fois  fuperior  a  tudo  o  que 
em  voflb  oblequio  pode  fazer  o  Empera- 
dor  do  Oriente  ,  nâo  fejais  infeníivel  ao 
amor  de  hum  verdadeiro  amigo.  Nifto  o 
abraçou  ternamente ,  e  fe  retirou  com  as 
lagrimas  nos  olhos. 

29  A  Emperatriz  não  podendo  fepa- 
rar-fe  de  Miíleno  ,  lhe  pedio  que  lhe  áéíTe 
alguma  particular  inftrucçao  para  poder 
aprender  aquella  admirável  Filofoíia ,  que 
tão  patente  porta  abria  para  a  felicidade 
verdadeira.  Então  Miíleno  goftofo  de  po- 
der-lhe  fazer  hum  tão  eíTencial  ferviço, 
lhe  diíTe  aílim :  Deixai-vos  em  tudo  guiar 
pela  voz  Divina  ,  que  fe  vos  manifefta 
na  luz  da  Razão,  e  da  Religião;  e  não 
íigais  os  im peros  fogofos  da  paixão  ,  quan- 
do ella  fe  adianta  ;  e  defte  modo  fereis 
verdadeiramente  feliz.  Aqui  tendes  huma 
regra  bem  facil  de  reter  na  memoria  ,  que 
comprchcnde  muita  doutrina.  Eu  vo-la 
explico,  e  provo. 

30  Deos  não  pode  por  fua  eleição  pró- 
pria conduzir-nos   ao  mal  :   iflo   he  hum 

prin- 
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principio  evidentiffimo.  Ora  a  voz  da  jR^- 
%ao  he  a  voz  Divina  com  que  elle  nos 
falia  ;  e  para  nos  explicar  mais  eíla  voz 
celefte,  nos  accrefcentou  a  voz  da  Reli- 
gião revelada  \  e  com  eíla  efpecialiíTima 
luz  melhor  conhecemos  o  caminho  da 
noíTa  felicidade  :  confultai  pois  as  luzes 
Divinas  ,  que  a  ella  vos  encaminháo  ,  nem 
vos  deixeis  arraftrar  pelas  paixões  ,  c  a 
çonfeguireis  verdadeiramente.  Confeííb  que 
para  iífo  a  força  da  natureza  não  baila: 
o  braço  humano  ferido  pelo  geral  conta- 
gio ,  ficou  frouxo  5  e  inerte  :  o  homem 
fó  não  pôde  vencer  todas  as  paixões  re- 
beldes ;  porém  Deos  que  vos  falia ,  não 
vos  deixa  ;  e  quem  vos  guia  nas  trevas, 
jíão  vos  defampara  nellas  :  fabei  que  o 
Reparador  da  natureza  perdida  nos  aííiíle. 
Convém  pois  esforçar-vos  \  e  antes  que 
obreis  ,  domai  o  voíTo  coração ,  deteflai 
toda  a  precipitação,  e  preíTa  importuna, 
que  q\\q  vos  dá  para  que  obreis;  e quan- 
do iílo  experimentardes ,  defconfiai  muito 
de  vós  mefma :  porque  o  coração  inquie- 
to 5  quando  vos  quer  fahir  do  feio  para 
obrar  com  anfia  ,  e  com  fogo  ,  dá  íinal 
que  quer  efcapar  da  luz  da  Razão  ,  a 
qual  feapparecer,  dará  a  conhecer  áalma 

que 
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que  ella  não  faz  bem  :  femelliante  ao 
mercador  velhaco  ,  que  involve  ligeiro  a 
peça  defeituofa  ,  antes  que  íe  conheçao  as 
manchas.  Todo  o  fogo ,  fenhora  ,  traz 
fumo  ;  e  o  fumo  neceííariamente  nos  ce- 
ga. Náo  vos  guieis  pelo  que  os  outros  fa- 
zem ,  guiai-vos  pelo  que  elles  devião  fa- 
zer :  quem.  fegue  os  muitos  ,  não  pôde  fer 
feliz  ,  porque  os  felices  são  poucos. 

3 1  Eftas  ,  e  outras  máximas  dava  MiC- 
feno  á  Emperatriz ;  e  querendo-fe  defpe* 
dir  para  profeguir  o  feu  deftino  da  Terra 
Santa,  ella  o  impedio  até  o  dia  feguinte, 
para  que  pudeíTe  caminhar  com  a  decên- 
cia que  pedia  a  fua  peíToa.  Entretanto  não 
ceíTava  o  Emperador  de  fallar  a  fua  Ef- 
pofa  em  particular  nas  admiráveis  virtu- 
des de  MiíTeno.  A  fua  nobre  empreza  lho 
parecia  mais  glorio fa  que  as  de  todos  os 
mais  Heroes  que  a  fama  tanto  celebra.  Se 
bem  fe  confiderão  as  coufas  (  dizia  )  co- 
mo ellas  em  íi  são  5  que  tem  que  ver  hum 
Heroe  ,  ainda  que  defpedace  os  monílros  , 
que  conquiíle  Impérios  ,  que  vença  os  Mo- 
narcas ,  que  tem  que  ver  com  o  que  che- 
ga a  triunfar  das  fuás  paixões?  O  que  es- 
forçado pela  graça  celefte ,  chega  a  fazei- 
lo  ,  faz-fe  fuperior  á  Fortuna ,  e  Defgra- 
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ça  ,  zomba  da  morre ,  e  das  injúrias,  ehe 
íbberano  abfoiuto  ,  independente  de  tudo 
o  que  a  Sorte  ,  ou  o  Mundo  pofsão  fa- 
zer-] he.  Então  fem  conhecer  a  pena  nem 
a  trifteza  ,  a  foberba  nem  a  vaidade  ,  o 
fuílo  nem  o  temor ;  fem  fe  ver  arraftrado 
por  paixão  alguma ,  para  tudo  o  que  não 
he  à  virtude  olha  como  fe  fofib  huma  vil 
palha  ;  e  fereno  no  throno  da  fua  equi- 
dade com  os  olhos  no  Ceo ,  como  outro 
Job  5  não  cede  nem  á  tribulação  ,  nem  ao 
vicio.  Eu  acho  que  fó  eíle  Heroe  he  que 
merece  tão  honrofo  nome, 

32  Muito  t^mpo  ha  (lhe  diz  a  Em- 
peratriz  )  que  eu  ás  efcondidas  do  Mun- 
do, dentro  em  mim  mefma  ,  defprezava 
eíTes  famofos  homens,  queoccupao  todos 
os  clarins  da  fama  ;  mas  não  me  atrevia 
a  declarar  o  meu  penfamcnto  ,  porque 
hum  diícurfo  feminino  não  merece  credi- 
to em  matérias  de  vaJor  ,  e  de  proezas; 
porém  já  que  vos  acho  de  acordo  ,  vos 
direi  naturalmente  o  que  julgo  ,  pedindo- 
vos  que  me  corriiais  o  exceílb. 

33  A  que  fe  reduz  tudo    o  que  cele- 
brão  os  poetas  ,   e  hiíloriadores  dos  feus 
'famofos  Hcroes  ?  Dizei-me :  Não  he  a  ter 
forja  para  defpedajar  os  inimigos  ,   ma- 
ne- 
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nejar  maças  enormes,  e  de  hum  fó  golpe 
derrubar  os  gigantes  ?  Mas  lium  leáo  ,  hum 
vil  urfo  ,  o  mais  commum  touro  faria  ou- 
tro ta  mo  :  Qual  tigre  defefperado  (  nos 
dizem  os  poetas  no  maior  ca!or  dos  hy- 
perboles  )  Oual  tigre  defefperado  ,  e  leão 
enfurecido  ,  por  onde  quer  que  hia  leua-- 
%'a  o  efrago ,  e  a  morte ,  cb^r.  Qj-ie  loucura 
quererem  exaltar  hum  grande  homem ,  e 
comparallo  aos  brutos! 

34  Que  mais  louváo  neíTes  Heroes  ? 
o  animo  ,  e  furor  com  que  fe  entregão 
aos  perigos  ?  os  grandes  ladrões,  os  da 
plebe  mais  vil  ,  quando  eftáo  cegos  da 
cólera  5  fazem  femelhantes  proezas.  As 
feridas  de  hum  General  sao  objedos  de 
grandes  recompenfas ,  elogios  ,  e  promef- 
las  ;  quando  hum  ordinário  foldado  cor- 
re ,  e  fe  expõe  por  bem  pequeno  íoldo  a 
maior  perigo  que  hum  General  famoib : 
porque  a  eftc  mil  braços  defendem  ;  e  do 
foldado  rafo  nenhum  cafo  fe  faz ,  nenhu- 
ma memoria  :  com  o  fcu  cadáver  defpe- 
daçado  fica  enterrado  o  feu  nome.  Vamos 
aos  combates  fngulares ,  que  tanto  fe  ce- 
lebrão  :  fe  a  faia  de  malha  foi  penetrável 
ao  ferro  ,  fe  o  cavallo  menos  ligeiro  tar- 
dou a  obedecer  ao  freio  ,   fe  huma  fetta 

per- 


i66     O  Feliz  Independente. 

perdida  acertou  a  entrar  pelos  olhos  ,•  def- 
appareceo  como  IbnJio  todo  o  herói  imo  do 
combatente:  vencido,  prezo,  defprezada' 
o  atão  ás  rodas  do  carro  triunfante  de 
feu  inimigo  ,  ou  talvez  o  obrigão  a  pu- 
xar como  bruto  pela  carroça  do  famoío 
Sefoílris.  Porém  lè  na  contenda  não  hou- 
veráo  eíles  acafos  ,  foi  o  Heroe  celebra- 
do por  todo  o  Mundo  como  hum  Semi- 
Deos  cá  na  terra.  Ora  náo  he  puerilidade  , 
e  loucura  pôr  o  heroifmo  no  limples  aca- 
fo  ,  ou  no  que  fó  depende  de  hum  bru- 
to ?  E  que  dependa  de  hum  cavallo  toda 
a  grandeza ,  ou  vileza  de  hum  homem ! 

35'  Dai  me  cá  eíTes  Heroes  famofos, 
tirai-Ihes  a  força  extraordinária  ,  prenda 
que  achais  nos  da  ínfima  plebe;  tirai-Ihes 
o  furor  ,  a  deferperaçao  ,  e  a  raiva  no 
meio  dos  ccm.bates  ,  coufa  commua  e 
bem  vil;  tirai-Ihes  a  temeridade,  e  a  for- 
tuna ,  quero  dizer  ,  huma  coufa  que  he 
defeito ,  e  outra  que  não  he  merecimen- 
to ;  e  que  me  deixais  nos  Heroes  para 
fazerem  figura  no  Mundo  ? 

36  Fica-Ihes  ,  diíTe  o  Emperador,  o 
animo  imperturbável  com  que  atalhao  os 
perigos  ,  como  fe  não  fe  viílem  nelles ;  fi- 
ca-Ihes  a  prudência  com  que  difpõe  ,   e 
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acodem  a  tudo  como  fe  eftivcíTcm  no  ib- 
ccgo  da  paz  ;  íica-Ihes  o  juizo  com  que 
ante  vem  os  fucceíTos  futuros  ,  como  fê 
Jlies  foílem  prefentes  ;  fíca-Ihes  a  grandeza 
de  coração  com  que  defprezao  a  morte, 
triunfando  do  horror  ,  que  nos  inípira  a 
natureza. 

37  Ah!  pintai-me  deíTe  modo  osHe- 
roes  (  lhe  diz  a  Emperatriz  )  e  então  con- 
cordareis comigo,  c[ue  fó  e/l  d  o  heroifmo 
em  domar  as  paixões  ,  e  aperfeiçoar  o 
difcurfo\  que  iílb  são  propriedades  fó  do 
homem  ,  e  de  homens  mui  raros  :  niíTo 
íim ,  niíTo  verei  eu  hum  Heroe.  Mas  fe 
o  domar  o  fufto  he  prova  de  heroifmo , 
domar,  como  dizia  Vladisiáo  ,  a  Ambição 
da  gloria  ,  e  do  ouro  \  domar  o  Amor , 
e  o  Ódio  ;  domar  tudo  o  que  a  fumma 
Razão  condemna  ,  cíle  triunfo  fera  muito 
maior.  Mas  raramente  o  achareis  neíTes 
chamados  Herces  ,  que  os  poetas  nos  can- 
tão :  c  aílim  julgo  que  eíle  Príncipe  to- 
mou a  única,  e -verdadeira  empreza  para 
chegar  ao  templo  do  heroifmo  ;  a  eíle  Prin- 
cipe  he  que  devião  feguir  todos  os  que 
defejalTem  chegar  á  verdadeira  Grandeza. 
Porém  crítica- de  mulheres  que  pouco  ca- 
io merece  !  Fiquei  aqui  entre  eftas  paredes 

fe- 
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íepultado  eíle  difcurfo ,  c  cuidemos  ago- 
ra em  dar  alguma  rccompeníà  a  efte  Prín- 
cipe pelos  benefícios  que  meu  Pai ,  e  Avô 
receberão  delle.  Se  até  agora  o  eftimava- 
mos  como  bemfeiíor ,  e  amigo  ,  agora  fe 
duplica  a  nofla  obrigação  ,  e  realça  com 
a  qualidade  da  fua  peíToa. 

38  Que  havemos  de  fazer  (lhe  diz 
o  Emperador  afílifto)  fe  pelos  feus  fyf- 
temas  fe  fez  fuperior  a  tudo  quanto  po- 
demos obrar.  Eis-aqui  hum  Soberano  ,  que 
deixa  pobres  os  mais  opulentos  Monar- 
cas do  Univcrfo ;  que  os  deixa  pequeni- 
nos ,  e  fracos ,  e  em  certo  modo  os  faz 
vis,  obrigando-os  a  fer  ingratos,  a  pezar 
dos  maiores  esforços  do  feu  reconheci- 
mento. Quando  nós  quizeííemos  tirar  da 
cabeça  a  Coroa  para  lha  ofterecer,  e  pôr 
a  feus  pés  ,  não  faria  elle  caio  das  alheias , 
havendo  defprezado  a  própria.  Qiiando 
lhe  puzcíTemos  nas  mãos  todas  as  rique- 
zas de  Crefo ,  todos  os  deleites  do  Mun- 
do ,  todas  as  honras  poínveis ,  tudo  dian- 
te delle  he  nada.  Que  podemos  logo  fa- 
zer para  lhe  dar  teílemunho  do  noíío  re- 
conhecimento ?  Qiie  novo,  elingular  me- 
thodo  he  efte ,  para  triunfar  dos  Sobera- 
nos !    Ahi  fc  vê  (replica  a  Emperatriz) 

que 
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que  jamais  nenhum  Heroe  fe  elevou  a 
tão  fuperior  gráo  na  carreira  das  fuás  proe- 
zas. Quando  íe  leo  nas  hiftorias  ,  que  nem 
os  Sceptros  e  Coroas  ,  nem  as  riquezas 
e  jóias  ,  nem  a  formofura  e  amor ,  nem 
a  vaidade  e  gloria  pudeíTem  abalar  o 
coração  do  Heroe  ?  E  nós  o  vemos 
agora  em  Vladisláo.  Porém  temos  liuma 
jóia  ,  que  elle  ha  de  eílimar  ;  e  eu  vos 
leguro  que  a  acceite  ,  que  a  guarde  ,  e 
que  delia  faça  o  maior  cafo  poíTivel  ; 
jóia  ,  que  podemos  oíFerecer-lhe  com 
honra  ,  e  dar-Ihe  com  infinito  interere. 
Aqui  o  Emperador  ficou  abforto  ,  e  laQ 
prometteo,  que  não  refifliria  acoufa  algu- 
ma que  ella  lhe  apontaííe.  Demos-lhe 
(  proíeguio  a  Emperatriz  )  demos-lhe  pa- 
lavra de  feguir,  quanto  nos  for  poílivel, 
a  fua  doutrina ,  de  abraçar  as  fuás  máxi- 
mas ,  e  imitallo  na  fua  heróica  virtude. 

39  Vinde  comigo  ,  lhe  refponde  o 
Emperador  j  e  bufcando  a  MiíTeno  no  feu 
quarto  em  prefença  do  Conde,  e  de  Neu- 
cafís  j  lhe  referio  o  embaraço  cm  que  ef- 
tavão  5  e  a  refolução  da  Emperatriz  ;  e 
ambos  lhe  promettêrao  com  a  palavra 
mais  folida  ,  e  refolução  a  mais  íincera , 
que  quanto  poílivel  lhes  foífe  ,   tomaríâo 
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o  feu  exemplo ,  para  domar  as  fuás  pai- 
xões ,  e  feguir  em  tudo  a  razão.  Admit- 
lio  5  louvou  5  e  agradeceo  Miííeno  fe- 
nielhanre  oíFerta  i  e  profetizando-lhes  as 
maiores  felicidades ,  no  cafo  que  aíTun  o 
cumpriíTem  ,  fe  defpedio  dos  Príncipes, 
partindo  para  Iconio  ,  acompanhado  do 
Conde. 

40  Então  Neucafis  ,  que  fe  via  fem  ar- 
rimo ,  nem  fortuna ,  íeguia  o  Aftro  que 
mais  brilhava  :  e  como  ao  principio  íe 
encoftava  ao  Conde,  agora  dirigia  todos 
os  feus  humildes  obfequios  a  Miííeno  ;  fe- 
melhante  á  ferpente  maliciofa  ,  que  fe  vol- 
ve, e  revolve  por  debaixo  dos  pés,  como 
fequizeíTe  beijallos ,  fendo  tanto  mais  pe- 
rigoía  ,  quanto  mais  lifongeira.  Bem  co- 
nhecia Miííeno  o  feu  carafter  falfo,  cavi- 
lofo ,  e  aíluto  ;  porém  prevendo  que  lhe 
daria  occaíiao  para  reiterar  continuamente 
a  viftoria  das  fuás  paixões  ,  que  he  o  que 
defejava  ,  quiz  foíFrelio  em  fua  compa- 
nhia ,  recebendo  com  urbanidade  todoí 
os  feus  falfos  obfequios. 

41  Bem   como   o  famofo   guerreiro 
que  para  exercitar   as  fuás  tropas  com  01 
contínuos  infultos  dos  vizinhos  rebelde?! 
os  foíFre,  efperando  tirar  maior  utilidade 
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das  repetidas  viftorias,  que  da  tranquilla 
qciofidade ,  fe  os  vencefie  de  todo  :  af- 
fim  Miíleno  ,  podendo  defembaraçar-fe  da 
perigola  companhia  de  Neucaíis  ,  inílru- 
mento  de  mil  defgoftos,  o  foíFria  em  ieii 
feguimcnto  ,  e  procurava  com  prudentes 
confelhos  prevenir  o  Conde  contra  os  fcus 
infultos ;  fazendo-Jhe  ver  pela  experiência 
quão  perigofo  lhe  era. 

42  O  Conde  fe  desfazia  em  affeíluo- 
.  fas  promeíTas  aMifleno;  mas  a  fua  alma 
confufa  não  achava  termos  para  fe  expli- 
car como  queria.  Meigo  nocarader,  po- 
litico na  educação ,  agradecido  pelos  be- 
nefícios ,  dependente  para  o  futuro  ,  fe  via 
por  todos  os  princípios  obrigado  a  con* 
tcmplar  Mifleno  como  todo  o  feu  bem. 
Então  as  paixões  naturaes  dcfcnvolvendo- 

.  fe  todas,  a  feu  favor,   quafi  que  hião  até 
o  exceíTo  oppoRo  ;  e  queria  com  hum  dc- 

'^feito  remediar  o  contrario.  Qual  balança 
que  tem  o  fiel  muipezado,  que  ;ácahe  to- 
da para  hum  lado ,  já  toda  vai  para  o  ou- 
tro ,  fem  jamais  achar  o  ponto  do  jufto 
cquilibrio  ;  aílim  era  o  Conde  em  todos 
os  feus  movimentos.  MiíTeno  porém  com 
prudência  5  ora  lhe  acceitava ,  ora  lhe  re- 
primia os  obfequios  ;  moílrando-lhe  co- 
H  ii  mo 
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mo  tudo  o  que  era  exceíTo ,  vinha  a  fer 
defeito  ;   e  neílas  converfaçôes  hião  che- 
gando a  Iconio  ,   quando  hum  aconteci- 
mento os  fez  parar  no  caminho. 


Fim  do  Livro  XX. 
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JÁ  as  tropas  do  Sultão  tinhâo  avifo 
de  partir  para  a  Arménia  menor,  e 
fe  vião  os  campos  cubertos  das  for- 
mofas  barracas :  já  por  hum ,  e  outro  la- 
do da  eftrada  ,  que  Miílbno  feguia  ,  fe 
exercitavão  em  torneios  e  juftas  os  Tol- 
dados de  cavallo ;  e  aos  fundibularios ,  e 
frecheiros,  que  competião  entre  fi  ,  fepro- 
punhão  prémios  para  quem  fobrefahiíTe 
nos  enfaios  ,  e  fizeífe  conhecer  o  próprio 
merecimento.  Eis-que  neftas  efcaramuças 
huma  fetta  perdida  veio  ferir  o  Conde : 
parte  elle  logo  como  hum  raio  ,  e  corre  a 
vingar- fe  do  atrevido ,  que  de  longe  o  ultra- 
jara. Fugio  o  apparente  criminofo ,  íimu- 
lando  o  crime  5  e  o  medo  ;  e  quanto  mais 
elle  fe  retirava  ,  tanto  mais  furiofo  o  per- 
feguia  o  Conde,  com  a  efpada  feita,  ar- 
dendo em  cólera  5  eefpumando  de  raiva; 
fegue  ,  corre  ,  voa  ,  até  que  emfim  al- 
cança o  inimigo  na  carreira;  e  quando  já 
hia  a  derruballo  ^  elle  achando-fe  na  ef- 
H  iii  pef- 
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peíTura  de  hum  bofque ,  fe  volta  para  o 
Conde  5  tira  a  vifeira,  e  lhe  diz,  furrin- 
do-fe  com  defaffogo  :  Podeis  á  voíTa  von- 
tade ferir-me  ,  ematar-me;  poraue  a  mor- 
te me  fera  preciofa  ,  as  feridas  luaves.  Pá- 
ra o  Conde  admirado ;  e  bem  como  quan- 
do fe  rafga  a  efpeíTa  nuvem  ,  e  nos  appa- 
rece  huma  luz  repentina  ,  que  nos  aturde  , 
e  nos  achamos  immoveis ;  aííim  fe  vio  o 
Conde  com  a  nao  efperada  belleza  do  feil 
imaginado  inimigo  :  não  fabia  nem  on- 
de cftava  ,  nem  o  que  ouvia ,  nem  com 
quem  fallava. 

2  Era  EíEgenia  5  filha  de  hum  dos  Prín- 
cipes Latinos  da  Paleftina ,  que  por  infe- 
licidades fucceílivas  havia  fido  cativa  de 
Solimão  ;  e  depois  com  nova  efcra vidão 
fe  achava  prizioneira  dos  olhos  do  Con- 
de ,  a  quem  amava  defde  que  o  vira  em 
Iconio.  Efta  Senhora  ,  cujo  nafcimento  lhe 
havia  dado  huma  alma  fogofa  e  atrevi- 
da,  vendo  o  Conde  ,  lhe  ficara  inclinada  : 
ouvira  que  elle  fe  difpunha  a  caminhar 
para  a  Paleflina  ,  e  então  fe  lhe  accendeo  o 
amor  da  pátria  ,  e  o  defejo  da  nativa  li- 
berdade; de  forte  que  três  paixões  a  hum 
tempo  revolvião  aquelle  coração  pertur- 
bado :    o  amor  do  Conde  ,  o  deíejo  da 
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pátria  ,  a  anfia  pela  natural  liberdade.  Ou- 
tro incidente  havia  augroentado  de  novo 
as  fuás  efperanças ,  e  accendido  mais  os 
defejos  ;  porque  Helena  fabendo  da.fua 
ibrte ,  lhe  havia  promettido  livralla  dacf- 
cravidáo  ,  e  do  defterro. 

3  Todas  eílas  idéas  havião  ficado  em- 
baraçadas com  a  náo  efperada  aufencia 
do  Conde  ,  e  de  Helena  ;  mas  nao  pode 
eíTe  fucceíTo  abafar  as  paixões  ,  nem  ex- 
tinguir os  defejos  em  que  aquelle  cora- 
ção ardia.  Qual  embarcação  pezada  ,  e 
volumofa  ,  que  antes  de  tomar  movimen- 
to facilmente  he  detida  por  qualquer  amar- 
ra ;  mas  fe  huma  vez  fe  abandona  á  cor- 
rente por  largo  efpaço ,  fegue  o  feu  Ím- 
peto ,  e  nenhuma  força  he  baílante  para 
detella  ,  de  forma  que  tudo  rompe ,  tudo 
vence,  de  tudo  triunfa;  aíTim  era  Effige- 
nia  :  tranquilla  havia  fupportado  os  fer- 
ros ,  e  o  deflerro  da  pátria  ;  mas  huma 
vez  pofta  em  movimento  para  tornar  a 
ella  ,  não  podia  focegar  o  feu  coração 
inquieto  ;  e  aífim  tomou  trages  de  ho- 
mem ,  acoílumou-fe  á  funda ,  e  á  fetta ; 
e  na  confusão  da  guerra  pertendia  com 
o  disfarce  de  foldado  retirar- fe  á  pátria  ; 
e  neiTe  <Jia  foi  que  ella  vio  infperadamen- 
H  iv  te 
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te  o  Conde.  Então  ao  inefmo  tempo  aih  ,, 
tura  5  e  amante ,  quebrada  a  ponta  de  hu-  J 
ma  fetta,  para  que  o  não  moleftaíTe ,  Ília 
deípedio  com  o  arco. 

4    Apenas  o  Conde   a  reconhece  ,   o 
Teu  coração  de  novo  fe  inflamma ,  e  fe  eí- 
quece  de  Miíleno.  N'um  momento  toda  a 
filolbfia  ,  e  luz   da  razão  defapparecêrão 
como  hum  fonho;   embainha  prompto  a 
efpada  ,    e  como  amante  refponde   á  fua 
dama  adorada.    Protefta  acompanhalla  ,  e 
feguilla  até  os  últimos  fins  da  terra  ,  fe  ella 
lhe  permitte  a  honra  de  fer  feu  efcudeiro. 
Toma  os  Ceos  ,   e  a  Terra  por  teftemu- 
nhas,  eque  nenhuma  Lei ,  nenhum  obfla- 
culo  poderá  detello  na  prompta  execução 
de  tudo  quanto  fe  digne  ordenar-lhe.  En- 
tão Effigenia  lhe  pede  ,  que  para  mais  fi- 
cilmente  fahir  bem  da  em  preza  de  fe  ref- 
tituir  á  Pátria ,  queira  o  Conde  entrar  no 
ferviço   do  Sultão    para    a  expedição   da 
Arménia  ,    por   quanto    áçí^e  modo    fem 
difficuldade,  nem  embaraço  poderia  acom- 
panhalla até  a  deixar  no  feio    da  fua  fa- 
mília. No  exercito  (diz  ella)  todos  me  re- 
putão  por  homem  ,  cuja  idade  tenra  ,  edu- 
cação delicada  ,  e  afpefto  gentil  me  dão  eíla 
feminina  figura  y  mas  eu  me  disfarço  quan- 
to 
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to  poíTo  com  as  iníignias  da  guerra  ;   de 
forre  que  com  o  nome  de  Algazar  paf- 
ío   por  foldado  voluntário  :   e  fabei  que 
fó  vós  fois   o  depoíitario   de  tão  impor- 
tante fegredo.    Dco  elJa   ao  Conde   hum 
íinal    por  onde    fe   havião   de    diílinguir 
no  meio  de  todo  o  exercito  ,  que  era  hum 
penacho  encarnado,  que  tirara  do  íeu  ca- 
pacete, e  repartira  cem  o  Conde;  e  clle 
lem  demora  fe  foi  prefentar  ao  Sultão , 
ofFerecendo-Jhe  a  fua  efpada ,  e  a  fua  vi- 
da para  qualquer  empreza  que  o  feu  exer- 
cito intentaffe.  O  Suhâo  acccitou  com  gof- 
to  ,   e  generofidade  a  fua  offerta  ,   e  Jhe 
deo  huma  eípada  ,   cujo  valor  igualando 
a  real  mão  que  a  dava  ,  lifongeou  muito 
o  Conde;   e  eíle  fe  retirou  com  o  proje- 
&.0  de  não  fe  afFaftar  jamais  das  tropas  a 
que  fe  havia  aggregado. 
'  5*     Em  todo  efte  tempo  MiíTeno  admi- 
rado da  demora,  não  podia  ajuizar  qual 
fpíTe  o  feu  motivo»  Neucaíis  fe  ofFereceo 
a  ir  fabeilo ,  em  quanto  MiíTeno  continua- 
va  a  fua  jornada  para  Iconio  ,   onde  os 
efperaria.   Apenas  o  Conde  aviílou  Neu- 
caíis  ,   que  vinha  apreíTIído  a  bufcallo,  o 
recebeo   com   o  agrado  antigo  ;    porque 
fempre  o  tinha  coníiderado  como  inftru- 
H  V  men- 
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mento  proinpto  a  fatisfazer  as  fuás  pai- 
xões ;  e  Neucafis  achando  efta  occaíiao  de 
apagar  os  motivos  de  defgoílo  ,  que  lhe 
havia  dado  na  intriga  de  Nicea  ,  náo  fa- 
bia  como  Jl)e  oíFereceíTe  toda  a  fua  vida  , 
induftria  ,  e  forças  para  o  feu  ferviço. 

6  Tempo  he  agora  (lhe  diz  o  Con- 
de )  de  que  eu  veja  quanto  me  eftimais  ; 
c  fe  a  volía  indurtria  me  dá  o  foccorro 
de  que  neceííito.  Eu  tenho  dado  palavra 
ao  Sultão  de  fervir  nas  fuás  tropas ,  qu© 
marchão  contra  a  Arménia  menor.  Mií^ 
feno  não  ha  de  approvar  os  meus  intea- 
tos  ,  querendo-me  obrigar  a  cumprir  o 
meu  voto  de  ir  á  Terra  Santa  :  mas  eU' 
tenho  motivo  particular  ,  que  me  obriga 
a  não  me  feparar  do  exercito.  Vós  me 
ajudareis  a  perfuadir-lhe  ,  que  confinta  nef- 
ta  empreza  ;  e  cafo  que  o  não  queira ,  ef- 
pêro  que  me  íigais  fielmente  com  prefe- 
rencia a  hum  velho ,  cujos  fyftemas  mais 
são  para  hum  eremita  ancião,  efolitario, 
do  que  para  hum  Cavalheiro  da  minha 
idade ,  e  creado  nas  Cortes.  Não  refiftio 
Neucaíis ,  e  o  Conde  nefta  converfação, 
pouco  apouco  Ihedefcubrio  o  feu  peito, 
e  o  fez  confidente  de  todos  os  feus  fe- 
gredos.  Approvou  Neucafis  tudo  o  que  o 

Con- 
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Conde  diíTera  ;  e  ambos  forão  a  encon*- 
trar-iè  com  MiíTeno ,  que  depois  de  hu^ 
ma  longa  efpera,  caminhava  direito  para 
Iconio. 

7  Já  nefte  tempo  celebravão  as  infer- 
naes  Fúrias  a  vidoria  ,  que  efperavão  con- 
feguir  de  Miííeno  •,  e  fe  o  nâo  tinhao  ven- 
cido ,  ao  menos  IJie  haviao  arrancado  a 
preza  do  Conde ;  e  com  iíTo  tinhão  feito 
a  íua  filofofía  inútil ,  e  a  fua  doutrina  in-^ 
frudluoía.  Mas  ao  meímo  tempo  a  Supre- 
ma Providencia  o  conduzia  de  hum  peri- 
go a  outro  ,  de  huma  a  outra  batalha  ,  pa- 
ra ]he  multiplicar  os  troFéos  ,  e  femear 
em  difFerenres  corações  a  doutrina  ,  que  não 
fruftifícava  no  der  Conde/  nem  de  Neu* 
calis.  Com  efta  idéa  o  efpirito  da  Trijle^ 
za  ,  em  fórma  feníivel ,  fahindo  dos  abyf- 
mos ,  e  envolto  n'uma  negra  ,  e  medonha 
ouvem  ,  veio  a  atacallo,  em  quanto  o  Amor^ 
a  Politica  ,  e  a  Ambição  difparavao  a^ 
fiias  fcttas  contra  o  Gonde,  e  Neucaíífe ; 
para  que  o  Heroe  atacado  por  todos  os 
Jados  5  e  impellido  a  hum  tempo  pelas 
paixões  mais  poderofas  ,  vieíTe  emfim  a 
render-fe.  .      :. 

8  Apenas  eíla  Fúria  apparece  na-Atmos- 
fera ,  os  ^res  íicão  fom brios ,  o  Sol-  le  ef- 

H  vi  coii- 
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conde,  o  Ceo  fe  cobre;  e  todos  os  ele- 
mentos em  huma  muda  ferenidade  ficao 
como  prezDS»  De  repente  os  vemos  ces- 
são 5  a  natureza  fe  emniudece  ;  e  eftando  to- 
do o  Iremisferio  em  hum  morno  íilencio , 
a  Trjieza  defpede  huma  inviíivel  fet- 
ta  contra  Miííeno :  eis- que  fe  acha  (  fem 
faber  como  )  com  o  feu  coração  tão  aba- 
tido,  tão  pezado  5  e^  melancólico,  que  fe 
não  conhece.  O  entendimento  nada  via  , 
fenão  coufas  fúnebres ;  e  como  meio  ef- 
tupido  ,  nem  fabia  difcorrer,  nem  reíle-^ 
ítir.  Tudo  era  em  MiíTeno  trevas ,  tudo 
elcuridade ;  e  lá  do  fundo  da  alma  come- 
çavão  como  a.  levantar  as^  cabeças  certos 
movimentos  de  defefperaçao  ;  mas  não  ou- 
fando  apparecer  claramente ,  revoivião  as 
jnais  enormes ,  e  importunas  idéas ,  tudo 
a  fim  de  aformentallo.  O  coração  prefa- 
go  palpitava  com  movimentos  defuíados, 
o  fangue  fervia,  o  animo  fe  queixava;  e 
a  figura  do  Conde  fe  pintava  na  imagina*^ 
ção  de  MiíTeno  com  o  mais  horrivel  co- 
lorido, que  podia  imaginar- fe. 

9.  Eftando  pois  o  Heroe  neíla  difpofi- 
ção ,  chega  o  Conde  com  Neucafis ;  po- 
rém já  mui  mudado:  vinha  alegre ,  rifo- 
»ho,  fatisfeito.  Qual  General  vidlorioícr^ 
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e  triunfante,  que  acaba  de  confcguir  hu- 
ma  rara  ,  c  nao  efperada  vidoria  j  que 
não  podendo  reprimir  em  íi  o  gozo ,  cm 
Que  o  feu  coração  trasborda  ,  aííavel ,  e 
contente  não  cabe  em  fi  meímo :  aííim  vi- 
nha o  Conde.  Queria  dizer  a  Miíleno  a 
caufa  da  fua  demora  ,  mas  não  atinava 
com  o  que  dizia  :  ligeiro  em  todos  os 
feus  movimentos  ,  e  diícurfos ;  inquieto  , 
inconílante  ,  ria  lem  cauía ,  fallava  fera 
propoíito  ,  mudava  a  cada  inílante  de  pen- 
famento  ;  e  Ncucafis  feito  éco  de  todas 
as  fuás  vozes,  eefpelho  de  todos  os  feus 
movimentos  ,  approvava  tudo  fcm  diíft- 
Tença  ;  e  até  o  que  elle  não  acabava  dj3: 
dizer:  parecendo  hum  tão  alienado  ,  como» 
o  outro.  Ignorava  Tvíiíleno  a  cauía  deíles 
cfíeitos ,  poílo  que  os  experimentava  ,  fuí^ 
peitando  fempre  alguma  nova  intriga  que 
Gs  olhos  não  percebião.  Emfim  depois  de 
varias.  ,  e  reiteradas  perguntas,  o  Conde 
Uie  diíTe  aíHm :  .  . .        •.    : 

•  IO  Não  cílranheis  efta  Prainha''  alegri^a, 
porque  vejo  que  fc  chega  o  tempo  de 
cumprir  os  meus  defejos  de  militar  na 
guerra  da  Paleftina  :  eíle  movimento  das 
armas  do  Sultão  excitou;  no  meu  animo 
aquelle  ajcdor  niarciaLjque  o  fanguc  me: 


iSi    o  Feliz  Inde?endekte. 

infpira  ;  e  já  me  parece  que  me  vejo  no 
meio  dos  combates  ,  atropelando  inimi- 
gos ,  e  fazendo  acções  dignas  do  meu  va* 
]or.  E  para  me  não  achar  noviço  n\ima 
guerra  ,  em  que  terei  fobrc  mim  os  oihos 
de  rodos  os  Principes  ,  que  em  companhia 
do  novo  Rey  de  Jerulalem  ahi  hão  de 
militar  ,  dei  minha  palavra  ao  Sultão  de 
o  acompanhar  neíta  expedição  da  Armé- 
nia ,  para  que  quando  chegue  a  prefen- 
tar-me  em  S.  João  d' Acre ,  já  feja  Tolda- 
do veterano  ;  e  poíTa  ,  fem  deshonra  do 
meu  Tangue  ,  manejar  a  lança,  e  comba- 
ter com  òs  inimigos.  Neucafis  a  cada  pe- 
ríodo dava  rantas  ,  e  taes  demoníiraçoes 
de  approvação  ,  que  o  homem  mais  foíFri- 
do  não  podciíia  tolerar  huma  tão  patente , 
e  defordenada  adulação. 

II  Mifleno  via  claramente  que  algum 
motivo  occulto  os  unia  mutuamente  de- 
pois de  huma  tão  manifefta  inimizade.  En- 
tão o  feu  coração  ,  já  enfadado  de  íãò~  ^ 
ingrata  akeTnafiva  y  queria  romper  de  to- 
do ,  e  caftigar  a  hum  e  a  outro ,  com  dei- 
xallos  feguir  as  fuás  loucas  idéas,  e  reti- 
rarrfe  á  Europa  :  efte  iera  o  penfamento 
quQ  âTHJ^ezaúhc  infpirava ;  porém  Mif-^ 
feno  achava-fe  perturbado  ,  e  não  fentia 
~iu  em 
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cm  fi  aquclle  focego  ordinário  de  que 
gozava.  Temendo-íe  então  de  íi  mcfaio  , 
pois  via  que  era  o  momenro  da  paixão , 
piociirou  diílrahir-fe ,  fugindo  com  cuida- 
do de  tudo  o  qi:e  podia  offiifcar-lhe  a  ra- 
zão, e  periurbar-lhe  o  eníendirricnto  :  mas 
o  coração  pulava.  Então  fubjugando-o 
com  toda  a  força,  começou  a  faliar  com 
ferenidade ,  c  foi  converfando  com  o  Con- 
de fobre  o  acampamento  das  tropas,  c  ao 
mefmo  tempo  fe  quiz  informar  dos  mo- 
tivos da  guerra. 

12  Não  fabia  o  Conde  dar-Ihe  razão; 
e  MiíTcno  lhe  eílranhou  o  querer  entrar 
r)'uma  guerra  ,  fem  fe  informar  da  fua 
juít iça.  Se  foflcis  (  dizia  )  vaíTaJlo  do  Sul- 
tão ,  devicis  obedecer  ao  voíío  Principe , 
ofFerecer  por  elle  a  vida  ,  e  por  nenhum 
modo  fazer-vos  juiz  do  voílb  Soberano  ,» 
rem  examinar  fe  os  motivos  da  fua  guer-"> 
ra  erão  011  não  juftifícados.  A  lei  da  ra- 
zão ordena  ,  que  não  fe  faça  o  inferior 
juiz  de  feu  fuperior  ;  e  que  não  chame 
ao  tribunal  do  feu  entendimento  as  acções 
do  feu  Monarca  ,  para  ascondemnar,  ou 
abfolver  como  muito  lhe  agradar  ;  e  iíTo 
em  ultima  ,  e  deciíiva  fentença  :  cfta  he  a; 
lei  dos  vaíTallos.  Mas  -vós.  fendo  hum  et 

tran- 
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trangeiro ,  como  quereis  expor  a  voíTa  vi- 
da pelo  que  talvez  fera  huma  iniquidade? 
Parece-vos  bem  fer  como  os  infames  af- 
faííinos  ,  que  a  fangue  frio  vão  matar  os 
feus  femelhantes  ;  e  iflo  ,  ou  porque  lhes 
p::igão ,  ou  porque  lho  pedem  ?  Qiie  dif- 
ferença  fazeis  vós  de  matar  em  huma  rua 
a  qualquer  innocente  ,  que  jamais  vos  temi 
ultrajado,  a  matar  em  huma  batalha  mui-t 
tos  ,  que  não  fazem  mais  que  defen- 
der as  fuás  vidas  ,  as  fuás  terras ,  o  íèu 
direito  ?  O  homem  n'uma  batalha  he  por 
ventura  menos  homem  do  que  em  fua  ca- 
ía ?  ou  he  menos  fe-melhante  avós,  quan- 
do defende  o  que.he  feu ,  a  fua  vida,  a 
ília  pátria,  o  feu  direito  ?  Porque  razão'- 
logo  vos  alíiftais  neíle  exercito,  fazendo- 
vos  inimigo  de  quem  jamais  vos  oífen-? 
deo,  fem  primeiro  ftber  fe  a  lei  da  jutli-. 
ça,  e  o  direito  das  gentes  vos  authoriza?: 
Qiicreis  exercitar-vos  na  guerra?  juílo  he: 
que  o  façais;  mas  não  vos  faltarão  encon-! 
tros  na  Paleftina  ,  onde  a  Religião,  e  z 
Juíliça  o  approvao  ;  onde  a  honra  ,  e  a; 
palavra  vos  obrigão.  Não  podia  fuppor-j 
tar  o  Conde  efta  advertência  de  Miíreno;^ 
e  fem  refponder  palavra,  muito  era  o  que  » 
dizia  no  modp  com  que  o  executava. 

Nef- 
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15  Nefte  tempo  chegou  Eífigenia  em 
companhia  deMuílafá  ,  Commandante  de 
hum  deftacamento ,  no  qual  o  fingido  Tol- 
dado fervia.  Vinha  Muftafá  cumprimen- 
tar o  Conde  pela  honra  que  adquiria  de 
o  ter  nas  fuás  tropas.  Era  elle  Turco Jium 
homem  de  bom  juizo  ,  porém  prefump- 
tuofo  :  goftava  dos  louvores  demaziada* 
mente  ,  e  era  fácil  a  fer  levado  pela  li- 
fonja  a  qualquer  intento.  Effigenia  lhe  ha- 
via de  tal  modo  ganhado  a  vontade ,  que 
nada  lhe  negava  do  que  lhe  pedia.  Igno- 
rava elle  quem  foíTe  aquelle  gentil  folda- 
do  ;  porem  o  feu  agrado  ,  politica ,  atten- 
çao,  e  preíleza  para  tudo  o  que  elle  de- 
íèjava  ,  lhe  havião  merecido  huma  hrme 
amizade.  No  modo  com  que  o  Conde 
refpondia  a  Effigenia  disfarçada  ,  conhe- 
ceo  Miííeno  que  alli  havia  intriga.  Vio-o 
perturbado  com  a  prefença  daquelle  fol- 
dado  :  vio  que  queria  disfarçar  os  feus  af- 
feélos  ,  mas  que  o  feu  coração  o  entre- 
gava. As  palavras  hiáo  dirigidas  a  Muf- 
tafá ,  mas  os  olhos  feencaminhavao  áquel- 
le ,  que  parecia  íimples  foldado.  Failava 
como  máquina ,  cuja  móia  eftá  defconcer- 
tada ;  ora  parava  ,  ora  repetia ,  e  comíigo 
mefmo  fe  embaraçava  j   porque   a  alma 

(prin- 
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(principio  de  todos  os  difcurfos)  lhe  fu- 
gia no  coração  voJante  ,  e  ligeiro;  e  deííe 
modo  a  lingua ,  que  fallava  ao  Comman- 
dante ,  fe  achava  fem  governo.  Effigenia  , 
ou  Algazar  y  procurava  encubrir  a  fòlta 
do  Conde  ;  e  de  tal  modo  aturdia  Mof- 
tafá  com  os  feus  elogios  ,  e  delle  ,  que 
fe  não  reparava  na  defordem  dos  frios 
difcurfos  do  Conde. 

14  MiíTeno  em  íilenclo  tudo  obferva- 
va  5  e  via  a  alegria  do  Conde ,  o  alvoro- 
ço de  feus  olhos ,  gédos ,  e  movimentos ; 
mas  prudente  ,  e  foffrido  ,  tudo  ouvia  ,  tu- 
do guardava  no  gabinete  do  feu  coração  ; 
e  entretanto  fe  dizia  a  fi  mefmo  :  Cada 
vez  conheço  mais  os  homens  ,  cada  dia 
me  poíTo  governar^  melhor  nas  rainhas  ac- 
ções ,  porque  efte  he  o  principal  fruto 
que  cada  qual  ha  de  tirar  do  conhecimen- 
to dos  outros.  Inútil  he  o  fatigar-fe  o  en- 
tendimento com  a  crítica  fevera  dos  de- 
feitos humanos:  inútil  o  imaginar  bellos 
fjftemas  ,  formar  idéas  fabulofas  ,  e  re- 
publicas platónicas  ,  porque  o  feu  bem: 
appa^rente  fó  ferve  de  fazer  mais  infuppor- 
tavel  os  males  verdadeiros  que  nefle  Mun- 
do nos  cercão :  fempre  o  Mundo  ha  de 
fer  Muado ,  e  os  homens  hão  de  fer  ho- 
mens • 
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mens ;  mas  como  a  noíTa  própria  felicida- 
de deve  fer  o  fim  das  noflas  acções ,  nos 
do  conhecimento  dos  defeitos  alheios  de- 
vemos tirar  diftames  para  evitar  os  pró- 
prios :  por  quanto  tirar  bem  do  mal ,  he 
o  apicc  da  verdadeira  Filofofia. 

15  Obfervou  Moftafá  o  filencio  de 
Miííeno  ;  e  a  fua  figura,  e  prudência  a 
intereííárão  de  maneira  ,  que  teve  curio- 
íidade  de  communicallo  ;  e  entrou  em  con- 
verfaçao  com  elle  :  de  huma  a  outra  ma- 
téria o  foi  Aliffeno  conduzindo  até  lhe 
perguntar  o  motivo  daquella  guerra ,  em 
que  via  inopinadamente  intereíTado  o  Con- 
de. 

16  Não  fez  Moftafá  myfterio  do  que 
já  náo  era  fegredo ;  e  lhe  dilTe  defta  ma- 
neira:  Para  vos  inftruir  nos  motivos  defta 
importante  guerra  ,  precifo  he  defcubrir-^ 
vos  a  fua  origem  ,  a  qual  vem  de  mui 
longe.  Náo  cuideis  vós ,  que  Solimão  de 
Rovadin  ,  meu  Senhor,  e  Sultão  de  Ico- 
nio ,  tem  o  mais  leve  refentimento  contra 
os  Chriftãos ,  não  obftante  a  memoria  dos 
eftrngos  ,  que  Friderico  I.  Emperador  de 
Alemanha  ,  fez  em  todos  os  feus  Eftados. 
Bem  fabeis ,  que  quando  elle  hia  á  guerra 
da  Paleftina  ,   onde  fe  efperavão  Filippe 

Au- 
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Augufto  Rey  de  França  ,  e  Ricardo  L 
Rey  de  Inglaterra,  o  Emperador,  como 
fe  foíTe  hum  raio  abrazador,  poz  na  ul- 
tima ruina  osEílados  de  Iconio.  Também 
náo  ignorais  que,  o  Ceo  vingador  não  po- 
dendo foíFrer  tanta  iniquidade ,  lhe  arran- 
cou a  vida  com  as  fettas  vingadouras  da 
Omnipotência ,  que  são  as  enfermidades : 
mas  acabou  no  peito  do  Sultão  o  fen- 
timento  ,  quando  o  inimigo  acabou  a 
vida  ,  vendo  que  feu  filho  o  Duque  de 
Suabe  tinha  evacuado  os  Eftados  de  Ico- 
nio,  e  levado  o  raio  da  guerra  a  S.João 
d'Acre. 

17  Agora  porem  quer  Rovadin  eníi- 
nar  aos  mortaes  ,  quanto  elle  he  íuperior 
a  fi  mefmo ,  tomando  as  armas  para  de- 
fender hum  Príncipe  Chriílao  ,  que  he  o 
Conde  de  Tripoli  ,  o  qual  fe  vê  injuíla- 
mente  vexado  por  Leão ,  ou  Livron  Rey 
da  Arménia  menor  ;  e  eu  vos  declaro  a 
origem  de  toda  eíla  queílao. 

18  Theodoro  Rey  de  Arménia  me- 
nor ,  que  fica  vizinha  á  Siria  ,  não  tinha 
filhos  ;  e  feu  Irmão  Melier  era  Templá- 
rio. Defejava  Theodoro  dar  fucceíFor  á  fua 
Coroa  ;  e  vendo  que  feu  Irmão  havia  con- 
fagrado  com  folemne  voto  ao  Ceo  a  fua 

caí- 
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caftidade  ,  deo  em  matrimonio  fua  Irma 
a  hum  Cavalheiro  Latino ,  e  nomeou  feu 
filho  Thomaz  por  fucceíTor  de  Arménia. 
Com  effeito  Thomaz  chegou  a  empunhar 
o  Sceptro  pela  morte  de  Theodoro  feu 
Tio.  Luzia  demaziadamente  nos  olhos  de 
Melier  a  Coroa  de  Thomaz ,  e  lhos  des- 
lumbrava,  porque  eílava  mui  perto  delles. 
Entrou-lhe  pelos  olhos  o  mal  ao  coração  , 
c  também  efte  ficou  cego  ;  de  forte  que 
nao  podia  ver  nem  o  Ceo ,  nem  a  terra, 
e  fó  via  diante  de  fi  a  imagem  da  Coroa , 
e  do  Sceptro :  aílim  de^erminou-fe  a  cin- 
gilla  na  cabeça  a  todo  o  cufto.  Bem  via 
que  a  juftiça  ofFendida  clamava  ,  que  o 
fangue  o  impedia ,  'que  a  Religião  o  ve- 
dava \  porém  nada  foi  baftante ,  porque  a 
paixão ,  e  defejo  de  reinar  o  arraftraváo. 
Renega  emfim  da  fua  Religião,  e  perju- 
ro contra  o  Ceo  ,  falfo  ao  feu  próprio 
fangue ,  feito  horror  das  leis  mais  fagra- 
das  ,  e  efcandalo  de  todas  as  gentes ,  faz 
guerra  a  feu  Sobrinho ,  para  o  lançar  fora 
do  Throno. 

19  Então  Saladino  Sultão  do  Egypto  , 
que  não  fazia  efcrupulo  de  manchar  a  fua 
gloria  com  qualquer  indigna  emprcza ; 
effe  Saladino  ,  que  fazia  da  fua  ambição 

lei. 
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lei  ,  da  fua  forja  juíliça ,-  e  dos  feus  ar- 
cos regra  direita  para  julgar  como  que- 
ria ;  deo  grande  foccorro  a  Melier ,  e  ex- 
pullou  do  Throno  a  Thoinaz.  E  juntan- 
do a  huma  iniquidade  outra  maior,  com 
a  meíma  juftiça  entrou  por  Antioquia  den- 
tro ,  e  chegou  até  ás  portas  de  Jerufalem. 
Então  foi  precifo  que  Amairico  Rey  de 
Jerufalem ,  e  Boliemundo  III.  Principe  de 
Antioquia  ,  fahiíTem  a  refrear  o  feu  Ímpe- 
to. E  neíTe  tempo  o  Ceo  houve  por  bem 
de  alliviar  a  terra  de  hum  monílro  que  a 
deshonrava ,  e  pereceo  Melier  :  mas  não 
acabou  com  elie  a  femente  das  perturba- 
ções,  que  efta  indigna  acção  produzira  no 
Oriente  ;  porque  Bohemundo  Sobrinho  de 
Guilherme,  ultimo  Conde  de  Poiíiers,  e 
de  Auvergne,  e  Duque  de  Aquitania  em 
França  ,  era  Principe  mui  fenfivel  is  in- 
júrias ,  que  as  guardava  no  depofito  do 
feu  coração  para  tempo  opportuno. 

20  Succedeo  pois  que  pela  morte  do 
Tyranno  Melier,  outros  dous  lhe  fucce- 
dêrão  na  Arménia  ;  por  quanto  são  os 
males  como  as  arvores  viçofas ,  que  quan- 
do hum  ramo  fe  lhes  corta ,  outros  mui- 
tos rebentão.  Dous  Irmãos  pois ,  Rupin , 
tc  Leão  fe  apoderarão  da  Arménia;  Ru- 
pin 
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pín  como  mais  velho  cingio  a  Coroa  ,  e 
Leão  le  contentou  por  enrao  com  o  de- 
fejo ,  e  efperança  deila.  Qiiiz  Bohemun- 
do  vingar  neftes  tyrannos  a  infolencia  que 
fcu  predeceflbr  lhe  fizera  *,  e  chamando 
cora  pretexto  de  amizade  a  Rupin ,  tanto 
que  o  colheo  nos  eftados  de  Antioquia , 
o  prendeo  ,  e  ferro! hou  n'um  triíte  cár- 
cere. Sentio  Leão  efta  falHdade  de  Bohe- 
mundo  ,  e  a  injúria  do  Irmão  ;  mas  fem 
muito  dcfgofto  entrou  no  governo  da  Ar- 
ménia ,  como  Regente  dos  feus  Eílados , 
em  quanto  o  Irmão  eílava  prezo. 

21  Começou  pois  a  tratar  das  condi- 
ções da  foltura  de  feu  Irmão  ,  para  não 
chegar  ao  rompimento  de  huma  guerra 
declarada  ;  mas  como  não  convinha  fiar- 
fe  de  Embaixadores  ,  perfuadio  a  Bohe- 
mundo  a  que  com  efcolta  decente  qui- 
zeíTe  aviílar-fe  com  elJe  no  lugar  que  lhe 
parcceíTc  mais  próprio.  Concordou  Bohe- 
mundo  ^  porém  Leão ,  jogando  deílramen- 
te  com  as  mefmas  armas  que  elle  tinha 
jogado  5  a  pezar  da  efcolta  que  levava  ,  o 
fur prendeo  ,  e  metteo  n'um  cárcere  bem 
guardado  ,  como  convinha  a  femelhante 
prezo.  Seguio-fe  o  paélear  Bohemundo 
-do  cárcere,  oíFerecendo  liberdade  por  lí- 
ber- 
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herdade  ,  a  de  Rupin  pela  fua  própria ; 
porém  Leão ,  que  queria  não  fó  vingar  o 
crime  ,  mas  trabalhar  nos  próprios  inte- 
reíTes ,  defprezou  a  ofFerta ;  e  íó  conveio 
nelia  com  as  condições  feguintes  : 

22  I.  Que  Boliemundo  cafaria  feu  fi- 
lho mais  velho,  herdeiro  de feus Eftados , 
com  Alix  filha  única  de  Rupin  Rey  de 
Arménia.  2.  Que  efte  Principe  ,  e  feus 
defcendentes  fe  contentariao  com  os  feus 
Eftados  paternos  de  Antioquia,  e  deTri* 
poli ,  renunciando  tcdo  o  direito  aos  EC- 
lados  de  Arménia. 

23  Com  facilidade  feconfcntc  em  tu«* 
do,  quando  a  neceífidade  obriga.  Bohe- 
mundo,  que  não  podia  comprar  a  fua  li- 
berdade por  preço  menor ,  em  nada  poz 
dúvida ;  e  firmou  com  toda  a  folemnida- 
de  efte  contrato.  Aífim  fahírão  da  prizão 
ambos  os  Reys.  Porém  Leão ,  que  largou 
o  governo  a  feu  Irmão  Rupin,  ainda  fe 
confiderava  como  Soberano  de  Arménia  ^ 
porque  fabia  que  depois  da  morte  delle 
ninguém  lhe  havia  dedifputar  aquelleEfi 
tado.  Morto  pois  Rupin  ,  quiz  entrar  Leão 
na  poíTe  de  Arménia  ;  mas  não  tardou  Bo- 
hemundo  em  reconhecer  o  feu  erro ,  e  a 
injuftija   que  commettéra  y  privando  por 

aquel- 
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aquelle  contrato  forçado  a  feu  filho  ,  e 
fcus  netos  dos  Eftados  da  Arménia,  que 
lhe  vinhao  de  direito  ,  por  fer  Alix 
herdeira  de  todos  elles.  Arrependido  pois 
do  contrato  que  fizera  ,  quiz  retroce- 
der; e  para  iílb  deo  o  Condado  de  Tri- 
poli a  Raymundo ,  feu  filho  fegundo  :  fi- 
cando o  mais  velho  por  efte  modo  obri- 
gado a  bufcar  o  feu  património  principal 
nosEôadcs  da  Arménia;  e  Raymundo  in- 
tereíTado  a  mcíter  feu  Irmão  de  polle  del- 
Je  ,  para.  gozar  .ei^  paz  do  Condado  de 
Tripoli  ,  que  fem  iíTo  não  poderia  pof- 
fuir.  Por  eííe  modoaçcommodou  os  dous 
filhos  ,  e  fez  nos  dous  Irmãos  huma  du- 
plicada força  para;  manter  -rra  Arménia  a 
Bohemundo  IV.  feu  filho ;  do  qual ,  e  de 
Alix  ;,  fobrinha  de  Leão,  -já  era  nafcido 
ficflê  tempo  Ru-pin  IL  ' 
.  24  NJo jerão  .eftas  difpofições  confor- 
lí?cs  ás  ,id.éas  de  Leão  ,  o  qual  ambiciofo 
tinh^ffiífpirado  pela  hora  ,  e momento,  em 
qwe  havia  de.  empunhar  q  Sçeptro  ,.:c  fe 
determinou  a  expulfar  á  força,  áe  armns 
BoheiT)undo  IV. ,  e  a  feu  filho  Rupin  II. 
Neíle  confliclo  o  Conde  de  Tripoli  para 
fuíientar  a.caufa  de  Bohc mundo  feu  Ir- 
pião,  e  do  Sol)riiiho,  fblicitou.a  protec- 
.lem.  IIL  í    .  çâo. 


194     O  Feliz  Independente. 

ção  de  Solimão  deRovadin  meu  Senhor, 
o  qual  bem  inteirado  da  juíliça  da  caufa , 
nada  quiz  poupar  para  lhe  dar  hum  po- 
derofo  íbccorro.  Com  efte  projedo  pois 
vai  aíTolar  a  Arménia  para  enfinar  a  Leão  , 
que  não  he  o  mefmo  ter  ambição  de  rei- 
nar ,  que  ter  direito  á  Coroa.  Aílim  re- 
matou Muílafá  a  fua  refpofta. 

25'  AliíTeno  com  hum  Jiiizo  tão  fu- 
perior  aos  demais ,  como  o  alto  cedro  o 
he  a  refpeito  das  arvores  humildes  que  ó 
rodeião  ,  olhava  eílas  razões^,  por  hqma 
face  que  os  entendimentos  rafteiros  não 
vião  j  e  com  hum  moáo  urbano  lhe  diíle 
aíTim  :  Mui  boas  parecem  ,  amigo ,  as' voft 
fas  razoes.  O  amor  dõ -MoíTó  Sobe^rrinO 
vos  obriga  a  approvar  ò  quô  'elle»  faz  >  c 
tendes  coma  coufa  fagrada  as 'fuas-ior* 
dens  fupremas ;  mas  fe  ine  dais  licença; 
quizera  reflectir  comvofco  fobre  os  moti- 
vos defta  guerra  ,  em  orderh'  a  faber  fe 
vós  ,  Conde  ^  obrareis  com  prudência  ,  of- 
ferécendo  por  elies  voluntariamente  a  vx)í- 
fa  vida:  vida  preciofa ,  que  fe  não  deve 
expor  por  coufas  vans.  Deixai-me  pois 
que  com  balança  indiíFerente  péze  eftas 
razoes  ;  é  de  huma  píírte  porei  as  razoes 
que  ponderaftes,  da  outra  as  que  agora  fé 
me  pfferecem,  ^---      Bo- 
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16  Bohcmundo  III.  (como  fabeis) 
foi  o  primeiro  aggreíTor  ncíta  pendência : 
clle  prendeo  á  falia  fé  aElRey  de  Armé- 
nia ,  que  jamais  o  havia  injuriado  ;  e 
fobre  efte  crime  ,  faltou  ,  depois  de  foi  to  ,  á 
fua  regia  palavra ,  e  ao  folemnc  contrata 
firmado  com  o  real  fello.  Onde  eftá  agora 
íiqui  a  honra  ?  Onde  a  fé  pública ,  que  fe 
funda  nella  ?  Se  hum  Rey  chega  a  men- 
tir ,  a  fer  perjuro  ,  e  a  enganar  a  quem 
nelle  fe  fía ,  em  quem  nos  devemos  fiar  ? 
A  palavra  de  hum  Rey  deve  fer  coufa  fa- 
grada  ,  que  por  nenhum  modo  fe  deve 
ultrajar.  Se  hum  Monarca  falta  as  fuás 
promeíTas  folemnes ,  quem  fera  obrigado 
a  guardar  as  fuás  ?  E  eis-aqui  vedes  vio- 
lado o  direito  mutuo  das  gentes,  que  he 
a  bafe  mais  folida ,  e  a  mais  firme  de  to- 
da a  fociedade. 

27  Vamos  mais  avante.  Se  os  homens 
não  hão  de  guardar  a  fua  palavra  ,  nin- 
guém fc  fiará  nelles.  Ora  tirai  a  confiança 
que  hum  homem  deve  ter  n'outro  homem, 
e  vereis  a  ruina  univerfal  de  todo  o  Mun- 
do. Se  Bohcmundo  não  havia  de  cumprir 
o  que  promettia  ,  foi  perjuro  em  promct- 
tello ;  pois  que  quando  firmou  o  contra- 
to ,  mui  bem  fabia  o  que  firmava.  Não 
I  ii      .  me 
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me  digais  que  protnctteo  coufa  illicita  , 
a  qual  não  he  jufto  executar ;  porque  tu- 
do bem  entendido  ,  confiftia  em  receber 
para  Efpofa  de  feu  Primogénito  a  Alix 
filha  deRupin,  e  recebella  íem  que  trou- 
xefle  algum  dote.  Bohemundo  oquiz,  Bo- 
hemundo  o  firmou  ;  e  eíle  foi  o  preço  da 
fua  liberdade,  e  a  punição  do  feu  crime. 
Dizei  agora:  com  quejuftiça  ha  de  faltar 
á  fua  honra  ,  á  fua  palavra ,  ao  Ceo  ,  que 
tomou  por  teílemunha  ,  eá  Terra,  queour 
vio  o  feu  juramento  ?  Foi  logo  falfo  ,  e 
perjuro  quando  deo  o  Condado  de  Tri- 
poli a  Raymundo  5  para  deixar  o  feu  Pri- 
mogénito na  indigência ,  e  neceííidade  de 
pertender  osEílados  da  Arménia. 

28  Vós  condemnais  a  ambição  de 
Leão;  eeu^tambem  acondemno.  Osdous 
Soberanos  jogarão  com  armas  iguaes  ,  e 
am.bos  ofFendêrão  a  juíliça  ,  e  o  direito 
das  gentes ;  mas  a  maldade  de  Leão  po- 
derá jamais  juftificar  a  de  Bohemundo  ? 
E  quando  foi  hum  homem  innocente ,  por 
íèr  o  feu  adverfario  criminofo  ?  Por  ven- 
tura he  novo,  que  os  que  luílão  na  arêa 
paíTem  ambos  mutuamente ,  já  de  huma  , 
|á  de  outra  parte  a  linha  refta ,  que  lhes 
traça ,  e  divide  o  terreno  ?  Eíle  he  ,  meus 

ami- 
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amigos  ,  o  erro  comrnunilTimo  entre  os 
homens  :  querer- fe  juílificar  cada  qunl  com 
os  crimes  do  íeii  contrario ;  como  fe  os 
próprios  não  foílem  baftantes  a  fazello 
culpável.  Leão  he  ambiciofo ;  mas  Bohe- 
mundo  o  foi  antes  delle.  Leão  foi  fahb , 
e  traidor  ;  mas  Boliemundo  lhe  deo  o 
exemplo.  Leão  foi  injuílo  em  privar  fcu 
Sobrinho  RupinlI.  dosEftados  de  Armé- 
nia ,  que  Jhe  pertencião  ;  e  Bohemundo 
também  o  he  ,  privando  o  mcfmo  Prin- 
cipe  dosEílados  de  Tripoli,  que  injufta- 
mente  dcfmembrára  da  Coroa  ,  para  os  dar 
a  Raymundo. 

29  Até  aqui  a  balança  parece  nao  eC- 
tar  muito  em  equilibrio  ,  e  carregar  para 
Bohemundo  i  mas  ajuntai  agora  ,  que  Bohe- 
mundo foi  o  primeiro  em  fazer  o  inful- 
to ;  que  Bohemundo  he  perjuro  ao  Ceo , 
e  á  Terra  ;  que  Bohemundo  violou  a  lei 
mais  fagrada  entre  os  Soberanos ,  que  he 
a  palavra  regia  ;  e  Leão  nada  difto  tem 
feito  :  vede  agora  ,  amigos  ,  para  onde 
propende  a  balança.  Vede  o  effeiro  das 
paixões  ,  a  cegueira  do  entendimento  hu- 
mano ;  e  como  he  difficil  de  conhecer  a 
verdade  ,  quando  fe  intereíTa  o  coração 
de  qualquer. 

I  iii  A' 
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30  A'  maneira  do  Sol ,  quando  n'uni 
Jugar  diífipa  a  névoa  erpeíía  com  a  força 
dos  feus  raios  ,  c  n'outro  com  a  vehe- 
meneia  do  calor  levanta  novos  vapores , 
fòrma  as  nuvens ,  e  occaíiona  as  trovoa- 
das ;  aílim  foi  efta  refpoíla  de  MiíTeno. 
Muílafá  ficou  admirado  da  fiia  prudente 
intelligencia ,  o  feu  entendimento  fe  acla- 
rou ,  e  vio  a  verdade ;  mas  em  Effigenia  ,  e 
no  Conde  fe  vio  huma  tal  perturbação, 
que  não  podião  disfarçalla  :  e  Neucafis 
ioprava  com  o  vento  da  lifonja  toda  efta 
trovoada.  Na  confusão  ,  e  luéla  de  todos 
eíles  affeílos ,  era  forçofo  que  o  coração 
do  Conde  mal  cuberto  com  o  disfarce ,  fe 
defcubriíTe  em  parte  ,  edeixafie  ver  a  MiP- 
feno  por  entre  o  fingimento  ,  quaes  erao. 
os  feus  verdadeiros  defignios. 

31  Muftafá  todo  occupado  do  que 
MiíTeno  diíTera  ,  não  acabava  de  ponde- 
rar como  as  noíTas  paixões  nos  enganao; 
e  como  cahimos  muitas  vezes  ,  fem  o 
faber ,  nos  mcfmos  crimes  que  condemna- 
ir.os  nos  outros ;  e  MiíTeno  lhe  explicava 
a  origem  deííe  univerfal  engano,  dizendo 
deíle  modo  :  Os  objedos  que  nos  são  in- 
vifiveis,  humas  vezes  o  são  por  eílar  lon- 
ge ,   e  outras    por  eílar  demaziadamente 

per- 
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perto  de  nós.    Quem  jamais  (dizia)  vio 
os  feus   próprios    olhos  ?     e    com   tudo 
por    ellcs    he   que  vemos   o  que    a  nolTa 
vida   alcança  :   precifo   he  aíFaftarmo-nos 
hum  pouco  do  que  queremos  ver  ,   para 
conhecer  eíTe  objedlo.  Ora,  meu  amigo , 
tudo  o  que  nos  pertence  a  nós  ,   eftá  de- 
maziadamente  perro  dos  olhos  do  enten- 
dimento ;   he  neceíTario  aíFaftarmo-nos  de 
nós  mefmos,  e  confiderar  as  no  (Tas  acções 
como  fe  foíTem  de  outros ;  e  deíle  modo 
veremos   as  couílis  como  ellas  são   em  11 
mefmas.  O  Conde  de  Tripoli  cílá  tão  cer- 
to que  tem  juíliça ,  que  nada  lhe  he  mais 
evidente.  Leão  pelo  contrario  eftá  perfua- 
dido  ,  que  o  Conde  he  fummamente  injuf- 
to  :   fó  quem  eftá    de  fora  pode  ver  ,   e 
comparar  eftas  coufas ,   para  decidir  com 
€quidadc.  Mas  fe  o  Conde  de  Tripoli  fe 
puzeíTe  no  lugar  de  Leão ,  ou  o  Rey  de 
Arménia  no  lugar  do  Conde  ,  ambos  ve- 
rião  que  erãoinjuftos.  Laftima  he  que  os 
homens   não  tenhão  efpelhos  para  ver  as 
próprias  acções,  pois  então  olharião  para 
ellas   como   fe   foft^em   alheas  ,   e  conhe- 
ceriáo  a  fua  deformidade.    Muftafá  ouvia 
tudo  com   gofto  ;   e  attrahido   da  fuave 
converfação  de  MiíTeno,  o  convidou  pa- 
I  iv  ra 
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ra  a  fua  tenda  ,   cm  quanto  não  partiâo 
para  a  Arménia. 

32  Entretanto  Effigenla ,  o  Conde,  e 
Neticaíis  forjavao  huma  rebellido  manifeí^ 
ta ;  temendo  que  os  difcurfos  de  Miíleno 
fniftraflem  as  fuás  idéas :  e  á  maneira  de 
três  piras  ,  que  ardendo  cada  qual  com 
furor,  e  foberba  ,  quando  mutuamente  fe 
chegão  ,  ecommunicão  as  fuás  chammas, 
dobrão  a  fúria,  e  não  ha  quem  poíTa  me- 
dir o  atrevimento  das  fuás  lavaredas ;  aílim 
aconteceo  ao  Conde  junto  com  Neucaíis, 
eEffigenia.  Vai  pois  com  hum  paíTo  def- 
embaraçado  ,  ar  Jivre,  modo  infolente,  e 
frafe  ahiva  ,  e  chegando-fe  a  MiíTeno  na 
prefença  de  Muílafá  ,  e  de  todos ,  lhe  diz 
deíla  maneira  :  Eu  parto  para  a  guerra  da 
Arm.enia  ,  ou  feja  ,  ou  não  fcja  juíla ,  por- 
<|ue  tenho  razoes  mui  fortes  para  ir  fazer 
cila  campanha  ;  e  já  que  o  Ceo  me  tem 
dotado  da  minha  liberdade  ,  não  tenho 
que  dar  contas  a  ninguém  de  minhas  ac- 
ções. Os  confeihos  dados  a  quem  os  pe- 
de ,  são  huma  prova  da  mais  folida  ami- 
izade  ;  porém  oíFerecidos  a  quem  os  não 
procura  ,  são  inciviiidade  importuna  ,  e  in- 
loíFrivel.  Eu  já  eílou  enfadado  de  fuppor- 
tar  o  auíteriilimo  jugo  da  voíTa  compa- 
nhia j 
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nhia ;  e  nem  eu  neceílirava  de  pedagogo, 
nem  vós,  AliíTeno,  tendes  algum intereíTe 
cm  governar  pupillos.  Peço-vos  pois  ,  que 
daqui  por  diante  vos  difpenfeis  de  criti- 
car as  minhas  acções  ;  porque  boas  ou 
más  ,  eu  fou  dono  do  meu  alvedrio  :  e 
quando  eu  tiver  a  oufadia  de  condemnar 
as  voíTas  ,  então  vós  tereis  o  direito  de  re- 
formar as  minhas. 

33  Ouvio  Miíleno  a  refpofta  do  Con- 
de não  efperada  :  ao  princípio  turbou-fe 
hum  pouco ,  a  face  veneranda  fe  fez  ver- 
melha ',  porém  fazendo  força  ao  fcu  co- 
ração ,  que  palpitava  ,  pouco  a  pouco  o 
fcrenou  ,  e  com  ar  focegado ,  femblante 
alegre  ,  palavras  paufadas  ,  lhe  difíe  aílim  : 
Amigo  5  fe  he  crime  no  voíTo  tribunal  o 
amar-vos  feriamente  ^  fe  he  injúria  fazer 
pelo  voíTo  bem  todas  as  diligencias  poíli- 
veis  ,  até  expor  repetidas  vezes  a  vida, 
confeíTo  que  fou  culpável :  mas  nem  me 
arrependo  deíla  culpa  ,  nem  prometto  emen- 
dar-me  delia.  Sois  Senhor  não  fó  das  voí^ 
fas  acções ,  mas  do  voíTo  coração  :  aílim 
he ;  podeis-me  aborrecer ,  e  deteftar  quan- 
to quizerdes.  Porém  eu  fou  também  fe- 
nhor  do  meu  *,  e  poíTo ,  a  pczar  da  vofla 
reíiílencia  ,  amar-vos ,  e  fer  conílante  no 
I  V  af. 
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aíFefto  ,  que  vos  prometti.  Por  amor  de 
vós  me  defterrei  do  meu  focego  :  pediíle- 
me  que  o  fízeíTe ,  para  que  com  os  meus 
confdhos  pudefreis  alcançar  a  verdadeira 
felicidade ,  fatisfíz-vos.  Negiiei-me  a  quem 
me  bufcava  para  as  honras  ,  e  lancei-me 
ás  ondas  fó  para  vos  acompanhar  nos  tra- 
balhos. Por  mar  ,  e  por  rerra  vos  tenho 
feguido  ;  e  bem  fabeis  que  nenhuma  ac- 
ção voíTa  me  tem  entibiado  eíle  amor. 
Quizeftes  em  Nicea  dar-me  a  morte,  pa- 
guei-vos  com  vos  confervar  a  vida  ;  a  vi- 
da que  já  tinheis  perdida :  e  nenhuma  of- 
fenfa  voíTa  me  fez  voltar  atrás  no  obfe- 
quio  principiado.  Agora  me  fechais  a  por- 
ta a  que  vos  offereça  novos  teftemunhos 
da  minha  amizade  folida  ;  não  importa : 
contentar-me*hei  com  vos  amar  generofa* 
mente  ,  e  fazer  por  vós ,  e  na  voffa  au- 
fencia  tudo  o  que  puder,  para  que  fejais 
feliz.  Góílo  de  obrar  daqui  por  diante  pe- 
lo fimples  impulfo  da  minha  amizade, 
fem  o  agradável  attradlivo  da  voíTa  cor- 
refpondencia.  Eu  aíTento ,  meu  filho  ^  que 
fervir  a  hum  amigo ,  he  divida ;  e  amar 
a  quem  me  ama ,  he  commercio ;  porém 
fervir  a  quem  me  oíFende,  amar  a  quem 
me  deteíla  ,  he  obrar  como  Deos  obra , 
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c  obedecer  á  Lei  Suprema  ,  que  aílíin  o 
ordena;  econfolação  grande  he  podeV obrar 
defte  modo.    Sabei  que  ainda  affim   vos 
diíbulpo  5   porque   as  voíTas  paixões   vos 
ccgão  ;    e   niflb    vejo   o   que    eu   tenho 
feiío  a  quem  me  creou.  Quando  eu  leva- 
do das  minhas  paixões  o  infultava ,  então 
eJIe  fazia  raiar  fobre  mim   o  feu  Sol  ,  e 
me  banhava  com  adoce,  edeJiciofa  chu- 
va dos  feus  benefícios  :  chuva ,  que  pouco 
a  pouco  abrandou   a  dureza  do  meu  co- 
ração;  eSol,  que  com  o  fuave  calor  mo 
foi  derretendo.  Aílim  obcou  comigo  quern 
formou   a  minha    alma  ,  e  convém  ago- 
ra que  Cila  faia   a  quem   a  creou  :    afíira 
pois  farei  comvofco.    Não  ,   meu  filho , 
não  vos  obrigo^   não  vos  peço   que  me 
ameis ,  que  fem  iíTo  vos  amarei  como  até 
agora  o  fiz.  Ou  de  perto ,  ou  de  longe  a 
minha  alma  vos  feguirá  fempre ;  e  á  for- 
ça de  rogos  obrigarei  o  Ceo  a  que  me  at- 
tenda.  Trabalharei  por  fazer  hum  defgra- 
çado  feMz ;  e  ditofo  ferei  fe  o  coníèguir; 
igualmente  fcrei  ditofo   fe  fem    o  confe- 
guir  trabalhar   com  conftancia    neíTa  em- 
preza  ;   porque   não  depende  da  voíTa   a 
minha  felicidade  ^   ô  fó  depende  do  foc- 
corro  Celeíle ,  e  das  minhas  acjôes.   Per- 
I  vi  mie- 
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mitti-me  que  vos   abrace  ,  e  eu  me  re- 
tiro. 

34  Derrete- fe  com  o  fogo  o  metal 
duro  ;  endurece-fe  á  proporção  o  lodo 
brando  v  e  tal  foi  o  effeito  que  fez  nos  que 
ouvirão  a  falia  de  MiíTcno.  O  Conde  ,  ain- 
da que  de  génio  docil ,  eftando  corrupto  pe- 
la paixão  ,  fe  endureceo  ,  e  entrou  em  fú- 
ria ;  Effigenia  ficou  fufpenfa  ,  e  embaraça- 
da ;  Mulbfá  pelo  contrario  fe  enternecia, 
admirando-fe  de  hum  coração  tão  nobre, 
e  de  hum  modo  de  penfar  tão  generofo. 
Não  pode  MiíTtno  reprimir  as  lagrimns, 
quando  foi  a  abraçar  o  Conde.  A  alma 
]he  fahia  pelos  olhos  ;  mas  o  Conde  in- 
civil  5  altivo,  e  duro  o  recebeo  frio  como 
o  gelo ,  e  fe  retirou  da  tenda  de  Mufla- 
fá  com  Effigenia.  Vendo  ifto  Muílafá ,  fi- 
cou fufpenfo  :  pede ,  roga ,  iníla  ,  e  im- 
portuna a  MiíTeno ,  que  Ilie  diga  quem  he ; 
mas  elle  urbanamente  lhe  refponde  furriu- 
do-fe :  Sou  hum  homem  de  bem  ,  que  fa- 
hio  pelo  Mundo  a  aprender  a  fello  á 
cufta  da  experiência ,  e  de  trabalhos  :  não 
me  admiro  do  modo  com  que  me  trata 
o  Conde,  porque  já  eílou  bem  coíluma- 
do  aiíTo:  compadeço-medeile,  porque  o 
vejo  arraftrado  pelas  fuás  paixões  ^  eeftou 

pre- 
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prevendo  algum  fím  deíaílrado.  Não  me 
efcandnlizo;  porque  fe  eu  tiveíTe  as  pai- 
xões táo  fogofas ,  e  tão  pouca  experiên- 
cia como  elle  tem  ,  pode  íèr  que  cahiíTe 
nos  mefmos  abordos  ;  mas  temo  que  fe 
perca  5  e  por  iíTo  o  acompanhei :  por  quanto 
íe  não  preciíaíle  do  meu  foccorro  ,  não  me 
refolveria  aemprehender  poreJIe  eíla  jor- 
nada. Aqui  ainda  mais  fe  admirava  o  Tur- 
co ,  vendo  que  na  aufencia  do  Conde,  e 
na  fua  prefença  fallava  Miíleno  com  a 
mcíma  ternura  ,  e  com  o  mefmo  amor; 
e  daqui  tirava  quanto  aquelle  homem  era 
fuperior  aos  demais,  domando  de  tal  mo- 
do as  paixões ,  como  fe  as  não  tivefle.  Que- 
ria continuar  aconverfação  com  elle;  mas 
dado  o  final ,  para  que  as  tropas  fe  puzel^ 
fem  em  movimento  ,  foi  precifo  que  íè 
retirafle ;  ficando  Miíleno  ío ,  entregue  a 
íi  mefmo  ,  e  em  paiz  defconhecido  ,  e 
bárbaro. 

35'  Parte  o  Conde  com  Effigenia  fe- 
guindo  o  feu  deftino ;  e  o  Sultão  o  tinha 
fempre  ao  feu  lado ,  e  fe  fervia  delle  com 
particular  eílima.  A  fua  figura  gentil ,  o 
feu  modo  agradável ,  o  feu  preílimo  pa- 
ra tudo ,  o  ardor  militar  que  brilhava  na 
fua  face  ,  e  em  todos  os  léus  difcurfos, 

en- 
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encantavão  o  Soberano.  Neucafis  lhe  fer- 
via de  efciideiro,  e  como  tal  fervia  tam- 
bém a  Effigenia  ^   a  qual  disfarçada  com 
o  nome,  e  írages  de  foldado  ,  nada  def- 
merecia   na  eftimaçao   dbs  feus  Capitães. 
Pouco  a  pouco  Neucafis ,  como  confidente 
dos  fcgredos  ,   foi  entrando  na'  eftimaçao 
delia ;  e  tinha  fingular  arte  para  obfervar 
o  fraco   de  cada  hum  ,   para  fe  lhe  infi- 
nuar  furdamente  no  coração.  Aílim  ,  quan- 
do failava   a  Effigenia  ,   a  louvava   com 
huma  fingida  referva ,  moftrando  que  ain-- 
da  não  dizia  tudo  o  que  entendia  j  e  en- 
carecendo  as  prendas  do  Conde  ,    fe  la- 
mentava que  não  foíTem  tantas  como  ella 
merecia.  A  cada  paíFo  fingia  mil  perigos, 
em  que  tinha  eftado  de  íer  defcuberta  ,  e 
que  elle  com  a  fua  induílria  o  havia  evi- 
tado. Ifto  feito  com  arte,  ecom  manha, 
foi  de  tal  forte  cativando  a  Effigenia  ,  que 
em  recompenfa  nos  ouvidos   de  Neucafis 
vafava  todos   os  feus  fegredos.    He  filho 
do  Amor  o  Ciúme  ;    e  á  proporção  que 
Effigenia  fe  deixava  levar  da  paixão  para 
com   o  Conde  ,  o  negro  ciúme   lhe  de- 
vorava  as   entranhas   ,    temendo  que    a 
grande  eftimaçao  do  Sultão  diftrahifife  o 
Conde  ',    e  Neucalis    não   perdia  carta 

com 
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com  que  pudeíTe  fazer  vafa ,  e  em  vez  de 
diííipar  ,  accendia  o  ciiime  de  Effigenia ; 
fazendo  outro  tanto  com  o  Conde  *,  mor- 
dendo pouco  a  pouco  ,  e  com  induflria , 
a  fidelidade  delia.  Obfervai  (lhe  dizia) 
que  mais  lie  o  amor  de  fe  retirar  á  pá- 
tria,  que  o  voíTo  amor,  o  que  a  obriga 
a  eíie  disfarce  ;  e  temo  que  ella  apenas 
veja  os  feus  Eftados  ,  fe  efqueça  de  vós , 
e  vos  deixe.  Neftes  ,  e  n'outros  enredos 
fe  occupavão  os  três ,  marchando  a  paílo 
knto  com  as  tropas. 

3Ó  MiíTeno  fe  via  fó  ;  e  agitado  de 
todas  as  paixões,  que  fempre  trabalhava 
por  domar,  tomou  o  caminho  da  Terra 
Santa;  para  que  naquelles  lugares,  que  a 
Religião  venera  ,  pudeííe  achar  alguma 
folidáo ,  em  que  acabaíTe  feus  dias. 

Fim  do   Livro  XXL 
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Uclava  MiíTeno  comíigo  mefmo, 
caminhando  íó  ,  e  penfativo  :  o  feu 
-•  entendimento  ,  a  fua  honra  ,  a  deli- 
cadeza de  feu  coração  repugna  vão  ás  re- 
petidas injurias  ,  que  recebia  do  Conde. 
Com  tudo  elevando  o  feu  penfamcnto  ao 
Ceo,  e  pedindo  auxilio  ao  Omnipotente, 
fe  achava  fenhor  de  fi  mefmo  ;  e  fe  ani- 
mava a  combater  com  todas  as  fuás  pai- 
xões, até  que  tiveíTe  nellas  hum  perfeito 
dominio  ;  circumftancia  indifpenfavei  para 
a  fua  completa  felicidade. 
'  2  E  fealém  diíío  (dizia  elle)  eu  pu- 
der livrar  o  Conde  do  precipicio  em  que 
fe  vai  precipitando  ,  ainda  íerei  mais  fe- 
liz ,  por  impedir  a  infelicidade  alheia.  Ao 
menos  com  a  minha  diligencia  fempre 
poflb  ou  diminuilla  ,  ou  retardalla  ;  e 
aífim  náo  trabalho  inutilmente.  Verdade 
he,  que  eu  não  fou  omnipotente,  nem  o 
meu  braço  he  igual  ao  meu  coração ;  po« 
rém  fempre  devo  obrar  fegundo  as  for- 
jas 
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çns  com  que  a  Mao  Soberana  me  affiílir ; 
eeííe  pouco,  ou  muito  ,  que  fizer,  lerá  o 
que  baile  para  fatisfazer  a  Lei  de  Deos, 
o  qual  me  obriga  a  tratar  o  Conde  co- 
mo Irmão  meu ,  e  membro  do  corpo ,  a 
quem  eu  também  pertenço.  Faça  elle  o 
que  fizer ,  não  deixa  de  fer  homem  como 
eu  ,  e  filho  de  Deos  como  eu  ;  e  quanto 
mais  inconílante  for ,  quanto  mais  fe  dei- 
xar arraftrar  das  fuás  paixões ,  tanto  mais 
neceílita  de  foccorro  ;  aílim  não  devo 
negar-Iho.  Nefte  combate ,  que  ha  muito 
tempo  principiámos  ,  acafo  confentirei 
que  elle  triunfe  de  mim  pela  minha  co- 
bardia ,  fraqueza  ,  ou  canfaço  ?  lílb  não 
he  decente  :  e  quando  eu  não  faia  viílo- 
riofo,  reduzindo-o  ao  bom  caminho,  ao 
menos  não  fugirei  da  batalha.  Aííim  fe 
animava  MiíTeno  encendido  no  fogo  de 
huma  chamma  celeíle ,  que  lhe  abrazava 
as  entranhas  defde  aquelle  momento  feliz  , 
em  que  encontrara  as  Santas  Efcriíuras , 
e  nellas  bebera  as  máximas  ,  que  nunca 
foube  enfinar  a  filofofía  mundana.  Quan- 
do elle  aíIim  difcorria ,  o  Conde  ,  e  mais 
Effigenia  fe  acha  vão  bem  fatisfeitos  ,  fe- 
guindo  ambos  o  caminho  da  Arménia , 
para  fe  apartarem  delle  em  paragem  op- 

por- 
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portuna  ;  havendo  difpofto  o  fugir  do 
exercito  para  os  Eílados  de  Effigenia. 

2  Não  pode  porém  efconder-fe  ao 
Sultão  a  auíencia  da  fua  efcrava  ,  que 
achou  de  menos.  Seguio-fe  ao  cuidado  a 
diligencia  ,  e  a  efta  o  conhecimento  do 
feu  disfarce.  Em  confequencia  diflb  a  fe^ 
guem  os  Miniftros  de  Solimao ,  reconhe- 
cem-na;  e  attribuindo  ao  Conde  o  crime 
de  a  ter  perfuadido  ,  conduzem  a  am- 
bos algemados  para  Iconio.  Qiial  vento 
furiofo ,  que  começando  a  fazer- fe  fentir 
iurdamente  ao  longe ,  pouco  a  pouco  fe 
declara  em  ftrfScão  manifeílo ;  aífim  foi  o 
rumor  deíle  crime ,  que  em  hum  momen- 
to alvorotou  toda  a  Corte.  Solimao  fu- 
riofo não  fabia  imaginar  tormentos  com 
que  vingaffe  a  fua  affronta  ;  e  as  demais 
efcravas  ,  ou  concubinas  ,  íinhão  por  injú- 
ria commua  a  infelicidade  de  Effigenia  ; 
tanto  aífim ,  que  para  mais  merecerem  os 
agrados  do  Príncipe  ,  lhe  declaravão  o 
horror  que  tinhao  daquelíe  attentado  ;  ds 
inaneira  que  pedião  com  inflancia  ,  que  lhes 
foíTe  permitrido  o  caftigarem  por  íi  met 
mas  o  deliílo  da  companheira. 

4  Não  fabia  o  Conde  tomar  o  menor 
confclho  j  ena  prizao  fedefefperava  con- 
tra 
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traEffigenia,  como  caufa  da  fua  defgraça. 
Não  ignorava ,  que  fe  lhe  preparavão  os 
mais  horriveis  tormentos  ;  e  em  vez  de 
fe  encher  de*animo,  fe  abandonava  ás  pai- 
xões mais  vis  ,  e  indignas  de  hum  homem 
de  bem  ,  quaes  sáo  o  medo ,  a  raiva ,  e 
o  defejo  de  qualquer  indigno  meio  para 
efcapar  da  morte. 

y  Effigenia  pelo  contrario,  reconhe- 
cia o  manifeílo  caítigo  do  Ceo ,  por  ha- 
ver renegado  da  Fé  que  promettêra  ,  tro- 
cando o  Chriftianifnio  pela  profifsão  da 
lei  de  Mafoma.  Havia  preferido  os  agra- 
dos do  Sultão  aos  do  Ser  fupremo ,  que 
a  creára ;  e  agora  vendo-fe  de  todo  per- 
dida ,  penetrada  de  dor,  queria  lavar  o 
feu  crime  ,  ao  menos  com  as  fuás  lagri- 
mas ;  e  levantando  em  filencio  os  olhos 
para  o  Ceo  ,  logo  confufa  os  abaixava  y 
não  oufando  olhar  para  o  Senhor  a  quem 
oíFendéra  :  mas  a  fua  confusão  agradava 
muito  a  Deos ;  e  as  fuás  vozes  reconcen- 
tradas  no  coração ,  fubião  em  fegredo  ao 
throno  da  Divindade.  Era  huma  pafmofa 
contrapoíição  a  dos  dous  prezos ;  o  Conde 
todo  cólera,  e  furor  ;  Effigenia  toda  era 
compunção ,  e  paciência  :  o  Conde  blas- 
femava contra  os  Ceos  ,  e  fe  queria  ar- 
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rançar  a  vida  a  fi  mefmo;  Effigenia  toda 
fe  refignava  como  viélima  da  Divina  Juf- 
tiça  :  o  Conde  accufava  o  Ceo  de  injufto  , 
Effigenia  fó  a  fi  mefma  fe  condemnava. 

6  Acode  Milleno  ao  rumor  do  fuc- 
ccflb ;  vem  á  prizão ,  pede ,  iníla  ,  e  com 
dadivas  compra  aos  guardas  a  permifsão 
de  entrar  no  cárcere.  Náo  hia  com  ani- 
mo de  lançar  em  roíto  •  ao  Conde  a 
origem  da  fua  defgraça  ;  porque  não 
he  razão  affligir  a  hum  afflifto  j  mas  fó- 
inente  queria  animallo  a  foíírer  com  ani- 
mo a  morre  ,  cafo  que  não  pudeííe  evi- 
talla  ;  e  fe  oíFereceo  ao  mefmo  tempo  a 
fazer  diante  do  Sultão  todo  o  esforço  que 
lhe  foíle  poffivel.  Ficou  hum  tanto  foce- 
gado  o  Conde  ;  e  retirou-fe  MiíTeno  a 
trabalhar  na  empreza. 

7  Eis-que  do  profundo  dos  abyfmos 
fahe  por  decisão  das  Fúrias  o  Efpirito  da 
Mentira  ,  e  infpira  a  Neucafis  o  penfa- 
mento  mais  horrivel  que  podia  imaginar- 
fe.  Vem  fallar  ao  Conde  ,  e  lhe  aconfc- 
Iha  ,  que  defpojando  a  MiíTeno  dos  feus 
vertidos  ,  e  disfarçado  com  os  léus  trages  , 
faia  da  prizão  enganando  os  guardas. 
Duvidava  o  Conde ,  vendo  que  Miffeno 
ficava  expoílo  a  fupportar  a  pena  que  elle 

me- 
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tnereccra  j  mas  ernfim  o  feii  coração  já 
corrupto  não  aciia  tão  horrível  efía  trai- 
ção como  ella  o  era.  Prevalece  o  amor 
da  vida ,  o  temor  dos  tormentos ,  a  per- 
fuasão  de  Ncucafis  ;  e  aílim  efpera  que 
volte  MiíTeno  a  repetir  os  officios  de  ami- 
go ,  para  obrar  então  a  mais  abominável 
ingratidão.  Entra  poisMifieno;  e  o  Con- 
de morno ,  c  filenciofo  o  efcuta  ,  até  que 
reíòluto  ,  como  k  foíTe  huma  fúria  ,  fe  le- 
vanta ;  e  valendo-fe  da  violência  ,  e  da 
força  ,  o  defpoja  dos  veftidos.  Não  refiíie 
MiíTeno  5  não  clama  ,  porque  não  quer 
por  fua  caufa  perder  o  Conde  ;  mas  fo- 
mente com  animo  fccegado  lhe  diz  quan- 
do o  defpojava  :  Não  he  a  primeira  vez  j 
meu  filho ,  que  me  exponho  á  morte  por 
vos  falvar  a  vida ;  mas  fe  ao  menos  por 
cila  fineza  vos  mereço  ,  que  tomeis  os  meus 
confeJhos  ,  morrerei  fatisfeito.  Vê  Eííige- 
nia  o  lance- y,  cahe  no  chão  desfallecida  , 
igualmente  aíTombrada  com  o  horror  do 
crime ,  e  com  a  heroicidade  da  virtude. 

8     O  Conde  emfim  lança  a  MiíTeno  pof 
terra,  c  fahe  do  cárcere  com  o  abrigo  do 
engano  ;  e  MiíTeno  não  tem  outro  reme-' 
dio  fenão  o  de  cubrir-fe  com  os  vertidos 
que  o  Conde  deixara.  Então  Efiigenia  fe 

vol- 
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volta  paraMiíTeno  compungida  áviíla  de 
femelhante  cafo ,  e  lhe  confeíía  o  feu  cn^_ 
me  ;  reconhecendo  a  Mão  de  Deos  qua| 
a  caíligava ,.  pela  fua  infidelidade.  Declara-^ 
lhe  fielmente  toda  a  fua  intriga  com  o 
Conde  ,  a  origem  que  tivera  ,  e  quaes 
erão  os  feus  defignios ;  pedindo  emfim  a 
MiíTeno  confelho  para  aplacar  a  cólera  Di*» 
vina  5  em  ordem  a  que  á  infelicidade  rem  ° 
poral  nâo  fe  ajuntaíTe  a  eterna.  Fallav 
Effigenia  mais  com  as  lagrimas ,  e  cora- 
ção ,  que  com  as  vozes ;  e  MiíTeno  com- 
pungido fentia  muito  mais  a  afflicção  alheia 
que  o  próprio  perigo.  Mas  vendo-a  com 
hum  tão  íincero  arrependimento  do  feu 
deliíto ,  a  animou  defie  modo. 

9  Tende  animo  ,  Senhora  ,  que  o  vofi- 
fo?  negocio  he  com  hum  fujeiro  ,  qual 
vós  não  faberieis  defejar  ,  no  cafo  que  o 
houveífeis  de  fingir.  He  o  Deos  da  ver- 
dade quem  vos  ha  de  julgar;  e  a  mefma 
Eterna  Razão  que  o  obriga  a  deteíiar  o 
voíTo  crime ,  não  confentirá  que  defprezs 
DfyoíTo  arrependimento.  No  feu  invariá- 
vel Tribunal  Effigenia  infiel  he  objeílo 
digno  de  horror ;  mas  Effigenia  contrita  ^ 
c  proílrada  diante  do  feu  Deos ,  pedindo* 
lhe  perdão» do  crime  commettido,  he  ob- 
-!.  je- 
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jeílo  fummamente  agradável.  Senhora  , 
Deos  vé  as  coufas  como  ellas  são :  elle 
he  immutavel  ;  mas  quando  a  creatura  mu- 
da ,  a  fua  meíma  immutabilidade  o  obri* 
ga  a  trocar  em  agrado  amorofo  a  indi- 
gnação da  fua  cólera  ;  porque  jamais  po- 
derá agradar-fe  do  mal  ,  nem  fazer  def- 
prezo  do  bem.  Vós  não  fois  o  que  creis 
lia  pouco ',  e  pela  mefm.a  razão  Deos  não 
fera  para  vós  quem  d'antes  era:  cm  quan- 
to o  ultrajáveis ,  preferindo-lhe  os  homens  , 
era  Deos  voíTo  inimigo  ;  quando  porém 
vos  profirais  a  feus  pés  com  o  coração 
aruependido  ,  he  voíTo  Pai  amorofo.  Con- 
feífai  com  amor  puro  afédoBautifm.o;  eo 
Ccò  receberá  a  voíTa  morte  ,  ca  To  que 
chegueié  a  padecelia  ,  como  fatisfação  do 
voíto  crime  ,  e  deíle  títodo  lereis  eterna- 
mente feliz.  A  eítes-difcurfos  foi  Milíeno 
^ijuntando  outros  muitos  ,  com  queEfiige- 
niá'^tèr;]eciclá  ,  êifífl-ím^ítiada  juroU-  dian- 
te dos  tíeos  ,  ede  MifFenfo  que  jamais  fal- 
ta riftái  palavra  que -da y a  a-feu  Deo^s  ;  e 
que  contente 'fç^íFreria  os  maiores  tormen- 
tos ,•  fe^í o  Senhor  os  quizeíTe  receber  em 
fadsfajáo  da  infidelidade  paliada  ;  e  fé  áí' 
ghaífe  voliiar  outra  vez  paia  elia-  a>fua  agra- 
dafvôj  ,-íèyattiprofa^face.^ 
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IO  O  pérfido  Conde ,  para  não  fer  fe-^ 
guido,  ebufcado,  ajunta  á  primeira  mal* 
dade  outra  muito  mais  horrivel ,  e  atroz. 
Vai  ter  corri  o  Suhâo ,  que  ignorava  ain-? 
da  quem  foíFe  o  inftrumento  ,  e  compa- 
nheiro do  crime  de  Effigenia.  Começa  a 
fua  falia  ao  Principe  pelas  mais  fones  ex-^ 
prefsões  do  affeélo  com  que  fempre  O 
amara  ,  havendo  recebido  delle  táo  Íina4 
lados  favores ;  e  continua  ,  dizendo ,  qu^ 
debaixo  do  maior  fegredo  lhe  quer  con-t 
fiar  a  noticia  mais  importante.  MiíTeno 
(diíTe  o  pérfido)  guiado  de  hum  efpirito 
de  fanatifmo  ,  a  que  a  fua  rigida  Filofofia  o 
tem  levado  ,  fabendo  que  Effigenia  era 
da  fua  mefma  religião,  eque  por  motivo 
dos  voflcs  agrados  a  tinha  abandonado, 
de  tal  modo  lhe  horrorizou  eíle  chamado 
crime.,  que  a.perfuadio- a  fugir  disfarça- 
da em  trages  de  foldadq  ;  e  me  .pedio  a 
núni  quequizèíTeacompâíihaila,  emquaa-? 
to  elle  tomando  por; pytfO.catninho  a  hl^ 
efperar  á  Paleftina,;p.aK^!-a  entregar  a  ifeus 
parentes.  Eu-  não  piíde-approvár  femer 
íhante  infidelidade;  tratei  com;  feCcura  a 
MiíTeno,  do  que  Muílafá  pode  fer' tefte-è 
anunha  ,;0  qg^l  fei  que-  fe  elciindalizou  d^ 
núnha  apparente  grojferia  ,  ..ponqye^  Ignçh 
xj  ra* 
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rava  o  motivo  ;  mas  elle  era  tão  feio , 
que  eu  nao  me  atrevi  a  dcfcubrir-lho  ;  e 
quiz  antes  fupportar  fobre  mim  a  nota 
de  groíTeiro  ,  do  que  manifeftar  o  crime 
do  meu  amigo.  Em  ioda  a  marcha  do 
exercito  fempre  trabalhei  por  perfuadir  a 
Effigenia  que  tornaíTe  aos  voflbs  braços , 
antes  que  a  fua  aufencia  fe  percebeffe; 
mas  não  foi  poííivel  :  ella  tenaz  períiília 
íempre  nos  fyítemas  da  fua  Religião;  que 
tão  forte  havia  fido  a  perfuasão  de  Mif- 
feno.  Apenas  elle  foube  que  Effigenia  ef- 
tava  preza ,  veio  á  prizão  confirmalla  nos 
feus  propofitos :  eu  lá  os  deixei ;  e  venho 
a  meu  pezar  delatar-vos  o  maior  amigo 
que  tive  na  vida  *,  porque  he  mais  fagra- 
do  para  mim  o  refpeito ,  c  amor  que  vos 
devo  5  e  o  que  devo  á  verdade. 

IT  Lembrou-fe  então  o  Príncipe  que 
Muílafá  lhe  havia  fallado  do  Conde  com 
defagrado  ,  por  haver  viíto  o  modo  afpero 
com  que  tratara  a  Mifleno  ;  c  fe  confir- 
mou no  que  dizia  o  Conde,  Agradeceo- 
lhe  a  fineza  com  que  queria  facrificar  á 
fua  regia  amizade  a  peííba  mais  amada ; 
e  lhe  prometteo,  que  de  tal  modo  ufaria 
daquella  noticia  ,  que  ninguém  pudeíTe  fuf- 
peitar  quem  fora   o  delator  de  MiíTeno , 

Tom,  IlL  K  e 
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c  de  EfEgenia.  Apenas  fahio  o  Conde, 
quando  por  íba  induftria  entrão  rres  tcíle- 
nninhas  da  maior  authoridade,  affirman- 
doj  cjue  em  nenhuma  outra  matéria  feen^ 
tretinhão  os  dous  prezos  ,  fenao  em  fuf- 
tentar  a  Religião  primitiva  ,  á  cufta  dos 
maiores  tormentos  j  e  deíprezar  igualmen- 
te as  caricias  ,  e  os  ameajos  do  Sobe- 
rano. 

12  Não  rompe  com  maior  eílrepito  a 
mina  -  quando  prende  fogo  ,  como  fahio 
furiofo  o  Sultão  com  a  noticia  que  lhe 
davão.  Manda  vir  á  fua  prefença  os  dous 
criminofos  ;  e  entretanto  faz  preparar  o 
fupplicio  coftumado  contra  as  infiéis  con- 
cubinas do  Sultão  5  e  contra  os  violado- 
res da  honra  do  Soberano.  Accende-fe  a 
pira  ,  e  maior  era  o  fogo  que  ardia  em 
rodo  o  ferralho ,  tendo  todas  as  concubi- 
nas de  Solimão  por  afPronta  ,  e  defdouro 
a  infidelidade  deEfíigenia.  Cada  qual  pre- 
para o  feu  cântaro,  devendo  todas  ir  por 
íua  ordem  ,  e  antiguidade  vaiando  agoa 
fervendo  fobre  a  cabeça  de  Effigenia  ,  a 
qual  havia  de  eRar  enterrada  até  á  cintu- 
ra na  Praça  pública.  Arma-fe  ao  lado  o 
patibulo  5  para  MiíTeno  fer  queimado  a  fo- 
go lento.  Formão-fe  as  tropas ,  que  tinhão 

fi- 
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ficado  em  Iconlo  para  acompanhar  o  Sul- 
tão 5  o  qual  devia  pôr-fe  em  marcha  no 
dia  íeguinte  ;  e  por  toda  a  parte  não  fe 
vé ,  nem  fe  ouve  fenão  motim  ,  e  clamo- 
res contra  MiíTeno  ,  com.o  principal  au- 
thor  daquella  defgraça.  Todos  os  parti- 
dários de  Effigenia  ,  e  que  admiravão  a 
fua  formofura  ,  fe  m.ordião  de  raiva  con- 
tra o  iniquo  inílrumento  da  fua  infelici- 
dade ;  e  emfím  apparecem  entre  os  guar- 
das Miífeno ,  e  Effigenia  prezos ,  e  alge- 
mados. 

13  Entretanto  o  Conde  eftava  ao  la- 
do do  Sultão ;  porém  vendo  os  dous  prc-» 
20s  ,  mudou  de  cor  ,  e  os  membros  lhe 
trem  ião  com  o  horror  do  próprio  crime* 
O  Sultão  attribuio  efte  effeito  á  ternura 
com  que  amara  a  MiíTeno  ;  e  diíTe-lhe  que 
fe  aufentaíle  ,  para  lhe  não  caufar  tanta 
pena  o  fupplicio  do  amigo  ;  mas  não  o  fez 
t^o  depreíía  ,  que  MiíTeno  ,  e  Effigenia  não 
viíTem  ,  que  o  Sultão  o  abraçava  carinho-» 
famente ,  quando  delle  fe  defpedia. 

14  Não  fe  abala  o  cume  do  Olympo 
quando  nas  faldas  do  monte  fe  amotinao 
as  trovoadas;  nem  a  vide  branda  fe  mo- 
ve quando  eftá  encoílada  aovigorofo  car- 
valho j  aíTim  pois  eftiivão  MiíTeno,  e  Ef- 

K  ii  fi- 
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iigenia ,  não  obflante  a  aleivofia  do  Con- 
de. Caminhavão  com  ar  alegre,  paíTo  fo- 
cegado  ,  femblante  mais  que  nunca  fere- 
110  y  tanto  aíTim  ,  que  pafmou  o  Sultão  ,  e 
todos  fe  admirarão.  MiíTeno  vinha  ,  como 
fe  nada  do  que  via  lhe  pertenceíTe  ;  mas 
também  não  affedtava  altivez  ,  nem  des- 
prezo. Effigenia  hia  com  notável  modef- 
tia  ,  mas  fem  pejo  ;  e  ao  mefmo  tempo 
com  hum  novo  refplandor  de  formofura , 
mas  fem  vaidade ;  com  hum  ar  de  Senho- 
ra, mas  fem  a  menor  foberba.  Aífim  ca- 
minhava ,  attrahindo  os  olhos ,  e  os  cora- 
5'6es  de  todos. 

15"  São  perguntados  fe  confefsão  o  Pro- 
feta ,  e  fe  querem  jurar  a  obfervancia  do  Al- 
corão. Effigenia  declara ,  que  tendo  rece- 
bido o  Bautifmo  ,  não  trocaria  a  honra 
do  martyrio  ,  nem  pelo  Sceptro  ,  nem  pe- 
la Coroa  ,  ainda  que  foíTe  de  todo  o 
Mundo.  Quando  os  homens  ma  oíFere- 
ceíTem  (dizia  ella)  eu  teria  vergonha  de 
a  pôr  em  balança  com  outra  melhor  Co- 
roa que  efpertí  ,  quanto  mais  de  preferilla.; 
Aílim  não  tardeis  ,  companheiras  ,  em  abrir- 
me  a  porta  por  onde  minha  alma  ha  de; 
fahir  do  cárcere ,  em  que  fe  vê  fechada ; 
porta  por  onde   no  mefmo  inílante  ha  de 

cn- 
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entrar  á  eterna  felicidade,  da  qual  fó  elle 
pequeno  reílo  da  vida  me  íepara.  E  vós  , 
Príncipe  Soberano,  a  quem  indignamente 
amei  efquccida  de  mim  mcfma  ,  la  bei  que 
jiáo  podereis  dar-me  jóia  maior  que  efta 
Coroa ,  nem  correfponder  melhor  ao  meu 
afí^eélo ,  que  com  a  morte  por  femelhante 
motivo.  Náo  vos  fui  infiel ;  eu  vp-lo  juro 
diante  dos  Ceos ,  e  da  Terra :  fó  fui  in- 
fiel a  meu  Deos  ;  e  por  iíío  morro  con- 
tente ,  para  javar  com  o  meu  langue  eíle 
delido.  E  quanto  a  MiíTeno ,  fabei ,  que 
tão  innocente  eftá  no  crime  da  minha  fu- 
gida,  como  vós  mefmo.  Jamais  me  fnl- 
Jou  fenão  hoje  no  cárcere  ;  jamais  os  meus 
olhos  fe  fixarão  nelle  ,  fenão  depois  que 
os  abri  para  ver  o  meu  delifto :  antes  lhe 
tinha  hum  odto  entranhavel ,  que  me  de- 
vorava o  coração  ,  e  com  que  o  de- 
tcllava  ;  de  forte  que  em  quanto  amei  o 
crime  ,  aborreci  a  MiíTeno  com  horror, 
e  com  fúria :  tanto  aífim  ,  que  cheguei  a 
maquinar-Ihe  a  morte  :  mas  hoje  confeflb 
que  lhe  devo  a  vida  ;  não  a  temporal , 
mas  outra  melhor  queefpero.  Não  oufeis 
pois  punir  a  fua  innocencia  ;  e  duplicai- 
me ,  vos  peço,  os  meus  fupplicios,  por- 
que elle  não  he  cúmplice  do  meu  delicflo. 
K  iii  Af- 
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Aíllm  foffra  eu  o  tormento  de  ambos ; 
porque  muito  mais  padecerei  íè  vir  por 
minha  caufa  padecer  hum  innocenle. 

ló  Acabou  Eííigenia  ,  porque  MiiTeno 
a  atalhou-,  dizendo  com  hum  ar  nobre, 
e  focegado  :  Não  vos  canceis ,  Senhora  , 
com  o  que  me  toca  a  mim  ',  porque  fe 
íbu  verdadeiramente  culpável  no  crime, 
que  mais  irrita  o  Principe ,  para  que  que- 
reis priva r-me  da  honra  de  fer  caíligado 
porelle?  He  verdade.  Senhor,  que  nao- 
concorri  para  a  fugida  de  Eiíigenia :  eíla 
he  a  verdade  pura  ;  mas  tenho  empenha- 
do os  meus  esforços  para  a  confirmar  na 
réfolução  de  tornar  a  feu  Deos ,  de  quem 
muito  antes  fugira.  Tinha  ella  dado  o  feu 
coração  ao  Deos  verdadeiro ,  e  depois  in- 
conftante  ,  e  infiel  lho  negou  para  vo-lo 
•dar  a  vós.  Conheceo  o  feu  erro  antes  que 
€u  lhe  fallaíTe ,  e  quiz  deteílallo  ;  e  eu  a 
animei ;  e  na  voíTa  prefença  ainda  o  faço. 
AíHm  ,  Senhor  ,  fe  he  crime  o  cumprir 
a  palavra  que  dêmos  a  Deos  ,  confeíTo 
que  mereço  mil  vezes  a  morte  •,  e  peço- 
vos  ,  que  ma  não  dem.oreis  ,  nem  m.e 
poupeis  aos  tormentos  ;  porque  quan- 
to mais  rigorofo  foidts  comigo  ,'  mais 
piedoío ,  e  liberal  o  fera  aquelie  Sobera- 
no 
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no  por  quem  a  padeço.  Aqui  me  tendes , 
foidados. 

17  O  Sultão  cheio  de  ira  ,  e  fahin- 
do-lhcfaifcas  pelos  olhos,  manda  que  fem 
demora  fe  execute  a  fentcnça  ',  e  que  Mií- 
feno  arda  em  fogo  vivo  ,  e  que  fejao  af? 
chammas  animadas  com  os  materiacs  mais 
adlivos  5  para  defaíFogo  das  que  no  peito 
lhe  accendia  a  cólera.  DiiTe ,  e  tudo  eílá 
prompto.  Já  Effigenia  fe  acha  enterrada 
até  á  cintura :  já  as  concubinas  do  Sultão 
vem  vindo  com  toda  a  ceremonia  ,  trazen- 
do íobre  a  cabeça  cântaros  de  agoa  fer- 
vendo ,  para  os  ir  fucceíli vãmente  vafan- 
áo  fobre  a  infiel  companheira  :  já  Miíle- 
no  fe  ve  junto  da  pira  ,  cujas  chammas 
foberbas  ameaçavâo  as  nuvens  :  cis-que 
hum  tremor  fubito  occupa  todos  os  mem- 
bros do  Sultão  ;  hum  fufto  extraordiná- 
rio fe  lhe  apodera  da  alma  :  teme  fem 
faber  o  que  tem.e ;  hum  horror  lhe  dá  gar- 
rotes ao  coração ,  de  forte  que  não  fe  co- 
nhece. Aquella  palavra  que  Miífeno  lhe 
diííera  :  S'e  he  crime  cumprir  a  palavra 
que  dêmos  aonoJJòDeos^  confefjo  que  me- 
reço mil  vezes  a  morte  ^  lhe  feria  a  alma.; 
e  fem  que  o  pudeíFe  impedir ,  fe  lhe  eíla- 
va  repetindo  interiormente.  Affliílo ,  in- 
K  iv  quie- 
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quieto  5  perturbado  fe  volta  no  Throno 
para  mil  partes  :  quer  levantar-fe  ,  mas 
volta  á  Tua  primeira  poílura ;  de  forte  que 
bem  fe  via,  que  a  alma  eftava  em  grande 
tormento  :  manda  emfim  que  tudo  fe 
fufpenda.  Admira- fe  o  povo  ,  sao  chama- 
dos outra  vez  os  réos  diante  do  Throno; 
e  o  Capitão  das  fuás  guardas  clama  da 
parte  do  Soberano  ,  que  fe  alguém  fabe 
alguma  coufa  a  favor  daquelles  réos ,  ve- 
nha á  fua  prefença  declarallo  ,  porque  nao 
era  da  fua  intenção  punir  a  innocencia. 
Então  começão  a  fahir  por  entre  as  filei- 
ras das  tropas  formadas  aquelles  foldados  , 
que  havião  conduzido  a  Effigenia  ;  e  to- 
dos fazendo  diante  do  Tlirono  mil  reve- 
rencias ao  uío  da  terra,  juravão  pelo  fc- 
pulchro  do  Profeta ,  que  não  era  aquelle 
réo  ,  mas  outro  de  idade  muito  menor, 
o  que  ellcs  havião  prezo  ,  e  conduzida 
ao  cárcere  ;  e  que  jamais  tinhão  vifto  Mif- 
feno  no  exercito ,  nem  fallar  com  Effige- 
nia. Ouvindo  ifto  o  Sultão ,  fica  fufpenío  : 
pergunta ,  e  torna  a  fazer  mil  exames ,  e 
íempre  acha  a  mefma  verdade.  Então  fal- 
ia defte  modo  ao  réo  : 

i8     Sou  obrigado  a  crer-vos  ,   MiíTe- 
no ;  porque  a  voffa  verdade  apparece  clara 

CO- 
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como  o  Sol ,  quando  eu  vos  julgava  crí- 
minofo  5  por  me  haverdes  arrancado  efta 
efcrava.  Porém  vós ,  Effigcnia ,  que  def- 
culpa  podeis  allegar  da  voíTa  feiílima  in- 
fidelidade ?  Eu  vos  eílimei,  eu  vos  amei 
com  preferencia  a  todas  as  mais  efcravas , 
e  de  nenhuma  recebi  até  agora  afFronta 
femelhante.  MiíTeno  já  provou  a  fua  in- 
nocencia  \  mas  a  voíTa  culpa  he  tão  notó- 
ria ,  que  não  dá  efperanças  de  menor  eí- 
cufa  :  com  tudo  ,  failai ,  fe  podeis ,  em 
voílb  abono.  Dizia  o  Sultão  eftas  razoes 
com  huma  brandura  ,  que  pela  primeira 
vez  fe  vio  em  fuás  palavras.  Admiravão- 
íe  rodos ;  e  elle  também  de  íl  fe  admira- 
va,  porque  fe  não  conhecia  ;  porém  íâ 
deíie  modo  he  que  fentia  no  coração 
refrigério. 

19  Effigenia  faudando-o  da  maneira 
a  que  eílava  acoftumada  ,  lhe  diíTe  defta 
maneira  :  O  voíFo  preceito  ,  Senhor ,  em 
vez  de  me  íer  favorável ,  me  he  fumma- 
mcnte  penofo  ;  e  agora  antes  quizera  a 
voíTa  ira  ,  que  a  vofTa  clemência  :  não  jul- 
gueis que  ifto  he  defprczo  da  voíTa  inau- 
dita benignidade  ,  mas  fim  confusão  da 
Crime,  que  commetti  contra  o  Deos  que 
adoro  j  e  ver  que  :fó  por,  meio  da  voífa  vin- 
-^  .  K  V  gan- 
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gança  he  que  eu  podia  fatisfazcr  o  ter- 
Ibe  lido  infiel.  Quanto  a  vós ,  fabei  que 
nunca  o  fui.  Amafte-me ,  Senhor ,  he  ver- 
dade ,  eu  o  conheci,. e  fenfivel  á  ternura 
do  voíTo  coração  5  tal  foi  para  comvofco 
ja  do  meu  ,  que  me  efqueci ...  Ah  Ceos  , 
que  foíles  teílemunha  do  meu  crime,  fe- 
de-o  agora  do  meu  arrependimento!  Ef- 
queci-me  do  meu  nafcimento  ^lefqueci-me 
de  mim  ,  cfqueci-me  até  de  Deos ,  para, vos 
cftimar  a  vós :  vede  fe  vos  podia  eftimar 
com  maior  exceíTo.  Deos  he  quem  agora 
me  deve  caftigar  ,  porque  elJe  he  quem 
por  voífo  refpeito  foi  ultrajado.  Agora 
porém  ,  caiiindo  em  mim  ,  quiz  voltar  a 
meu  Deos  ;  €  fe  quereis  punir-me ,  fazei-o, 
porque  fomente  aírun  poderei  fcr  feliz* 
Não  me  retardeis,  vos  peço,  femelhante 
gloria ,  pois  fomente  o  meu  fangue  pode- 
rá tirar  a  mancha  ,  que  me  faz  horrivel  a 
icus  Divinos  olhos  ,  e  até  a  mim  mefma. 
Dcixai-me  pois ,  Senhor,  ir  ao  meu  fup-* 
plicio,  que  bem  o  tenho  inerecido.  Niíia 
forcejava  a  retirar- fe  para  o  lado,  onde 
eftivera  prompta  a  fer  queimada  pelas  com*^ 
panheiras."  ' 

20     Então  o  Sultão  mudando   de  ar, 
Uie  diffe  brandamente  :^Se:' ao  voíTq  Deos 
.   .i  fbf. 
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foíles  infiel ,  elle  he ,  c  não  eu  quem  vos 
deve  caíligar;  porque  não  nafceo  o  Sul- 
tão de  Iconio  para  punir  as  injúrias  do 
Deos  que  não  adora.  A  elle  lhe  déftcs  pai- 
Javra  ,  antes  que  me  conheceíTeis  a  mim  : 
devíeis  cumprilla.  Se  me  preferiftes  a  tu- 
do ,  e  até  ao  voíTo  Deos ,  não  poíTo ,  nem 
devo  queixar-me  ;  antes  o  devo  reputar 
por  obíequio,  pofto  quô  íeja  demaziado. 
Voltai  pois,  que  eu  vos  deixo  livre,  vol- 
tai, fe  quereis ,  ao  Deos  que  adorais  ;  e 
feja  AliíTeno  voíTo  conduÁor  :  íahi  am- 
bos de  meus  Eílados  com  promptidao; 
•mas  íahi  com  honra ,  e  em  paz.  lílo  dií^ 
fe  o  Sultão ;  e  voltando-fe  ,  íe  retirou  pa- 
xá dentro  ,  dando  ordem  que  foíTem  OS 
dous  bem  tratados  ,  e  conduzidos  coíift 
decência  até  a  raia  de  feus  Dominios. 

21  Havião  fugido  por  eíTa  mefma  eP- 
irada  o  Conde ,  e  Ncucafis ,  temendo  am^ 
tos  que  fe  a  verdade  foíFe  defcuberta ,  os 
procuraíTem  para  ferem  caíiigados  ;  e  fi- 
carão aturdidos  ,  quando  no  dia  feg^iinte 
virão  vir  MiíTeno  Com  Efflgcnia'.  O  Con- 
de não  atinava  com  o  partido  que  toma- 
ria. Emfím  o  feu  coração  volúvel  facil- 
mente o  impellio  a  proftrar-fe  m.udo  aoâ 
pés  de  Mi&íio  ,  o  qual  também  fenho- 
•   -  K  vi  rean- 
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reando  todos  os  movimentos  do  feu  co- 
ração ,  fem  dizer  palavra  ,  o  abrajou  ,  e  le- 
vantou urbanamente.  Neucafis  maliciofo 
tudo  obfervava  ,  algum  tanto  tímido  ;  mas 
fempre  eíperava  lahir  bem  á  força  de  ma- 
lícia ,  e  de  diflimulação.  Duvidava  qual 
dos  três  poderia  fer  o  feu  apoio  para  o 
futuro  5  e  não  fabia  onde  havia  de  pôr  o 
Norte  das  fuás  acções.  Agradar  a  MiíTe- 
no  era  o  mais  feguro  ;  porém  havia  de 
fer  mui  difficil  o  reprefentar  muito  tem- 
po o  papel  da  virtude  ,  fem  a  qual  im- 
poílivcl  era  entrar  no  feu  agrado.  O 
Conde ,  já  elle  via  que  riao  poderia  ter  o 
foccorro  de  Effigenia  j  pois  obfervava  que 
efía  nem  os  olhos  podia  fixar  neile  ,  c 
moílrava  horror  fomente  de  ouvir-lhe  a 
voz.  E  qual  ave  de  rapina ,  que  havendo 
perdido  a  preza  ,  fe  levanta  ao  alto ,  fe 
remonta ,  e  anda  pairando  nos  ares  para 
obfervar  qual  ha  de  fer  o  miferavel  ob- 
jefto  da  íua  crueldade  ,  aíFim  era  Neu- 
caíís. 

22  Defte  modo  caminhavao  os  qua- 
tro quali  mudos :  no  Conde  o  pejo ,  em 
Effigenia  o  arrependimento ,  em  Neucafis 
a  mab*cia  produzião  o  mefmo  eíFeito  que 
cmMiíTeno  caufava  a  prudência  j_  até  que 

€ÍU- 
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cmfim  MilTeno  rompeo  ofilencio  porcau- 
fa  do  Conde  ,  a  quem  via  fummamente 
afflidlo ,  e  lhe  diíTe  defta  maneira  :  Nâo 
temais,  filho  meu,  que  vos  aborreça,  ou 
que  para  vos  defamparar  me  lembre  do 
que  fe  tem  paíTado.  Eu  devo  fuppôr  que 
nafci  hoje  ,  porque  neíle  dia  o  Ceo  me 
livrou  da  morte;  e  reputo  a  minha  vida 
daqui  por  diante,  como  fe  de  novoDcos 
me  enviaíTe  ao  Mundo.  Ora  não  he  razão 
que  comece  huma  vida  mlraculofa  por 
huma  acção  indigna ,  qual  feria  o  vingar- 
mej  cvingar-me  pelas  oíFenfas  contra  ou- 
tro MiíTcno,  que  havia  de  perecer;  pois 
efte  que  vedes  agora ,  já  he  outro  :  não 
tenhais  cíTe  receio.  Extinguio  Deos  o  fo- 
go da  ira  ,  que  tinhao  foprado  contra 
mim  no  coração  de  Rovadin ,  e  foprarei 
eu  no  meu  coração  as  chammas  da  ira 
para  vingar- me!  Não,  meu  filho,  nunca 
(e  muito  menos  agora)  achei  louvável  4 
vingança.  Os  voílbs  erros  não  poderáô 
juílificar  os  meus  :  obrai  como  quizerdes 
a  meu  refpeito ,  que  eu  devo  feguir  fem- 
pre  o  penfamento  de  trabalhar  ou  para 
vos  fazer  feliz ,  ou  para  diminuir  a  voíTa 
infelicidade.  Qiianto  mais  me  offendeis, 
mais  neceílidade  tendes  dosrineus  confe* 

Ihos^ 
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lhos  5  que  nao  he  o  Medico  inútil,  quan- 
do o  enfermo  fe  enfurece  contra  cUq  ,  por 
exceffo  de  febre  que  o  confonie ,  ou  for- 
ça de  freneíi  maligno ,  que  o  tira  de  feus 
fentidos. 

23     Além  de  que  ,   vós  em  nada  ten- 
des impedido  a  minha  felicidade  :  ora  co- 
mo eíle  he  o  fim  a  que  unicamente  afpi- 
ro  5    não    me  devo  dar   por  aggravado  : 
que  os  homens  me  fejão  fieis  ,    ou  ingra- 
tos ;  que  me  procurem  a  vida  ,  ou  a  mor- 
te; que  me  façâo  vitupérios,  ou  dem  lou- 
vores ,  nada  diíTo  ajuda  ,  nada  impede  que 
configa   o   que  pertendo  j    por   ifiTo   para 
mim  tudo  he  o  mefmo.    Antes  ,    fe  vos 
hei  de  confefi^ar  a  verdade  ,    vós  ,  meu  fi- 
lho ,   mais  tendes  concorrido  para  o  meu 
bem  ,   que  para  o  meu  mal  i    porque  eu 
11a  minha  folidão  tinha  as  paixões  em  fo- 
cego  ,  cuidava  que  as  tinha  totalmente  do- 
madas, e  fujeitas  ao  império  da  razão,  é 
agora  conheço   que  não   o  eflavâò  de  to- 
do ;   adormecidas  eítavao ,    e  núú-  doma- 
das. Agora  eftes  encontros-  em  que  me  pu-» 
2eftes )  mas  defpei^tárao ,  e  ferirdo ;  e  en- 
tão conheci ,  que  aindâ^  eftavão  rebeldes  t 
tanto  aílim  ,  que  grande»  violência  me  tent 
fido  precifo  fazer  para-fujeitallasj  forént 
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cada  dia  finto  em  mim  maior  esforço  pa- 
ra as  fubjugar  ;  e  o  meu  braço  com  a 
lucla  fe  tornou  mais  vigorofo  ,  de  forte 
que  pouco  a  pouco  vejo  que  as  paixões 
vão  desfalecendo  ;  experimento  que  os  ícus 
movimentos  sao  menos  fortes  ,  os  feus  gri- 
tos menos  cJamorofosj  e  já  entendem  me- 
lhor a  voz  da  razão  ,  e  a  efcuiâo  j  já  íem 
oufar  rebellar  fe,  fecontentao  com  fe- la- 
mentar mudamente  lá  no  mais  retirado 
do  coração ,  chorando  ás  efcondidas.  Ora 
nenhuma  deílas  vidlorias  tivera  eu  confc- 
guido  5  fe  vós  me  não  tiveíTeis  dado  cam- 
po para  a  batalha. 

24  Aílim  doU'Vos  plena  liberdade  a 
vós,  e  a  todo  o  Mundo  ,  para  que  obreis 
como  muito  quizerdes  (  pofio  que  fem  a 
minlia  permiísão  igualmente  o  farieis  ) 
porque  efpero  confeguir  que  igualmente 
a  Fortuna  ,  e  a  Defgraça  tirem  pelo  car- 
ro da  minha  felicidade.  Os  bons  me  fer- 
viráo  de  exemplo  para  obrar  como  devo , 
os  máos  de  efcarmento  para  evitar  o  pre- 
cipício. O  Mundo  fera  o  meu  efpelho , 
o  qual  igualmente  nos  ferve ,  quando  nos 
moftra  a  face  compoíla  ,  e  quando  nos 
faz  ver  os  defeitos  :  de  tudo  fabe  tirar 
proveito  a  boa  Filoíbíia.  Ifto  he  pelo  que 

me 
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me  toca  a  mim.  Com  tudo  ,  fe  olho  pa* 
ra  o  voflb  próprio  bem  ,  não  poíTo  dei- 
xar de  affligir-me  ,  vendo  que  não  aca- 
bais de  pôr  freio  ás  voíTas  paixões ,  que 
a  cada  paflb  vos  perdem,  e  vos  arraftrão. 
Se  a  voíTa  experiência  junta  aos  meus  con- 
felhos  não  baila  para  as  refreardes ,  temo 
a  voíTa  ultima  infelicidade. 

2J  Eu  não  a  temo  (  diz  o  Conde  )  fe 
vós  me  prometteis  receber-me  no  feio  da 
voíTa  amizade  ,  que  indignamente  tenho 
defmerecido  ;  porque  daqui  por  diante  pri- 
meiro palTaráo  âs  ondas  fobre  o  Olympo , 
e  as  entranhas  do  Ethna  fe  verão  cheias 
de  gelo  ,  do  que  as  minhas  paixões  do- 
minem a  razão.  EíTe  vulcano  interior  que 
cilas  me  accendem  no  peito,  ha  deextin- 
guir-fe  de  todo  *,  e  não  fera  manifefto, 
nem  fomente  no  fumo.  Dou-vos ,  Senhor , 
a  minha  palavra  de  honra ,  que  jamais  ve- 
reis em  mim  crime ,  que  defmereça  a  voíTa 
amizade  :  efquecei-vos  do  paíTado ,  que  eu 
vos  livrarei  do  futuro.  Neíles ,  e  n'outros 
proteílos  nimiamente  fortes ,  e  falfamente 
feguros ,  continuava  o  Conde  ;  e  MiíTeno 
prudente  o  efcutava.  Mas  não  quiz  dei- 
xallo  apartar  tanto  da  idéa  que  de  li  mef- 
mo  devia  formar^  e furrindo-fe ,  lhe  diíTe 
■^ ..  mui 
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mui  brandamente  :  Filho  meu  ,  fe  fois  ho- 
mem ,  náo  podeis  fallar  de  vós  com  ran- 
ta  fegurança.  Eu  não  me  atrevo  a  dizer 
de  mim  outro  tanto  ,  não  obftante  que  a 
neve  das  cans  esfria  as  paixões  ,  e  a  ex- 
periência corrige  os  erros!  Olhai,  quando 
hum  homem  corpulento  ,  c  pezado  ,  fobre 
o  frágil  bordão  de  cana  deixa  cahir  todo 
o  pezo  de  feu  corpo,  e  iíTo  em  defcida 
efcabrofa  ,  que  fuccede?  o  bordão  fe  que- 
bra ,  ellc  cahe  ,  e  fe  precipita  ;  e  além  diíTo 
fente  a  mão  ferida  ,  e  trafpaííada  com  as 
lafcas  da  cana  :  pois  aííim.  faz  quem  fe 
fia  de  íl  na  inclinação  das  paixões.  Não 
vos  fieis  ,  EíBgenia,  em  vós  mefma,  fe 
quereis  evitar  a  ruina ,  e  cumprir  a  pala- 
vra que  me  déíles  de  bufcar  no  feio  da 
voíTa  familia ,  ou  nos  defertos  da  Palefti- 
na  hum  abrigo  aos  voíTos  annos ,  e  defeii- 
fa  dos  perigos,  em  que  hieis  naufragando. 
26  Cada  vez  me  temo  mais  (diíTe 
Effigenia  ,  fem  fe  atrever  a  levantar  os 
olhos).  Nunca  imaginei  que  cu  foíTe  ca- 
paz de  tantas  defordens ;  e  a  minha  razão 
refufa  o  crer  o  que  a  própria  experiência 
me  obriga  a  confeílar.  Buíco  ,  e  não  acho 
afylo  á  minha  defconfíança ;  e  não  fei  on- 
de poíTa  abrigar-me  ,  ou  defender-me  de 

mim 
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mim  mefma.  Ah  MiíTeno  ,  dizei-me  fe 
acaíb  he  poíUvei ,  que  eu  receba  alguma 
fegurança  no  meu  jufto  recaio.  No  voffo 
mefmo  ternor  (  diíTe  MiíTeno  )  he  que  po- 
deis firmar  a  voíla  fegurança  •  por  quanto 
rara  vez  cahe  quem  deíconfia  ,  e  teme  a 
queda :  pelo  contrario  ,  frequentemente  fe 
precipita  quem  caminha  com  nimia  fegu- 
rança. Os  prudentes  quando  fe  vem  nos 
perigos  5  temem  ;  e  temendo  ,  clháo  ,  con- 
íuhão  a  luz  da  razão  ,  refíeílem  ,  e  difcor- 
rem.  Ora  difcorrcndo ,  conhecem  o  bera , 
e  o  mal ,  e  as  confequencias  de  hum  ,  e 
de  outro ;  e  daqui  vem  que  acertão  o  ca- 
minho da  felicidade.  Effigenia ,  a  doutri- 
na que  vou  a  dar-vos  ,  he  fummamente 
neceíTaria  para  o  que  me  pedis  ,  e  para 
•ferdes  verdadeiramente  feliz. 
■  27  A  Luz  da  Razão  he  hum  admi- 
rável Dom  do  Ceo,  guia  foberana  para 
acertar  no  caminho  da  felicidade  :  efcu- 
tai-a  vós  bem  ,  e  fereis  fempre  feliz.  A 
Luz  da  Razão  he  fiel  ,  eíla  voz  celeílial 
nunca  nos  engana.  Não  imagineis  que  fe- 
ja  opinião  dos  homens  fujeita  ao  capri- 
cho 5  á  variedade  ,  e  20  erro ,  porque  he 
huma  voz  Divina  ;  hum  éco  da  Verdade 
eterna  ,   que  foa  no  recôncavo   do  noifo 

ce- 


Livro    XXII.        235' 

cérebro  ,  e  aííim  nao  pode  enganar- nos. 
Já  tendes  experiência  que  efta  voz  jnterna 
nem  a  podemos  emmudecer,  nem  jamais 
voltar:  ora  iílo  he  prova  de  que  he  fupe- 
rior  a  toda  a  for^^a  humana.  Corra  embo- 
ra o  libertino  á  rédea  folta  na  inteira  fa- 
tisfação  de  fuás  paixões  ,  fuja  ,  efcape , 
voe;  que  para  qualquer  parte  que  for,  lá 
irá  o  clamor  da  Razão  atrás  delle  ,  e 
queira  ,  ou  não  queira  ,  ha  de  ouvillo. 
Enccrre-fe  no  mais  recôndito  do  feu  ga- 
binete ,  tape  os  ouvidos  a  todos  os  dif- 
curfos  que  o  condemnão ,  faça  mil  racio- 
cínios a  feu  favor ;  tudo  he  inútil :  lá  ha 
de  ouvir  claramente  a  fentença  ázRaz-ão^ 
que  lhe  diz:  ObraJJe  maL  Queira  defpre- 
zar  efta  voz  como  preoccupaçao  do  vul- 
go ,  ou  fabula  de?  ignorantes ,  calquc-a  com 
raiva  ,  porque  ella  o  condemna  com  liber- 
dade ,  e  franqueza  ;  faça  trabalhar  o  en- 
tendimento para  que  o  defculpe  ;  fuc  j  can- 
ce  ,  esforce  todos  os  fofífmas  ,  empe- 
nhe as  aíiucias  occultas  da  eloquência  ,  dê 
quantos  garrotes  puder  a  ç{l^  Luz  da  Ra^ 
zao  ^  que  de  balde  fe  canfa.  Pizada ,  op- 
primida  ,  fufFocada  ,  dará  gritos  muito 
mais  fortes,  os  quaes  ainda  fe  hão  de  ou- 
vir mais   no  íntimo  da  fua  alma.   A  fua 

íèa- 
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fentença  he  incontraftavel  ,  e  feinpre  a 
meíma :  ha  de  dizer  fempre:  1'izeJieniaL 
28  Vedes,  Effigenia  ,  queiílo  nâo  po- 
de fer  voz  humana.  Aquelle  tom  fobera- 
ro  com  que  a  Luz  da  Razão  fcniencea 
a  todos  igualmente ,  moílra  que  he  orgâo 
de  voz  Suprema ,  e  Divina.  Que  feja  Prín- 
cipe ou  plebeo ,  rico  ou  pobre ,  podero- 
ío  ou  defvalido  \  a  voz  da  Razão  com 
hum  tom  igual  ,  e  abfoluto  o  faz  vir  a 
juizo  diante  fi ,  e  com  fentença  decifiva , 
e  fem  réplica  o  condemna  ,  ou  abfolve. 
Ora  quem  ,  fenão  huma  voz  Divina  ,  pôde 
tomar  eíle  tom  tão  independente  ,  e  tão 
formidável  até  aos  mefmos  Soberanos  ? 
Digão  embora  certos  Filofofos  ,  que  a  voz 
da  Razão  he  voz  da  natureza :  niíTo  con- 
cordo ;  mas  repito  a  pergunta  :  e  quera 
he  que  formou  a noíTa  natureza,  para  lhe 
dar  cífa  voz  ?  E  pela  reípofta  vereis  que 
são  obrigados  a  confeíTar  que  he  Deos 
como  o  Author  Supremo  ;  e  que  he  a  mef- 
ma  Verdade  eterna  ,  que  pelo  órgão  da^ 
noíla  Frazão  nos  falia.  Confultai-a  pois, 
meus  filhos  ,  confuItai-a  finceramente  ,  e 
vereis  o  caminho  da  felicidade.  Ah  Effi- 
genia ,  fe  vós  a  confuItaíTeis  bem ,  não  te- 
ríeis largado  a  voílá  Religião  ,   a  vofla 

Fé, 
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Fé  ,  a  voíTa  virtude  ;  inas  não  fallemos 
iiiíTo,  que  já  cahiíles  no  erro  ;  perdoai- 
me  magoar  o  voílb  coração  com  eíla  trif- 
te  lembrança. 

29  Em  quanto  iílo  fe  pafTava  na  Bi- 
thinia  5  lá  na  Europa  trabalhavao  os  Ef- 
piritos  malignos  ,  forjando  nas  fubterra- 
neas  cavernas  as  idéas  mais  conducentes 
para  triunfar  da  virtude  de  MiíTeno.  Po- 
rém o  Anjo  Proteftor  deíle  Heroe ,  junto 
com  o  que  eftava  dcftinado  para  defender 
a  Polónia ,  vivamente  fe  oppunhão  a  to- 
dos os  feus  depravados  intentos. 

30  Já  nefte  tempo  os  ânimos  deP* 
contentes  da  Polónia  havião  chorado  a 
fua  deteíiavcl  inconftancia  ;  e  a  pezar  das 
virtudes  de  Lesko  ,  fufpiravao  pela  prc- 
fença  de  Vludisláo,  A  refpoíla  que  lhes 
trouxera  o  Embaixador  ,  em  vez  de  ex- 
tinguir ,  não  fervio  fenão  de  mais  accen- 
der  a  fede  de  o  gozar;  e  fenão  foíTe  co- 
mo Rey  ,  ao  menos  o  querião  como  Ci- 
dadão ,  como  Confelheiro,  e  como  Pai: 
eíFcito  próprio  da  folida  virtude  ,  por- 
que fempre  o  coração  a  pezar  das  ba- 
lanças da  inconftancia  ,  ha  de  vir  a  de-' 
fejalla.  Bem  como  a  agulha  ,  que  de- 
pois de  voltar  ora  a  hum  ,  ora  a  outro 
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lado ,    fó  no  feu  Norte  vem  finalmente  a 
fixar-fe. 

31  Parte  então  o  Anjo  Protedtor  da 
Polónia  como  menfageiro  fiel  a  prefentar 
eftes  votos  na  prefença  do  Eterno:  deixa 
a  Polónia  ,  e  de  hum  voo  rompe  as  nu- 
vens 5  atravefla  a  todas  as  esferas  celeíles , 
e  fepreíenta  na  Corte  Suprema.  Alli  con- 
voca todos  os  bons  Principes  ,  quen'outro 
tempo  havião  cingido  a  Coroa  da  Poló- 
nia ,  e  outros  Cidadãos  de  merecimento , 
para  que  todos  juntos  facão  maior  força , 
em  ordem  a  impetrar  do  Altiílimo  o  def- 
pacho  da  fua  fúpplica.  Eis- que  começao  a 
vir  fubindo  por  degráos  de  fafiras  ,  e  ef- 
meraldas  vários  Principes  ;  e  adiante  de 
todos  vem  Miecesláo  í. ,  o  qual  por  be- 
jneficio  do  Ceo  recebera  a  viíla  ,  tendo  naC- 
eido  cego  ;  e  em  reconhecimento  fez  que 
todos  os  íeus  povos  ,  que  curvavão  até 
alli  os  joelhos  diante  dos  ídolos,  os  do- 
braíTem  diante  do  Deos  verdadeiro.  Acom* 
panhava-o  ao  lado  o  Condudlor  Celefte , 
e  ofFereceo  ao  AltilFimo  os  corações  de 
todos  os  povos,  que  por  efpaço  de  mais 
•de  dous  feculos  ,  naquelles  vaftos  impé- 
rios o  tinhão  adorado  pelo  exemplo  da- 
quelle  Rcy.  Vinha  á  mão  direita  de  Mie^ 

ces- 
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ceslio  fua  Efpofa  Dobrava  ,  filha  de  Bo- 
Jesláo  Rey  de  Bohemia  ,  a  qual  com  o 
ibu  ardente  zelo  pela  Religião  Romana , 
o  convertera  da  Idolatria.  Seguio-fe  Bo- 
lesláol.  feu  íiiho,  Príncipe  que  foi  o  mo- 
delo dos  que  o  quizcílem  ler  perfeitos ; 
Pai  de  feus  vaíTallos  no  Tlirono,  raio,  e 
terror  dos  inimigos  na  guerra  ;  e  aos  po- 
vos exemplo  de  devoção  no  Templo.  Se- 
guia-fe  Cafimiro  I. ,  brilhando  muito  mais 
que  os  outros ,  porque  a  fua  virtude  fora 
mais  refplandecente  \  virtuofo  no  Clauílro  , 
e  depois  no  Throno  ;  virtuofo  na  vida , 
ç  na  morte.  Em  lugar  do  infame  Boles- 
láo  II.  5  eíTe  Boleslao ,  que  tendo  fido  o 
Alexandre  da  Europa,  dando,  e  tirando 
Reinos ;  tendo  fido  o  terror  dos  vizinhos , 
o  encanto  dos  vaíTallos  ,  e  admiração  de 
todos  ;  por  fe  entregar  aos  deleites  impu- 
ros ,  veio  a  fer  o  horror  de  Deos ,  e  dos 
homens.  Em  lugar,  digo-,  deíle  Príncipe 
infeliz ,  vinha  Santo  Stanisláo  Bifpo  de  Car- 
covia  ,  o  qual  pelo  haver  reprehendido, 
fora  porelle  martyrizado.  Seguiao-fe  em.- 
fim  todos  os  mais  Príncipes  ,  cujas  obras 
havião  merecido  o  agrado  do  Supremo 
Monarca  ;  e  todos  pedirão  ,  que  Yladis- 
láo ,  que  andava  peregrinando  na  Afia ,  foffe 
reftituido  á  Polónia.  En- 
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32  Entretanto  toda  a  Corte  Celefte  et 
tava  fufpenfa :  todos  acompanliavão  com 
os  deíejos  as  fúpplicas  daquelles  Monar- 
cas ,  que  com  as  Coroas  poítas  por  terra , 
as  cabeças  inclinadas  ,  cheios  do  mais  pro- 
fundo refpeito  ,  efperavao  a  decisão  do 
Altiffimo.  Eis^que  da  parte  do  Eterno 
lhes  annuncia  o  Serafim  Supremo ,  que  as 
fuás  orações  sao  ouvidas ,  e  os  feus  defe- 
jos  dentro  em  pouco  tempo  fe  verão  exe- 
cutados. Soão  por  todas  as  abobadas  ce- 
lefles  louvores  ,  e  acções  de  graças  ,  e  não 
cefsão  de  entoar- fe,  e  repetir- fe  perpetuas 
Alleluias. 

33  Neíle  momento  por  ordem  Supre- 
ma hum  Penfamento  vai  defpertar  a  frou- 
xidão do  Rei  de  Ungria  ,  o  qual  prefe- 
rindo as  delicias  do  thaíamo  á  gloria  da 
Religião,  havia  focegado  no  valor,  ena 
virtude  do  Conde  ;  do  Conde  mais  pró- 
prio para  outras  emprezas  de  divertimen- 
to ociofo  ,  que  para  os  trabalhos ,  e  pe- 
rigos da  guerra.  Tão  forte  he  efte  remor- 
f o ,  que  não  pode  refiílir-lhe,  não  obítan- 
te  ter  o  feu  animo  cevado  nas  delicias , 
e  no  regalo.  Confulta  o  feu  Confidente 
Brancmanus ,  cuja  figura  falfamente  havia 
tomado  a  infernal  Fúria,  para  a  enganofa 
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embaixada  do  Conde.  Cala  o  valido,  náo 
querendo  aconfelbar  em  ponto  tão  deli- 
cado :  emfím  o  Soberano  refolve  par- 
tir 5  e  deixa  nas  fuás  mãos  a  Regência  do 
Reino. 

34  Profeguia  entretanto  Mifleno  o  ca- 
miniio  da  Terra  Santa  ,  não  fó  para  acom- 
panhar o  Conde  ,  que  mais  refoluto  que 
nunca  queria  apagar  com  o  feu  fangue , 
ou  com  as  ílias  proezas  a  memoria  dos 
crimes  paíTados  ;  mas  também  para  con- 
duzir Eíiigenia  ao  lugar  de  feu  deftinoj 
fcrvindo  ao  mefmo  tempo  de  guarda  á 
fua  virtude,  e  de  decência  ao  feu  Hmgue. 
Neucaíis  pouco  apouco  fe  hia  infinuando 
no  animo  de  Effigenia ,  vendo  que  fò  del- 
ia tinha  que  cfperar,  por  fer  Princeza ,  c 
caminhar  para  os  fcus  Eftados, 

35'  Iníinuava-fe  furdamentc  no  coração 
do  Conde  o  Efpirito.da  Inveja  y  porque 
não  deíiílião  as  Fúrias  infernaes  da  empre- 
ga começada  ;  e  cada  vez  lhe  era  mais 
Jiorrorofa  a  figura  ,  e  o  caraftcr  de  Neu- 
caíís  ,  havendo  fido  feu  íntimo  amigo  : 
qualidade  própria  de  corações  apaixona- 
dos ,  que  vokão  como  a  grimpa  das  tor- 
res ,  á  medida  que  o  vento  das  paixões 
muda  ;   e  coufa  bem  oppofta  á  conducla 
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dos  que  fe  firirsao  no  folido  merecimen- 
to 5  que  não  miidao ,  quando  a  fortuna , 
ou  as  circumftancias  faltao.  Entretanto 
Miffeno  hia  inílruindo  pouco  a  pouco  a 
Effigenia  nas  máximas  que  havia  de  íeguir , 
para  alcançar  a  folida  felicidade ;  as  quacs 
ella  combinava  com  os  diftames  da  Reli- 
gião,  achando  em  tudo  huma  admirável 
harmonia  :  e  ifto  era  de  ordinário  a  ma- 
téria da  converfação  daquelies  dias  ,  em 
que  os  quatro  caminhavao  para  a  Siria , 
bem  ignorantes  do  que  no  Livro  Eterno 
eftava  determinado. 


Fim  do  Livro  XXIL 
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I 

Os  olhos  do  Monarca  Supremo,  lá 
do  Altiílimo  Throno  ,  ein  que  fe 
manifella  ,  íe  inclinavao  com  agrado 
paraEffigcnia,  qucèftava  totalmente  con- 
vertida ;  e  roda  a  infelicidade  paílada  fer- 
,via  de  bafe  á  fua  heróica  refoluçao.  A  no- 
hxçzn  de  feu  fangue ,  que  lhe  infundia,  efr 
pirites  grandes  ,  havia  refpirado  ,  logo  que 
le  vio  Yi^vrQ  da  efcravidão ,  em  que  a  pai- 
xão do  Amor  a  puzera.  Semelhante  á 
águia  real ,  que  havendo  roto  o  laço ,  em 
que  fe  vira  preza  ,  fe  remonta  mais  ,  e 
mais  fobre  ag  nuvens  ,  e  vê  com  horror 
:o  lugar  em  que  havia  perigado  ;  aílim 
Effigenia  nao  podia  ver  o  Conde  fem  hum 
defagrado  intimo  do  feu  coração  ,  não 
obftante  que  o  via  mudado :  admittia  po- 
rém urbanamente  a  converfaçao  de  Neu- 
cafis  ,  cujo  íêrviço  lhe  era  neceíTiirio  peia 
delicadeza  do  fexo  ,  dilação  da  jornada, 
e  afpcreza  dos  caminhos. 

2     Fervia   no  peito  do  Conde   o  fan- 
»v  L  ii  gue 
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gue  negro ,  e  reqiieimado  pelo  ciunie  ;  ca- 
da palavra  de  Effigenia  para  Neucalis  era 
huma  lança,  cada  viíla  de  olhos  huma  fet- 
ta.  Começa  então  o  entendimento  a  of- 
fufcar-fe  ,  e  a  memoria  a  perder-íe  ;  et 
quece  tudo  o  que  havia  paíTado :  as  fuás 
proraeíías-j  a  doutrina  de  MiíTeno ,  a  fua 
própria  experiência  ,  tudo  lhe  foge  da 
lembrança.  A  névoa  do  feu  entendimento 
íenfivelmente  fe  faz  efpeíla  ;  já  he  liuma 
nuvem  mui  negra  ,  que  fuííla  relâmpa- 
gos 5  ronca  trovões  ,  e  difpara  corifcos , 
e  raios.  Começa  já  o  fcmblante  a  mudar- 
fe,  os  olhos  vém  ás  avéíTas ,  os  oiividos 
adulterâo  as  palavras  ,  o  anim.o  Ikes  dá 
hum  fentido  envenenado  j  e  aílim  huma 
vez  aberta  a  porta  do  feu  coração  á  Fúria 
do  Ciúme  ,  todas  as  mais  em  tropel  vem 
entrando  ;  e  já  não  fica  a  alma  fenhora 
do  apofento ,  em  que  vivia.  O  Ódio ,  a 
Vingança  ,  os  Zelos ,  a  Ira  ,  os  Enganos  ,  as 
Sufneitas  ,  o  Amor  ,  os  Receios  ,  revolvem 
a  alma  como  em  hum  redemoinho  ;  e  ora  ; 
impellem  ,  ora  a  levantao ,  ora  a  abatem 
humas  vezes  a  mordem ,  outras  a  ferem  . 
outras  a  defpedaçáoj  e  a  pobre  alma  ge«« 
nna. 

3     Quando   os  demais  repoufavao  da' 
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jornada  no  abrigo  das  trevas  ,  o  Conde 
jbhia  ,  e  dava  urros  pelos  campos  e  bo!- 
ques ,  entregue  á  Deíèfperaçáo ,  e  ao  Er- 
ro ;  até  que  n\ima  madrugada  refolve  deí- 
aíiar  a  Neucafis  ,  para  que  em  duelo  dif- 
putem  o  direito  ao  coração  de  Effigenia  , 
que  elle  aleivofamente  lhe  roubava.  Para 
que  hei  de  confervar  huma  vida  (dizia 
ellc  )  que  me  ferve  de  tormento  ?  Quer  eu 
vença  ,  quer  fique  vencido  ,  eíle  inferno 
fó  aílim  fe  acaba  :  fe  morro  ,  nao  poffo  ter 
penas ;  fe  vivo,  não  terei  quem  mas  caufe. 
DiíTe  ,  e  fem  admittir  o  confelho  que  a 
Luz  da  Razão  ,  como  em  hum  relâmpago 
lhe  mandava ,  vai  provocar  a  Ncucafis. 
.  4  O  imaginado  favor  de  Effigenia  o 
havia  feito  ibberbo  :  fobre  aíluto  ,  vil ,  e 
manhofo  ,  accrefcentava  de  novo  agora  o 
fer  infolente;  e  triunfava  com  vaidade  da 
defgraça  do  Conde.  AíHm  acceita  prompto 
o  defafío  ;  e  n'um  bofque  vizinho  vão  dif- 
putar  com  a  efpada  ,  a  razão  que  nenhum 
dclles  tinha.  De  huma  parte  fe  via  o  fu- 
ror ,  da  outra  o  fangue  frio ,  e  a  deílre- 
za.  Nunca  Marte  teve  imagem  tão  viva 
como  tinha  no  Conde  ;  o  íeu  braço  era 
huma  rocha  quando  parava  ,  hum  raio 
quando  partia.  Neucalis  volúvel  ,  prom- 
L  iii  pto, 
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pro  5  Jefes  5  aftuto  ,  lia  nos  olhos  do  Con- 
de tudo  quanto  ellc  premeditava,  para  evi- 
tar o  golpe ;  e  cm  hum  inílante  íe  fazião 
mil  movimentos ;  e  já  de  hum ,  já  de  ou- 
tro lado  parecia  o  perigo  inevitável.  A 
hórrida  Morte  tomando  azas  de  morce- 
go, voava  pelo  campo  do  combate  inde- 
cifa  fobre  qual  dos  dous  havia  de  fer  o 
alvo  do  íeu  tiro,  ameaçando  alterna:'tiva- 
n^ente  com  a  fouce  fatal  a  ambos  os  com- 
batentes. O  Valor  5  e  a  Cólera  a  impe- 
lido para  hum  lado  •,  a  AJlucia  ,  e  a  I)ef* 
treza  para  o  outro  :  o  Conde  cego  ,  e 
furiofo  não  via  o  leu  próprio  fangue  ,  \úo 
fenria  as  feridas  ;  Neucafis  mais  attento 
evitava  as  fuás.  A  Morte  fe  recreava  com 
a  luda  5  que  lhe  preparava  a  preza  ,  e  em- 
íim  com  aquella  força  inevitável  ,  a  que 
jamais  braço  algum  refifte ,  lança  o  funef- 
to  inílrumento  contra  Neucafis  ,  quando 
^\\q  ^  enganado  nos  feus  penfamentos  ,  cor- 
rendo a  efpada  contra  o  Conde  ,  erra  o 
golpe  ,  e  fe  encrava  pelo  coração;  na  do 
feu  ininu*go :  cahe  logo  por  terra.  Refpi- 
ra  entáo  vidloriofo  o  Conde ;  e  retirando 
daquelle  coração  malvado  o  mortífero  fer- 
ro 5  deixa  fahir  envolta  em  negro  fangue 
a  alma  ^^alpitante  ;   que  furiofa ,  q  òq^^- 
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perada  fc  vai  precipitar  nos  abyfmos.  Vol- 
ta-íe  em  redondo  ,  cheio  de  vaidade  ;  bem 
como  o  galo  ,  que  em  público  combate 
vencera  o  feii  contrario  ,  que  poflo  l'o- 
bre  o  feu  cadáver,  canta  defvanecido,  e 
ufano. 

5  Mas  ao  voltar,  embainhando  a  ef- 
pada  tinta  no  langue  ainda  quente  ,  dá 
com  os  olhos  em  MiíTeno ;  o  qual  adver- 
tido do  duelo,  viera  quaíi  voando  aevi- 
tnllo.  Ainda  vira  de  longe  dar  o  golpe 
mortal ,  vira  cahir  o  infeliz  ,  e  corre  a  dar- 
llie  foccorro  ;  e  bem  via  ,  mas  náo  quiz 
olhar  para  o  Conde.  Via  que  o  cadáver  lu- 
dava  com  a  terra  ,  bem  como  a  lagartixa 
partida  em  duas,  que  fe  revolve  com  mil 
movimentos.  Via  que  o  fangue  fume- 
gando fahia  da  ferida  ás  golfadas  ;  que 
os  olhos  ainda  abertos  ,  e  efpantados  pa- 
rccião  cílar  vivos  -,  a  boca  tremendo  ,.  e 
•efpumando  ainda  parecia  ameaçar  o  con- 
trario. E  nefte  eílado  Miíleno  o  abraça; 
c  fentado  fobre  huma  pedra  ,  o  toma  co- 
mo páde  fobre  os  joelhos ,  para  (  fe  ain- 
da foíTe  tempo)  chamallo  á  vida.  Cahe- 
Ihs  o  braço  exangue,  trazendo  pendente 
a  efpada  ,  que  a  mao  tenaz  agarrava  ,  e 
largar  não  queria.  MiíTeno  o  chama  re- 
L  iv  pe- 
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petidas  vezes ,  já  pelo  feu  nome ,  já  pelo 
doce  cpitheto  de  amigo  ;  mas  Neucafis  náo 
reíponde  :  os  abyfmos  retém  a  lua  alma 
encarcerada  ;  e  o  cadáver  perde  emfím  to- 
do o  feu  movimento :  pállido ,  e  pezado 
cfcorrega  dos  joelhos  ,  e  cahe.  MiíTeno 
fe  esforça  a  arrancar- lhe  da  mão  a  efpa- 
da  5  o  que  com  trabalho  confegue  ;  ecom 
ella  na  mão  tinta  em  fangue ,  levanta  os 
olhos  aoCeo  a  pedir-Ihe  foccorro;  e  fem 
faber  o  cjue  faça  ,  fe  embrenha  n'um  vi- 
íinho  bofque,  lamentando  a  defgraça  dos 
feus  femelhantes. 

6  Alvoroçado  o  Reino  fubterraneo 
cotn  o  novo  hofpede ,  fahe  furiofo  o  EC- 
pirito  do  Erro  para  aproveitar  aoccaíiao, 
e  vingar-fe  de  MiíTeno  :  convoca  a  ple- 
be,  e  o  povo  a  ver  o  campo  do  duelo , 
e  o  cadáver  do  infeliz  ;  e  muitos  ainda 
virão  a  MiíTeno  inclinado  fobre  elle  ,  e 
que  fahia  com  a  efpada  na  mão  toda  en- 
ianguentada  ,  e  os  veílidos  cheios  de  fan- 
gue. O  Erro  lhes  faz  crer  fem  exame, 
-que  elle  fora  o  aggreíTor ;  e  a  cada  qual 
lhe  forja  na  imaginação  o  motivo ,  a  que 
fabe  dar  toda  a  cor  da  verdade.  De  boca 
cm  boca  paíTa  a  mentira  ,  acreditada  com 
o  teíteinunho  uniyerfal  do  povo  j  e  nin- 
guém 
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giicm  fe  atreve  a  duvidar ,  fó  porque  os 
mais  nao  duvidão.  Morra,  morra  oaíTaí^ 
íino ,  clama  o  povo  :  o  concurfo  vem  a 
fer  tumulto  5  o  tumulto  motim  :  cercão, 
gritão  ,  atroão  o  bolque  ;  e  MiíTeno  abíor- 
to  5  e  fufpenfo  junto  de  huma  arvore  com 
a  efpada  na  mão ,  eílá  fallando  comfigo , 
todo  occupado  com  a  perdição  de  Neu- 
C3Í1S ,  com  a  defgraça  do  Conde ,  e  com 
os  trabalhos  ,  em  que  elle  a  cada  paíTo  o 
melte ;  que  fe  contrapunhão  á  tranquilli- 
dade ,  e  focego  ,  em  que  d'antes  vivia  ,  e 
confufo  5  difcorre  fobre  o  que  deve  fa- 
zer. 

7  Neíla  poílura ,  encoftado  cora  a  ca- 
beça fobre  o  braço ,  e  o  braço  ao  tronco 
de  Jium  carvalho ,  abforto .  e  penfativo  o 
achão  ,  e  o  prendem  ,  fem  que  elle  o  per- 
íinia  ,  fenão  quando  o  abalão.  Efta  fuf- 
pensão  (diziãoclles  )  he  oefTeito  do  hor- 
ror que  tem  deíimefmo,  por  haver  com- 
mettido  tão  abominável  crime  :  porque 
tudo  ferve  de  prova  a  hum  juizo  preoc- 
cupado.  E  aílím MiíTeno  prezo,  e  manie- 
tado não  tem  lugar  de  dizer  huma  pala- 
vra:  que  tanta  era  a  vozeria  ,  tantas  as  in- 
jurias do  povo.  Porém  mudo,  e  calado  fe 
dizia  a  fi  mefmo :  Mais  feliz  he  a  minha 
L  V  for- 
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forte  ,  que  a  do  Conde  ,  e  de  Neucafis» 
O  Ser  fupremo  não  te  condemna  ,  Viv^dis- 
láo  ;  que  importa  que  os  homens  te 
accuícm  ?  fe  no  Paiz  da  Verdade  eílás  in- 
nocente  ,  has  de  fer  criminoío  no  da  Men- 
tira. Qiie  te  pôde  fucceder  de  mal  ?  tira- 
rem-te  a  vida  ?  poupão-te  as  dores  de  hu- 
ma  enfermidade  larga  ,  os  tormentos  da 
medicina ,  ao  que  os  teus  annos  natural- 
mente te  conduzem  ;  poupão-te  todas  ns 
defordcns  de  que  he  capaz  a  tua  liberda- 
de :  e  eíTas  he  que  te  farião  verdadeira^ 
ment€  infeliz ,  e  defgraçado.  Nada  pode 
fucceder  mais  gloriofo  a  hum  homem ,  que 
morrer  innocente.  Eu  ferei  tal  por  toda 
huma  eternidade,  qual  me  achar  o  ultimo 
momento  que  tiver  de  fer  livre.  A  morte 
he  hum  cravo  ,  que  fixa  para  fempre  o 
eftado  3  em  que  cada  hum  perece.  Se  ef- 
tando  nos  olhos  de  Deos  innocente  aca- 
bar a  minha  trabalhofa  vida ,  -eíiou  certo 
que  hei  de  fer  perpetuamente  ditoíb  :  que 
me  pôde  logo  acontecer  de  melhor?  lílo 
diííe  ;  e  furrindo-fe  olhava  com  agrado  pa- 
ra os  que  o  conduziao  ao  cárcere  :  coufa 
de  que  notavelmente  fe  admirarão.  Po- 
rém Miílèno  fem  confeíTar  o  êrime ,  íião 
o  negava  claramente;  dando  tempo  a  que 
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fe  pudeíTe  retirar  o  Conde  ;  pois  nao  que- 
ria comprar  pelo  preço  da  morte  alheia 
a  própria  reputação  ,  nem  a  vida. 

8  Sabe  Effigcnia  do  cafo ,  e  corre  li- 
geira ao  lugar  do  conflidío.  Vê  aNeuca- 
lis  morto  5  ouve  que  Miíleno  vai  prezo , 
e  que  o  Conde  ,  único  author  de  todos  os 
males ,  fugira  ;  e  rompe  com  Ímpeto  por 
entre  a  multidão  ,  bem  como  a  luz  do 
Sol  por  entre  o  embaraço  das  nuvens. 
Não  leva  Eíiigenia  o  ornato  digno  do  feu 
fangue ,  nem  a  pompa  conveniente  ao  íeu 
cílado  :  mas  hum  não  fei  que  de  grande 
brilhava  de  tal  modo  no  feu  femblante  , 
que  a  refpeitavão.  Tende  mão  (lhes  diz) 
não  culpeis  o  innocente  ,  que  não  foi  qUq 
o  matador.  E  como  não  ?  clama  todo  o 
povo  a  huma  voz ,  fe  todos  o  virão  com- 
mctfer  o  horrível  crime?  Talvez  porvoífa 
ordem  cUe  o  fízclTe.  EíTe  voíío  proceder 
(Senhora  ,  quem  quer  que  foi?)  cm  vez  de 
juílifícallo  ,  vos  condemna  ;  retirai-vo?  pois, 
fe  não  quereis  fer  envolta  no  cafligo  do 
deli^flo ,  do  qual  pareceis  ter  íido  autho- 
ra.  Ouça-me  o  De  os  da  verdade  (diíle 
então  Effigenia  ,  levantando  os  olhos  ao 
Ceo  ) ;  e  feja-me  elle  fó  teftemunba  :  vol- 
ta-fe ,  e  íè  retira ,  derramando  o  feu  cora- 
L  vi  ção 
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çao  pelos  olhos  ;  o  coração  que  ardendo 
íe  derretia  á  força  deafflicção,  e  lhe  quei- 
mava com  as  lagrimas  infíammadas  o  en- 
cendido  rodo. 

9  Náo  deixou  de  fazer  imprefsâo  no 
povo  efte  encontro  de  Eíiigenia  ;  mas  ef- 
tava  tão  firme  no  coração  de  todos  a  prcoc- 
cupção  do  crime,  que  juravao  ter  vifto  o 
que  jamais  exiílíra.  Effigenia  entretanto 
fechada  no  feu  apofento ,  e  proftrada  dian- 
te do  Eterno ,  lhe  diíTe  defta  maneira  : 

10  Não  tem  a  vil  terra,  e  òlodo  va- 
lor algum  diante  do  Ser  fupremo,  e  in- 
finito 'y  eu  o  confeílo  ,  Senhor :  mias  a  quem 
ha  de  recorrer  hum  coração  afíiigido  fe- 
não  a  quem  o  formou  ?  Qiiem  ha  de  pro- 
teger a  innocencia  fenão  quem  a  conhece? 
Qiicm  lhe  ha  de  valer  fenão  quem  a  efti- 
ma ,  e  ama  ?  Na  vafla ,  e  infinita  multi- 
dão de  entendimentos  ,  fó  o  voíTo  ,  meu 
Deos ,  conhece  a  pura  verdade  ;  fó  Vós 
a  amais  puramente  ;  e  aílim  eftou  certa 
que  haveis  de  fahir  á  fua  defenfa.  Não 
prccifais  que  eu  vos  aponte  os  meios , 
porque  o  voflb  poder  não  tem  limites  ,  e 
a  volTa  fciencia  he  fem  algum  termo.  Sim , 
cfpero,  fem  que  veja  o  como;  mas  efpe- 
10  que  haveis  de  acudir  á  innocencia;   e 
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mnis  defcncjo  em  Vós  do  que  em  mim 
deícançára  ,  fe  na  minha  mao  eftiveíTe  o 
defender  a  MiíTeno  ;  porque  Vós  fois  mais 
jufto  que  eu  ,  vós,  muito  mais  do  que  eu, 
conheceis,  e  amais  a  verdade,  lílo  diíTe 
banhada  em  lagrimas  de  fogo  ;  e  levan- 
tando-fe  alegre  ,  chca  de  animo  ,  e  de 
valor,  ludava  com  os  penfamentos  fúne- 
bres, que  continuamente  lhe  vinhao. 

11  De  três  companheiros  (dizia)  que 
hontem  me  fervião  ,  hum  eílá  m.orto ,  o 
outro  fugido  ,  o  terceiro  vai  a  fer  jurtiça- 
do ;  e  eu  defconhecida ,  delicada  3  e  fem 
amparo  me  acho  em  paizes  incógnitos ,  e 
bárbaros.  A  minha  religião  he  diíFerente  , 
os  annos  tenros ,  a  formofura  he  infeliz : 
ah  ,  c  que  fim  defgraçado  me  efpera  !  Po- 
rém não  :  Vós  ,  Soberano  Senhor  ,  que  me 
creaíles  ,  fois  meu  Pai  ,  vós  me  vedes; 
ifto  me  baila.  Ouvia  o  Ceo  com  agrado 
eíles  gemidos  ;  e  de  antemão  lhe  havia  pre- 
parado o  defpacho. 

12  A  efte  tempo  já  o  Conde  confu- 
fo  ,  e  envergonhado  de  fi  mefm.o  ,  toman- 
do a  pofta  havia  voltado  o  caminho  ,  e 
fe  retirava ,  com  o  defejo  de  fe  paíTar  á 
Europa  ;  e  eis-que  paíTado  hum  dia  de 
jornada  encontra  oBifpo  de  S.João  d'A- 

cre. 
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cre  ,  fcgundo  Embaixador ,  que  com  Ai- 
mar  ,  Senhor  de  Cefaréa  ,  tinha  vindo  a 
França  para  negociar  o  Efpofo  á  Rainha 
dcjerufalem.  Conhece  o  Bilpo  pela  Cruz  , 
que  o  Conde  levava  no  íeu  uniforme  ,  que 
eile  era  Cavalheiro  da  Cruzada  ,  e  quiz-fe 
informar  de  quem  foíTe ,  e  porque  moti- 
vo aflim  fe retirava  daPaI_flina  tâo  triík, 
e  penfativo  como  o  íemhianrc  declarava. 
A  narração  que  o  Conde  fez  do  fucceíío  , 
arrancou  lagrimas  ao  Bifpo ,  as  quacs  pa- 
rarão fubitamente  ,  tanto  que  fallou  no  no- 
me de  Effigenia.  O  Embaixador  reflefle , 
pergunta  ,  examina  ,  entra  em  miúda  in- 
formação deíle  nome  •,  e  o  Conde  tudo 
lhe  defcobre ,  e  ihe  declara  o  maravilho- 
fo  fucceíío  de  Iconio.  Muda-fe  de  repen- 
te o  femblante  do  bom  velho  ,  porque  os 
affedos  do  coração  fe  mudarão ;  á  com- 
paixão íliccede  o  gozo  ,  á  pena  e  aíflic- 
ção  o  jubilo  ;  ás  lagrimas  de  dor  as  de 
confolação  ,  e  alegria.. 

13  Era  EíEgenia  fobrinha  do  Bífpo  , 
a  quem  como  morra  a  haviao  chorado 
muitos  annos  feus  Pais ;  q  cUq  (que  a  não 
cria  morta)  a  lamentava  perdida  nos  bra- 
ços do  Sultão :  agora  fabendo  a  fua  feliz 
mudança,  nao  podia  conter  o  jubilo  ;   e 
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mais  falia  vão  no  Biípo  os  olhos  enterne- 
cidos ,  do  que  a  lua  lingiia  fallnva;  e  af- 
íim  voa  prompro ,  eJigeiío  a  buícar  a  fo- 
brinha.  Mas  o  Conde  íica  indecifo  j  e  du- 
vidando 5  Juífla  com  ligo  mcímo  ,  não 
fabendo  o  que  fiiça.  Não  íocega  de  noite  , 
nem  pode  aquietar  de  dia  :  chama  ,  e  não 
pode  colher  o  fomno  ;  os  feus  olhos  não 
podem  fcchar-le  ;  e  prefente  iJie  parece 
eílar  fempre  vendo  revolvcr-íe  na  terra  a 
figura  horrivel  de  Neucaíis  moribundo. 

14  Eíla  fúnebre  imagem  he  o  feu  con- 
tínuo verdugo  ,  que  fem  defccinçar  o  ator- 
menta. Aquella  horrivel  face  efpumando 
fangue  negro  ,  e  furioío  ;  aqucUes  movi- 
mentos convulibs  ,  e  defcompoílos ;  aquel- 
la pallidez ;  os  géflos  horriveis  \  o  revol- 
ver em  redondo  os  medonhos  oJbos  j  o 
querer  articular  palavras  ,  e  acabar  em 
roncos  j  cmfim  a  imagem  viva  da  horren- 
da morte ,  são  o  objeClo  que  fempre  cftá 
vendo  :  e  quanto  mais  clle  \\\q  foge  ,  mais 
a  funefta  fombra  o  períegue.  Corre  vaga- 
bundo pelos  campos  ,  fóbe  os  montes  co- 
mo louco  j  e  como  louco  defce  furioío 
aos  valles ;  em  hum  momento  fe  volta  ao 
Ceo ,  á  Terra ,  aos  bofques  ,  e  a  íi  meí- 
mo  :   accommette  furiofo  os  ares  com  a 
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efpada  feira  ,  querendo  ferir  os  ventos; 
e  dá~fe  golpes  em  íi  melmo  defefpcrado. 
15'  Que  he  o  que  fiz  ?  (  fe  dizia  a  íi 
mefnno,  Tentado  no  cume  de  hum  monte, 
afflido  ,  e  penfativo )  que  he  o  que  fiz? 
Quiz  difputar  com  a  efpada  o  coração  de 
Eíiigenia  ;  e  que  louca  difputa  era  eíTa , 
pois  qualquer  que  foílc  o  fucceíTo ,  fem- 
pre  eu  a  perdia  ?  Morro,  ficava  privado  dos 
feus  agrados  ;  matador ,  havia  de  kr  (  co- 
mo fou )  o  objeélo  do  feu  ódio.  Qiie 
louco  empenho  o  de  periender  agradar 
pelos  meios  infalliveis  de  fer  com  razão 
dereílado  !  Quando  Efligenia  nao  foííe  de 
Jium  coração  nobre  ,  e  bem  feito ,  ainda 
aííim  era  impoííivel  que  depois  diílo  me 
amalTe  ,  vendo  que  eu  arruinava  a  fua  re- 
putação,  e  o  feu  credito.  Quem  nao  fal- 
lará  hoje  em  Efígenia ,  fendo  ella  a  oc- 
cafião  (porto  que  innocente )  da  minha 
barbaridade.  O  feu  nome  fera  profana- 
do i  e  eu  tive  a  culpa.  Grande  mereci- 
mento foi  eíie  meu  defatino  ,  para  confe- 
guir  os  feus  agrados.  Ah  ,  e  que  indifcul- 
pavel  foi  a  minha  loucura  !  Acafo  por 
fer  mais  deftro  nos  movimentos ,  ou  mais 
forçofo  no  braço ,  ou  mais  venturofo  nos 
golpes ,  era  eu  mais  amável  ?   Não  .poí^ 
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fuia  MIíTeno  todo  o  feii  coraçáo  pelo 
meio  da  virtude  ?  Não  Iiavia  esfriado  a 
meu  refpeito  Effigenia  por  conhecer  os 
horrores  da  minha  ahna  depravada  ?  Sq 
queria  pois  agradar  a  quem  tinha  a  alma 
já  pura  5  preciíb  me  era  fer  puro  ,  e  vir- 
tuofo  como  eila.  Acafo  a  minha  efpada 
feparava  de  mim  os  meus  crimes  ,  que  me 
faziâo  feio  a  feus  olhos  ?  Agora  ajuntei 
mais  eíle  de  novo  ,  que  me  fará  detefta- 
vel  por  todos  os  íeculos  ?  Se  Effigenia 
foíTe  hum  tigre  cevado  no  fangue  humia- 
no ,  meio  era  eíle  de  agradar-Ihe  ;  fendo 
porém  huma  alma  beila ,  que  loucura  foi 
proceder  eu  deíle  modo  ?  Ah  infeliz  ceguei- 
ra a  das  minhas  paixões  :  e  fe  eu  tivera 
ouvido  a  MiíTeno !  E  dizendo  iílo ,  hum 
furor  o  fazia  correr  como  louco  pelos 
montes  e  valles ,  fem  faber  aonde  iria. 

i6  A  eíle  tempo  já  o  Bifpo  fe  acha- 
va no  lugar  do  defaftre  ,  onde  o  povo 
amotinado  fe  preparava  para  apedrejar  a 
AliíTeno.  Sem  formalidade  de  tribunaes , 
o  povo  era  o  juiz  ,  a  tcílemunha  ,  e  o 
executor  da  fentença.  MiíTeno  nao  era  ou- 
vido ,  porque  nao  era  perguntado.  Morra 
o  ajjajflfio :  ella  era  a  voz  de  rodos  ,  eíle 
O  deíejo  ,   eíle  o  pregão  coinmum  coni 
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que  huns  nós  outros  fe  animavao.  Em 
vao  Effigenia  havia  tentado  juílificar  a 
MiíTeno;  porque  fendo  a  lua  pefloa  del- 
conliecida ,  nao  era  de  pezo  a  lua  autho- 
ridadc.  Chega  porém  o  Bifpo  :  cntao  o 
carafter  de  Embaixador  da  Rainha  ^.e  Je- 
rufaíem  ,  o  lequito  ,  e  acompanhamento 
digno  do  ícu  caraiíVer  ,  fu ("pendem  por 
hum  momento  a  plebe.  Pergunta  pelo  ca- 
fo  :  ouve ,  condemna  com  ellcs  o  aíFaíIino; 
mas  aííirma  ,  proreíta  ,  e  jura  que  eítá  cer- 
to da  innocencia  de  MiíTeno  i  declarando 
que  elle  ílibia  quem  fora  o  criminofo  ;  e 
que  por  fua  própria  boca  o  fabia.  Náo 
queriao  acreditallo  ,  que  tão  cego  he  o 
juizo  do  Comrnum  ,  quando  a  preoccupa- 
çâo  domina  :  e  além  diíTo  MilTeno  (já 
conduzido  ao  patibulo )  pelo  feu  filencio 
parecia  confeíTar  o  crime.  Mas  he  en- 
tão chamado  á  Praça  pública  ,  onde  o 
Bifpo  fe  acha;  conjurão-no  que  pelo  tu- 
mulo do  Profeta  diga  a  verdade  :  MiíTe- 
no cala.  O  Bifpo  pela  Cruz  que  trazia  no 
feu  peito  ,  o  conjura  j  e  elle  então  falia 
ncfta  fubílancia : 

17  Muito  me  agrada  ,  amigos ,  o  hor- 
ror que  medrais  ao  homicídio  :  efta  fa- 
li ha  ,  e  raiva  que  contra  mim  tendes,  ima- 
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ginando  que  fui  o  criminoíb  ,  em  vez  de 
me  offender ,  me  dá  goílo  i  porque  nao  ha 
coufa  mais  horrorofa  qucdcílruir  hum  vi- 
vente o  ieu  femelhante ;  e  crede  que  fe  eu 
foíle  o  delinquente,  me  nao  poderia  fof- 
frer  a  mim  meímo  :  porém  labei  queeílou 
totalmiente  innocente;  fejao-meteílcmunha 
os  Ceos  ,  e  a  Cruz ,  pela  qual  me  conja- 
raftes.  Eu  acudi  ao  duelo  para  o  evitar, 
mas  fui  já  tarde.  Qiiiz  dar  foccorro  ,  e 
aliívio  ao  amigo  moribundo  ;  e  ainda  que 
pude  receber  nos  m.cus  braços  o  feu  cor- 
po palpitante  ,  foi  inutilmente  ,  porque  já 
tinha  efpirado  :  quiz  então  ao  menos  dar- 
Ihc  fepultura  ,  e  para  iíTo  com  trabalho 
]Jic  tirei  a  efpada  da  mão ,  e  neíTa  poftu- 
ra  me  prenderão.  Aqui  tendes  a  pura  ver- 
dade. Não  obftante  ,  podeis  difpôr  da  mi- 
nha peííba  como  muito  quizerdes ,  que  a 
vida  ,  c  a  morte  me  ferão  do  mefmo  va- 
lor ;  porque  quer  huma ,  quer  outra  fera 
innocente. 

i8  NeíTe  mefmo  tempo  huma  pombi- 
nha branca  apparcce  nos  ares  vonndo  hu- 
ma ,  e  muitas  vezes  fobrc  o  congrelTo  : 
todos  a  feguem  com  os  olhos;  e  vem  que 
baixando  rapidamente,  deixa  cahir  fobre  a 
cabeça    de  MiíTeno  huma  bella  aíTucena  , 
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e  fe  retira  ligeira  para  as  nuvens.  Clama- 
rão os  Turcos  a  huma  voz  ,  que  eftava  in- 
nocente  MiíTeno.  Seguio-fe  a  eíla  acclaraa-^ 
çáo  o  pedir-Ihe  ,  que  declaraííe  o  crimino- 
fo ,  já  que  havia  aíHílido  ao  duelo  ;  mas 
oBifpo  os  atalhou  ,  dizendo  fcm  rebuço, 
que  o  matador  fora  o  Conde  j  e  que  ef- 
tava já  fora  de  deílrifto ,  em  que  pudefle 
fer  bufcado.  Pedio  então  que  lhe  foíTe 
entregue  MiíTeno ,  o  que  fe  fez ;  e  o  Bif- 
po  quiz  que  elle  o  conduziffe  aonde  ef- 
tava Effigenia ;  a  qual  occulta  e  fechada  , 
alternativamente  ora  efperava  ,  ora  temia  , 
levantando- fe  o  feu  coração  até  o  Ceo 
com  os  im.pulfos  da  fua  fé  ,  e  defcahin- 
do  de  quando  em  quando  ,  pela  fraqueza 
do  íèxo  ,  no  ultimo  defalento. 

19  Nifto  entra  MiíTeno  acompanhado 
do  Bifpo.  Eífigenia  olha  ,  mas  não  vê ,  por- 
que não  dá  credito  aos  olhos :  parece-lhe 
ler  MiíTeno  ,  mas  perfuade-fe  que  he  a 
fua  figura,  ou  imagem  com  que  a  fantaíia 
a  engana.  Parece-lhe  fer  o  Tio;  mas  ainda 
efta  reprefentação  crê  que  he  mais  enga- 
nofa  ,  e  fica  fufpenfa  :  com  tudo ,  a  natu- 
reza obra  fegundo  a  ordem  dos  feus  mo- 
vimentos ;  e  a  alegria  ,  o  pafmo  ,  o  pejo 
tudo   a  aíFalta  a   hum  tempo  ;   não  eíla- 

va 


Livro    XXIII.         261 

vn  a  alma  preparada  para  eíles  movimen- 
tos não  elperados  *,  e  como  fe  paílaíTe  do 
caior  nimio  ao  fubito  gelo  ,  ficou  tolhida  , 
e  immovel.  O  Tio  lhe  falia  com  expreP- 
soes  de  amor,  MiíTeno  a  chama;  Efíige- 
nia  eípanrada  querfallar,  e  começa  a  pro- 
ferir humas  palavras  folias  ,  que  ficando 
meio  dentro ,  meio  fora  dos  lábios ,  vem 
a  perder-fe  nos  ares  ;  e  cahe  desfalecida, 
ficando  pállida  ,  efria  hum  grande  efpaço 
como  morta.  Depois  a  fua  alma  começan- 
do como  a  tornar  á  vida  ,  crê  que  hum 
vao  5  poílo  que  agradável,  fonho  lhe  hz 
illusão,  para  occultar-lhe  ador ,  etornaoá 
fua  força  antiga  os  movimentos  do  cora- 
ção poíTuido  de  pena.  Então  desfecha  n'um 
pranto  fcguido  ,  entrecortando-o  com  fo- 
luços  ,  e  com  eílas  palavras  ,  que  os  lá- 
bios mal  podião  articular  :  O  innocente 
caflígado ,  e  eu  perdida ;  e  torna  a  cahir 
no  lethargo. 

20  Com  mu  nica- fe  a  afílicçao  ao  Em- 
baixador ,  e  a  MiíTeno  ;  com  tudo  eííe  com 
animo  mais  experimentado ,  íbcega  o  Bif- 
po ;  e  pouco  a  pouco  Eíligenia  tornou  a 
fi  ;  e  vendo  o  que  via  ,  não  fe  atrevia  a 
fallar,  temendo  fer  illusão  imaginaria  do 
feu  cérebro.  oíFendido.  Então  Mlífcno  lhe 

fal- 
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fallou  brandamente.  Não  receeis  engano, 
Senhora,  que  he  verdade  pura  o  que  ef- 
tais  vendo  :  Deos  o  fez  ,  nada  he  muito 
para  o  íeu  poder  ;  porque  couías  muito 
maiores  tem  feito  por  mim  ,  e  por  vós. 

21  A'  maneira  do  crepufculo  matuti- 
no ,  quando  o  alegre  dia  vai  fahindo  in- 
fenfivel mente  do  feio  da  noire  ,  e  pouco 
a  pouco  as  trevas  fe  vão  diíiipando ,  aíTim 
com  o  tempo  fe  reftabeleceo  Efíigenia ; 
porém,  neíle  intervallo  MiiTeno  havia  inf- 
truido  o  Bifpo  da  fua  conversão  mara- 
vilhofa  :  e  aqui  he  que  Efíigenia  total- 
nienre  acordou  dodefmaio,  fem  que  hou- 
veílb  de  paíTar  pelo  pejo  de  ouvir  fallar 
nas  fuás  precedentes  fraquezas. 

22  Seguio-fc  referir  o  Embaixador  o 
que  o  Conde  havia  começado  a  contar 
acerca  do  negocio  da  fua  Embaixada:  e 
aqui  Ibube  Miíleno ,  que  ElRey  de  Un- 
gria  a  inílancias  do  Bifpo  ,  e.  agitado  pe- 
los remorfos  da  fua  cohfciencia  fe  havia 
já  poílo  em  marcha  para  ConílantinopJa  , 
para  de  lá  vir  á  Terra  Santa.  O  que  ou- 
vindo MifTeno  ,  julgou  que  o  Conde  fe 
retiraria  á  Europa ;  pois  fó  vinha  militar 
em  nome  de  feu  Cunhado  ,  em  quanto 
dle não. vinha:  e julgarão  todos  três,  que 

fe- 
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feria  acertado  ,  que  Effigenia  em  compa- 
nhia do  Embaixador  leu  Tio  fe  retirafle 
a  fua  cafa;  e  queMiflcno  voltafle  ao  íb- 
cego  da  Europa,  pois  que  o  fim  deacom- 
panliar  o  Conde  ji  era  inútil.  Tomada 
pois  a  refoiução,  MiíTcno  inítruio  a  EíE- 
genia  com  osconíelhos  mais  opportunos , 
e  na  mefma  carruagem  que  trouxera  o 
Embaixador,  foi  Mifleno  conduzido  em 
poucos  dias  a  hum  lugar,  donde  fe  viao 
as  ruinas  da  celebre  Tróia  queimada  pe- 
los Gregos  ,  o  qual  fica  algumas  léguas 
antes  do  eílreito  de  Conilantinopla  ;  e  ncí^ 
fe  lugar  encontrou  o  pérfido  Conde ,  que 
também  queria  paíTar  d  Europa. 

23  Eícondia-fe  elle  ,  porém  AliíTeno 
o  bufcou  com  a  mefma  amizade  que  an- 
tes ;  e  como  fe  nada  houveíFe  acontecido  , 
lhe  difiTe  :  Meu  filho  ,  não  cuideis  que  Mif- 
feno  já  não  hcMiííeno:  osprincipios  que 
me  movem  a  obrar ,  são  fempre  os  mef- 
mos ,  efpcro  que  me  vejais  fempre  conf- 
iante no  meu  procedimento  a  refpeito  de 
•vós.  Não  quero  dizer  que  igualmente  ama- 
rei o  bera  5  e  o  mal ;  que  iíTo  feria  inju- 
ria do  meu  coração :  o  Conde  da  Mora- 
via  obrando  bem,  não  he  o  mefmo Con- 
de da  Moravia  obrando  rnalj  ora  fendo 

vós 
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vos  differente  de  vós  mefmo ,  forçofo  he 
que  fe  hum  coração  bem  formado  vos 
ama  de  hum  modo  n'um  eílado ,  vos  não 
ame  deile  mefmo  modo  no  outro  ;  mas 
pôde  fempre  amar-vos.  Refpirou  o  Con- 
de com  eíle  preludio ;  e  abra^^ando  terna- 
mente a  MiíTeno  ,  procurava  lavar  com 
lagrimas  os  feus  crimes  paíFados.  Miífe- 
no  entáo  Ihediíle:  Náo  vos  occupeis  em 
me  fegurar  o  voílo  arrependimento,  porque 
eílou  bem  perfuadido  delle.  O  mal  hetao 
feio  de  ÍI  mefmo ,  que  baila  vello  depois 
de  paílar  a  cegueira  da  paixão ,  que  nos 
ofFulca,  e  logo  IUq  conhecemos  o  horror. 
Porém  eu  quizera  por  ultima  defpedida 
(porque  fupponlio  que  vos  retirais  á  voíTa 
familia  ,  e  eu  a  outro  deílino  )  quizera, 
digo  5  por  defpedida  5  inílruir-vos  bem  no 
ponto  que  mais  util  vos  ha  de  fer.  Vejo 
que  rebentais  por  fer  amado  ;  e  que  eíle 
he  o  ponto  mais  vivo  da  voíía  paixão  ,  e  o 
que  vos  obriga  a  mil  exceífos  :  ora  quero- 
vos  communicar  as  máximas  que  pela  re- 
flexão ç^Ji^i  ,  era  que  fe  encerra  huma 
Arte  bem  util ,  e  que  vos  fera  bem  agra- 
dável. 

24     De   que  Arte   fallais  ,   lhe  diz    o 
Conde  ?  Da  Arte  (  diz  MiíTeno  )  para  ca- 
da 
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ãa  hum  fe  fazer  amar  de  Deos  ,  e  dos 
hotnens  :  repai*ai  que  digo  ,  para  jfe fazer 
a^nar  ,  porque  praticando  os  feus  dióla- 
mes  ,  por  força  hão  de  amar-vos.  Deos 
ha  de  ler  o  primeiro  que  fe  não  poderá 
dcfembaraçar  (  permitta-fe  o  fallar  alFim  ) 
que  fe  não  ha  de  poder  defembaraçar  da 
força  que  o  obriga  a  que  vos  ame;  e  eíTa 
mefma  fuave  violência  experimentarão  as 
creaturas. 

25  Sufpenfo  ficou  o  Conde,  fem  ou- 
far  pôr  dúvida  ao  que  Miíleno  pronun- 
ciava ,  bem  acoílumado  a  fahir  de  todas 
as  réplicas  convencido.  Porém  os  feus 
olhos  ,  a  lua  fizionomia  dizião  o  que  a  fua 
boca  não  fe  atrevia  a  proferir;  e  Miifeno 
então  lhe  diíTe. 

26  Três  caílas  ha  de  amor  em  hum 
coração  bem  formado*  Amor  âcCompai^ 
xão ,  amor  de  Bemzolencia  ,  amor  de  Ami- 
zade, Com  o  primeiro  amamos  a  qual- 
quer miferavel,  fentindo  em  parte  os  feus 
mefmos  males.  Com  eíle  amor  devemos 
amar  os  máos ;  e  quanto  peiores  elles  fo- 
rem ,  tanto  mais  viva  deve  fer  a  compai- 
xão da  fua  miferia.  Os  membros  de  hura 
corpo  fe  refentem  cada  hum  do  mal  que 
o  outro  membro  padece  ;   ora  fendo  ro- 
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dos  os  homens  membros  de  hum  fó  cor- 
po 5  por  lei  indiípenfavel  da  natureza  de- 
ve cada  qual  fentir  dor  do  mal ,  que  ou- 
tro homem  padece  ;  e  ifto  amda  quando 
o  enfermo  por  ter  a  fua  alma  gangrenada  , 
o  não  finta  ,  como  fuccede  mil  vezes.  Com 
efte  amor  nos  ama  Deos ,  ainda  nas  maio- 
res defordens. 

2^  O  fegundo  amor  he  òq  Bejíevolen* 
cia.  Quando  nós  fazemos  algum  bem  a 
outro  ,  por  certo  que  o  amamos :  ora 
também  eíle  amor  fe  extende  aos  indignos, 
quando  hum  coração  he  generofo.  Sobre 
bons  ,  e  máos  formou  a  Mão  fuprema 
efta  abobada  Celeíie,  que  a  todos  nos  co- 
bre :  Deos  leva  fucceííivamente  de  huns  pai- 
zes  a  outros  por  todo  o  Mundo  eíTe  bri- 
lhante Planeta ,  pa;?a  que  a  todos  aluinee ; 
e  não  fez  menos  fértil  a  terra ,  que  pizao 
os  pés  ingratos  ,  que  a  dos  feus  amigos 
verdadeiros ;  e  joeirando  a  fua  chuva  fo- 
bre  a  face  da  terra  ,  a  todos  comprehen- 
de  com  os  feus  favores  :  logo  a  todos 
nós  ama. 

28  Porém  a  terceira  efpecie  de  amor, 
qlic  he  de  Amizade  ,  não  he  fenão  para 
quem  a  merece ;  e  efte  amor ,  o  mais  pre- 
Ciofo ,  e  eíHmavei ,  he  o  que  podereis  con- 

fe- 
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fegulr  5  fem  que  ninguém  vo-lo  diTpute  , 
ou  vo-lo  poíTa  negar.  Não  confunda  is  ,  vos 
peço,  com  eíle  amor  nobre,  a  paixão  bru- 
tal, furiofa ,  e  cega,  de  cjue  hum  touro, 
ou  hum  cavallo  ,  ou  qualquer  vil  bruto 
fe  leva  j  pois  he  mais  nobre  o  amor  de  que 
fallo  :  tem  as  raizes  no  entendimento ,  a 
alma  no  coração  ,  os  olhos  nas  perfei- 
ções ,  e  o  attravílivQ  na  folida  virtude. 
Sede,  meu  filho,  bom  ,  e  bom  com  hu- 
ma  bondade  íincera  ,  e  vereis  que  todo  o 
Mundo  corre  a  abraçar-vos  \  e  até  os  que 
por  motivos  particulares  murmurarem  de 
Ví5s ,  no  gabinete  fecreto  de  feus  corações 
ferão  voíTos  panegyriílas.  Vós  tendes  cor- 
rido o  Mundo  ,  e  eu  mais  do  que  vós  o 
conheço  :  e  que  homem  tendes  encontrado , 
que  não  ame  huma  virtude  lifa,  natural, 
e  fincera  ?  He  tão  impoílivel  que  o  cora- 
ção de  qualquer  homem  ,  conhecendo  a 
virtude ,  a  não  ame  ;  como  que  o  noíTo 
entendimento  conhecendo  a  verdade ,  a  não 
creia.  Se  o  Danúbio  correr  para  fima,  fe 
as  flores  fugirem  do  Sol  ,  os  peixes  do 
mar,  a  agulha  do- Norte,  ainda  então  não 
crerei  que  poíla  fugir  de  huma  virtude 
íincera  o  coração  dos  mortaes :  fazei  for- 
ça ao  voflb  3  e  experimentai  fe  podeis  im- 
M  i\  pe- 
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Dcdillo  que  a  não  ame  ,  ainda  fomente 
ointada  na  voíTa  idéa  ;  e  vereis  que  vos 
.le  impoíTivel  :  que  força  terá  Jogo  para 
attrahir  o  coração  do  homem  a  virtude 
que  for  na  realidade  lincera  ,  folida  ,  e 
confiante  ? 

29  Não  o  poíTo  negar  (lhe  diíTe  o  Con- 
de) masque  hei.de  fazer,  tendo  o  coração 
que  tenho  ?  Meu  filho  (refponde  MiíTeno) 
comigo  he  que  faliais  :  lembrai-vos  do  que 
vos  tenho  dito  de  mim  :  não  são  as  voílas 
paixões  mais  furiofas  que  as  minhas  forão , 
porém  pude  domallas  ;  e  tenho  fahido 
bem  da  empreza  ,  que  me  propuz ,  que 
he  fazer  até  dos  meus  inimigos  amigos. 
Eíla  empreza  he  mais  nobre  que  conquis- 
tar todo  o  Mundo  ;  porque  iíTo  he  fazer 
tantos  inimigos ,  como  são  os  povos  con- 
quiílados  ,  e  opprimidos  ;  e  do  modo  que 
eu  vos  perfuado ,  he  trazer  todo  o  Mun- 
do atrás  de  vós  como  amigo. 

30  Se  Eíiigenia  fe  vos  moílrava  mais 
indiíFerente ,  vós  fabeis  o  motivo  :  o  feu 
coração  havendo  tomado  o  goílo  á  virtu- 
de ,  não  podia  goílar  do  vicio.  Aflim , 
quando  virdes  que  alguém  não  goíla  de 
vós  ,  guardai-vos  de  llie  flizer  mil  quei- 
xas importunas  j   porque  iíTo  em  vez  de 

at- 
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attrahir ,  affafta  :  não  ha  meio  mais  fegu- 
ro  de  não  alcançar  hum  favor  livre  ,  do 
que  armar  para  iíTo  huma  demanda  ,  ou 
dar  a  entender  que  fe  vos  deve  de  jufti- 
ça.  Nós  fomos  (filho  meu)  por  extremo 
zelofos  dos  foros  da  liberdade,  de  que  o 
noflb  coração  goza  ;  quem  fe  queixa  da 
nolTa  frialdade  ,  quer-nos  citar  para  o  tri- 
bunal da  juftiça  ,  para  que  lhe  demos  o 
coração  ;  e  o  mefmo  hc  ouvir  eíla  cita- 
ção ,  queindignar-nos  ;  e  em  vez  de  exa- 
minar o  direito  ,  que  nos  allegão  para 
amar  ,  trabalhamos  por  defcubrir  até 
as  mais  pequenas  razões  para  nos  defen- 
der, moftrando  que  não  merecem  o  noíTo 
amor.  Ifto  fuppofto ,  como  o  noíío  cora- 
ção he  quem  finalmente  ha  de  fer  juiz 
defta  caufa ,  vede  fe  dará  contra  li  mefmo 
a  fentença. 

31  Quando  eu  reinava  na  Polónia, 
certo  homem  de  juizo  fe  proílrou  diante 
do  meu  Throno  ;  e  havendo  feito  a  re- 
verencia do  cotome ,  diíTe  aílim  :  Eu  ve- 
nho,  Senhor,  a  pedir-vos  huma  graça, 
e  não  tenho  que  allegar  alguma  razão , 
que  vos  obrigue  a  concedella :  vós  tendes 
cumprido  tudo  o  que  a  Juftiça  ,  e  a  Ra- 
zão diítavão  a  meu  refpeito ;  e  nenhuma 
M  iii  lei. 
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lei  5  nenhum  direito  me  tem  fuggerido  a 
rainha  petição ;  porém  fe  vós  ma  quizer- 
des  conceder  ,  ninguém  fe  vos  pode  op- 
pôr :  fera  hum  lance  da  vofla  pura  gene- 
roíidade  ^  tanto  mais  pura  ,  quanto  he 
mais  iivre  de  tudo  o  que  poffa  dar  appa- 
rencia  de  obrigação.  Efte  prehidio  me 
agradou  notavelmente  :  diíTe-lhe ,  que  de- 
claraíTe  qual  era  a  graça  que  pedia.  Fel- 
'lo ,  e  concedi-iha ;  o  que  certamente  não 
faria  fe  me  alegaíTe  direito ,  que  não  foílb 
niuifolido.  O  coração  década  qual  (meu 
filho  )  he  foberano  Monarca  :  não  haveis 
de  requerer ,  e  pedir  5  queixando-vos  j  ha- 
veis de  moftrar  que  nada  vos  devem  ,  e 
tereis  mais  do  que  pedis.  Se  filofofardes 
fobre  o  mechanifmo  do  coração  do  ho- 
mem, haveis  de  conhecer  que  não  ha  to- 
que que  mais  fortemente  lhe  impida  o 
amor,  doquever-fe  injuriado.  Ora  quem 
fe  queixa  de  vós  ,  quem  vos  chama  in- 
grato ,  e  injuíío  ,  por  certo  que  vos  não 
faz  grandes  elogios. 

32  Meu  filho  ,  fe  quereis  que  vos 
amem  gerahnente,  não  andeis  mendigan- 
do o  amor,  que  não  ha  coufa  que  tanto 
enfade  ;  fazei-vos  amável  ,  e  deixai  que 
cada  qual  faça  q  que  muito  quizer.    Vós 

ain- 
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Binda  não  fabeis  a  magica  do  coração  do 
homem  :  Tem  lhe  tocar  de  modo  algum  , 
podeis  fazer  delle  o  que  quizerdes.  Em 
huma  cithara  ,  ou  qualquer  inftrumento 
mufico  5  tendes  muitas ,  e  diíFercntes  cor- 
das ;  tocai  huma  que  eíleja  em  unifono , 
ou  oitava  com  a  outra,  e  vereis  que  tre- 
me ,  c  foa  como  fe  a  tocafleis  (  i  )  ,  fican- 
do immoveis  as  outras  cordas  de  pormeio  , 
fe  eftao  diíTonantes.  Ponde- vos  pois  em 
hum  mefmo  tom  com  o  coração  de  cada 
qual  ;  conformai  o  voíTo  coração  com  o 
feu  ;  e  fem  lhe  tocar ,  o  fareis  faltar.  A 
femelhança ,  meu  filho  ,  he  o  maior  en- 
canto do  amor:  penfai  como  Deos ,  obrai 
como  elle ,  e  por  força  vos  ha  de  amar. 

33  Mas  o- tom  dos  corações  (diz  o 
Conde  )  he  mui  differente  ,  e  oppofío  ;  fe 
agradar  a  hum ,  forçoíàmente  hei  de  des- 
agradar a  todos  os  mais.  Como  poderei 
logo  agradar  geralmente  aos  homens?  E 
como  poderei  agradar  aos  homens  ,  e  a 
Deos  ? 

34  Aqui  eftá  o  fegredo  defta  nobre 
magica  (  refponde  MiíTeno).  Ainda  que 
Jia  muita  variedade  nos  corações  dos  ho- 

M  iv  mens , 

( I  )  Eíla  experiência  he  verdadeira  ,  c  admi- 
rável. 
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mens  ,  e  muito  mais  fe  os  comparamos 
com  o  do  Ser  fu premo  ,  com  tudo  ha 
hum  ponto ,  em  que  todos  são  fcmelhan- 
tes ,  e  ahi  he  que  convém  tocar  para  os 
fazer  faltar  a  todos.  Não  ha  coração  nem 
no  Ceo ,  nem  na  Terra ,  que  não  ame  a 
virtude ;  a  virtude  folida ,  limpa ,  e  fince- 
ra  ;  fem  ornato  ,  fem  aíFe ilação  ,  fem  fin- 
gimento. Deos  quando  formou  o  noflb 
coração  ,  deo  a  todos  huma  propensão 
innata  para  o  bem  ;  a  mefma  propensão 
que  tinha  o  feu  coração  Divino.  Tudo 
o  que  o  defgoíla ,  be  ou  vicio ,  ou  appa- 
rencia  delle  ;  e  fó  a  virtude  lhe  agrada, 
quando  he  fincera.  Em  a  vendo,  o  cora- 
ção nosefcapa;  e  quando  começávamos  a 
ponderar  ,  fe  o  objeélo  era  amável ,  ou 
não ,  já  o  coração  lá  eftava  muito  de  antes  , 
fem  efperar  a  decisão  do  entendimento , 
attrahido  pela  fympathia  da  virtude. 

35*  O  Conde  ouvia  toda  eíla  doutrina 
attento,  e  fufpenfo.  Os  olhos  eílavão  fi- 
xos ,  o  entendimento  abforto  ,  o  coração 
tocado;  e  dando  hum  fufpiro  ,  que  fahia 
lá  do  íntimo  da  alma  ,  diíTe  :  Laílima  gran- 
de he  ,  que  nãq  feeníine  publicamente  eíla 
Filofofia ,  porque  muitos,  como  eu,  em 
vez  de  tomar  o  caminho  das  paixões  pa- 
ra 
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ra  alcançar  a  felicidade  deferem  amados, 
tomariamos  o  da  virtude  para  o  confeguir 
realmente, 

36  Não  he  para  a  multidão  (  diíTe  Mif- 
feno)  efta  doutrina,  porque  em  hum  de- 
ferto  foi  que  eu  a  aprendi  da  celebre  Ubal- 
dina.  Depois  (me  dizia  ella  )  que  conhe- 
ci o  coração  humano ,  e  a  ridiçula  varie- 
dade dos  feus  penlamentos ,  e  caprichos , 
voltei  de  Norte  nos  meus  intentos  ;  e  fó 
puz  o  meu  pehfamento  em  conqtiiftar  o 
coração  do  Author  do  Univerfo ;  e  para 
me  animar  a  não  defiftir  deíFa  nobre 
cm  preza ,  me  digo  mil  vezes  :  S'e  tiver 
a  felicidade  de  agradar  a  hum  Deos  ^ 
que  me  importa  o  que  dijjerem  quatro  vh 
infeElos  ^  que  f abem.  de  hum  para  entrar 
11* outro  buraco  da  terra  ?  Efta  fó  palavra 
me  baftou ;  e  refledindo  mil  vezes  nella , 
vim  a  adq.uirir  efta  Filofofia  j  que  vos  en- 
fino.  Sereis  feliz ,  fe  tomardes  efta  lição  ,  a 
qual  fem  difputas  ,  =  nem  duelos  vos  fará 
íenhor  de  quantos  corações  encontrardes ; 
porque  não  poderá  rciiftir  hum  coração 
humano  ao  attraítivo  ,  a  que  nem  todo  o 
poder  de  hum  Deos  refifte. 

37  O  Conde  eftava  pafmado  de  íi,  e 
cada  vez  mais  confufo  ,•  cptejando  a  no- 

Mv'  bre- 
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breza  deílas  idéas  de  MiíTeno  com  a  in- 
dignidade dos  feus  procedimentos.  Nilló 
erão  chegados  ao  eííreiío ;  ambos  devião 
embarcar-fe  para  paíTarem  juntos  a  Con- 
ftantinopla.  MiíTeno  não  o  julgou  conve- 
niente ;  porque  havendo  o  Contie  de  ma- 
nifeílar-íe  por  caufa  delRey  de  Ungria  feu 
Cunhado,  com  quem  devia  encontrar-fe ^ 
tW^  Miíléno  em  fua  companhia  não  po» 
dia  ficar  occulto.  ' 

38  Inftavao  Conde  allegando  as  fuás 
razoes,  MiíTeno  ' confiante- lhe  diíTe  :  Fi- 
lho meu  ,  para  vos  ganhar  o  coração  ,  em 
quanta  vivi  comvoíco  fempre  cedi  da  mi-^ 
nhã  part«,  excepto  quando  o  fàzello  era 
damnoTo  á  voíla  conducla,  e  contraria  á 
minha  obrigação ;  que  eíle  he  outro  meio 
de  que  deveis  iifar  ,  fe  quereis  ganhar  o 
coração  dos  outros,  não  os  contradizer, 
fenão  fendo  muito  precifo.  M*  vezes  me 
calei  ,•  penfando  o  contrario  do  que^  vós 
dizíeis,  porque  nem  fempre  fe  lia  de^dií^ 
putar  em  obfequio  da  verdade  ,  porque 
também  nos  pede  feus  obfequios  a  paz, 
e  outros  a  urbanidade,  e  a  politica.  Ja- 
mais devemos  mentir;  porém  não  he  men- 
tir o  calar ,  e  deixar  que  paíTe  o  engano , 
quando  fe  não  fegue  prejuízo.  Porém  ago- 
"      ~  ra 
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ra  condefccnder  comvofco  ,  feria  caufar- 
me  hum  grande  damno  com  mui  pouco 
proveito  voíTo.  Quero  ver  algumas  anti- 
guidades deíles  lugares  famofos  na  antiga 
Hiftoria  :  vós  paííai  a  fazer-vos  encontra- 
diço  com  voflb  Cunhado ,  que  não  pode 
vir  mui  longe.  Lembrai-vos  de  mim  para 
tomar  os  meus  confelhos  ,  e  para  vos  ar- 
repender dos  voíTos  erros.  Aqui  fe  des- 
fez o  Conde  em  mil  proteftos ,  que  Mif- 
feno  nem  cria  ,  nem  impugnava ;  e  abra- 
çando-fe  ternamente,  fe  defpedírao  ,  fi- 
cando MiíTeno  na  Afia  indecifo  do  rumo 
que  feguiria  na  fua  peregrinação,  porque 
em  tudo  achava  inconvenientes. 


Fim  do   Livro  XXIIL 
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E    ULTIMO. 


MArchivão  lentamente  as  troj^as 
delRey  de  Ungria  ,  e  o  Conde 
voava  ligeiro  a  encontrar-fe  com 
elle  ;  e  á  maneira  do  novilho  bravo ,  e 
indómito  ,  que  fe  efcapára  do  curro ,  e 
contente  corre  montes ,  e  vallcs ,  dando-' 
fe  parabéns  da  não  efperada  liberdade, 
aflim  caminhava  o  Conde.  Adrianopoli  foi 
o  lugar  ,  em  que  os  dous  Cunhados  fe 
encontrarão  j  e  fazendo-lhe  o  Conde  hu- 
ma  larga  ,  e  equivoca  narração  dos  tra- 
balhos que  havia  padecido  ,  occultando 
fempre  o  motivo  delles  ,  realçava  com 
grande  artifício  o  próprio  merecimento. 
ElRey  lhe  agradeceo  urbanamente  tudo 
quanto  a  feu  refpeito  havia  obrado  ;  e  pa- 
ra que  defcançaíTe  de  tantas  fadigas  ,  lhe 
pedio  que  quizeíTe  retirar-fe  á  fua  Corte, 
onde  a  Rainha  faudofa,  e  magoada  o  ef- 
perava  com  impaciência^  Fingio  o  Conde 

que- 
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querer  abfolutamente  voltar  á  Afia  para 
fervir  na  efpedição  da  Terra  Santa  debai- 
xo das  fuás  bandeiras  ;  mas  EIRey  o  obri- 
gou a  acceitar  a  primeira  ofFena,  crendo 
que  a  grande  amizade  que  havia  entre  os 
dous  Irmãos ,  feria  baflante  para  premiar 
o  Conde,  e  coníblar  a  Rainha. 

2  Apenas  elle  partio  para  Buda ,  par- 
tirão com  elle  em  forma  inviíivel  as  Fú- 
rias dos  abyfmos  ,  procurando  cada  qual 
delias  fazer  preza  no  Conde  ,  que  até  alli 
táo  defendido  havia  eílado  com  a  com- 
panhia de  Miííeno.  Confervava  ainda  o 
Conde  a  memoria  das  fuás  máximas  ,  e 
a  da  palavra  ,  que  lhe  havia  dado  de  ob- 
fervallas ;  e  refiííia  aos  penfamentos ,  com 
que  as  Fúrias  oaííaltavão:  mas  femelhan- 
te  á  ligeira  lebre,  que  em  campo  raio  fe 
vê  ao  mefmo  tempo  accommettida  por 
todas  as  partes ;  por  hum  lado ,  dos  pu- 
dengos  ;  por  outro ,  dos  galgos  ;  e  pelos 
ares  ,  das  frechas  ;  achando-fe  aturdida  jun- 
tamente com  os  latidos  dos  cães.  com  as 
vozes  dos  caçadores  ,  com  o  zinir  das  fet- 
tas  ,  e  vai  como  pode  efcapando ,  até  que 
ferida  mortalmente  ,  fe  rende  de  todo  % 
aíTim  fuccedeo  ao  Conde,  que  emfim  ce- 
dco  ás  frechas  do  Amor  j  porque  efta  pai* 

xâo 
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xão  infernal  na  fónna  de  hum  engraçado 
menino  lhe  foube  ferir  o  peito  com  in- 
curável ferida. 

3  Incerto  fobre  a  efcolha  de  hum  de 
dous  caminhes ,  fe  demorava  o  Conde  a 
perguniallo.  Então  hum  gentil  menino, 
furrindo-fe  ,  Jhe  oíFerecia  hum  pequeno 
rerrato ,  que  levantara  da  terra  ,  do  qual 
não  fâbia  nem  o  dono  ,  nem  o  valor.  Re- 
cebeo-o  nas  mãos  o  Conde  ,  e  reconhe- 
ce a  belJa  Ifabel  mulher  de  Branchma- 
nus ,  Palatino  de  Ungria  ,  a  quem  André 
deixara  na  regência  do  Reino  ,  em  quan- 
to eftava  aufente ;  e  bem  como  a  ligeira 
faifca ,  que  tocando  na  fria  pólvora ,  fu- 
bitamcnte  levanta  huma  chamma  defefpe- 
rada  5  aííim  aconteceo  ao  Conde.  Efte  bel- 
]o  retrato  fe  lhe  prefenta  á  imaginação  , 
mil  vezes  no  dia ,  e  mil  vezes  fe  lhe  pre- 
fenta de  noite.  O  efquecimento  que  no 
tempcr  das  fuás  viagens  o  havia  amorte- 
cido ,  ferve  agora  para  lhe  dar  o  realce 
da  novidade.  Pára  a  cada  paíTo  no  cami- 
nho ,  attento  ao  idolo  ,  que  a  fua  imagi- 
nação lhe  ofFerece  ,  e  fica  immovel ;  e  nun- 
ca-, belleza  alguma  lhe.  fizera  femelhante 
eííèito  ,  de  forte  que  ellcvmefmo  de  fi  pró- 
prio fe  admira  vaj:  aífim  profeguio  o  ca- 
,....  mi- 
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minho  faudofo ,  com  ardente  defejode  a 
ver  .brevemente.  A  faudade  ,  e  anciã  de- 
genera em  furor  ;  porém  pouco  depois 
repentinamente  allienado  ferena  o  paílb  : 
a  imaginação  lhe  reprefenta  que  a  vê, 
que  a  íauda  ,  que  lhe  falia  \  e  que  a  da- 
ma lhe  correíponde  com  hum  furrifo  agra- 
dável ,  com  o  qual  enlouquece  ,  e  le  trans- 
por ca.  Defte  modo  o  Amor  o  entretém 
com-  a  mais  agradável  fcena  ;  e  ablorto 
náo  fabe  governar  o  ginete  que  o  leva, 
mas  o  Amor  o  conduz,  e  o  encaminha. 

4  Os  criados  que  ofeguem  vão  admi- 
rados vendo  que  feu  amo  ora  pára  de  re- 
pente no  meio  da  eftradn  ,  ainda  de  dia  ;  ora 
corre  á  rcdea  folta  por  entre  precipicios , 
ainda  de  noite,  enaó  podem  defcubrir  a 
origem  de  tal  loucura.  De  quando  em  quan- 
do ouve  rizadas  femininas,  hum  bater  de 
palmas  com  grande  regozijo ,  e  dar  vivas 
como  de  grande  viéloria  ,  olha  cm  redon?- 
doi-,' e  fe  ve  n'um  defcampado  :  aífím 
hei' que  celebravâo  as  infernaes  fúrias  -a 
fua  viéloria.  Sente  ao- longe ,  e  ao  perto 
arrancarem-fe  as 'antigas  arvores  com  hum 
furacão  violento:  os-  fortes  troncos,  efta- 
ião-, -a  poeira  ,  a-terra,  oá  fra'gment03ídas 
arvores  ,  tudo  fe  revolve  nos -^resyiiida 
".-..-  he 
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he  arrebatado  com  fúria ,  e  ninguém  re* 
íifte ;  mas  fó  o  efpaço  por  onde  caminha 
o  Conde  eftá  fereno  ,  e  intacto.  As  nu- 
vens negras  ,  e  efpcíras  fe  revolvem  ,  e 
como  que  dançao  nos  ares ,  atirando  mutua- 
mente lanças  de  fogo  ,  como  nos  tor- 
neios ,  e  judas  ;  e  em  lugar  de  feílivas  bom- 
bardas 5  foavão  trovões  formidáveis :  mas 
o  Conde  abforto  na  fua  contemplação 
amorofa ,  náo  altera  o  paíTo  ,  nem  volta 
a  cabeça  aos  lados.  Ifabel  lhe  vai  fem- 
pre  diante  dos  olhos  ,  Ifabel  lhe  occupa 
o  penfamento  e  a  alma  ,  Ifabel  lhe  di- 
rige o  coração  e  os  paíTos. 

5*  Entre  tantp  o  Anjo  Proteflor  da 
Polónia  prepara  ás  pafxoes  triunfantes  mais 
cruel  batalha;  e  difpoe  para  Miíleno  vi- 
(floria  mais  completa  ,  e  mais  gloriofa. 
Por  ordem  Suprema  vai  efcrever  no  livro 
do  Celefle  deftino  ,  que  Vladisláo  com^ 
munique  a.Lesko.,  e  a  tcdá  a  Polónia  as 
luzes  que  do  Ceo  recebera  ;  e  por  huma 

Í)reza  ,  que  he  abandonada  ás  paixões  vio- 
entas  j  mil  outras  muito  mais  preciofas 
são  poíías  em  falvo  :  bem  como  faz  o  pru- 
dente p^ílor  ,  que  deix^  junto  do  la.ço  a 
rez  macilenta.,  e já  mo.dbunda,  paraattrahic 
a  voracidade  do  lobo  >  falvandQ.  entre 

tan- 
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tanto  de  léus  dentes  famintos  onumerofo 
rebanho. 

6  Com  cfte  defignio  deixa  o  Anjo  as 
Celeftes  esferas ;  e  batendo  as  azas  de  ne- 
ve com  hum  movimento  fereno ,  e  ligei- 
ro, vem  atraveíTando  todos  eíTes  immen- 
los  efpaços  do  Ceo  eflrellado.  Entra  no 
efpaço  por  onde  os  Planetas ,  e  Cometas 
em  perpétuos  ,  e  invariáveis  gyros  fazem 
cortejo  ao  Sol  ,  que  lhes  prefide  ;  e  va- 
lendo-fe  de  hum  Aílro  coftumado  a  fer 
temido  como  anniincio  de  grandes  fucceC- 
fos  ,  o  manda  fobre  o  Hemisfério  terreílre 
para  fer  miniílro  de  feus  intentos. 

7  Apparece  o  Cometa  fobre  Bíthi- 
nia,  e  Nicea  lhe  fica  a  prumo;  porém  a 
cauda  mageftofa  fe  eílende  até  á  Polónia  9 
paíTando  fobre  Conílantinopla  ,  e  Buda , 
e  fe  dirige  a  Cracóvia.  AíTuftao-fe  os  po- 
vos ;  mas  os  Soberanos  por  ferem  o  or- 
dinário objeflo  dos  feus  prefagios ,  ainda 
mais  feaíTuftâo.  Cada  qual  vigia  fobre  fi, 
e  cuida  em  fegurar  a  Coroa  :  como  fe  as 
forças  humanas  pudeíTem  refiftir  á  inelu- 
tável decisão  dos  Ceos.  O  Emperador  de 
Nicéa  he  o  mais  aíTuílado  ,  porque  ima- 
gina ver  imminente  fobre  a  cabeça  a  fua 
perdição^  e  as  fúrias  dos  abyfmos  perfe- 

ve- 
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verão  3  e  fe  esforçao  a  perder  o  Heroe ; 
e  querem  valer- fe  do  terror  pânico  ,  que 
aclião  em  Theodoro  Lafcaris  para  acabar 
de  huma  vez  com  o  feu  geral  inimigo. 
Vé  o  Minifiro  Celcíle  claramente  os  íeus 
defignios ;  e  zombando  de  todos  os  íeus 
esforços  contra  os  decretos  da  Providen- 
cia 5  lhes  deixa  a  rédea  quafi  fplta ,  para 
que  trabalhem  fem  o  íliber  na  execução 
dos  Divinos  intentos:  feguro  de  poder  re- 
freailas  a  tempo  com  o  mais  ligeiro  mo- 
vimento do  Celefte  braço.  Exultao  os  abyP- 
mos  com  a  não  efperada  liberdade ,  e  fa- 
hem  todas  as  Fúrias  em  tropel ,  embara- 
çando-fe  humas  ás  outras  na  fahida  das 
cavernas  fubterraneas  ,  bem  como  as  fu- 
riofas  vefpas,  quando  lhes  rompem  o  cor- 
tiço. Cada  qual  toma  o  caminho  que  o 
feu  furor  lhe  fuggere  ;  e  fem  ordem  ,  nem 
harmonia  ;  fem  confulta  ,  nem  confelho  vão 
dar  aíTalto  ao  coração  de  MiíTeno  ,  que 
focegado  andava  pela  Birhinia  bufcando 
hum  retiro  para  acabar  em  paz  os  feus 
dias,  vivendo  (como  quando  eftava  jun- 
to de  Akerman)  do  feu  trabalho,  e  do 
campo. 

8     A   Cobiça   fe    apodera   dos    faltea- 
dores  ,    que   vagavão    por  toda   aquelía 

re- 


Livro    XXIV.        283 

região  ;  e  procura  que  Miííeno  lhes  ve- 
nha a  cahir  nns  mãos  ,  para  que  feja  vi- 
élima  da  fua  crueldade ,  já  que  nao  o  po- 
dia fer  da  fome  de  riquezas  ,  que  nelle 
não  acharião.  OTemor  fe  vale  da  boa  dif- 
pofição  ,  que  achava  no  coração  de  Theo- 
doro  i  e  por  meio  de  hum  valido  lhe  faz 
faber  ,  que  poucos  dias  antes  ha v ião  en- 
contrado o  Principe  da  Polónia  disfarça- 
do ,  penfativo  ,  e  vagando  de  huma  a 
outra  parte ,  como  quem  obfervava  o  Paiz  ; 
já  retirando-fe  á  fombra  dos  bofques  ,  co- 
mo quem  occuha  os  defignios  ,  já  paíTean- 
do  por  campinas ,  e  oiteiros ,  como  quem 
quer  defcubrir  mais  ao  longe  do  que  pu- 
deílbm  ir  os  feus  paíTos. 

9  Então  eíla  paixão  lhe  forma  mil  diC- 
curfos  funeílos  ,  que  o  afluftão ,  e  inquie- 
tão  5  porque  cada  noite  clle  vai  obfcrvar 
o  comeu  ;  e  na  fua  cauda  vé  todas  as 
figuras  ,  e  formas  que  o  fufto  lhe  repre- 
fenta.  Foge- lhe  dos  olhos  o  fomno  ,  do 
coração  a  paz  ,  do  femblante  a  natural 
alegria.  Perturbado  não  fc  entende  a  íi 
mefmo ,  ora  condem  na  a  MiíTeno ,  ora  o 
acha  inculpável ;  humas  vezes  crâ  fcm  po- 
der duvidar  que  he  feu  mortal  inimigo  ; 
outras,  nenhuma  dúvida  tem  ,  que  he  hum 

Prin- 


284     o  Feliz  Independente. 

Príncipe  innocenre ,  e  amigo  da  paz.  Lu- 
fta  comíigo  ,  e  comfigo  mefmo  fe  embara- 
ça ,  e  enreda^,  de  forte  que  o  feu  coração 
n'um  perpétuo  Jabyrintho  ,  indecifo  ,  e 
indeterminado ,  como  fe  eftivcíTe  íobre  as 
grelhas  5  arde,  e  fe  revolve,  multiplican- 
do a  cada  movimento  a  fua  anguftia ,  até 
que  toma  a  refolução  violenta  de  fazer 
que  Miíleno  faia  Jogo  de  feus  Eílados : 
manda  as  fuás  tropas  que  o  bufquem  ;  e 
fem  attençâo  a  difcurlb  algum  verdadei- 
ro ,  ou  falfo ,  o  conduzão  bem  guardado 
a  Conílaníinopla, 

10  Ignorava  a  Fúria  ,  que  infpira  aos 
mortaes  a  Trijleza  ,  o  que  as  mais  ha- 
vião  difpoílo  i  e  para  atacar  o  Heroe  em 
fi  mefmo  ,  mandou  outras  que  lhe  eftao 
fubalternas  para  preparar  o  aíTalto.  Hu- 
inas  efcurecem  o  dia  ,  e  fazem  que  a  Noi- 
te venha  com  paíTos  accelerados :  outras 
em  figuras  enganofas  lhe  reprefentao  gran- 
des arvores  no  meio  da  eítrada  Real ,  pa- 
ra que  deixe  o  caminho.  As  trevas  fe 
condensao  ,  a  noite  fe  cerra  ,  de  huma 
parte  ouve  os  bramidos  dos  leões  ,  como 
fe  eíliveíTe  na  Africa ;  da  outra  os  fíivos 
das  fcrpcnre^ ;  daqui  os  urros  formidáveis 
dos  urfos ,  d'alli  os  uivos  dos  lobos ,  que 

fa- 
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fazião  nos  valles  os  mais  triíles  ecos ,  que 
jamais  os  feus  ouvidos  ouvirão.  Seguem- 
fe  horríveis  efpeélros ,  que  lhe  apparecem 
nos  ares  :  vê  a  alma  de  Neucaíis  defpe- 
daçando-fe  furiofamente  com  os  dentes, 
e  ameaçando-o  como  cauía  originaria  da 
fua  infelicidade.  Os  cabellos  íe  lhe  erl- 
ção ,  o  coração  lhe  palpita ,  os  membros 
fe  lhe  esfrião. 

1 1  Eílando  pois  MiíTeno  aííim  difpof- 
to ,  a  Trifleza  o  inveííe  ,  trazendò-lhe  á 
memoria  todos  os  trabalhos  paíTados  ,  e 
llie  figura  mil  outros  poíliveis;  não  fó  co- 
mo futuros  ,  mas  como  fe  já  eíliveílem 
prefentes:  perturba-lhe  o  entendimento ,  e 
nelle  oííufca-lhe  a  Razão  :  hum  vapor  ne^ 
gro  \hQ  efcurece  as  máximas ,  em  que  fe 
eílribava  para  nada  temer  ;  e  huns  negros 
monftros  de  feiffimos  penfamentos  contra 
a  Providencia  começavão  a  fahir  lá  dos 
abyfmos ,  quando  o  Anjo ,  que  o  prote- 
gia ,  reprimindo  a  violência  deíla  Fúria , 
lhe  infundio  hum  doce  ,  e  fuave  penfa- 
mento  ,  com  que  vio  o  horror  do  preci- 
pício 5  fez  pé  atrás  ,  e  reíiftio  valerofa- 
mente  contra  as  paixões ,  que  affim  o  in- 
vcítião ;  e  fe  diíTe  a  fi  mefmo. 

ij     Que  tumulto  interno  he  efte   que 

vç- 


m 

i26     O  Feliz  Independente. 

vejo  ern  mim  ?  E  que  he  o  que  temo  ? 
perder  a  vida  ?  Eu  feria  indigno  delia  fe 
temeíle  o  perdella :  nunca  conheci  efte  te- 
mor;  e  para  que  o  admitto  agora  ?  Por 
ventura  tenho  algum  direito  para  viver 
neíle  Mundo  ?  Ou  quando  o  tiveíTe ,  fe- 
ria acafo  o  de  viver  para  fempre  ?  E  quan- 
do fe  fez  injuria  a  hum  mortal  em  lhe  pe- 
direm o  tributo  da  morte?  Acafo  não  fei 
que  nao  depende  da  vida ,  nem  da  morte 
a  m.inlia  felicidade  ?  O  que  unicamente 
defejo,  fó  depende  de  obrar  fempre  bem, 
c  de  forma ,  que  coníiga  a  approvaçao  da 
Sabedoria  Suprema  ,  a  amizade  do  que 
he  fummamente  feliz.  lílo  diíTe  ;  e  qual 
fatigado  caminhante  ,  que  fe  lança  com 
todo  o  corpo  no  brando  leito  ,  que  o  ef- 
pera ,  aífun  MiíTeYio  lançando-fe  nos  bra- 
ços da  Suprema  Providencia  ,  profeguio 
no  meio  dos  perigos  ,  e  dos  horrores , 
cantando  fuavemente  os  motetes  que  a  fua 
Fiiofofia  havia  compoílo. 

13  Poucos  paífos  tinha  dado  ,  quando 
o  encontrão  os  foidados  do  Emperador, 
que  o  procuravão.  Informao-fe  delle  ,  e 
refponde  com  candura  ,  que  ellc  he  o  Prín- 
cipe Vladisláo  5  cujos  indícios  bufcavão. 
Duvida  o  Chefe,  eílranhando  a  franqueza ; 

re- 
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repete  MiíTcno  ,  que  lhes  falia  a  pura  ver- 
dade i  e  quando  lhe  intimarão  entre  mil 
perdoes  a  ordem  do  feu  Soberano  ,  lhes 
diíTe  urbanamente  :  Nada  ha  mais  judo 
que  obedecerem  os  vatiallos  ao  fcu  legi- 
timo Príncipe;  e eu  vos  não  eftimaria  ,  fe 
não  exeturaíleis  as  ordens  doEmperador: 
em  vez  de  me  ofFenderdes  ,  me  fazeis  hum 
grande  ferviço ;  e  podeis  na  volta  certifi- 
car ao  voílo  Soberano,  que  lhe  agradeço 
a  guarda  Real  ,  com.  que  me  faz  acom- 
panhar 5  que  he  efcolta  bem  neceíTaria  no 
tempo  em  que  os  falteadores  infeílão  to- 
dos os  caminhos.  Dcfte  modo  foi  MiíTe- 
no  conduzido  a  Conítantinopla  ,  quando 
André  Rey  de  Ungria  eftava  mui  perto, 
e  tudo  fe  preparava  para  recebello. 

14  Entre  tanto  Lesko  vivia  fatigado 
com  importunos  cuidados  fobre  o  gover- 
no do  feu  povo  ,  naturalmente  orgulhofo  , 
inconflante,  e  defcontente.  Embaraçava-fe 
com  as  rédeas  do  governo,  dcfejava  bra- 
ço mais  forre  ,  ou  mão  mais  deftra  para 
manejallas  :  huma  viva-  faudade  de  Vla- 
disláo  defpertava  eíla  pena  ;  porém  ao 
mefmo  tempo  achava  ( fem  faber  pelo 
que)  no  fundo  do  feu  coração  huifia  ef- 
perança^  de  que  ainda  havia  de  gozar  da 

fua 
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fua  companhia  ;  e  fe  não  foíTe  para  largar 
nas  fuás  mãos  o  pezo  da  Coroa ,  ao  me- 
nos para  receber  delle  ofoccorro  no  ma- 
nejo do  Sceptro. 

15  Hum  dia  ,  em  que  mais  affiidlo  paC- 
feava  no  feu  quarto,  e  meditava  como  fe 
poderia  fazer  a  íi  ,  e  ao  feu  poVo  feliz , 
fe  lhe  rcprefentou  n'um  efpelho  a  figu- 
ra de  feu  Pai  Caíimiro ,  ornado  com  opa 
Real ,  preciofa  ,  e  refulgente ;  coroado  de 
louro  5  e  de  flores ;  amado  dos  vaíTallos , 
eftimado  dos  vizinhos ,  e  invejado  pelos 
eftranhos  :  fuccedeo  porém  que  huma  fetta 
perdida  o  ferio  no  coração ,  e  vio  Lesko 
que  Caíimiro  perdia  não  fó  a  formofura 
do  roílo  5  e  alegria  do  femblante  ,  mas 
também  a  belleza  ,  e  preciolidade  da  pur- 
pura. Os  bellos,  e  cândidos  arminhos  fe 
convertião  em  pelles  de  Urfos  ,  e  animaes 
vis,  eimmundos^  as  cores  vivas  dos  ma- 
tizes em  feiílimas  manchas  j  e  a  Coroa , 
e  Sceptro  de  ouro  em  pezadas ,  e  vis  ca- 
deias de  ferro ,  que  o  prendião ,  e  arraf- 
travão  ;  e  ncíle  eílado  o  vio  entrar  por 
huma  fala  magnífica  ,  onde  depois  de  dan- 
ças ,  e  regozijos ,  fe  dava  huma  cêa  eC* 
plendida ,  igualmente  preciofa  peias  igua- 
rias ,  e  ornato  das  mezas,  que  pela  for- 
mo- 
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mofura  das  damas,  queafllftião.  Entre  to- 
das realçava  a  bclla  ,  e  caíla  Iria ,  a  quem 
Caíimiro  particularizava  nos  carinhos:  ad- 
vertio  porém ,  que  eíles  favores  não  rever- 
beravão  na  face  da  dama ,  como  coíluma 
fucceder ;  nem  a  tornavâo  alegre ,  e  vai- 
dofa ;  antes  nella  faziao  hum  eíFeito  con- 
trario ,  pois  dava  a  conliecer  que  a  im- 
portunidade  delles  a  offendia.  Mas  ao 
levantar-fe  da  meza  Iria  ,  vio  que  of- 
fcrecia  a  Caílmiro  hum  ramalhete  de  flo- 
res 5  affcdlando  agradecimento ,  c  amor ; 
e  que  elle  abforto  com  efte  náo  efpera- 
do  favor  ,  o  chegava  repetidas  vezes  ao 
olfaílo ;  e  pouco  depois  desfalecido  cahia 
morto.  Eníâo  reparou,  que  Iria  ficava  com 
hum  ar  de  fatisfaçao ,  como  quem  refpi- 
rava  de  alguma  opprefsão  importuna. 

16  Affiigio-fe  Lesko  com  efta  idéa  , 
que  lhe  lembrou  a  triíle  morte,  com  que 
feuFai  havia  terminado  huma  vida  admi- 
rável ,  por  fe  haver  deixado  levar  da  pai- 
xão do  Amor  :  não  teve  porém  Lesko 
muito  tempo  para  feoccupar  com  memo- 
rias triftes  de  feu  Pai ,  vendo-fe  a  íi  pró- 
prio entrar  na  fcena ,  qne  lhe  oíFcrecia  o 
cfpelho.  Via-fe  caminhando  por  huma  en- 
trada direita  com  baílante  trabalho ,  e  fa- 

Tonu  IIL  N  di- 
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diga  ,  inas  que  ella  fe  terminava  em  mil 
enredos  ,  deípenhadeiros ,  e  labyrinthos ; 
e  que  eftando  já  próximo  a  precipirar-fe , 
huma  voz  Celeíle  o  fufpendia.  Era  de 
hum  Monarca  venerando  ,  que  coroado 
de  luzes ,  e  refplandores ,  conduzia  pela 
mão  a  Vladisláo  ,  e  lhe  dizia  com  hum 
Tom  amorofo  ,  e  de  império  :  Não  dés 
mais  hum  paíTo ,  meu  amado  Neto ,  fem 
tomar  eíle  guia  ;  fe  he  que  não  queres 
precipitar-te  :  ao  Ceo  o  tens  pedido  ,  o 
Ceo  to  concede.  Se  fores  fiel  om  feguilío , 
tu ,  e  o  teu  povo ,  gozarás  da  folida  feli- 
cidade, lílo  difle ,  e  defappareceo  a  visão 
do  efpelho  ,  ficando  Lesko  igualmente  con- 
fufo  5  econfolado:  confufo  pela  ignorân- 
cia do  modo  ,  com  que  bufcaria  a  MiíTc- 
110 ;  confolado  pela  promeíTa ,  que  Boles- 
láo  feu  Avo  lhe  fazia. 

Tj  Continuava  ainda  a  apparecer  o 
Cometa ;  e  a  fua  cauda  fempre  dirigida  á 
Polónia  ,  perfuadia  a  ElRey ,  que  a  elle 
fe  encaminhava  ou  o  funeílo ,  ou  o  agra- 
dável annuncio ;  mas  a  reprefentaçao  my- 
fteriofa  lhe  tirou  todo  o  fuílo :  e  conhe- 
cendo que  o  Cometa  cada  vez  eflava 
mais  perto  ,  o  obfervava  todas  as  noites 
com  alvorofo.  Confultava  os  Aftrologos  , 
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guardando  no  peito  o  fegredo  Importan- 
te ,  e  todos  lhe  dizião  ,  que  pois  o  Co- 
meta apparecia  fobre  Conftantinopla  ,  fem 
dúvida  aquella  Capital  feria  o  theatro  dos 
eftragos ,  que  aquelle  Aftro  funeílo  annun- 
ciava. 

1  8  Hum  interior  impulfo  fazia ,  que 
Lesko  defejaíTe  ir  até  Conftantinopla ,  pois 
o  coração  lhe  dizia,  que  lá  eftaria  Vladis- 
láo  i  fendo  muito  diverfo  o  feu  penfamen- 
to  do  que  formavao  os  Aftrologos  ;  mas 
a  fítuaçáo  do  feu  Reino  não  lhe  permit- 
tia  queintentaíTe  huma  tão  longa  viagem: 
particularmente  havendo  de  paíTar  pela 
Ungria  ,  cujo  Soberano  auíente  podia  in- 
terpretar a  mal ,  que  hum  feu  vizinho  via- 
jafie  pelos  feus  Eftados  cm  íituação  tão 
crítica.  Com  tudo ,  a  idéa  de  que  Vladis- 
láo  fe  avizinhava ,  cada  vez  fe  confirma- 
va mais  no  penfamento  de  Lesko  *,  e  de- 
terminou feguir  a  eftrada  de  Conftantino- 
pla até  os  confins  do  feu  Reino ,  e  fazer 
alto  nos  montes  Krapatz  ,  que  o  termi- 
não. 

19  NeíTc  tempo  já  EIRcy  de  Ungria 
fe  preparava  para  paíTar  á  Aiia  ,  atravef- 
fando  o  cftreito  ^  e  já  parte  das  fuás  tro- 
pas haviâo  paíTado  j  quando  infperadamen- 
N  ii  te 
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te  fe  encontrou  com  as  doEmperador  de 
Nicéa  5  que  tinhao  vindo  acompanhar  a 
MiíTeno.  A  defconfianca  que  coftuma 
reinar  nos  Soberanos  ,  quando  eftao  fo- 
ra dos  feus  Eftados  ,  obrigou  a  André 
a  que  fe  informaíTe  do  deíignio  daquellas 
Tropas  eílrangeiras ;  e  foube  delias,  que 
hum  Principe  da  Polónia  fe  achava  ailí 
de  paíTagem  ,  por  quanto  não  guardaváo 
as  Tropas  de  Fheodoro  o  fegredo  que 
MiíFeno  lhes  pedia ;  e  aííim  foi  precifo  a 
JsliíTeno  ver-fe  com  André  Rey  de  Un- 
gria  ,  e  confeíTar-lhc  o  temor  pânico  do 
Emperador  de  Nicéa.  Eíliraou  André  o 
encontro  ,  para  tomar  informação  da  Aíia , 
e  do  que  obrava  o  Sultão  de  Iconio. 

20  Qiiando  mais  embebidos  cila  vão 
ncíla  conferencia  ,  chegou  de  improvifo 
Branchmanus ,  Palatino  de  Ungria  ,  a  quem 
ElRcy  deixara  o  governo  do  Reino  du- 
rante a  fua  aufencia.  Era  o  Palatino  ho- 
mem de  probidade  notória ,  ElRey  o  ama- 
va como  merecia,  os  Grandes  o  refpeita- 
vão  ,  o  povo  o  temia  :  não  eftava  tremu- 
la nas  fuás  mãos  a  balança  da  juíliça ;  e  a 
çfpada  fempre  reda  ,  fervia  ao  mefmo  tem- 
po de  regra  para  premiar  os  bons ,  e  punir 
os  uiáos  :  o  braço  conílante  que  a  empunha- 
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va  ,  nem  conhecia  furor  no  caíligo  dos 
crimes  ,  nem  differença  nas  pelToas  dos 
delinquentes.  As  leis  erão  a  fua  guia ,  o 
bem  público  o  feu  norte  ,  a  prudência, 
e  aconílancia  os  feus  paíTos.  Eíle  homem 
pois  fe  apprcfenta  diante  do  feu  Soberano , 
e  de  MiíTeno  ;  e  feitas  ss  ceremonias 
devidas  de  huma  parte  ao  Sceptro ,  de 
ou:ra  a  amizade  ,  difle  deíla  manei- 
ra. 

21  Convém,  Senhor,  que  vos  dê  par- 
te da  prompta  ,  e  fiel  execução  de  voíTas 
ordens.  Ao  fahirdes  da  Corre  ,  quando  dci- 
xaftes  nas  minhas  mãos  ,  já  tremulas  e 
cançadas ,  o  voíTo  Sceptro ,  me  ordenaf- 
tes  que  fízeíTe  juíliça  reíta ,  e  igual  ,  íem 
excepção  de  peíToa  :  o  contrario  nem  vós 
o  podereis  mandar  ,  nem  eu  obedecer- 
vos.  Como  oordenaíles,  aíTim  o  executei 
n'uma  peíToa  mui  grande  ,  a  quem  eu 
mefmo  acabo  de  tirar  a  vida ,  porque  não 
merecia  menor  pena  o  feu  crime.  Agora 
venho  prefentar-nie  ,  para  que  vos  vin- 
gueis em  mim,  feacafo  protegeis,  como 
ella  ,  os  delidos.  E  quem  foi  ?  (  pergunta 
EIRey  alterado)  A  Rainha  voíTa  Efpofa. 
(  refponde  o  Palatino  ) 

22  Não  caufa  maior  eíFeito    o  raio, 

N  iii  quão- 
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quando  fende  o  alto  cedro ,  do  que  eftas 
palavras  cnufarao  no  animo  delRey.  O 
fangue  todo  lhe  acode  ao  peito  ;  íica- 
Ihe  a  face  pállida ,  o  femblante  perturba- 
do, o  entendimento  confufo.  Eftava  MiP- 
feno  eramudecido  ;  mas  o  Palatino  eílava 
com  ar defembaraçado ,  fangue  frio,  ani- 
mo confiante,  immovel,  deftemido.  Tan- 
to porém  que  o  primeiro  aííbmbro  deo 
lugar  ás  vozes,  EIRey  fubjugando  o  co- 
ração com  toda  a  força  do  feu  animo , 
dilTe  com  a  voz  tremula  :  Continuai  fem 
medo  ,  e  dizei  o  motivo ;  por  que  eu  não 
protejo  osdeliflos,  nem  conheço  vingan- 
ça fenão  do  verdadeiro  crime :  e  vós  de- 
veis fer  ouvido.  Então  o  Palatino  profe- 
goio  defte  modo. 

23  Ifabcl  minha  Efpofa  fervia  á  voíTa 
com  a  fidelidade ,  e  amor  que  devia  á  fua 
Soberana  ;  e  neíTe  tempo  o  Conde  de  Mo- 
ravia  Irmão  da  Rainha  ,  teve  a  oufadia  de 
olhar  p.^ra  minha  mulher  com  olhos  que 
não  devera  ;  mas  achou  nella  huma  reíif- 
tencia  digna  da  fua  virtude ,  digna  da  mi- 
nha honra.  Prudente  ,  e  virtuofa  deixa  o 
Paço,  pretextando  larga  enfermidade;  e 
cuidava,  que  com  o  tempo  fe  apagaria  o 
fogo ,  e  que  a  feparação  faria  efqueccr  as 
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primeiras  idéas ;  mas  nada  menos.  A  virtu- 
de ,  que  devia  aterrar  o  atrevido ,  fervio 
de  mais  lhe  irritar  o  empenho:  bem  co- 
mo faz  hum  furiofo  touro,  que  mais  em- 
penha a  fúria  da  fua  armada  frente  con- 
tra os  troncos,  que  mais  reíiftem  á  fua  fe- 
rocidade. Não  podendo  o  Conde  por  mo- 
do algum  ter,  nem  a  mais  leve  efperan- 
çã  de  vidloria  ,  implora  para  o  feu  indi- 
gno empenho  o  foccorro  da  Irma.  A  Rai- 
nha teve  a  cega  ,  e  horrível  condefcen- 
dencia  de  querer  facrificar  aos  defcjos  do 
Irmão  a  innocencia  de  minha  caíla  Efpo- 
fa ;  e  fingindo  que  linha  que  lhe  commu- 
nicar  cartas  de  VoíTa  Mageílade  para  mim 
(que  até  o  voíTo  nome  fagrado  fervio  ao 
infame  crime  )  a  conduzio  a  hirm  gabine- 
te fecreto  ,  onde  a  deixou  fechada  ,  faben- 
do  que  lá  fe  havia  efcondido  o  deieftavel 
monftro  do  Conde.  Não  me  digas,  memo- 
ria ,  o  mais. 

24  Retira- fe  minha  Efpofa  ao  meu 
quarto  ;  e  vejo  o  feu  rofto  mudado,  os  olhos 
confufos  5  o  femblante  affliélo  :  vejo , 
admiro-me,  e  pergunto;  mas  os  lábios  lhe 
tremem  ,  as  lagrimas  rebentão  ,  e  as  pa- 
lavras fe  fufFocão  no  peito.  Pergunto  ou- 
tra vez  ^  e  ao  querer  dar-lhe  teílcmunho 
N  Í7  da 
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da  minha  terna  amizade  ,  e  compaixão, 
vejo  que  cheia  de  hum  amante  furor  me 
diz  deíla  maneira  :  Retirai- vos  de  mim, 
caro  ,  e  infeliz  Efpofo,quejá  não  fou  digna 
do  voíTo  amor :  e  íè  me  quereis  dar  pro- 
va do  grande  que  me  tiveíles  até  agora , 
peço-vos  que  com  eíle  punhal  me  tireis  a 
vida ;  porque  não  poíTo  fupportar  o  hor- 
ror, que  demimmefma  tenho  concebido. 
Sabei  que  a  Rainha  acaba  de  me  facriíi- 
car  com  a  mais  horrível  traição  á  ceguei- 
ra do  Conde.  Fujao  de  mim  os  Ceos » 
que  me  virão ;  fuja  a  Terra  ,  que  me  fuf- 
tenra  ;  fujão  os  abyfmos  cheios  de  horror, 
que  fe  efcandalizão  de  mim  ;  fugi ,  Efpo- 
ío  infeliz :  porém  antes  que  vos  retireis , 
peço-vos  que  por  voíTa  honra  ,  e  por  meu 
amor ;  m.as  não . . ;  porém  feja  amor ,  ou 
feja  caftigo  5  fazei  que  deíle  corpo  infame 
poíTa  fugir  a  minha  alma  :  e  neíle  momen- 
to cahe  a  meus  pés  desfalecida,  com  efts 
punhal  nas  mãos.  Julgai,  Senhor,  a  mi- 
nha dor.  Aqui  algum  tanto  fe  turbou  o  Pa- 
latino ,  e  os  olhos  fe  Ihearrazárão  ;  porém 
recobrando  com  hum  novo  esforço  o  tom 
em  que  principiara,  accrefcentou  logo  :  Mas 
não,  nao  olheis  á  minha  dor,  olhai  uni- 
camente ás  Jeis,  e  ao  delidto. 

Eu 
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25*  Eu  encarregado  da  voíTa  obriga- 
ção ,  deixo  a  minha  Efpofa  por  terra  ,  pe- 
go do  punhal  que  me  oííerecêra ,  e  corro 
ligeiro  a  bufcar  o  delinquente;  porém  a 
fugida  (  que  o  condemna  )  o  tinha  poílo 
em  íalvo  :  procurei  a  Rainha  cúmplice  do 
crime  ;  e  valendo-me  para  o  caíligo  do 
mefmo  pretexto  de  que  ella  fe  valera  para  o 
delido  5  a  conduzi  ao  gabinete  deteíla- 
vel  ;  e  com  eíle  mefmo  punhal  caftiguei 
o  feu  horrendo  crime.  Agora  aqui  o  ten- 
des 5  Senhor :  fazei  delle  o  ufo  que  vos 
parecer  mais  jufto  ;  que  para  mim  nefte 
eílado  nem  a  morte  he  caíligo  ,  nem  a 
vida  mercê.  Eu  não  detefto  fenão  os  de- 
lidos ;  e  não  defejo  nada  fenao  ajuftiça, 
e  a  virtude.  Aífim  acabou  Branchmanus, 
íicando  ElRey  fufpenfo ,  MiíTeno  mudo , 
e  o  Palatino  de  joelhos  com  o  punhal  en- 
fanguentado  na  mão  ,  ofFerecendo-o  ao 
feu  Soberano ,  em  acção  de  quem  pede  a 
morte.  (  i ) 

N  V  Ape- 

(  I  )  Bonfinius  Dcc.  II.  p.  177.  :  outros  que- 
rem que  a  Rainha  morrcífe  per  conjuraç?o  dos 
Ungaros,  dcícontcntes  por  ver  quedava  todos  o» 
cargos  honoríficos  aos  Alemães,  e  não  aos  Nacio» 
nacs  ;  c  alguns  querem  que  mirreire  antes  dclRey 
partir:  a  primeira  opinião  hc  mais  accommadada  ao 
iatcnto  deíle  Pccma. 
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26  Apenas  podia  EIRey  fuíler  o  in- 
terno Ímpeto  com  que  todas  as  fuás  pai- 
xões a  hum  tempo  lhe  impeIJião  o  cora- 
ção. O  fcmblante  immovel  afFeftava  a 
paz ;  mas  a  lingua  tremula  não  podia  pro- 
nunciar com  ferenidade  a  refpofta  que  o 
entendimento  diftava.  Foi  eila  concifa  , 
jufla  5  e  adequada.  Voltai,  Jhe  dille  EI- 
Rey 5  retirai-vos  á  Corte  ,  e  Continuai  na 
adminiftração  da  juftiça ,  até  que  eu  com 
a  maior  brevidade  volte  ,  para  Já  julgar 
efte  cafo  ,  com  a  prudência  que  elle  pe- 
de :  entretanto  eu  entrego  o  airaílino  em 
cuílodia  á  fua  própria  honra  ;  e  a  da  Rai- 
nha ,  eu  a  confio  ao  voflb  fideliíTmio  fe- 
gredo.  Então  tomando  a  MiiTeno  pela 
mão,  fe  retirou  ao  feu  gabinete,  p-ua  def- 
abafar  com  elle  o  feu  coração  afflidlo. 

27  Deixou  MiíTeno  defaffogar  toda  a 
anguítia  delRey ,  que  meio  louco  nso  fa- 
bia  governar  as  fuás  palavras  ,  nem  mo- 
derar os  movimentos.  Semelhante  ao  que 
deixa  evaporar  todo  o  fumo  do  incêndio 
abafado  ,  para  ver  como  ha  de  apagar  a 
origem  àdle  ;  ou  como  o  prudente  Ci- 
rurgião, quenãoapplica  remédio  algum  á 
chaga  ,  fem  deixar  primeiro  fahir  todo  o- 
fangue  eftravafado.  Tanto  porém  que  de- 
pois 
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pois  Je  largo  tempo  ElRey  efteve  capaz 
de  ouvir  a  MiíTeno  ,  eíle  com  prudência 
começou  a  fallar  das  defordens  dos  ou- 
tros ,  querendo  com  politica  ,  e  induílria 
infenfiveimente  acautelar  as  que  podia  fa- 
zer ElRey  ,  no  cafo  em  que  le  achava  ,^ 
e  lhe  diíTe  afllm. 

28  Aqui  fe  vê  (amigo)  quão  perigo- 
fo  he  deixar-fe  hum  levar  dafua  paixão,, 
ainda  quando  ella  he  juíla ,  e  innocente ; 
porque  fempre  o  Ímpeto  delia  nos  faz 
paíTar  a  algum  exceíTo.  Que  movimento 
mais  innocente  pode  ter  o  coração  huma- 
no, que  o  amor  entre  Irmãos,  e  o  amor 
da  Jiiftiça  ?  e  com  tudo  vemos  que  eíle 
amor  fem  governo  conduzio  a  Rainha  ao 
mais  abominável  exceíTo ,  e  o  Palatino  a 
huma  acção  a  mais  violenta  ,  e  inaudita. 
Tudo  tem  feus  limites  ,  e  fempre  fe  ha 
deconfultar  a  razão  para  fe  não  paíTar  del- 
Ics.  A  experiência  larga  metem  eníinado, 
que  todo  o  exceíTo  he  nocivo  ;  o  do  mal  he 
mais  feio ,  porém  o  do  bem  he  mais  pe- 
rigofo.  O  exceíTo  no  mal  afFugenta  com 
horror ,  o  exceíTo  no  bem  nos  engana ,  e 
attrahe  com  a  fua  apparenre  formofura  ;  e 
mais  perigofo  hc  o  inimigo  disfarçado  ,  do 
que  aquelic  que  nos  accommette  ás  ciaras* 
N  vi  O 
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29  O  demazíado  amor  da  jiiftiça  ,  já 
de  recuperar  o  que  he  noflb ,  já  de  caíli- 
gar  a  injuria  ,  quantas  guerras  não  tem 
caufado  ?  Qiie  rios  de  fangue  nao  temos 
feito  correr?  Que  Cidades  não  temos  re- 
duzido a  cinzas  ?  Que  familias  não  temos 
deixado  fem  pais  ?  Qiie  miíeraveis  íeoi 
pão  y  por  querer  reduzir  os  noíTos  inimi- 
gos a  hum  ponto,  que  fim  erajuílo,  mas 
que  na  balança  da  boa  Razão  nao  vaJía 
a  millefima  parte  do  mal ,  que  por  caufa 
àeí^e  amor  dajuftiça  fizemos  ?  Eu  depois 
de  mil  difcurfos ,  e  reflexões  maduras,  fei- 
tas já  no  retiro  dos  campos  ,  já  nos  en- 
contros do  povoado,  aflentei  firmemente 
comigo  obfervar  duas  máximas.  Primei- 
ra :  Examinar  tudo  em  balança  j^fta , 
e  jamais  admittir  coufa  alguma  ,  fem  a 
ver  por  ambas  as  faces.  Infeliz  do  que 
fe  deixar  levar  da  primeira  face  das  cou- 
fas,  porque  quafi  fempre  fera  enganado. 
A  fegunda  he :  Nao  levar  coufa  alguma 
a  hum  ponto  exceffivo ,  porque  no  exceffb 
até  a  virtude  degenera  em  vicio.  A'  for- 
ça de  afiinar,  acorda  efiala;  de  limar,  o 
ferro  fe  gaíla  ;  e  de  querer  íubir  muito , 
fe  cahe.  Com  efias  duas  máximas  me  te- 
nho conduzido ,  e  não  me  arrependi  nun- 
ca 
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ca  de  fer  (ainda  no  que  he  bom)  mode- 
rado. 

30  Approvou  EIRey  os  confelhos  de 
MiíTeno ;  e  com  dk  confultou  as  circum- 
flancias  que  mais  oembaraçavão  neíle  ca- 
fo  :  ao  que  MiíTeno  refpondia ,  calando 
fenipre  as  razoes  de  queixa  ,  que  linha  con- 
tra o  Conde ;  por  quanto  julgava  nocivo 
azedar  mais  o  animo  delRey  ;  e  além  diíTo 
nao  queria  dar  defaíFogo  á  paixão  de  vin- 
gança ,  a  qua]  disfarçadamente  obra  feni- 
pre em  nós  5  pofto  queencuberta  com  pre- 
textos innocentes.  EIRey  achando  em  Mií- 
feno  hum  confelho  tão  prudente  ,  e  tao 
grande  experiência  de  negócios  delicados , 
queria,  mas  nãooufava  pedir-lhe  que  ha- 
vendo de  retirar-fe  á  Polónia ,  quizeíle  ir 
em  companhia  do  Palatino  para  conter, 
e  domar  a  fua  fumma  feveridade  ,  e  fo- 
ccgar  ao  mefmo  tempo  os  povos  ,  que  tal- 
vez eítarião  em  grande  fermentação  por 
efte  fucceíTo.  Não  foi  precifo  muito  para 
que  MiíTeno  percebeíTe  o  deíejo  de  An- 
dré ;  e  não  quiz  negar-lhe  eíle  goílo ,  e 
partio  com  Branchmanus  para  a  Ungria. 

31  Era  grande  o  cuidado  quedava  ao 
Palatino  a  regência  do  Reino  em  cafo  tão 
delicado  ^  e  toda  a  diligencia ,  toda  a  pref- 

ía 
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fa  lhe  parecia  vagarofa.  Tinha  deixado  as* 
fuás  ordens  interinas  ,  e  ignorava  o  que 
na  fua  aufencia  teriao  feito  os  defconten- 
tes :  ellimava  a  authoridade  ,  e  confelho 
de  Vladisláo  ;  e  com  elle  confultava  o 
modo  de  governar  com  juíliça  ,  e  fuavi- 
dade.  Os  brutos  da  fua  carruagem  pare- 
ciao  correr  mais  velozes  que  as  nuvens 
nas  azas  dos  ventos ;  as  Cidades ,  e  Vil- 
las  apenas  eráo  aviíladas  ao  longe,  logo 
paíTavao  pelo  lado  ;  e  ficando  atrás  ,  íe 
perdiáo  de  viíta  :  porém  ainda  voava  mais 
ligeiro  que  ellcs  o  efpirito  inviíivel  da 
Trijieza  ,  que  temia  que  MiíTeno  entraííe 
na  Poloni-i.  Eíla  Fui  ia  pois  vai  adiante  a 
preparar-lhe  novos  embaraços.  Já  a  Ro- 
mania  lhes  ficava  mui  diftante,  já  havião 
atraveíTado  a  Bulgária ,  já  pizavao  a  Ser- 
via ,  e  atraveíTavão  o  Danúbio ,  onde  elle 
luftando  com  o  rio  Save ,  o  fubjuga  ,  en- 
volve nas  fuás  agoas ,  e  arrebata  ,  arraf- 
trando-o  pela  terra  até  finalmente  o  ir 
lançar  no  mar  Negro  y  e  chegavão  emfítn 
a  Belgrado. 

32  Eis-que  encontrão  hum  poílilhâo  , 
que  vinha  daMoravia,  dizendo,  quecor- 
ria  voz  e  fama  ,  que  o  Conde  fe  havia 
morto  a  íi  meíino.   Voltara  elle  da  Cor^ 

te 
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te  de  Ungria  fusTimamente  melancólico, 
furiofo,  e  defe fpc rado  ;  e  diziáo  que  com 
veneno  fe  havia  tirado  a  vida.  Ella  noti- 
cia não  efpcrada  fez  bem  contrario  eífei- 
to  em  Milíeno  ,  e  no  Ungaro ;  efte  tras- 
bordava de  gozo,  MiíTeno  ficou  por  al- 
gum tempo  abforto  na  compaixão  de  fe- 
mclhante  defgraça.  Ah,  meu  filho  (dizia); 
e  :is  lagrimas  lhe  fuíFocavão  as  vozes. 
Triíle  Pnnceza  Sofia  ;  e  que  amargos  são 
os  dias  de  tua  vida!  O  Palatino  eííranha- 
va  o  motivo  de  tão  vivo  íentimento  ,  e 
não  podia  concordar  tão  grande  amor  do 
Conde  ,  com  tão  grande  oppofição  nas 
máximas  ,  e  nos  coílumes  \  c  não  tinha 
aflas  exprefsoes  para  afFeiar  o  horror  deíTe 
humano  monílro.  MiíTeno  lhe  declarou 
então  todo  o  cuidado  ,  que  havia  tido  pa- 
ra o  fazer  ditofo  ;  e  repnííava  todos  os 
trabalhos,  que  para  eíTe  fim  havia  pade- 
cido durante  os  onze  mezes  ,  em  que  o 
tinha  acompanhado  ,  não  fe  podendo  con- 
folar  da  fua  perda.  Então  o  Palatino ,  cu- 
jo coração  inflexivel  fe  não  dobrava  com 
a  compaixão  das  fraquezas  alheias,  exag- 
gerava  a  ingratidão  do  Conde ,  e  lamen- 
tava a  infelicidade  de  hum  Principe  como 
Vladisláo  ,  havendo  tomado  fem  frudlo 

hu- 
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huma   tão   árdua  ,  e  tão  penofa  empre- 
ga. 

33  Eíte  difcurfo  do  Palatino  fazia 
grande  imprefsão  no  animo  de  MiíTeno; 
e  em  quanto  hiáo  defde  Belgrado  a  Bu- 
da ^  Corte  de  Ungria  ,  continuava  nameí^ 
ma  perfuasão :  a  Fúria  infernal  lhe  arru- 
mava as  idéas  ,  e  compunha  de  forte  as 
palavras  ,  que  infpiravao  a  MiíTeno  o  def- 
alento ,  e  certo  horror  a  tudo  que  era  fa- 
crificar  o  próprio  focego  á  felicidade  alheia. 
Não  he  prudência  (  dizia  o  Palatino  )  pre- 
ferir o  bem  alheio  ao  próprio ,  e  a  felici- 
dade dos  outros  5  que  não  depende  de 
nós  ,  á  nofla  própria  felicidade ,  da  qual 
(  fegundo  os  voíTos  princípios )  eftamos 
íeguros.  Quem  houve  jamais  no  Mundo  , 
que  eílando  certo  da  completa  íatisfaçâo 
de  feus  defejos ,  feguindo  em  tudo  as  má- 
ximas da  Virtude  5  e  do  Dever,  os  levaíTe 
ainda  avante  para  emprehender  o  que  he 
quaíi  impoífivel  ?  Pois  como  tal  reputo 
eu  o  querer  domar  as  paixões  alheias ,  ou 
eníinar  aos  que  tem  carader  brutal  as  má- 
ximas da  Razão.  Se  eu  admittiíTe  que  o 
í'ado  finha  dominio  nas  acções  dos  mor- 
taes ,  crera  fem  dúvida  que  elle  era  quem 
VOS  infundio  (pernútti,  Senhor,  que  vos 

fal- 
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falle  com  eíía  franqueza  ,  e  liberdade) 
Guem  vos  infundio  a  defgraçada  idéa  de 
fazer  a  outros  felices ,  e  ifio  em  hum  Mun- 
do defgraçado.  Refufaíles  iiurna  Coroa, 
e  fer  íervido  dos  Povos  ,  que  vos  ama- 
vão,  e  emprehendeftes  fervir  hum  louco, 
que  veio  a  fer  o  voíTo  perpétuo  tormen- 
to j  e  que  até  depois  de  morto  vos  tyran- 
niza !  Ahi  tendes  hum  didame  que  a  ex- 
periência vos  dá  ;  e  fe  quereis  honrar  a 
Ungria  com  a  voíTa  prefença,  ElRey  meu 
amo  terá  hum  goílo  infinito  ,  em  que  ac- 
ceiteis  huma  cala  de  campo  nas  vizinhan- 
ças de  Hermanftad  ,  onde  podereis  viver 
como  forvoíTo  goílo ,  e  feguir  os  voíTos  di- 
ftames.  Em  todo  o  Mundo  não  ha  Paíz 
mais  adequado  que  a  Tranfilvania  ,  para 
huma  vida  Filofofica  ,  e  retirada  ;  e  junto 
deíla  fua  Capital ,  tendes ,  Senhor ,  no  íi- 
tio  que  vos  ofFereço  ,  a  folidáo  voluntá- 
ria ,  e  ao  mefmo  tempo  a  companhia  dos 
"Cavalheiros  daqueila  Cidade ,  toda  a  vez 
que  quizerdes  admittir-lhes  os  feus  obfe- 
quios ,  e  honrallos  com  o  voíTo  ferviço. 
Se  eu  tiveíTe  ,  como  vós  ,  a  filofofia  de  fer 
feliz  independente  do  Mundo ,  e  da  For- 
tuna ,  náo  penfaria  fenão  a  feparar-me  de 
tudoj  pois  que  os  homens  fó  podem  di- 

mi- 
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minuir  ,  ou  embaraçar  a  noíTa  felicida- 
de. 

34  Efcutava  MiíTcno  ;  e  advertio  ,  que 
durante  efte  difcurfo  ,  a  fua  compaixão 
havia  degenerado  em  trifteza  ,  a  triíleza 
em  defalento-,  e  que  efte  lhe  caufava  per- 
turbação na  fua  almà.  Achava  o  coração 
fora  dos  eixos  ,  em  que  pacificamente  cof- 
tumava  re volver- fe  para  iodos  os  feus  m.o- 
vimentos  ;  e  por  aqui  conheceo  que  a  Pai- 
xão dominava  ,  e  havia  arraílrado  apôs 
de  fi  a  Razão.  Não  quiz  rcfponder  ao 
PaLitino,  fem  ter  a  fua  alma  em  paz,  e 
diíFerio  a  rcfpofta  para  quando  chegaíTem 
á  Corte.  Semelhante  ao  caçador,  que  não 
quer  apontar  o  tiro,  fem  primeiro  parar  o 
bruto  5  em  que  hia  correndo  ;  ou  ao  ca- 
minhante j.que  fentindo  vagado  na  cabeça  , 
fe  aíTenta  a  efperar  que  focegue  ,  para 
fem  perigo  dirigir  os  paflbs.  Chegão  em- 
fim  a  Buda ,  e  achão  tudo  em  focego. 

35*  Eis-que  no  maior  íilencio  da  noi- 
te ,  foíTe  fonho  ou  não ,  huma  figura  Ce- 
Jefte  fe  prefenta  aos  olhos  de  Miíleno :  a 
abundância  da  luz  lhos  offende  ,  porém 
ao  mefmo  tempo  huma  fuave  confolação 
fe  lhe  apodera  da  alma  ,  de  forte  que  em 
fumma  paz  o  feu  coração  podia  ferenar, 

não 
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não  fó  os  movimentos  que  de  antes  o  pcr- 
turbavão  5  mas  o  ruido  que  agora  lhe  fa- 
2Íão  os  fentidos  com  objedlo  tão  defufa- 
do.  Eu  fou  Bolesláo  teu  Avô  (lhe  diz) 
e  ainda  que  habito  as  esferas  Celeíles ,  não 
me  efquejo  dos  meus  amados  vaíTallos ; 
e  menos  dos  meus  defcendentes.  As  la- 
grimas de  Lesko  teu  Primo  me  tem  en- 
ternecido y  e  a  tua  heróica  empreza  de 
aprender  a  triunfar  em  repetidos ,  e  cruéis 
combates  das  tuas  paixões  ,  me  tem  fido 
mui  agradável  ;  porém  o  que  mais  tem 
realçado  o  teu  merecimento  ,  he  o  facri- 
ficardes  o  teu  focego  á  felicidade  dos  ou- 
tros. Sabe,  que  nada  tens  perdido,  ainda 
que  fe  fruílraíTem  no  Conde  os  teus  de- 
fejos;  porque  o  AltiíTimo  te  concede  por 
lium  infeliz  rebelde  a  teus  avifos  ,  muitos 
que  te  ferão  dóceis ,  e  obedientes.  Tu  fe- 
ras em  Polónia  o  inftrumento  da  pública 
felicidade  ,  o  que  augmentará  também 
atua:  não  temas,  que  quem  teefcclhe  pa- 
ra derram.ar  fobre  os  m.orraes  a  abundân- 
cia de  feus  thcfouros ,  não  te  privará  del- 
les;  porque  a  luz  que  por  ti  ha  de  paíTar 
para  alumiar  os  cegos ,  primeiro  ha  de  il- 
luílrar  a  tua  alma  ;  e  a  força  fuperior ,  que 
por  meio  da  tua  mão  ha  de  confortar  os 

de- 
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demais  para  fubjugarem  as  paixões ,  não  te 
deixará  ceder  ás  tuas ,  nem  feras  vencido 
dos  teus  inimigos.  Efte  íinal  te  dou  para 
crer  que  fou  eu  quem  te  falJa.  Nas  mon- 
tanhas acharás  a  teu  Primo ,  que  te  elpe- 
ra ;  e  huma  águia  te  conduzirá  até  te  en- 
contrares com  elle.  Ifto  dito ,  defapparecco 
Bolesláo,  ficando  MilTeno  refoluto  a  obe- 
decer íem  demora  ás  ordens  do  Ceo. 

36  Efperava  o  Palatino  o  dia  para  fa- 
ber  de  MiíTeno  a  refpofta  fobre  a  ofFerta 
que  lhe  havia  feito;  porém  MiíTeno  com 
animo  agradecido  a  rejeitou ,  dizendo-lhe 
deíla  maneira  :  Nada  perde  do  merecimen- 
to huma  ofFerta  ,  quando  fabe  aprecialla 
quem  por  juízas  razoes  a  nao  acceita.  Sa- 
bei pois  ,  que  eu  renuncio  a  vida  folitaria , 
e  efcondida  ,  e  vou  bufcar  a  minha  pá- 
tria 5  onde  poderei  fer  feliz ,  e  fazer  ou- 
tros felices  :  pode  fer  ,  que  os  meus  confe- 
Ihos  ,  que  forao  inúteis  no  Conde ,  fruti- 
fiquem nos  meus  compatriotas  ;  porque 
não  he  eílranho  que  o  lavrador  que  fahio 
mal  de  huma  fementeira ,  mude  de  terre- 
no ,  e  intente  a  fegunda ,  efperando  que 
ella  fó  lhe  compenlé  o  trabalho  de  am- 
bas. Mui  pequeno  coração  tem  quem  o 
occupa  todo  com  ofeu  próprio  interefle. 

Se 


Livro    XXIV.         309 

Se  cada  homem  foíTe  creado  em  feu  Pla- 
neta diífercnte  ,  íem  ter  commercio  com 
os  demais  homens ,  nem  dependência  del- 
Jes ,  então  feria  louvável  que  attendeííe  Cá 
a  fi  próprio  ,  pois  todo  o  cuidado  alheio 
feria  ridicuio ,  e  inútil  ;  fendo  porém  os 
homens  todos  membros  de  hum  corpo  ci- 
vil ,  Deos  os  fez  mutuamente  dependentes , 
para  que  huns  aos  outros  fe  firvao.  Ora 
creio  5  que  nada  pode  fazer  hum  mortal , 
ém  que  mais  fe  aílemelhe  a  Deos  ,  do  que  o 
fer  inílrumento  da  felicidade  dos  outros ; 
e  quem  ,  por  attender  ao  feu  repoufo  ,  fa- 
crifíca  a  pública  felicidade  á  íua  inacção 
condemnavel  5  he  hum  tyranno  bárbaro, 
.que  deixa  perecer  os  demais  na  fome  uni- 
verfal  do  bem  ,  por  não  eílender  hum  de- 
do a  moftrar-lheso  caminho,  por  onde  po- 
dem achar  o  fuílento.  Accrelce  ,  que  a  mi- 
nha pátria  he  minha  mai ;  e  feefta  na  fua 
decrépita  decadência  neccílita  do  meu  foc- 
corro  ,  como  poderei  fem  impiedade  ne- 
gar-lho  ?  A  razão  o  não  fofFie  i  e  fe  me 
prezo  de  homem  racional ,  não  devo  fa- 
zello.  Vós  ficai  em  Buda ,  porque  a  voíTa 
obrigação  aíllm  o  pede  ;  eu  me  retiro  a 
Cracóvia  ,  porque  iíTo  pede  a  minha.  Fa- 
ça cada  qual  o  que  deve^  e  ambos  fere- 

mos 
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mos  felices.  lílo  diíTe  ,  e  defpedindo-fe 
do  Palatino  ,  que  achou  tudo  em  paz , 
partio  para  a  Polónia. 

37  Apenas  MiíTeno  partio  ,  huma  águia 
extraordinária  le  Jhe  prefenta  diante  dos 
olhos,  para  Jhe  dirigir  o  caminho;  e  en- 
tão MiíTeno  vendo  o  linal  promettido ,  fe 
confirma  da  visão  Celeíle.  Voava  o  paíla- 
ro  ligeiro  ;  e  fein  que  MiíTeno  fe  esfor- 
çaíle,  o  caminho  defapparecia  :  aseílradas 
como  que  fe  abriao  de  novo  em  linha 
direita  ;  os  montes  humilhando  a  fua  al- 
tiva cabeça,  fe  abatiao,  e  proílravao  pa- 
ra obedecer  ás  ordens  Supremas ;  os  val- 
les  foberbos  ,  e  vaidolòs  de  lhe  darem 
paíTagem  ,  fe  levantavao  ,  igualando-fe  com 
os  oiíeiros  i  nem  o  Sol  oiíendia ,  nem  os 
ventos  moleílavão ,  nem  os  brutos  desfa- 
leciao  ;  e  defte  modo  caminhava  MiíTeno  , 
e  em  menos  de  Inun  dia  fe  achou  nas  fron- 
teiras ,  que  dividem  a  Ungria  da  Poló- 
nia, Eílas  montanhas ,  que  fe  levaniao  ás 
nuvens  ,  sao  huma  trincheira  que  mutua- 
mente defende  a  hum  povo  da  invasão 
do  outro  ;  e  a  neve ,  que  perpetuamente 
as  coroa  ,  as  faz  até  por  eíTe  modo  im- 
penetráveis;  mas  ícm  faber  como,  Mif- 
leno  ,   e  Lesko  fe  encontrarão  no  mais 

ai- 
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alto  delias  ;    e  fcm   fe  haverem  aviílado 
ao  longe  ,  íc  toparão  mutuamente. 

38  Lesko  não  podia  crer  afeusolhos: 
a  fizionomia  de  MiíTeno  eftava  mudada , 
mas  o  coração  ás  cegas  o  conhecia  i  e  a 
fua  figura  caufando-lhe  huma  fubita  ale- 
gria ,  Iheannunciava  fer  Vladisláo.  MiíTe- 
no não  podia  ignorar  a  pefíoa  delRey  j 
o  fembiante  ,  a  figura,  o  trem  davão  a 
conhecer  a  Lesko ;  e  vendo  que  os  pen- 
famentos  delle  ludlavao  com  o  coração 
nas  trevas  da  incerteza  ,  íe  adiantou  a  abra- 
çallo  ,  e  adar-fe  a  conhecer. 

39  Lesko  ficou  emmudecido,  porque 
a  enchenie  rápida  da  alegria  ,  que  lhe  in- 
nundou  o  coração  ,  lhe  fufpendeo  a  fal- 
ia ;  porém  com  os  olhos ,  e  com  os  abra- 
ços declarou  o  jubilo  de  feu  coração.  Mif- 
ieno  enternecido  ,  e  cheio  de  refpeito  ,  ora 
queria  correfponder-Ihe  ás  demonílraçoes 
de  amizade,  ora  fe  acobardava  a  fazello; 
por  quanto  o  parentefco  ,  e  a  Mageílade ; 
o  amor  ,  e  o  refpeito  ,  difputavao  qual 
devia  levar-lhe  a  maior  attençao :  dando 
porém  a  eílcs  aíFedlos  o  lugar ,  e  defaffo- 
go  que  devia  ,  fallou  defta  maneira. 

40  Não  me  confundais  ,  Senhor  ,  com 
as  exceífivas  demonílraçoes   de  voíla  ami- 

za- 
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zade ,  e  carinho  ,  porque  náo  cabe  no  co- 
ração de  hum  vaíTallo  a  correfpondencia 
a  tamanha  honra  :  eílou  bem  certo  do 
voífo  amor  ,  porém  não  o  eftou  do  meu 
merecimento ;  porque  ignoro  fe  a  minha 
peregrinação ,  e  reíiftencia  aos  defejos  da 
minha  pátria  vos  forão  ,  ou  não  defa- 
gradaveis. 

41  Tanto  mais  as  approvei ,  refpon- 
deo  ElRey,  quanto  as  tenho  fentido.  A 
vofla  razão  foi  prudente ,  porém  a  minlia 
faudade  foi  jufia ;  e  nem  o  fentimento  me 
cegou  o  difcurfo  ,  nem  as  razoes  defte  cu- 
rarão a  chaga  que  no  meu  coração  tinha. 
Verdade  he  que  a  vofía  aufencia  fez  hu- 
ma  incrivel  falta  ao  meu ,  e  voílo  Povo ; 
porém  como  fe  encaminhava  ao  voíTo 
bem  3  o  meu  amor  não  podia  prefcindir 
dclle ,  para  vos  condemnar.  Agora  porém 
conheço  5  que  tudo  forão  traças  da  Provi- 
dencia encaminhadas  á  pública  utilidade , 
porque  os  povos  pela  falta  que  lhes  fizef- 
tes ,  aprenderão  a  eflimar-vos :  os  contínuos 
votos  que  por  eíTc  fim  tem  feito  ao  Ceo , 
o  difpuzerão  para  feguir  os  voífos  confe- 
Ihos  y  no  que  eu  ferei  o  primeiro.  E  vós 
na  longa  peregrinação  5  e  larga  aufencia, 
tereis  ajuntado  ás  luzes  ,   que  já  tinheis , 

as 
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as  da  profunda  meditação  ,  que  o  retiro 
YQS  infpirouj.e  que  a  grande  experiência 
cm  diíFerenteá  encontros  vos  procurarão. 
Agora  ainda  melhor  que  n'outro  tempo 
podereis  encaminhar-nos  á  felicidade ,  que 
para  eíle  fim  he  que  a  Providencia  vos 
irouxe  aos  meus  braços.  Vinde,  amado> 
Primo  , .  que  já  a  minha  cabeça  mo  pôde, 
com  tão,  peízada  Coroa :  a  voíla  delia  he 
mais  digna,  o  povo  íerá  mais  feliz,  eeu, 
íem  comparação ,  mais  ditofo. 
'  42  AíTuílou-fe  Miíleno  j  c  recuou  fu- 
bitamente ,  como  fe  hum  raio  lhe  cahiíle 
aos  pés /,  quandp  oiivio  efta  palavra  ; 
e  C/om  hum  tom  refpeitofo  ,  í^as  re-, 
íbluto ,  diíle  a  ElRcy  :  Nada  me  pôde ; 
Senhor  ,  impedir  o  entrar  nos  voílos  Eí- 
tados  ,  íenão  a  fimples,  e  horrível  lem- 
brança de  fcr  obrigado  a  governai  los.  VaC- 
fàilp.niç  .tereis  na  Polónia  ;:  parén)  neni 
çI}â9  iiem  vós  me  vei;ao  outra'  te:^  Sobe- 
ri^no.  Nella  poíTp  viver  como  Lu m  fim-; 
pies, particular  ,  e  ncfie  eílado  não>úegarejr 
ao  mais  pequeno  da  plebe  os  meus  con- 
felhosj  porque  a  avareza  das  luzes  do  eiii 
rendimento  he  mais  indefculpavel  que  a 
dos  tliefouros :  fiçg-,  que^cfia  efpccie  de  ri- 
quezas não  fe  diminue  ,  quando  le  commu- 
.(TM'  IIL  o  ni- 
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nica.  Amei  os  voíTos  vaílallos  como  fi- 
lhos,  e  ainda  agora  os  amo^  e  fe  algum 
dia  os  encaminhei  á  felicidade  com  as' 
Leis  de  Monarca  ,  agora  íb  o  farei  com 
os  confelhos  de  amigo.  Deixai-mc  ,  Se- 
nhor, viver  no  meu  retiro  efocego,  fem 
o  tumulto  do  governo ,  nem  o  embaraço 
de  cargos  ,  que  aíJim  ferei  mais  útil  a 
todos  :  bem  como  a  fonte  liberai  ,  que 
no  retiro  do  campo  eílá  prompta  ,  e  pa- 
tente a  quem  vai  procuralla ,  uiil  a  todos 
fem  fer  pezada  a  ninguém  ',  e  affim  poíTo 
eu  viver ,  fe  me  concedeis  eíla  graça. 

43  Vivei  {lliQ  difleElRey)  vivei  on-' 
de  poíTa  fallar-vos ,  e  vivei  á  voíTa  inteira 
fatisfação.  A  voíía  felicidade  redunda  ná 
minha  ,  e  da  de  ambos  depende  a  dos  po- 
vos, que  por  vós  fufpirao  :  vós  domina- 
reis no  meu  coração;  eu  feguirei  as  voC« 
fas  máximas  ;  e  fendo  ,  como  sao  j  aconfe- 
Ihadas  pelo  Ceo ,  ambos  feremos  felices* 
Segundo  a  promeíTa  delRey ,  aííim  vivecí 
Vladisláo  em  Polónia  ,  em  vida  retirada  ^ 
amado  de  todos,  imitado  de  alguns ^  po- 
rém de  nenhum  igualado. 

Fim. 
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ADVERTÊNCIA. 

OAuthor  defta  Obra  adverte  ao  Lei- 
tor, que  fe  não  efqueça  do  que  fica 
dito  na  Dedicatória  ,  Prologo ,  e  no  Livro 
IIL  y  e  muito  menos  das  palavras,  que 
eftão  no  reverlb  do  primeiro  titulo  tiradas 
do  Livro  da  Sabedoria:  L£tatus  fum  in 
omnibus ,  quoniam  antecedcbat  me  ijla  Sa-> 
fientia  ;  porque  conhecerá  que  nas  treg 
partes  defta  Obra  ,  pela  palavra  Filofofia 
não  fe  entende  a  Luz  da  Razão ,  meramente 
fundada  nos  principies  naturaes  ,  como  en- 
tendião  os  Eftoicos  ;  mas  fim  a  Luz  da  Ra- 
zão illuftrada  pela  Luz  Superior  ,  como 
em  vários  lugares  expreíTamente  adverte: 
e  aílim  tudo  quanto  diz  em  ordem  a  fcguir 
a  Virtude ,  reprimir  as  paixões  ,  fugir  dos 
vícios  5  e  pôr  os  meios  de  achar  huma  fe* 
licidade  independente  do  Mundo  ,  e  da 
Fortuna,  íe deve  entender  com  os  auxílios 
da  Graja  Divina  ,  merecida  por  Jefus  Chri- 
fto  ,  a  qual  nós  devemos  implorar  ;  não  fó 
para  termos  *vigor  capaz  de  reíiftir  ás  ten- 
tações 5  mas  também  para  que  os  noífos 
aáos  de  virtude  fiquem  fobrenaturaes  ,  e 
merecedores  da  Felicidade  Eterna  ;  con- 
formando-fe  o  Author  nAo ,  como  em  tu- 
.:  O  ii  do 


do  o  mais ,  com  os  fentimentos ,  e  Dog- 
mas da  noíía  Religião.  E  por  nenhum  mo- 
do quer  que  fe entenda,  que  pornósmef- 
mos  podemos  fer  fel  ices ,  íèm  dependência 
da  Graça  de  JefusChrifto;  e  para  iffo  he 
que  mui  de  propoíito  fez  eftudar  o  feu 
Heroe  nos  Livros  Santos  das  Efcrituras , 
que  elle  achou ,  os  quaes  são  os  que  lhe 
íizerão  fufcitar  a  heróica  idéa  de  fe  vencer 
a  fi  mefmo  ,  domar  as  paixões,  e  zom- 
bar da  Defgraça. 
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NA   queíláo   de   qual   era   a  Paixão 
mais  vigoroía ,  o  Conde  advoga 
pelo  Amor      -     Pag.  i.  Num.  r. 
O  Embaixador  pelo  defejo    da    Glorm 

p.  2.  n.  2. 
Neucafis  pelo  IntereJJe      -     -     p.  3.  n.  3. 
Helena  une  as  opiniões  dos  três  ,  fazendo 
naícer  eíTas  paixões   do  Amor  próprio  \ 
e  o  Conde  replica  ,  quanto  á  paixão  que 
defendera  -     -     -     -     -     -     p.  4.  n.  4, 

Helena  com  grande  fogo  prova  que  toda 
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Prova   que    o  Amor  próprio  bem  enten- 
O  iii  di- 


3i8  Índice, 

dido  5  he  virtude  j  mas  com  abuíb,  he  ori- 
gem de  rodos  os  vicios         p.  8.  n.  lo. 

E  affirma  que  o  Amor  próprio  bem  enten- 
dido he  capaz  de  curar  todas  as  mais 
paixões     ------     p.  8.  n.  IO. 

Replica  o  Conde,  fazendo-lhe  huma  vi- 
va pintura  da  enfermidade  do  Amor 
p.  II.  n.  12. 

MilTeno  no  Amor  próprio  lhe  dá  o  remé- 
dio -------     p.  12.  n.  I3« 

Faz  huma  defcripçao  da  belleza  encanta- 
dora da  Virtude  -     -     -     p.  14.  n.  15'. 

O  Conde  fe  dá  por  convencido  ;  mas  cuida 
que  fó  no  Ceo  ha  eíTa  virtude  p.  17. 
n.  18. 

MiíTeno  lhe  faz  ver  que  a  pôde  ter  na 
terra      -     -     -    -     -    -     p.  17.  n.  19. 

Replica  Helena  para  avivar  mais  o  empe- 
nho de  MiíTeno    -    -    -     p.  19.  n.  21. 

Miííenó  com  a  comparação  de  hum  re- 
gato lhe  faz  ver,  que  toda  a  formofura 
dns  creaturas  vem  do  Ceo  p.  20.  n.  22. 

O  Embaixador  iníla      -     -     p.  22.  n.  23. 

Miíleno  o  convence  ,  e  todos  cedem 
p.  22.  n.  24. 

Pede  Helena  remédio  para  a  enfermidade  , 
que  gera  na  ajma  sl  Ambição  da  Gloria 
p.  25.  n.  27, 
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Defcreve  Aimar  a  ambição  da  gloria  na 
metáfora  de  enfermidade      p.  25'.  n.  28, 

MiíTeno  lhe  faz  ver  que  a  virtude  fatisfaz 
toda  eíTa  ambição      -     -     p.  27.  n.  29. 

Aimar  replica,  ponderando  os  attradlivos 
da  Fama     -----     p.  ^o.  n.  32. 

Difcorre  MifTeno  com  novidade  íobre  eíTe 
ponto     -     -    -    -    -     -     p.  3i.n'33- 

Cede  Aimar,  mas  o  Conde  infta  p.33.  n.35'. 

MiíTeno  rebate  a  infolencia ,  com  que  o 
Conde  falia  ,  e  o  convence  ,  fazendo 
grande  diíFerença  do  Merecimento  á 
Fama  ,  moftrando  que  fe  deve  eftimar 
aquelle  ,  e  defprezar  eíla.     p.  33.  n.  36. 

Cede  o  Conde    -    -     -    -     p.  36.  n.  38. 

Sahe  Neucafis  a  pedir  no  Amor  próprio 
remédio  para  o  IntereíTe       p.  37.  n.  39. 

Faz  huma  agradável  defcripçao  do  Inte- 
reíTe      -----    .     p.  37.11.40. 

MiíTeno  refponde,  fazendo  huma  terrível 
pintura  deita  paixão   -    -     p.  39.  n.  41. 

Conclue ,  que  quem  fe  amar  a  íi  mefmo 
como  deve  ,  não  pode  cegar-fe  com  eíTa 
paixão    ------     p.  4i.n.  44. 

Helena  faz  huma  reflexão ,  e  pintura  me- 
tafórica do  Amor  próprio  ,  como  Mif- 
feno  o  quer  ,  contra  poda  a  idéa  que 
delle  fe  tinha  -  -  -  -  p.  42.  n.  4?. 
O  iv  LI- 
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Azem  as  Fúrias  kifernaes  confelho 
nos   abyfmos       -     -       p.  44.  n.  i, 

OEfpirito  do  Erro  acompanhado  com  as 
Paixões  de  Jmor ^  Gloria^  e  Inter ejje ^ 
promettem  ao  íeu  Príncipe  que  em  três 
dias  ou  hâo  de  acabar  com  MiíTcno , 
ou  feparallo  do  Conde  -       p.  46.  n.  2. 

O  Efpiriro  do  Engano  fecha  os  ventos  , 
e  faz  vir  cardumes  de  tartarugas  ao  re- 
dor da  náo      -     -     -     -       p.  47.  n.  5. 

Ficao  na  náo  Mifíeno ,  e  o  Embaixador, 
tendo  defcido  os  mais  para  o  efcaler  á 
pefca  das  tartarugas;  e  difcorre  Aimar 
fohre  os  n^ovimentos  politicos  da  Pa- 
Mina  ,  convidando  a  MiíTeno  para  con- 
felheiro  da-  Rainha  de  Jeruíalem  ,  pe- 
la ordem  que  tinha   -     -       p.  48.  n.  4. 

MiíTeno  rejeita ,  defcrevendo  o  ar  conta- 
giofo  ,  que  reina-  á  roda  do  Throno 
p.  5*1.  n.  7. 

O  Embaixador  infla  fortemente  p.  5'3. 
n.8. 

MiíTeno  perfifte  na  tfcufa         p.  $$*  n.  9, 
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Levanta-fe  o  vento  ,  perdem  de  viíla  o  ef- 
cdler,  vem  a  noite     -     -     p.  57.  n.  12. 

As  Fúrias  fazem  que  no  efcaler  tudo  fe- 
ja  hum  inferno  ,  e  no  navio  também 
p.^S.n.  13. 

O  Eípirito  de  Engano  folta  os  ventos  , 
e  com  vultos  fantaílicos  engana  os  do 
efcaler ,  e  faz  remar  para  onde  não  de- 
vião       -     -     -     -     -     -     p.  59.  n.  14 

Miíleno  trabalha  para  confolar  o  Embai- 
xador    ------     p.  60.  n.  15*. 

Vindo  o  dia  ,  conhecerão  que  eftavao  fe- 
parados  em  tal  diftancia  ,  que  fe  não 
aviílavao     -----     p.  62.  n.  17. 

O  Embaixador  perde  o  animo  ferido  por 
huma  fetra  ,  que  lhe  difparou  a  Fúria 
da  Defefperação  ,  e  blasfema  p.  64. 
p.  18. 

Miíleno  o  convence  ,  e  focega  p.65r.  n.  19. 

Os  marinheiros  do  navio  aviíláo  Nicéa  , 
e  vâo  dar  á  coíla       -     -     p.  66,  n.  20. 

No  efcaler  todos  eílavao  defelpeiados  ,  e 
Helena  chorando  -     -     -     p.  67.  n.  21. 

Apertados  da  fome,  comem  as  tartarugas 
cruas      ------     p.  60.  n.  22. 

No  terceiro  dia  aviílao  huma  náo  ,  que 
Qs  julga  apcitados ,  e  foge  dclies  p.  69. 
n.  23, 

O  V  iVf- 
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Affliílos  moflrão  de  longe  as  tartarugas, 
e  vem  a  bordo     -     -     -     p.  70.  n.  25*. 

O  Capitão  Turco  os  recebe,  trata  bem, 
e  leva  a  Smyrna  -     -     -     p.  71.0.26. 

Lamentão-fe  da  perda  dos  companheiros, 
e  da  fua  ruina  ;  e  o  Conde  começa  a 
conquiftar  os  agrados  de  HeJena  p.  72. 
n.  27. 

O  Amor  ^  a  Gloria  ^  e  Inter efje  lhe  ferem 
o  coração   -     -     -     -     -     p.  73.  n.  28. 

Começa  a  afpirar  a  cafar  com  Helena  ,  e 
fer  Senhor  de  Cefaréa  ,  fuppondo  o  Em- 
baixador morto  :  quando  não  poíTa  con- 
feguir  de  Helena  ,  que  o  faça  paíTar  pe- 
lo Efpofo,  que  vem  de  França  para  a 
Rainha  de  Jeruíalem       -     p.  73.  n.  29. 

Neucaíis  o  ajuda  com  todo  o  vigor  p.  74. 
n.  30, 

MiíTeno ,  e  o  Embaixador  fazião  todo  a 
esforço  para  faber  dos  companheiros 
p.75'.n.  31. 

AliíTeno  falia  niHb  á  Emperatriz  de  Ni- 
céa  cafada  com  Theodoro  Lafcaris 
p.  ^6.  n.  32. 

A  Emperatriz  fe alegra,  pelo  que  feu  Avô 
Ifaac  La nge   lhe  havia  diro   de  Miíle- 
no ,  e  refponde  com  referva ,  mas  com 
agrado  ------    P*77'"»33- 

Ai- 
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Ai  mar  fe  afílige  com  a  demora ,  e  incer- 
teza da  vida  deíua  mulher  p.  78.  n.  34. 

MiíTeno  o  focega  ,  difcorrendo  contra  a 
Precipitação  ,  e  o  Fogo      p.  79.  n.  35'» 

Aimar  íe  peribade  que  fua  Efpofa  he  mor- 
ra ,  e  MilTeno  o  difluade     p.  81.  n.  37» 

MiíTeno  diícorre  fobre  a  caufa  de  nos  ape- 
garmos ao  noíTo  primeiro  juizo  p.  83. 
n.  38. 

No  dia  feguinte  tem  ordem  para  fallar  aos 
Emperadores  ,  mas  achão  íinaes  de  gran- 
de defconíianfa    -    -    -     p.  85.  n.  39. 


LIVRO    XIX. 

AS  Fúrias  infernaes    tinhao   feílejado^ 
a  íua  viíftoria  na  feparaçao  de  Mií- 
feno  ,  c  do  Conde  j  e  na  próxima  rui- 
na  de  ambos     -    -    -    -     p.  87.  n.  i. 
No  Cco  fe  ordena  que  o  Anjo  Protedtor 
da  Polónia  defenda  MiíTeno  p.  88.  n.  2. 
Hum  fantaíma  noflurno  perlliade  ao  Em- 
peradcr ,  que  MiíTeno  vem  para  o  per- 
'der  ,  e  tirar-lhe  a  Coroa        p.  88.  n.  3. 
O  Emperador  íe  informa   do  Piloto   do 
O  vi  na- 
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navio  y  e  marinheiros  quem  íèja  Mifle- 
no  ,  e  Aimar  -     -     -     -       p.  90.  n.  4. 

Faz  partir  poílilhoes  para  toda  a  corta, 
e  guardar  MiíTeno ,  e  Aimar  com  íen- 
tinellas   ------       p.  pi.n.  5:. 

CJ]í?gaa  novas  que  o  Sultão  de  Iconio  le 
arma  com  força  ,  e  que  ahi  chegarão 
certos  eílrangeiros       -     -       p.  92.  n.  6. 

O  Emperador  íica  louco  ,  e  furiofo  com 
as  noticias,  coníirmando-fe  no  íuílo,  e 
com  hum  pmihal   quer  tirar   a  vidd    a 

,     MiiTeno      -----       P-  93'  "•  8. 

A  Emperatriz  o  encontra  ,  toma  para  íi 
o  punhal ,,  e  deixa  ao  Emperador  a  eí- 
pada  j  e  quer  que  cada  qual  examine 
feu  prezo.  íeparadamente        p.  94.  n.  9. 

Approva  iílo  o  Emperador      p.  95.  n.  10. 

O  Emperador  falia  a  MiíTeno  com  mali- 
'  cia     -     -    ~    -    -    -    -    p.  96.  n.  II. 

Miílcno  refponde  ,  contando-^lhe  como  ca- 
fíheceo  feu  Pai,  e  os  íerviços  que  fez 
a  feu  Avô-     -    -     -     -'    p.  97.  n.  12, 

Como  depois  diíTo  conheceo  o  Conde  de 
Moravia  ,,  e  veio  em  fua  companhia  ; 
como  conheceo  o  Embaixador  ,  e  co- 
mo naufragarão    -    -    -     p.  98.n.,  13. 

Socega  o  Emperador     -    -     p.  99.  n.  14. 

A  Emperatriz  tendo  examinada  Aimar , 

vem 
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vem  trazer  aoEmperador  a  iriefma  no- 
ticia ,  e  conhecem  a  innocencia  delles 
p.  100.  n.  1^,  - 

O  Conde  em  Iconio  começa  a  idear  o  fer 
Rey  de  Jerufalem  ,  ou  ao  menos  Senhor 
de  Ceíaréa,  fe  acafo  Helena  concordar 
niílo  ,  fendo  o  Embaixador  morto  ,  e 
m.iis  Miííeno       -     -     -     p.  loi.n.  16. 

Neucaíis  ,  e  mais  o  Conde  fingem  que  che- 
gara noticia  do  naufrágio  de  MiiTeno  , 
e  do  Embaixador    -     -     p.  102.  n.  17* 

Helena  pede  ao  Conde  que  a  não  defam- 
pare     ------     p.  103.  n.  i?. 

O  Conde  acceita,  equer  logo  partir  para 
Cefaréa  ;  mas  chega  hum  Enviado  de 
Nicéa  ,  que  o  fufpende      p,  103.  n.  19. 

Falia  o  Enviado  ao  Suháo  ,  e  pede  que 
fe  lhe  remetrão  debaixo  de  ia  Ivo  con- 
dudto  os  naufragantes ,  para  teftemunha 
da  fua  amizade  -     -     -     p.  103.  n.  20. 

Partem  o  Conde ,  e  Neucafis  ,  e  fica  Hele- 
na em  Iconio      -     -     -     p.  105'.  n.  22. 

Sabem  do  Enviado  ,  que-he  vivo  MiíTeno  , 
e  Aimar ,  e  começao  a  inquietar- fe  ,  ven- 
do as  efperanças  fruílradas  p.  106.  n.  23. 

Neucafis  perfuade  ao  Conde  ,  que  feaufen- 
te  logo  com  Helena  ;  e  que  cUe  irá  a 
Nicéa  confirmar  as  fufpeitas  do  Empe^ 

ra- 
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rador,  para  que  ficando  ouprezos,  ou 
mo!tos  MiíTeno  ,  e  Aimar ,  o  Conde 
triunfe       -----     p.  107.  n.  24, 

O  Espirito  do  Engano  valendo- fe  da  lín- 
gua de  Ncucafis ,  períuade  o  Conde  a 
eíla  horrível  maldade    -     p.  108.  n.  25'. 

Cede  o  Conde ,  e*agradece  o  confelho  de 
Neucaíis   -     -     -     -     -     p.  112.  n.  29. 

Foge  de  madrugada  o  Conde  para  Iconio 
p.  ii3.n.  30. 

Parte  Ncucafis  com  ó  Enviado  paraNicéa 
p.ii3.n.  31. 

Miíleno  5  e  Aimar  fe  admirão ,  vendo-íe 
tratados  em  Palácio  com  attcnçao  ,  mas 
com  cautela    -     -    -     -     p.  114.  n/32. 

De  repente  são  mudados  para  o  carceie 
p.  irs-.n.  33. 

Sabem  de  hum  guarda  ,  que  chegara  Neu- 
caíis  ;  e  que  dera  ao  Emperador  peííi- 
ma  informação  de  MiíTeno ,  e  de  Aimar 
p.  iis-.n.  34. 

O  Embaixador  fica  na  maior  afflicção  , 
e MiíTeno  o  confola,  eanima  p.  116^1.36. 

Aimar  focegí ,  e  volta  logo  a  affligir-íe ; 
MiíTeno  falia  contra  a  Ambição  ,  que 
foi  a  caufa  da  maldade  de  Neucaíia 
p.  ir 8.  n.  37. 

Admira-fe  o  Embaixador ,  vendo  a  fereni- 

da- 
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dade  de  MiíTeno  ^  e  como  defcançava 
na  Providencia    -     -     -     p.  119,^38. 

O  Emperador  ,  e  fua  Erpoía  lê  confun- 
dem ,  e  náo  fabem  detcrminar-fe  a  crer 
Neucafis  ,  ou  MilTcno  i  e  tomao  a  refo- 
lução  de  condemnar  os  prezos  ,  para 
ver  fe  a  confciencia  acculando-os  ,  os 
confundia       -     -     -     -.     p.  120.  n.  39. 

Neucafis  finge  huma  carta  ,  do  Conde  de 
Moravia  ao  Emperador,  em  que  com 
palavras  conTufas  o  confirma  na  fufpei- 
ta  contra  MiíTeno     -     -     p.  121.  n.  40. 

São  conduzidos  ao  Tribunal  MiíTeno  ,  eo 
Embaixador  carregados  de  ferros  ante  o 
Emperador ,  Neucafis  ,  o  Enviado  ,  &c. 
p.  121.  n.  41. 

Falia  o  Emperador  em  público  ,  conde- 
mnando  os  réos  -     -     -     p.  122.  n.  42. 

Aimar  ouvindo  que  era  vivo  o  Conde  da 
Moravia,  exclamou  fem  reparar ,  pergun- 
tando fe  era  viva  Helena  p.  122.  n.  43. 

Neucafis  dá  depoimento  contra  MiíTeno , 
e  Aimar   -     -     •     -     -     p.  123.  n.  44, 

LêTheobaldo  acarta  do  Conde,  efica  a 
Emperador  ardendo      -     p.  124.  n.  45', 

MiíTeno  fica  immovel       -     p.  126.  n.  46. 

Falia  ao  Emperador ,  e  conta  toda  a  ver- 
dade   ------    p.  i26.n.  47« 

O 
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O  Emperador  fica  furpenfo ,  Neucafe  en- 
Bãdo  ,  e  páilido  quer  retirar-fe  ,  jnas 
as  guardas  o  detém      -     p.  129.  n.  49. 

Neucaíis  obrigado  a  fallar  íe  confunde 
p.  129.  n.  5-0. 

O  Emperador  começa  a  duvidar  que  o 
enganem    -     -     -     -     -     p.  129.  n.  fi. 

MifTeno  anima  o  Embaixador  a  padecer 
a  morte  com  heroicidade  p.  130.  n.  52. 

Falia  MilTeno  ao  Emperador  ,  oíFerecen- 
do-fe  á  morte  ,  e  pedindo  que  livre  Ai- 
mar   por  fer  Embaixador   de  tefta  Co- 

^roada p.  131.  n.  5-3. 

Entra  de  repente  Helena  na  aíTemblea  ,  e 
fe  lança  aos  pés  da  Emperatriz  ,  e  decla- 
ra toda  a  intriga  do  Conde ,  e  de  Neu- 
cafis,  o  qual  cahe  desfallecido  p.  1 32^.5' 4. 

Neucafís  he  fechado  no  cárcere,  MiíTeno 
com  o  Embaixador,  e  Helena  vão  pa- 
ra o  Paço      -    -    -    -     p.  132.  n.  55'. 


LIVRO     XX. 

O  Embaixador  ,   e  Helena   pedem   ao 
Emperador  vingança     p.  134.  n.  i. 
Miffeno  luíla  com  as  paixões  de  todos, 

pro- 
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procurando  impedir  a  mina  dos  feus 
inimigos  j  e  as  fuás  Paixões  o  atormentão 
p.  I35'.n.2.  .  r     '      j 

A  Fúria  da  Vingança  com  as  inílgnias  de 
Juftiça    o  vem"*perruadir    a  que  deixe 
caftigar  o  Conde  ,  e  Neucaíis  p.  135'.  n.  3. 
Alifleno   fe  íente  perturbado  ,   e    refleíle 
.    nas  ingratidões  do  Conde ,  e  lhe  pare- 
ce jufto  o  fazer  com  que  pereça  p.  13 8. 

Chega  Aimar  com  a  noticia,  que  o  Con- 
de viera ,  c  que  o  Emperador  o  man- 
dara logo  prender      -     -     p.  139.  n.  6. 

A  cólera  do  Embaixador  ,  e  de  Helena 
fobem  ao  ultimo  ponto  contra  o  Con- 
de,  e  Neucaíis     -    -     -     p.  140.  n. /• 

Miííeno  pelo  que  vê  nos  dous ,  teme  que 
fe  lhe  pegue  o  contagio  da  paixão  da 
vingança,  e  refleíle  mais  em  íl  p.  141. 
n.  8. 

Falia  com  vchemencia  aos  Embaixadores 
a  favor  dos  criminofos   -     p.  142.  n.  9. 

DiíTuade-os  da  vingança  que  querião  to- 
mar      ------  p.  143.  n.  10. 

Os  Embaixadores  não  fabem  o  que  re- 
fpondão  ,  deixão  o  negocio  ao  Empera- 
dor, e  a  MiíTeno,  e  partem  para  São 
João  d'Acre    -    -    -     -  p.  144.  n.  1 1. 

O 
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o  Emperador  ardendo  em  cólera  ,  faz 
vir  a  Juízo  prezos  os  dous  malvados , 
c  os  entrega  a  Mifleno  ,  para  que  deter- 
mine o  caíligo     -     -     -     p.  145'.  n.  12. 

MiíTeno  agradece  o  favor  ,  e  fe  fegura 
com  a  palavra  que  o  Emperador  ap- 
prove  a  fua  íentença     -     p.  146.  n.  13. 

MiíTeno  fentencea  quefejão  foltos  p.  147. 
n.  14. 

O  Emperador  eílranha  afentença,  allegan- 
do  que  os  Soberanos  não  devem  fer 
defattendidos  -    -    -    -     p.  147.  n.  14. 

^liffeno  pegando  deíla  palavra  ,  começa  a 
declarar-íè  quem  feja  ;  e  duvidando^ 
emfim  ordena  aos  prezos  que  beijem  3 
mão  ao  Emperador  pela  folrura  que  lhes 
dá  aos  rogos  delRey  de  Polónia  p.  148. 
n.  16, 

Toda  a  aílemblea  fica  pafmada ,  quando 
Miííeno  fe  defcobre  :  o  Conde  Ilie  ca- 
he  aos  pés ,  elle  o  leva  so  Emperador 
p;i49.n.  17. 

O  Emperador  falia  a  MiíTeno  p.  ijo. 
n.  18. 

O  Conde  falia  ao  Emperador  ,  qnelxa-fe, 
e  irrita-le  contra  Neucafis ;  MiíTeno  lhe 
falia ,  eeníina  o  que  deve  fazer  p.  151. 
n.  19. 

O 
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O  Conde  fe  proílra  diante  doEmperador, 
e  lhe  pede  a  morte      -     p.  151.  n.  20. 

O  Emperador  fe  enternece  com  a  faila 
do  Conde  ,  diz  que  viva  ,  para  confusão, 
e  caftigo  :  dá  liberdade  a  Neucaíis  p,  153. 
n.  21. 

MiíTeno  falia ,  e  reprehende  em  particular 
os  dous  criminoíbs        -     p.  1^4»  n.  22. 

O  Conde  admitte  todos  os  conlelhos  de 
Miffeno     -     -    -    -     -     p.  i5'6.  n.  24, 

Chegâo  os  Emperadores  ao  apofento  de 
MiíTeno ,  elle  lhes  falia  da  moderação 
das  paixões    .     -    -    -     p.  I5'7.  n.  25:. 

Refere-lhe  huma  pintura  allegorica  de  vá- 
rios homens  ,  que  eílando  em  terra  ,  que- 
riâo  governar  os  navios  no  mar  p.  ij/, 
n.  26. 

MiíTeno  applica  efta  imagem  aos  que  que- 
rem governar ,  e  dirigir  as  paixões  dos 
outros  ,  conforme  os  próprios  intentos 
p.  I5'9.  n.  27. 

O  Emperador  acceita  a  doutrina,  e  fente 
náo  poder  gozar  de  MiíTeno  no  feu 
Império     -----     p.  160.  n.  28. 

A  Emperatriz  em  particular  pede  a  Mif- 
feno  que  lhe  dê  alguma  inftrucjáo 
p.  i6t.  n.  29. 

Miíleno  lha  dá  -    -    -    -    p.  lói.  n.  30. 

Mif- 
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MiíTeno  fe  defpede  ,  a  Etnperatriz  o  de- 
rem até  ao  dia  leguinte  ;  o  Empera- 
dor  lhe  faz  hum  elogio  de  Miíleno,  e 
difcorre  ,  que  fomente  a  fua  em  preza  de 
domar  as  paixões  he  digna  de  hum  He- 
roe       ------     p.  163.  n.  31. 

A  Emperatriz  approva  o  difcurfo  de  Theo- 
doro  5  e  o  confirma  com  outro ,  que  ha 
muito  tempo  feito  havia  fobre  a  ver- 
dadeira heroicidade       -     p.  164.  n.  32. 

O  Emperador  replica  em  parte  ao  que 
diz  fua  Efpofa    -     -    -     p.  166.  n.  36. 

Mas  ultimamente  concluem ,  que  fó  ven- 
cer as  paixões  hc  prova  de  heroifmo 
p.  lój.n.  37. 

Os  Emperadores  confultáo  que  agradeci- 
mento darão  a  MiíTeno  pelo  que  lhe 
devem       -     -     -     -     -     P*  168.  n.  38. 

Vão  bufcar  ambos  a  MiíTeno  para  lhe  pro- 
metter  em  acção  de  graças  o  íeguir  as  funs 
máximas  ,  em  quanto  lhes  for  poíUvel ; 
o  que  MiíTeno  acceita ,  e  louva ,  e  fe 
defpede     -----     p.  169.  n.  39. 

Ncucaft^  fem  amparo  vai  cuidando  como 
agradará  a  MiíTeno;  e  eíle  o  conhece, 
e  foíFre  os  feus  obfequios  p.  170.  n.  40. 

MiíTeno  julga  mais  conveniente  fofrrer  o 
Conde  ,  e  Neucafis  para  exercício   de 

pa- 
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paciência  ,  e  triunfo  da  fua  Filofofia , 
que  o  feparar-fe  delles  p.  170.  n.  41. 
O  Conde  fe  desfaz  em  promeíTas ,.  e  ob- 
fequios,  que  MiíTeno  modera  '  p.  171. 
11.42. 


LIVRO    XXI. 

EXcrcitão-fe  os  foldados  em  torneios , 
e  efcaramuças  para  a  guerra ,  e  hu- 
ma  fetta  perdida  fere  o  Conde  p.  173, 
n.  I.  1 

Defcobre-fe  Effigenia  ao  Conde ,  a  qual  era 
o  disfarçado  ioldado  que  o  ferira  p.  174, 
n.  2. 
Motivos  por  que  EíBgenia  obrava  efta  ac- 

-  Ç30 p.  175'- n-  3* 

O  Conde  vai  aíTentar  praça  para  acompa- 
nhar Effigenia  -  -  -  p.  176.  n.  4^ 
Mifleno  ignora  o  rr;Otivo  da  tardança, 
~  Neucafis  vai  fabello ,  o  Conde  o  rece- 
.  bç  com  agrado  -  -  -  P-  177*  "•  5'« 
Neucafis   entra    no   empenho   do   Conde 

p.  178.  n.  6. 
As  Fúrias  infernaes  fe  alegrão  com  a  ef- 

pe- 
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perada  vidloria.  A  Triílcza  vem  n^uma 
nuvem   para  atacar  a  MiíTeno    p.  179. 

•    n.7. 

Mifleno  fe  acha  trifte ,  languido,  e  cílu- 
pido  ^     -    -    -     -    -    -     p.  179.  n.  8. 

O  Conde ,  e  Neucafis  iriui  alegres  fe  en- 
contrão com  Mifleno     -     p.  180.  n.  9. 

Declara  o  Conde  a  Miflfeno  que  aflentou 
praça  com  o  Sultão        -  p.  181.  n.  10. 

Mifleno  fe  fente  abalado  adeixallos  p.iSi, 
n.  II. 

Miflbno  reprova  que  o  Conde  entre  vo- 
luntariamente n'uma  guerra  fem  faber 
fe  he  jufta     -    -    -    -     p.  783.  n.  12, 

Chega  Effigenia  ,  o  Conde  fe  perturba , 
Mifleno  repara   -    -     -     p.  iS^.  n.  13. 

Miflfeno  refledle  no  que  vê  ^  tirando  do 
que  via  diítames  para  evitar  os  feus 
defeitos     -    •     -     -     -     p.  186.  n.  14. 

Mifleno  pergunta  aMuftafá  as  caufas  da- 

-'  quella  guerra       -     -     -     p.  187,  n.  15*. 

Muflafá  lhe  conta  a  origem  delia  pelas 
intrigas  de  Leão  Rey  da  Arménia  me- 
nor com  Bohemundo  Príncipe  de  An- 
tioquia      -    -     -     -     -     p.  187.  n.  16. 

Miflfeno  começa  a  desfazer  as  razoes  ,  com 
que  Muflafá  dava  por  juíliflima  a  guer- 

'^^  ia ,  que  intentava  o  Sultão  p,  193.  n.  24, 

Muf- 
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Muílafá  fica  convencido,  o  Conde,  eEf- 
fígenia  dcfefperados  -     -     p.  196.  n.  28. 

Miffeno  faz  a  Muftafá  hum  diícurfo  fo- 
brea  razão,  que  ha  para  que  as  noíías 
Paixões  nos  ceguem      -     p.  197.  n.  29. 

Effigenia  ,  Neucafis ,  e  o  Conde  íe  ajuftão 
a  que  o  Conde  claramente  fe  rcbelle 
contra  Miíleno  ,  defprezandoa  íua  com- 
panhia ;  e  o-Conde  fe  defpede  delle  pa- 
ra fempre      -     -     -     -     p.  198.  ri.  30* 

MiíTeno  recebe    a  infolente  defpedida  do 

-  Conde  com  animo  imperturbável  ,  e 
refponde  com  os  lances  da  mais  folida 
amizade     -----     p.i98.n.  31. 

Miíleno  fe  enternece  ao  abraçar  o  Con-t 
de  ,•  Muftafá  fica  fufpenfo  j'  os  demais 
duros    -,-----     p.  2CO.  n.  32. 

Parte  o  Conde  com  Effigenia  ,  Muílàfá 
com  as  tropas ,  Neucafis  começa  a  in- 
trodu7Ír-fe  no  coração  delia  ,  e  urdir 
defcónfiancas    mutuas    entre    õs    dous 

♦--p.  201.  D.  33^  ;'v'1»iv   í:Í)    Oí.hy 

Mifíeno  fica  fó  ,- e  ^ar  biHcar  na  Terra 
Santa  retiro ^  onde  acabe  feus  dias  p.  204»' 
n.  34W-.  .... 


LI- 
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LIVRO    XXII. 

Mlffeno  ficando  fó  fe  anfma  a  não 
deíiílir  da  empreza   de   valer  .ao 

Conde,  eiivraJJo  da  perdigão  a  que, as 
-  ílias  Paixões  o  Jevão  '->  p.  208.  n.  2. 
Defcobre-fe    o  crime   -de -Effigenia .,  vem 

preza   com    o  Conde ,  para  Jconio  ,    ô 

Sultão  arde  em  furor.':  -.  p.  210.  n^  3. 
O  Conde  fe  defefpera  ç.ontra  Effigenia 
.1  p.  iio.  n,4.  .     .  -        ,   j  . 

Eíêgeiaiaiie.hiímiíha ,  conhecendo  fercaftit 
:    go    de   ler  renegado  do  Chriílianifíno 

.:  p.  2JI.  n,  5'.  

Miífeno  vai;  ao  cárcere  confolar  o  Conde 

p..  212.  n.  6.  '    . 

O  Coade.  aconfelhado  .pO(E:;Neucafi.s ,  def. 
?ij|))9Ja20  Miir^no  dpsiieus  -yçfti^Qg  „  e;  fa- 

he  disfarçado  do  carcerQ.  Effigenia  fica 
í:r^fni^dair  ;■-  - :  -  •.  -.  (r  p^^^J,^-  "•  7i 
Effigenia  ;ped.e  co5)felho   a  Miflbno    para 

aplacar  a  ira  de  Deos  -  p.  213,  n^  8. 
Miíleno  a  confola  ,  e  anima  p.  214.  n.  9. 
O  Conde  vai  dizer  ao  Sultão ,  cue  ívIlíTe- 

no  lie  quem  perfuadio  a  Efiigcnia  que 

-T    :  fU' 
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fugiíTe,  para  a  reduzir  á  fua  Religião 
antiga       -----     p.  216.  n.  lo. 

Três  teftemunhas  vem  dizer  í]ue  Miíleno , 
e  Effigenia  no  cárcere  fe  ellao  aninian-' 
do  a  fuftentar  a  Religião  primitiva  á 
cuíla  dos  maiores  tormentos  p.  217.  n.  i-i. 

Prepara- fe  o  fupplicio  para  Miífeno  ,  e 
Effigenia  -----     p.  218.  n,  12. 

O  Cond^  vendo  vir  os  prezos  ,  fe  retira 
do  lado  do  Sultão  -     -     p.  219.  n.  13. 

Miffeno  5  e  Effigenia  vem  com  paz  ,  e  fe- 
renidade  notável       -    -     p*2i9,  n.i4. 

Falia  Effigenia  ao  Sultão  com  grande  va- 
lor ------    -    p.220.  n.  15'. 

MiíTeno  falia  ao  Sultão   -     p.  222.  n.  i6^ 

Manda  o  Sultão  que  em  ambos  fe  exe- 
cute a  fentença  ;  mas  ao  ir  executar-fe, 
o  Sultão  fe  vê  inquieto,  e  manda  que 
fe  fufpenda  :  apparecem  teílemunhas , 
Gue  defendem  MiíTeno       p.  223.  n.  17. 

O  Sultão  o  dá  por  livre  ,  e  manda  que 
Effigenia  allegue  o  que  tem  que  dizer 
em  feu  abono     -     -     -     p.  224.  n,  18. 

Effigenia  falia  ao  Sultão        p.  225'.  n.  19. 

Admira-fe  o  Sultão  ,  e  manda  que  feja 
poíla  em  liberdade  ,  e  conduzida  com 
MiíTeno  em  paz  para  fora  dos  feus  Ef- 
tados  -----  ^  •  p.  220.  n.  20. 
Tom,  IIL  P   '  No 
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No  dia  feguinte  encontrão  o  Conde ,  que 
pela  meíina  eflrada  havia  fugido  com 
Neucafis    -----    p.  227.  n.  21, 

Miffeno  recebe  o  Conde  com  brandura, 
e  lhe  falia  heroicamente     p.  228.  n.  22. 

Protefta  o  Conde  Imma  folida  emenda ; 
e  Miíleno  lhe  adverte  que  fe  naô  fie 
de  fi    -----    -     p.  232.  n.  25'. 

Eífigenia  fe  teme  de  fi  ,  pede  confelho 
a  MiíFeno  ,  e  eíle  lho  dá   p.  233.  n.  26. 

Defcreve  Miííeno  a  Luz  da  Razão  p.  234, 
n.  27. 

As  Fúrias  infernaes  armão  outro  eílrata- 
gema  na  Polónia  para  perder  a  MiíTe- 
no;  e  o  Anjo  Proteélor  da  Polónia  fe 
oppoe  -    -----     p.  237.  n.  29, 

Parte  o  Anjo  Protector  da  Polónia  ,  e  vai 
ao  Ceo  reprefentar  os  votos  dos  Pola- 
cos ,  pedindo  que  appareça  Viíidisláo  : 
apprefenta  todos  os  Príncipes  Polacos  , 
queforão  acceitos  a  Deos  p,238.  n.  31. 

Deos  os  defpacha  -     -    -     p.  240.  n.  32. 

Hum  penfamento  vai  inquietar  a  confcien- 
cia  adormecida  delRey  de  Ungria ,  para 
que  vá  cumprir  o  feu  voto:  deixa  o  gover- 
no na  mão  de  Branchnianus  p.  240.  n.  33. 

Entretanto  Miffeno  com  três  companheiros 
caminhão  para  a  Terra  Santa  p.  241. 
n.34.  Mif- 
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MilTcno  vai  inftruindo  Effigenia   nas  má- 
ximas fantas  -    -    -    -    p.  241.  n.  35'. 


LIVRO    XXIII. 

DEos  fe  agrada  do  coração  de  Effige- 
nia 5  que  nâo  pôde  ver  fenão  com 
defagrado  ,  e  faftio  o  Conde  p.  243.  n.  i. 

Tem  o  Conde  ciúme  de  ver  que  Effige- 
nia recebe  com  agrado  o  ferviço  de 
Neucafis      -.--.-     p.  243.  n.  2. 

Anda  como  louco  ,  cego  deíla  paixão 
p.  244.  n.  3. 

O  Conde  defafia  a  Neucafis ,  e  travando-fe 
hum  duelo  terrível  ,  morre  Neucafis 
p.  245-.  n.  4. 

Acode  MiíTeno  ao  duelo ,  mas  já  tarde : 
toma  o  cadáver  nos  braços  ,  e  com  cuC- 
to  lhe  tira  a  efpada  -     -     p.  247.  n.  5*. 

OEfpirito  do  Erro  perfuade  a  todos  que 
MiíTeno  foi  o  matador   -     p.  248.  n.  6. 

He  prezo  ,  e  conduzido  com  tumulto 
p.  249.  n  7. 

Acode  Effigenia  a  alegar  a  fua  inno- 
cencia^  e  fendo  deíprezada,  fe  retira  a 
P  ii  cia- 
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clamar  a  Deos  no  apofento  da  effalay 
gera     ------      p.25'i.n.  S^ 

Entretanto  o  Conde  fe  retira ,  c  encontra 
o  Bifpo  de  S.  João  d''Acre  ,  fegunda 
Embaixador  da  Rainha  de  Jerufalem  y 
e  Tio  de  Effigenia        -     p.  25' 3»  n.  12. 

He  o  Conde  atormentado  com  a  contínua 
imagem  do  morto  -    -     p.  255'.  n.  14- 

Chega  o  Bifpo  ao  lugar,  onde  fe  achava 
MiíTeno  ,  e  declara  a  fua  innocencia 
p.  257.n.  16. 

•Mifieno  falia  ao  povo     -    p.  25'7.n.  \S. 

Apparece  huma  pomba  ^  que  declara  a  in- 
nocencia de  MifTeno    -     p.. 259. n.  iZ. 

MiíTeno  com  o  Bifpo  vão  ter  com  Effi- 
genia ,  que  defmaia  á  viíla  delles  p.  260.. 
n.  19. 

EfHgenia  fe  refiabelece      -    p.  262.  n.  2^ 

Refere  o  Embaixador  o  que  o  Conde  lhe 
difíera  da  vindadeElRey  deUngria;  e 
MiíTeno  torna  para  aBithinia  p.262.n.22. 

Encontra  oCond^,  aquém  trata  com  ur- 

banidade   -----     p.  263.  ir.  23. 

.Enfma-llie   a  arte   de    fe  fazer  amar   por 

Deos  ,  e  pelos  homens       p.  264.  n.  24. 

Explica-Ilietrescaftas  de  Amor  que  ha,  de 
Compaixão^  de  Beneisolencia  ^  de  Ami" 
zade  ------    p.  265.  n.  25'. 
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O  Conde  íe  dá  por  convencido    p.  26?» 

n.  29. 
Enfina-lhe  como  he  meio  infallivel  de  af- 

faílar  huma  amizade  ,    o  queixar- fe  ,56 

allegar  merecimentos     -     p.  268.  n,  30. 
Que  nao  ha  meio  mais  efficaz  para  a  con- 

feguir  de  todos  ,  que  praticar  a  virtude 

p.  271.  n.  33. 
O  Conde  admitte  toda  eíTa  doutrina  p.  271. 

n.  34. 
Miííeno  o  confirma  nella       p.  272.  n.  35', 
PaíTa   o  Conde   a  Conílantinopla    p.  273. 

n.  36. 
Mifleno  fica  na  Aíia  coníiderando   o  que 

ha  de  fazer    -     -    -     -     p.  274.  n.  38. 


LIVRO    XXIV. 

O  Conde   fe  encontra  em  Adrianopoli 
com,ElRcy   de  Ungria  ,   que  Ijie 
pede  vá  coniblar  a  Rainha ,   que  ficara 
iaudofa       -----     p.  270.  n.  i. 
Parte  o  Conde  para  Buda ,  e  as  Fúrias  in- 
fernaes  cora  ellepara  perfeguillo  p.  277. 

c      XI,  2«  í.wmíJí    . 

P  iii  A 
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A  Paixão  do  Amor  na  forma  de  hum  me- 
nino lhe  ofFerece  hUm  retrato  ,  que  o 
ti*anfporta  -     -    -     -.   -     p.  278. n^3. 

Os  criados  que  o  feguem  ,  ouvem  rizadas 
nos  ares ,  e  vem  feu  amo  abforto  no  meio 
dos  effeitos  das  Fúrias  infernaes  p.  279. 
n.-4.- 

O  Anjo  Proteílor  da  Pofonia  prepara  a 
Aliíleno  maior  viftoria  das  Paixões  a^ 
voroçadas  ,  efcrevendo  no  Livro  do  Def- 
tino  ^  que  Mrlleno  communique  as  fuás 
luzes  a  Lesko ,  e  feus  vaflailos  p.  280. 
n.s-. 

Defce  G  Anjo  do  Ceo  ,   c  fez  apparecer 

.r    hum  Cometa  -    -    -     -     p.  281-n.  6- 

Apparecendo  o  Cometa,  Theodoro  Laf- 
caris  fe  afiufta  ,  e  as  Fúrias  todas  fa- 
hem  a  perfeguir  Mifleno  com  permif- 
são  do  Anjo    -     -     .     -    p.  2  8i.n.  7;. 

A  Cobiça  vai  tentar  os  falteadores  ,  que- 
efperem  Miíleno  ,   o  Temor  vai  tentar 

.    a  Theodoro     -    -     -     -     p.  282.  n.  ^^ 

^Theodoro  obíèrvando  o  Cometa,  teme ''a 
Mitreno-  ,  e  o  manda  conduzir  pelas- 
fuás  Tropas  até  paíTar  o  Eftreito  p.  283. 
n.  9. 

A  Triíleza  querendo  atacar  o  Heroe ,  man- 
da as  Fúrias  fubalcernas ,  que  lhe  façáo 

mil 
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mil  enganos  para  amedrentallo   p.  284. 
n.  10. 

A  Triíteza  o  ataca  ,  o  Anjo  o  defende 
p.  285.  n.  !!► 

Mifleno  fe  ferena  ,  e  convence  p.  285'.  n.  12. 

Os  íoldados  do  Emperador  encontrão  MiC- 
feno  ,  e  o  conduzem  a  Conftantinopla 
p.  286.  n.  13» 

Lesko  entretanto  vive  na  Polónia  faudofo 
de  Vladisláo,  e  caníàdo  do  governo, 
efpera  ainda  o  foccorro  do  Primo 
p.  287.  n.  14. 

Vê  Lesko  a  feu  Pai  Cafimiro  nVma  ap- 
parição  myíleriola    -     -     p.  288,n.i5'» 

Lesko  vc-fe  afimefmo  n'um  efpelho  niyf- 
tericfo  ,  e  a  Bolesláo  feu  Avô ,  e  a  Vlã* 
disláo  feu  Prinvo      -     -     p.  289.  n.  16. 

Lesko  tem  penfamentos  de  ir  a  Conftan- 
tinopla ,  crendo  pelo  Cometa  que  lá  íe 
occultava  Vladisláo-     -     p.  290.  n.  18» 

ElRey  deUngria  fe  prepara  para  atraveí- 
far  o  Eftreito  ^  e  le  encontra  com  Mif- 
feno    ------     p.  29i,n.  19. 

Chega  neíle  tempo  Branchmanus ,  Regen- 
te da  Ungria  ,  a  fallar  a  André  p.  292» 
n..  20. 

Br^nchmanus  declara  a  ElRey,  que  acaba 
de  matar  pela  íua  mão  a  Rainha  P.29J. 
xuzu  Re- 
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■  Refponde  ElRey  ao  Palatino  p.  295.  n.  22. 

Proíegue  Branchmanus  a  narração  do  fa- 

íto       ------     p.  294.  n.  23. 

ElRey  refponde  ao  Palatino  ,   e  íe  retira 

com  Miíleno       -    -     -     p.  298.  n.  26. 

MiíTeno  lhe  falia  ,   ponderando  o  damno 

que  caufa   o  exceílo    nas  paixões  juftas 

p.  299.  n.  28. 

•Máximas  importantes  ,  e  precifas  ,  ain- 
da quando  fe  abraça  o  bem  p.  300. 
n.  29. 
ElRey  pede  a  MiíTeno  que  queira  paíTar 
pela  fua  Corte  em  companhia  do  Pala- 
tino j  para  o  aconfelhar  ,  e  ferenar  o 
povo     ------     p.  301.  n.  30. 

-MiíTeno  parte  com  o  Palatino ,  e  chegao 
a  Belgrado     -     -     -     -     p.  301.  n.  31. 

'Em  Belgrado  recebem  a  noticia  que  o 
Conde  da  Moravia  fe  matara  a  íi  meí^ 
mo       ------     p.  302.  n.  32. 

'A  Fúria  da  Triíleza  infpira  ao  Palatino 
razoes  para  defanimar  o  Heroe  com  o 

'     triíle  fucceíTo  do  Conde   p.  304.  n.  33. 

MiíTeno  chega  a  Buda  com  o  Palatino : 
achão  tudo  em  paz  ,  e  o  Palatino  lhe  pf- 
ferece   hum  a   cafa   de   campo    p.  304. 

«Bolesláo   apparece  a  MiíTeno  feu  Neto , 

c 
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e  lhe  perfuade  que  volte  para  a  Poló- 
nia     ------    p.  306.  n.  35'. 

MiíTeno  rejeita  a  oíFerta  do  Palatino  ,  e 
allega  razoes  para  ir  para  a  Polónia, 
para  fer  útil  aos  mais        p.  308.  n.  36. 

Apenas  MiíTeno  partio,  huma  águia  eftra- 
nha  o  vai  conduzindo ,  e  chega  mara* 
vilhofamente  ás  fronteiras  da  Polónia 
p.3io.n.  37. 

Encontra  ahi a  Lesko  5  efe  abra jão  p.  311» 
n.  38. 

Falia  MiíTeno  a  Lesko    -    p.  311.11.40, 

EIRey  lhe  refponde  ,  e  convida  para  a 
Coroa       -----    p.  312.  n.  41. 

MiíTeno  repugna  com  vigor,  e  pede  que 
o  deixe  viver  como  íimples  particular 
p.  313.  n.  42. 

EIRey  lho  promette ,  com  tanto  que  poíTa 
fallar-lhe  ,  e  fervir-fe  dos  feus  confe- 
Ihos ;  e  vive  aífim  o  reílo  de  feus  dias 
p.  3i4.n.43. 


■í)^^:"' 
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